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Abrindo o Conselho Nacional do PS à Comunicação Social, Constâncio explicou ontem durante uma 
“hora as razões da sua demissão, citando entre elas as relações com o presidente da República, a 
situação financeira do partido e a falta de apoio activo dos seus «generais». O Conselho, que por larga 


maioria apoia o líder demissionário, decidi: 


|, por seu lado, tentar mais uma vez demovê-lo dessa 


intenção, nomeando uma comissão para o efeito e adiando a marcação do congresso extraordinário. 


Secretário-geral demissionário «parte a louça» no Conselho Nacional 


CONSTÂNCIO ACUSA SOARES 
DE INTERFERIR NA SUA LIDERANÇA 


Vítor Constâncio acusou ontem o ex-secretári- 


o-geral do PS e actual 


presidente da República, 


Mário Soares, de contribulr para alimentar uma 
campanha contra sua liderança e a direcção do 
partido. 


O secretário-geral demissio- 
nário do PS falava durante os 
trabalhos da Comissão Nacio- 
nal dos socialistas reunida em 
Lisboa para analisar a situa- 
ção política criada pela renún- 
cia do líder. 

«O PS tem que decidir se 
quer para secretário-geral um 
or próprio ou uma espécie 

de assessor de Belém», afir- 
mou Constâncio ao enumerar 
as razões «estruturais» que o 
levaram a solicitar a demissão 
de líder dos socialistas. 

Constâncio sublinhou que 
«não esteve, nem está em 
causa o seu apoio político ao 
presidente da República» e 
apelou aos socialistas para 
continuarem a apoiar Mário 
Soares, já que «politicamente 
o partido e Soares têm que se 
entender». 

Vítor Constâncio classificou 
ainda es suas relações com 
Mário Soares «muito difíceis», 
mas destacou que falava em 
«Soares como cidadão e não 
como instituição Presidente da 
República». 

O actual secretário-geral do 
PS enumerou as razões que o 
levaram a pedir a demissão do 
cargo: as relações com Belém, 
a situação financeira do par- 
tido, a falta de apoio e a candi- 


| datura à Câmara de Lisboa e 


as atitudes da Comunicação 
Social. 

Para Constâncio, as rela- 
ções entre o «ex» e o actual 
secretário-geral do PS «têm 
que ser de respeito mútuo, au- 
tonomia e de igual para igual». 

Negou ainda que Mário 
Soares só tenha tido conheci- 
mento do acordo de revisão 
constitucional pelo primeiro- 
ministro, porque tinha autori- 
zado António Vitorino (um dos 
negociadores do acordo pelo 
lado socialista) a contactar o 
presidente da República sobre 
o andamento de todo o pro- 
cesso. 


Segundo o actual líder dos 
socialistas, a influência sobre 
a opinião pública e o PS do 
ex-secretário-geral Mário Soa- 
res «foi uma das razões» que 
O levou a tomar a decisão de 
se demitir. 

Vítor Constâncio classificou 
ainda a candidatura do PS à 
Câmara de Lisboa nas elei- 


talizador» do seu pedido de 
demissão. 


«Há meses que existe no 
PS um candidato a candidato 
— João Soares. Mas, na minha 
opinião João Soares não é um 
bom candidato à Câmara de 
Lisboan, disse. 

Segundo Constâncio, o filho 
do presidente da República 
não é a pessoa indicada e com 
a experiência necessária, não 
tem «estofo» para vir a candi- 
datar-se à primeira Câmara do 
país. 

O secretário-geral do PS 
afirmou também que apesar 
de ter solicitado a diversos ele- 
mentos do Secretariado Na- 
cional que se candidatassem à 
CML, ninguém correspondeu 
ao seu apelo. 

«Esta ausência de generais 
foi outra das razões que con- 
duziram à minha decisão», 
acrescentou. 

O secretário-geral demissio- 
mário do PS afirmou ainda que 
no interior do partido che- 
garam a dizer-lhe que «apoi- 
asso João Soares para o quei- 
mar politicamente». 

«A situação financeira do 
partido foi o único problema 
que me conseguiu tirar o sono 
durante os mais de dois anos 
de secretário-geral», afirmou. 


Dívidas do PS 
atingem os 320 
mil contos 


Vitor Constâncio revelou 


cerca de 320 mil contos», 
valor sensivelmente equi- 
valente ao que encontrou 
quando assumiu o cargo em 
Junho de 1985, período «em 
que não havia dinheiro para 
pagar os salários». 

O líder dos socialistas de- 
pois de criticar o sistema de 
subvenção estatal dos parti- 
dos políticos em Portugal, não 
deixou de sublinhar que «fal- 
tam ao PSD homens com sen- 
tido de Estado para matar este 
cancro da democracia portu- 


guesa 
«Foi um problema que não 
tive capacidade resolver. 


para E 
Em 1985, o número de depu- 
tados do PS no Parlamento di- 
minuiu, as receitas estatais 


Constâncio esclareceu, no- 
meadamente, que propôs a 
venda da sede do PS da nua 
da Emenda, mas que até 
agora a operação não foi con- 
seguida. 

«O partido tem encargos fi- 
nanceiros de cerca de seis mil 
contos por mês» disse, acres- 
centando: «não há indepen- 
dência dos partidos sem inde- 
pendência financeira». 

A falta de «vozes que se le- 
vantassem» na sua defesa, 
apesar de todas as críticas de 
que foi alvo na Imprensa, foi 
outra das razões apontadas 
por Constâncio para a sua de- 
missão. 


O secretário-geral do PS co- 
mentou também «eventuais 


nomes de António Barreto, 
Jaime Gama e António Guter- 


res e garantiu: «não tenho co- 
nhecimento fundamentado de 
guerrilhas contra mim, por- 
tanto não tenho razões para 
pensar que me fizeram 
guerras». 

«Queixo-me não de acções, 
mas de omissões», afirmou. 

Constâncio exemplificou 
ainda a ausência de defen- 
sores com o caso do artigo pu- 
blicado no semanário «O Jor- 
nal», no verão, no qual se ti- 


«Dias depois da publicação 
desse artigo tive uma reunião 
em Viseu. AÍ, provou-se que 
tenho muitos apoiantes, mas 
poucos defensores. Ninguém 
foi capaz de me dirigir uma 
palavra de apoio e no entanto 
estava presente um dos meus. 
mais entusiastas apoiantes». 


Imprensa é imediatista 


Para Constâncio, outra das 
razões da sua demissão foram 
as críticas da Comunicação 
Social contra a sua liderança. 

Constâncio tinha já negado, 
no início da sua intervenção, 
alguns artigos publicados nos. 
semanários «Expresso» e «O 
Independente» assim como 
uma reportagem da RTP e nas 
quais são relatados algumas 
das razões que levaram à sua 
demissão, designadamente, 
os seus diálogos com o presi- 
dente da República. 

«Desminto pela minha hon- 
ra essas notícias. São falsida- 
des da Comunicação Social», 


afirmou. 

Arrelação entre a Comunica- 
ção Social em Portugal e os 
políticos foi duramente criti- 
cada por Constâncio. 

«Em Portugal o que conta é 
O facto político, o imediatismo 
das declarações. Assim sobra 
pouco tempo para a reflexão», 
disse. 


Para Constâncio, O universo 
político mediático em Portugal 
assenta «em muitos clichés 
sobre o que são os partidos e 
a oposição». 

«O PS não sobe nas sonda- 
gens, não há oposição, a opo- 
Sição são os parceiros sociais 
em vez dos partidos», foram 
algumas frases utilizadas por 
Constâncio para considerar 
que, apesar de simpatia por 
muitos jornalistas, a Imprensa 
«6 um problema muito sório 
em Portugal». 

«Numa democracia mo- 
dema a Imprensa não pode 
pensar só no imediatismo das 
declarações. Tem que deixar 
espaço para a reflexão. É ne- 
cessario explicar qual o funcio- 
namento institucional da de- 
mocracia», concluiu. 

Registe-se, ainda, que 
numa atitude inédita em Portu- 
gal, Constâncio autorizou que 
a Comunicação Social assis- 
tisse à sua intervenção na reu- 
nião da Comissão Nacional do 
PS, tendo mesmo uma esta- 
ção de rádio — a TSF — trans- 
mitido directamente o discurso 
de renúncia. 


Criando uma Comissão para o efeito e adiando o Congresso Extraordinário 


CONSELHO NACIONAL NÃO DESISTE 
DE TENTAR EVITAR A DEMISSÃO 


Após terem ouvido a expo- 
sição do demissionário se- 
cretário-geral do PS, Vítor 
Constâncio, os membros da 
Comissão Nacional resol- 
veram não se deixar vencer 
pela hipótese da partida do 
líder e aprovaram uma mo- 
ção, encabeçada por Nar- 
ciso Miranda, que formou 
uma comissão de oito mem- 
bros para gerir o partido (em 
colaboração com o também 
demissionário secretariado) 
e demover Constâncio da in- 
tenção de se demitir. A 
mesma moção marcou para 
O próximo dia 20 uma nova 
Comissão Nacional para ele- 
ger um novo Secretariado 
Nacional e recusou-se para 
já a marcar um congresso 
extraordinário. 

A referida comissão é 
composta por Narciso 
Miranda, Parcídio Summa- 
vielle, Ferraz de Abreu, Mar-| 
tins Goulart, Abílio Curto, Eli- 
sa Damião, Luís Filipe Ma- 
deira, e Consiglieri Pedroso. 


A moção dos autarcas e que 
teve em Narciso Miranda, 
presidente da Câmara de 
Matosinhos, o principal es- 
tratega obteve uma esmaga- 
dora vitória, ja que apenas 
teve 23 abstenções e 24 vo- 
tos contra (nestes situaram- 
se os apoiantes de João 
Soares). Dentre os seus 82 
subscritores estavam Lopes 
Cardoso, João Cravinho, An- 
tónio Costa, Jorge Sampaio, 
Ferro Rodrigues, Elisa Da- 
mião, Maria do Céu Esteves, 
Ana Maria Bettencourt e 
Arons de Carvalho. 

É de referir ainda que foi 
também aprovada uma mo- 
ção (por unanimidade) em 
que o partido reafirma a sua 
intenção de honrar os com- 
promissos assumidos por Vi- 
tor Constâncio ao assinar 
com o PSD o acordo para a 
revisão constitucional. 

Na Comissão Nacional 
chegou a ser discutida uma 
outra moção, também apre- 
sentada por homens do 


norte, mais concretamente 
secretário 


contemplava a hipótese do 
regresso do líder. 

A moção encabeçada por 
Carlos Lage, e que foi rejei- 
tada, pretendia até que uma 
moção de estrategia ao pro- 
vável congresso fosse uma 
espécie de continuidade às 
ideias proferidas por Vitor 
Constâncio nas suas decia- 
rações de demissão. 

Uma outra moção foi apre- 
sentada à mesa, por Bar- 
bosa de Oliveira, visando re- 
comendar ao presidente da 
República a cessação de in- 
tromissões na vida intem: 
do partido, mas apôs um: 
tervenção de José Luís Nu- 
nes a opôr-se ao seu conteú- 
do, tal moção não foi admi- 
tida sequer à discussão. 

Nos termos da moção 
vencedora na Comissão Na- 


cional o secretário-geral será 
informado de «todas as dili- 
gências efectivadas no de- 
sempenho das atribuições 
políticas resultantes da apro- 
vação da respectiva pro- 
posta. Alias, refira-se que lo- 
go a seguir à reunião da Co- 
missão Nacional, o Secretai- 
ado Nacional (que apresen- 
tou a demissão e que foi 
aceite pela moção vence- 
dora) e a comissão que dela 
nasceu reuniram para discu- 
tir a última proposta política 
de Vitor Constâncio sobre a 
necessidade da aprovação 
de um orçamento sulemen- 
tar, em virtude da declaração 
de inconstitucionalidade de 
alguns pontos do Orçamento 
deste ano. Já no decorrer 
da reunião da Comissão Na- 
cional, o homem forte da mo- 
cão ganhadora, o presidente 
da Câmara de Matosinhos, 
travou conversas telefónicas 
com Vítor Constâncio, que 
como se sabe abandonou os 
trabalhos do Hotel Ritz, logo 


Ga a sua polémica inter- 


am moção ganhadora apre- 
sentará, também, a próxima 
Comissão Nacional uma mo- 
ção de orientação política 
que consubstancie «a ina- 
balável vontade do PS de 
prosseguir o seu caminho de 
modernização e recupera- 
ão, na base dos princípios e 
programas que espelham 
uma real renovação do so- 
cialismo democrático e que 
exprimam a firme determina- 
ção do partido em realizar 
uma estratégia indepen- 
dente e autonoma, sem ce- 
dência nem pressões a 
quaisquer influências estra- 
nhas aos órgãos directivos 
do partido». 

Esta última parte da mo- 
ção que citmos encerra — 
como se vê — uma alusão 
indirecta a Mário Soares. 

A moção de Narciso 
Miranda prevê também que 
a comisão agora eleita (em 
colaboração com a Direcção 
demissionária) desenvolva 


em colaboração com o se- 
cretario nacional para as Au- 
tarquias todos os contactos 
imprescindíveis, designada- 
mente com a Comisão Polí- 
tica Concelhia de Lisboa, de 
forma a apresentar ao secre- 
tário-geral Vítor Constântcio 
alternativas para uma «can- 
didatura forte» à Câmara lis- 
boeta, onde António Guter- 
res não quis concorrer. 

Por fim, a nova equipa vai 
também preparar, em cola- 
boração com o secretário 
nacional para a Administra- 
ção (o também portuense 
Manuel dos Santos) um pro- 
grama de recuperação finan- 
ceira do partido a apresentar 
ao secretário-geral, Vítor 
Constâncio. 


Refira-se, finalmente, que 
Jaime Gama e António Bar- 
reto não se pronuniaram so- 
bre a nova comissão, que 
viria a ser subscrita pelos 
restantes membros do Se- 
cretariado Nacional ces- 
sante. 


a 
E 
: 
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Para o quarto ano de governo, que ontem iniciou em S. Tomé 


CAVACO PROMETE MAIOR PODER DE COMPRA 


Cavaco Silva, que passou ontem num avião a 
caminho de S. Tomé e Príncipe boa parte do pri- 
meiro dia do seu quarto ano consecutivo como 
primeiro-ministro, promete para 89 continuar o 
crescimento económico de Portugal e aumentar o 
poder de compra da população, numa resposta 
aos que consideram isso Impossível, dada a dupli- 
cação da carga fiscal no próximo ano. 


Na sua opinião, quatro de- 
safios se colocam agora a Por- 
tugal: melhorar os sistemas de 
educação, vias de comunica- 
ção e formação profissional e 
«ganhar 1992». 

O esbatimento do problema 
dos salários em atraso, a rea- 
nimação da construção civil, a 
estabilidade política e = naior 
solidez do escudo são — na 
sua opinião — algumas das 
mudanças positivas dos uili- 
mos três anos. 

Quanto à inflação, o Go- 
vero gabou-se de ter conse- 
guido reduzi-la drasticamente 
e, ao mesmo tempo, diminuir o 
desemprego e aumentar o po- 
der de compra da população — 
o que causou algum impacto, 
nomeadamente entre os bra- 
sileiros. 

E so a inflação ultrapassou 
largamente nos últimos tem- 
pos os máximos anunciados 
pelo Governo, Felipe Gon- 
zalez disse há dias em Lisboa, 
naAIP, que também em Espa- 
nha a inflação disparou este 
ano muito para além das me- 
tas fixadas. 

Neste momento, não se 
sabe ainda se conseguirá ree- 
ditar os acordos de política de 
rendimentos que fez com a 
UGT e o patronato nos anos 
anteriores embora as relações 
Governo-UGT sejam agora 
melhores do que o foram há 


meses. 

Quanto à greve da CGTP-IN 
e da UGT contra o «pacote la- 
boral», que defrontou no prin- 
cípio do ano, Aníbal Cavaco 
Silva diria mais tarde: «As cen- 
trais sindicais não podiam dei- 
xar de fazer a sua cena. Era 
um protesto que tinha de ser 
feito. Descarregaram a sua 
consciência». 


Agora, quando tem pratica- 
mente concluídas as suas «14 
reformas estruturais» e já 


garantiu a liberalização da 
parte económica da Constitui- 
ção, Cavaco Siva tem monta- 
das as iraves mestras do edifi- 
cio de mudariça que se propôs 
erguer. 

Empossado em 6 de No- 
vembro de 1985 como primei- 
ro-ministro do X Governo 
constitucional e derrubado na 
Assembleia em 3.4.87 pelos 
votos do PS/PCP/PRD, Ca- 
vaco Silva obteve logo a se- 
guir, a 19 de Julho, com a mai- 
oria absoluta, uma vitória iné- 
dita com o sistema eleitoral 
português. 

O próprio presidente Mário 
Soares destacou, ao empos- 
sá-lo segunda vez como pri- 
meiro-ministro, o carácter ex- 
cepcional da votação. 

Nessa altura, o presidente 
pôs em relevo a responsabili- 
dade acrescida que a maioria 
absoluta conferiu ao XI Go- 
vero, em relação aos executi- 
vos anteriores. 

«Sabemos que as tarefas 
que nos esperam não são pe- 
quenas nem fáceis» — disse, 
por seu tumo, o próprio Ca- 
vaco Silva, na mesma ocasião 
(a 17.8.87). 

«É preciso que todos esteja- 
mos conscientes de que os 
problemas do país terão de 
ser os portugueses resolvê- 
los» — frisou então. 

«Proporemos aos portugue- 
ses trabalho e a criação de 
mais riqueza, e não a falsa 
ideia de que é possível a me- 
lhoria das condições de vida 
sem acréscimo de produção» 
— acrescentou. 

Na anterior legislatura, Ca- 
vaco Silva defendeu a área 
das competências do Execu- 
tivo relativamente à Assem- 
bleia, recorrendo inclusiva- 
mente para o Tribunal Consti- 
tucional. 

Entretanto, na passagem do 


X para o XI Governo, os minis- 
tros Barreto, Cadilhe, Beleza, 
Valente de Oliveira e Couto 
dos Santos conservaram as 


mesmas pastas (a deste úl- | 


timo acrescida com o pelouro 
dos «media» e o título de mi- 
nistro-adjunto). 

Na mesma altura, Capucho 
passou de líder parlamentar a 
ministro dos Assuntos Paria- 
mentares, Nogueira deixou 
esta pasta para passar a ocu- 
par as da Justiça e de ministro 
da Presidência e Santana Lo- 
pes foi substituído como se- 
cretário de Estado da Presi- 
dência por Luís Marques 
Mendes. 

Ao mesmo tempo, Mira 
Amaral, trocou o Trabalho pela 
Indústria, Eurico de Melo a Ad- 
ministração Interna pela De- 
fesa (mas manteve-se vice pri- 
meiro-ministro), João de Deus 
Pinheiro a Educação pelos 
Negócios Estrangeiros e Sil- 
veira Godinho, que era secre- 
tário de Estado da Defesa, 
passou a ministro da Adminis- 
tração Intema. 

Além destas alterações na 
mudança do Governo, tam- 
bém algumas remodelações, 
raras e pontuais, se verifi- 
caram, tendo no X Governo 
sido substituído o secretário 
de Estado da Segurança So- 
cial Pinto Sancho por Luís Fili- 
pe Pereira. 

Já na vigência do XI Go- 
verno foram substituídos os 

de Estado do Te- 
souro e da Ciência e Tecnolo- 
gia e mais tarde foram criados 
os cargos de secretário de Es- 
tado adjunto do ministro do 
Emprego e de subscretária de 
Estado da Modemização Ad- 
ministrativa. 

Cavaco Silva tem dito que 
defende o diálogo, desde que 
não se transforme em «parali- 
sia» 8 avisou logo no princípio 
que não iria confundir o diálo- 
go social com «a diluição da 
autoridade que ao Governo le- 
gitimamente cabe por virtude 
do voto popular». 

Acredita que a sorte está 
com os audazes, que «os re- 
sultados positivos não aconte- 
cem por acaso» e diz que 
sabe muito bem o que custa a 


vida porque — explica — não lhe 
foi nada fácil chegar onde 
chegou. 

«Empenho-me totalmente 
na função que a cada mo- 
mento tenho de desempenhar. 
Foi esta tarefa que me foi con- 
fiada, aceitoi-a e tenho que dar 
o melhor de mim próprio. É 
esta a minha forma de estar na 
vida» — observou em Março de 
87 numa entrevista ao «Ex- 
presso». 


«Não faço só aquilo que é 
cómodo e fácil. Nunca fugi às 
dificuldades». 

As chamadas 14 reformas 
estruturais e os novos códigos 
do processo penal, dos regis- 
tos e das sociedades comer- 
ciais e do investimento estran- 
geiro são algumas das medi- 
das governamentais tomadas 
nos últimos três anos. 


No plano diplomático desta- 
cam-se a assinatura do Acto 
Único Europeu, o acordo co- 
mercial com a Espanha, o 


À EX.” CLASSE MÉDICA 


- Os Laboratórios VITÓRIA têm o prazer de 
informar que se encontra normalizado todo o 
circuito de abastecimento a Armazenistas/Far- 
mácias, do seu novo produto 
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LABORATÓRIOS VITÓRIA 


acordo luso-chinês sobre Ma- 
cau e melhoria das relações 
com todos os países lusó- 
fonos. 


A extinção de cerca de 30 
organismos oficiais e de perto 
de 15 medidas de simplifica- 
ção e modemização burocrá- 
tica, a criação da taxa social 
única, a luta contra o insuces- 
so escolar e a elevação do 
«numerus clausus» nas uni- 
versidades assinalam também 
os últimos anos. 

O mesmo se diga do alarga- 
mento da acção do IAPMEI ao 
comércio e serviços, a cri 
da zona de jogo de S. Paulo, a 
viabilização do complexo do 
Cachão e o novo regime de 
abertura e transferência de 

lácias. 

O fim do monopólio de Gaia 
para a exportação de Vinho do 
Porto (agora permitida directa- 
mente a partir da produção), a 
criação de novas áreas na- 
turais protegidas, a destruição 
de 1200 casas clandestinas 


foram igualmente medidas 
com algum impacto. 

Quanto às reformas estru- 
turais, salientam-se as refor- 
mas fiscais, da legislação 
agrária (reforma agrária, ar- 
rendamento rural e florestal, e 
emparcelamento), da legista- 
ção laboral e as leis orgânica 
do Ministério da Defesa e da 
Gestão Hospitalar e as leis 
que liberalizaram a rádio. 

A alienação de parte de cer- 
tas empresas públicas, a se- 
gunda alteração da lei dos 
sectores, a «modemização» 
do mercado de capitais, a ex- 
tinção do monopólio da EDP. 
para a produção de energia 
eléctrica contam-se entre «as 
14 reformas estruturais». 


Cavaco 
em. Tomé 


Como referimos, o primeiro- 
ministro Cavaco Siva partiu 
ontem de manhã para São 
Tomé na que é a primeira vi- 
sita oficial de um chefe de Go- 
verno de Lisboa à antiga 
colónia. 

O avião levantou às 10 ho- 
ras, levando consigo também 
6 membros do Governo e um 
grupo de empresários, entre 
eles o presidente da Conte- 
deração do Comércio, Crespo 
de Carvalho e o vice-presi- 
dente da Confederação da In- 
dústria, Nogueira Simões. 

Rocha de Matos, Folhadela 
Moreira e o presidente da As- 
sociação Industrial Portuonso, 
Ludgero Marques, seguiram 
também com o primeiro-mi- 
nistro. 

A comitiva de Cavaco Silva 
integra os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros, João de 
Deus Pinheiro, da Juventude, 
Couto dos Santos, e da Indús- 
tria, Mira Amaral. 

Os secretários de Estado 
das Finanças, Faria de Olivei- 
ra, e do Comércio Externo, 
Horta e Costa, (o secretário do 
Estado da Cooperação, Durão 
Barroso já se encontra em S. 
Tomé), o chefe de gabinete do 
Primeiro-Ministro, José Luís 
Almeida Fernandea, e alguns 
assessores completavam a 


comitiva. 
No aeroporto de Lisboa des- 


nacional-s 


pediram-se do primeiro-minis- 
tro o secretário-geral do PSD, 
Dias Loureiro, o encarregado 
de negócios da embaixada de 
S. Tomé em Lisboa, e o chefe 
de gabinete do presidente 
Mário Soares. 

À chegada a S. Tomé, Ca- 
vaco Silva teve honras mili- 
tares, após o que se reuniu 
com o seu homólogo santo- 
mense, Celestino da Costa, e 
inaugurou uma feira de produ- 
tos portugueses e outra dedi- 
cada ao livro português. 

Cavaco Silva, que foi home- 
nageado à noite por Celestino 
Costa com um jantar, visita 
amanhã a ilha do Príncipe e 
regressa a Lisboa na quarta- 
feira à tarde. 

Situada junto ao Equador, 
aquela antiga colónia portu- 
guesa tem como «ex-libris» as. 
suas paradísiacas paisagens 
e a cultura do cacau de que 
chegou a ser no princípio 
deste século o primeiro produ- 
tor mundial. 

Independente desco Julho 
de 1975, São Tomé e Fríncine 
é uma país pouco maior do 
que a ilha da Madeira e com 
uma população que nãc 5: 
para encher o estádio cas An- 
tas no Porto. 

O arquipélago de Sac vomé 
é Príncipe, constituido 
duas ilhas e oito ilhóus de oi: 
gem vulcânica, foi descoharto 
em 1470 pelos navegadores 
João de Santarém e Pêro Es- 
cobar. 

As relações antre Portugal é 
São Tomé e Principe são con- 
sideradas «excelentes» por 
ambos os países, prevendo-se 
que durante a visita de Cavaco 
Silva sejam assinados novos 
acordos de cooperação, no- 
meadamente nos domínios 
das telecomunicações, indús- 
tria e ensino e cultur: 

Actualmente, Portugal é o 
terceiro cliente de São Tomé e 
Príncipe, depois da Holanda e 
da República Federal da Ale- 
manha. 

No primeiro semestre desto 
ano, o valor das exportações 
portuguesas para São Tomé, 
sobretudo produtos químicos 
e agrícolas, atingiu os 360 mil 
contos, e as importações 13 
mil. 


«-nacional 


«Sea Soldier 88» 
vai ser em Portugal 


O exercício militar «Sea Soldiers 88» decorre desde 
ontem até 26 do corrente na área do campo de instrução 
militar de Santa Margarida, envolvendo unidades das tropas 
especiais portuguesas e britânicas, informou ontem o Estado 
Maior do Exército. 

A Brigada de Forças Especiais Portuguesas e os «Royal 
Marines» britânicos vão efectuar exercícios tácticos e de tiro, 
além de «treino cruzado» de materiais, equipamentos e 
operações especiais dos dois países. 

Segundo o Estado Maior do Exército, o «Sea Soldier 88» 
decorre no âmbito dos acordos entre as Forças Armadas 
Portuguesas e as do Reino Unido. 


PEDIP: reunião aprovou 
programa operacional 


A reunião de comissários da CEE aprovou quinta-feira o | 
programa operacional do PEDIP — o programa três sobre 
incentivos ao investimento produtivo — revelou uma fonte 
oficial, 


O anúncio oficial desta decisão deverá ser feito nos 
próximos 10-12 dias, pelo vice-presidente Nasges da Comu- 
nidade Económica Europeia, acrescentou a mesma fonte. 

Um porta-voz do Ministério da Indústria e Energia disse 
que, nos próximos dias, o Conselho de Ministros vai aprovar 
a legislação necessária para implementar este programa. 

Entretanto, aquele ministério distribuiu ontem por todas 
os postos de venda de jornais do país um milhão de exempla- 
res de uma publicação de 32 páginas, com capa a cores, 
abordando temas genéricos do Plano Específico para o De- 
senvolvimento da Indústria Portuguesa (PEDIP). 

Uma fonte do Ministério da Indústria assinalou que ha- 
verá iniciativas semelhantes para cada um dos programas 
que constituem o PEDIP. 


Região de Lisboa 
necessita guarda-rios 


Um correcto plano de ordenamento urbanístico, a lim- 
peza dos cursos de água e a entrada em funcionamento de 
agentes fiscalizadores — os guarda-rios — constituem os três 
vectores principais para combater as cheias na região de 
Lisboa. 

Nos últimos três anos o Estado investiu cerca de um 
milhão de contos na região de Lisboa em trabalhos de orde- 
namento e estabilização dos cursos de água, mas «estes 
investimentos têm que ser rentabilizados através de um cor- 
recto plano de ordenamento urbanístico e não destruídos por 
uma ocupação desordenada dos solos urbanos», alertou 
Nuno dos Santos, director da Hidráulica do Tejo. 

Verifica-se cada vez mais a utilização das zonas de vale 
e do leito maior dos cursos de água, por actividades incompa- 
tíveis com as suas funções naturais. 

Rómulo Esteves, responsável pelo Projecto de Controlo 
de Cheias na Região de Lisboa (PCCRL), realçou que em 
1986 foram investidos cerca de 312 mil contos para limpeza 
de várias linhas de água, desassoreamentos e contrução de 
pontes, enquanto em 1987 a verba para estes trabalho atin- 
giu os 351 mil contos. 

A Secretaria de Estado do Ambiente está actualmente a 
efectuar um levantamento sobre as necessidades humanas 
para a fiscalização e seus respectivos custos. 


Marinha condecora 
Fernando Pessa 


O jomalista Fernando Pessa é condecorado hoje no 
Estado-Maior da Armada ) com a Medalha Naval de Vasco 
da Gama da Marinha de Guerra Portuguesa. 

À cerimónia assistem, além do Chefe do Estado Maior da 
Armada, almirante Andrade e Silva, a directora-geral da Co- 
municação Social, Lourdes Monteiro e chefias militares da 
Marinha. 

Segundo uma nota do EMA, «a medalha destina-se a 
galardoar os que no mar ou em terra tenham contribuído para 
a divulgação e prestígio da Marinha de Guerra Portuguesa». 

A mesma nota adianta que, as «elevadas qualidades 
profissionais, isenção e patriotismo» de Fernando Pessa, 
«foram ao longo de toda a sua vida profissional um exemplo 
que a Marinha sempre reconheceu e apontou». 


Revolução russa: 
aniversário com vodka 


071º aniversário da Revolução de Outubro na Rússia foi 
comemorado sábado à noite no Barreiro com vodka e chá 
servido em samovar. 

O acto da iniciativa do concelho local e da Associação 
Portugal/URSS teve a presença do primeiro secretário da 
embaixada soviética em Lisboa. 

O diplomata afirmou que o proceso da «perestroika» 
está a cumprir os dias de 1917. 

«O que foi feito há 71 anos, a luta dos operários e 
camponeses pela liberdade não foi inútil. O povo soviético 
sempre quis e quer um socialismo melhor digno dos comba- 
tentes dessa época», disse 0 diplomata, acrescentanto que 
«os exemplos desse povo em luta pela liberdade, em que 20 
milhões deram a vida ao combater o nazismo, não pode ser 
esquecido». 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


7 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


Deus Pinheiro diz que Portuga! pode «dar uma mão» ao Brasil 


DESENVOLVIMENTO MUNDIAL 
TERA O MOTOR NA EUROPA 


A Europa Unida será o 
motor do desenvolvimento 
mundial no limiar do ano 
2.000 e Portugal pode ter um 
papel de charmeira funda- 
mental na aproximação que 
países como o Brasil preten- 
dem fazer a esta potência — 
afirmou o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

João de Deus Pinheiro, 
aludindo à problemática Nor- 
te-Sul, afirmou ainda que a 
Comunidade, e concreta- 
mente Portugal, pode ajudar 
o Brasil «a libertar-se de to- 
das as tendências que o pu- 
xam para Sul e procurar a 
parceria com o Norte», até 
porque lhe oferece a pers- 
pectiva de um relaciona- 
mento amplo com outras 
áreas do mundo. 

O chefe da diplomacia 
portuguesa discursava na 
cerimónia de encerramento 
do seminário «A Europa e o 
Brasil no limiar do ano 
2.000», promovido pelo Insti- 
tuto de Estudos Estratégicos 
Internacionais (IEEI) e que 
sábado terminou em Lisboa. 

Considerando que, «nos 
próximos quatro anos, a Eu- 
ropa vai ter um crescimento 
do seu produto da ordem 
dos 15 por cento», Deus Pi- 
nheiro declarou que a Comu- 
nidade «vai ser sem dúvida o 
motor do desenvolvimento 
mundial». 

O ministro citou várias ten- 
dências registadas actual- 
mente na cena mundial, re- 
ferindo o crescimento econó- 
mico inequívoco das três 
grandes potências — Estados 
Unidos, Japão e Europa —, o 
desenvolvimento acelerado 
das economias da zona do 
Pacífico e o caso particular 
da China, e às dificuldades 
que os países do Bloco 
Leste defrontam. 

A este propósito referiu 
que a competitividade é hoje 
determinada pela criativi- 
dade e capacidade de inova- 
ção, assentes em bases tec- 
nológicas, educativas e eco- 
nómicas, mas somente 
tendo «a democracia como 
premissa absoluta para o de- 
senvolvimento». 


Afirmou também que a Eu- 
ropa ocidental tem a ofere- 
cer à do Leste a capacidade 
de inovação e de criativi- 
dade, em contrapartida da 
oferta pelo Leste de uma se- 
gurança a um baixo nível de 
armamento e dz diminuição 
do risco de confito, tendên- 
cia verificada recentemente. 

Depois, sublinhou a cir- 
cunstância de v desenvolvi- 
mento ter diminuído em ter- 
mos globais, ros últimos 
anos, na América Latina, em 
parte como resultado dos 
problemas de divida extema 
que os países do sub-conti- 
nente enfrentam. 

E reforçando a ideia de 
Portugal como país chamei- 
ra no relacionamento da Co- 
munidade Europeia com ou- 
tros continentes utilizou o 
exemplo da proposta portu- 
guesa de um mini-plano 
Marshall para a África Aus- 
tral, ao qual a maior parte 
dos parceiros dos «Doze» 
reagiram dizendo «não nos 
deixem ficar de fora». 


«O Brasil não pode ficar 
de fora desta resiidade que é 
a Comunidade Europeia», 
disse o ministro, acrescen- 
tando que Portugal, presen- 
temente em evolução na sua 
capacidade económica e 
tecnológica, está pronto a 
dar uma ajuda decisiva. 


Intervindo seguidamente, 
o encarregado de Negócios 
da Embaixada do Brasil, Af- 
fonso Massot, salientou a 
importância que o seminário 
teve para a aproximação do 
Brasil à Comunidade Euro- 
peia, e que a reunião só teve 
lugar como consequência da 
adesão portuguesa ao Mer- 
cado Comum. 


Citou recentes aconteci- 
mentos nas relações entre 
Portugal e o Brasil, como as 
visitas dos respectivos presi- 
dentes, do primeiro- ministro 
português e dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros, 
sublinhando a presença 
forte, entre as comitivas, de 
delegações de empresários. 

Massot referiu-se também. 
ao aumento acelerado, nos 


últimos anos, dos investi- 
mentos brasileiros em Portu- 
gal, indicando que para 1989 
se prevê que eles aumentem 
na ordem dos 250 por cento. 

E recordou palavras do 
presidente Mário Soares na 
abertura do seminário, alu- 
dindo à vocação univer- 
salista e atlântica de Portu- 
gal e que a ligação de Portu- 
gal ao Brasil pode hoje revi- 
talizar os laços tradicionais 
existentes entre os dois 
países. 

Álvaro Vasconcelos, presi- 
dente da direcção do IEEI, 
lançou depois algumas inter- 
rogações sobre o futuro da 
América Latina - designada- 
mente sobre as propostas 
existentes para um processo 
de integração económica re- 
gional — e do próprio Brasil, 
uma potência em cresci- 
mento. 

E disse que não poderá 
pedir-se a Portugal que seja 
a porta de entrada para o 
Brasil e a América Latina na 
Europa Comunitária, se não 
houver uma ampla conver- 
gência em matérias como, 
por exemplo, a política ex- 
tema. 

Anunciou, por último, o 
projecto de organização, 
possivelmente no Brasil, de 
um segundo seminário do 
género, com a colaboração 
do Centro de Estudos Estra- 
tégicos de São Paulo. 


Adido policial 
em perspectiva 


Enquanto isto, Portugal e 
Brasil estão a estudar a hipó- 
tese da criação da figura de 
adido policial nas embaixa- 
das, estando já o acordo a 
nível policial «praticamente 
fechado», disse o director- 
geral da Polícia Federal Bra- 
sileira. 


Romeu Tuma, que esteve 
em Lisboa a convite do 
director-geral da Polícia Ju- 
diciária, Marques Vidal, dis- 
se que as directorias de am- 
bas as polícias pretendem 
criar «essa figura» para que 


haja «uma maior rapidez na 
troca de informações, princi- 
palmente no aspecto da luta 
contra o crime organizado». 

Marques Vidal, confirmou 
o empenho português nesse 
sentido e acrescentou que o 
assunto está já a ser tratado 
no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros português e no 
de Relações Exteriores do 
Brasil. 

«Nós estamos nos pre- 
parativos e vamos aos final- 
mentes» — sublinhou o direc- 
tor-geral brasileiro, acres- 
centando que, agora, «tudo 
depende de uma acção de 
ordem legal, de aprovação 
governamental». 

A data do acordo entre os 
dois governos, a fim de levar 
à prática esta ideia policial, 
não está ainda marcada. Ro- 
meu Tuma adiantou, no en- 
tanto, que antes de se deslo- 
car a Portugal consultou o 
Ministério das Relações Ex- 
teriores e que não foram 
colocados quaisquer obstá- 
culos. 

«Eles estão de acordo 
com a tese do director da PJ 
da criação do adido policial 
português na embaixada em 
Brasília» — frisou. 

«Agora são disputas, não 
de braço a braço mas de 
mãos dadas. 

Há sempre uma certa re- 
acção dos corpos diplomáti- 
cos à criação da figura do 
adido policial» — referiu. 

Mas, para Romeu Tuma, 
«é claro que, administrativa- 
mente, o adido tem que ser 
subordinado ao embaixa- 
dor» e deverá funcionar 
como se fosse um adido 
militar. 

«Hoje o crime, em si, não 
tem fronteiras, principal- 
mente o tráfico de drogas», 
referiu este responsável, 
tando a destacar a necessi 
dade de uma troca de infor- 
mações policiais. 

«Por iniciativa do director 
da PJ, nós estamos a bater- 
nos para que essa troca de 
informações seja rápida e 
desprovida de qualquer obs- 
táculo diplomático, de canal 


competente como se diz» — 
acrescentou. 

Até ao momento, a buro- 
cracia parece ser um dos 
maiores obstáculos às inves- 
tigações policiais. Diz Ro- 
meu Tuma que tudo se rege 
por tratados: «são conven- 
ções internacionais. Traçam- 
se projectos em papel e lá 
dormem eternamente nas 
gavetas». 

«O que nós queremos — 
defendeu — é criar espírito 
dentro do corpo em que os 
tratados são assinados e 
guardados. E na hora em 
que se criar o espírito, ele 
terá vida e, tranquilamente, o 
funcionamento trará um re- 
sultado sempre em benefício 
das populações». 

Actualmente, diversas em- 
baixadas instaladas em Bra- 
sília têm adidos policiais. É o 
caso da Alemanha, Canadá 
e Estados Unidos da Améri- 
ca, entre outros. 

Estas «figuras» estrangei- 
ras no território brasileiro são 
consideradas importantes 
por Romeu Tuma. «Têm in- 
teresse não só em receber 
informações daqueles que 
trabalham no Brasil ou do la- 
do de lá da fronteira, nos paí- 
ses sul-americanos, como 
também sobre criminosos 
nacionais que para lá se 
deslocam e refugiam, no 
sentido de fugir à lei do seu 
país». 

A Polícia Federal Brasilei- 
ra, que se poderá equiparar 
em termos de funções, à Ju- 
diciária, começa, de facto, a 
dar importância há troca de 
informações e a sentir ne- 
cessidade de desenvolver 
relações estreitas com au- 
toridades de outros países. 


Afastada há cerca de 14 
anos da Interpol, a polícia 
brasileira estava longe de 
uma eventual troca de infor- 
mações, assim como do 
acompanhamento de crimi- 
nosos internacionais e 
«mesmo do crime organi- 
zado, quadrilhas e das ma- 
fias colombiana, siciliana e 
americana que operam no 
Brasil e em tudo o mundo». 


Legislação portuguesa terá-de se adaptar à comunitária até 92 


AUTOMEDICAMENTAÇÃO SERÁ 
SOLUÇÃO NO FUTURO EUROPEU 


O presidente da Associação Europeia para 


Fármacos «Grande Público» (AESGP) afirmou que 
a legislação sobre medicamentos de venda livre 
terá de ser harmonizada até 1992 na Europa e de- 
fendeu o aumento do mercado em Portugal. Huber- 
tus Cranz, que participou nas | Jornadas sobre o 
tema, em Sintra, organizadas pela Associação da 
Indústria Portuguesa (Apifarma), manifestou-se a 
favor da chamada auto-medicação, prática que as- 
senta no princípio de que o cidadão sabe tratar e 


culdar da sua própria saúde. 


«A auto-medicação poupa 
muito dinheiro à Segurança 
Social e é bem aceite pelas 
pessoas que, a propósito de 
um mal menor, podem adquirir 
um medicamento «x», livre de 
prescrição, e tratar-se correc- 
tamente sem que seja neces- 
sário ir ao médico», salientou. 

A AESPG, que agrupa as 
associações nacionais de fa- 
bricantes e distribuidores das 
especialidades farmacêuticas 
que podem ser adquiridas sem 
receita (conhecidas internacio- 
nallente por «OTC»), preocu- 
pa-se essencialmente em tra- 
balhar em prol do desenvolvi- 
mento dos medicamentos, em 
conjunto com a Organização 
Mundial de Sáude (OMS). 

No âmbito dessa estreita 
colaboração, Hubertus Cranz 
referiu um projecto em curso 
que levou à publicação de um 
livro, intitulado «Auto-medica- 
ção na Europa», no qual se 


mostra a fiutuação detalhada 
nos diferentes países euro- 
peus e se apontam as pers- 
pectivas futuras. 

A informação às associa- 
ções nacionais da indústria 
farmacêutica (incluindo a Api- 
farma) sobre toda a evolução 
dos medicamentos, bem como 
um trabalho político com as 
comunidades europeias, no- 
meadamente junto da Comis- 
são Europeia, Parlamento e 
Conselho da Europa, consti- 
tuem os pólos da actividade da 
AESPG. 

«É necessário promover os 
melhores resultados qualitati- 
vos de produção, distribuição 
e publicidade das especialida- 
des farmacêuticas, destinadas 
ao grande público, mediante a 
adopção de regras deontológi- 
cas e garantindo a sua aplica- 
ção através de métodos de 
controlo voluntário», esclare- 
ceu o responsável da asso- 


ciação. 

Nasua opinião o incremento 
do mercado dos «OTC's», nos 
próximos anos, depende do 
desenvolvimento e melhoria 
das políticas governamentais. 

Os Índices de auto-medica- 
ção aumentaram em todos os 
países, devido não só a pro- 
blemas sociais e financeiros, 
mas também porque as «po- 
pulações preferem tratar-se a 
Si mesmas, quando sofrem de 
indisposições menores e pas- 
sageiras», realçou. 

«As diferentes políticas go- 
vernamentais dos países da 
Europa, são determinantes 
para o aumento da auto-medi- 
cação. Os estados do Norte 
são mais favoráveis aos «otos" 
do que os do Sul, particular- 
mente Portugal e Espanha, 
onde os governos ainda não 
estão muito receptivos«— 
frisou. 

A harmonização comuni- 
tária, «imprescindível face ao 
mercado único de 1992», obri- 
ga à definição de critérios para 
se estabelecer a diferença en- 
tre medicamentos vendidos 
com ou sem receita médica. 

Em comparação com a Ale- 
manha Federal ou com a Sui- 
ça, onde o mercado dos 
«OTC's» atinge cerca de 30%, 
«Portugal encontra-se no fim 
da Europa Ocidental com os 
seus 3%, afirmou Hubertus 


Cranz. 

«É uma questão de filosofia 
geral. Para alterar a situação 
deve-se aceitar que os medi- 
camentos de venda livre são 
de alta qualidade e que têm 

A! le para tratar as pes- 
soas que deles necessitam. 
Os govemos terão de aceitar 
esse desenvolvimento do mer- 
cado mundial». 

O presidente da AESGP de- 
fende que a comercialização 
livre dos «OTC's» diz respeito 
a doentes, farmacêuticos e in- 
dústria, não tendo necessaria- 
mente que ser controlada 
pelos governos. 

Nos Estados Unidos, exem- 
plificou, a auto-medicação 
poupou à Segurança Social 
mil milhões de dólares e na 
RFA essa poupança traduziu- 
se em cerca de dois mil mi- 
lhões de marcos. 


Antibióticos 
mal usados 


Entretanto, o especialista 
Carvalho de Araújo sustenta 
que cerca de metade dos cem 
antibióticos consumidos em 
Portugal são, tal como nos ou- 
tros países da Europa, mal 
usados. 

A «antibioticoterapia» foi o 
tema que médico Carvalho de 


Araújo, catedrático da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa 
abordou sábado no decorrer 
de uma mesa-redonda que 
teve lugar em Estremoz. 

O infectologista afirmou que 
«os efeitos imunomodeladores 
em antibióticos deverão pesar 
no espirito do médico que es- 
colhe um determinado antibió- 
tico para tratar o doente, tendo 
em conta outros factores de 
escolha clássicos, como a ac- 
ção antibacteriana, perfil far- 
macocinético, binómio custo- 
benefício, iatrogenia e fenó- 
menos de resistência, entre 


«É do conjunto de todos es- 
tes parâmetros que o médico 
deverá eleger o antibiotico 
mais adequado a cada caso 
individualmente considerado 
para garantir ao doente um 
tratamento mais eficaz possí- 
vel», disse o especialista. 

Carvalho de Araujo revelou 
na ocasião que cerca de me- 
tado dos mais de 100 tipos di- 
ferentes de antibióticos actual- 
mente consumidos em Portu- 
gal são mal usados, analoga- 
mente, disse, ao que se veri- 
fica nos outros países da Eu- 
ropa, o que toma cada vez 
mais urgente a colaboração de 
infectologistas na supervisão 
dos tratamentos que requerem 
o uso de antibióticos, sobre- 
tudo nas infecções graves. 
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Anuncia o presidente do Conselho dos Reitores para 89 


INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 
TERA 3 MILHOES DA GEE 


Os estabelecimentos do ensino superior vão 
dispor, em 1989, de uma verba de três milhões de 
contos da CEE para Investigação clentífica e deter- 
minados ramos de ensino, como é o caso dos 
cursos de pós-graduação. 


A informação foi dada, em 
Faro, pelo presidente do Con- 
selho dos Reitores Portugue- 
ses quando comentava as ne- 
cessidades das universidades 
face ao desafio da integração 
europeia. 

O professor Esperança 
Pina, da Universidade Nova 
de Lisboa, afirmou que as ver- 
bas comunitárias «poderão 
ajudar a integração na Euro- 
pa» se se mantiverem as dota- 
ções de base, entre as quais a 
do Estado, que, em sua 
nião, «não tem sido sufi- 
ciente». 

O presidente do Conselho 
dos Reitores Portugueses su- 
blinhou neste contexto que as 


universidades mais antigas 
«necessitam de fazer uma re- 
modelação completa do seu 
material e equipamento que 
está ultrapassado e em muitos 
casos é obsoleto». 

Por outro lado, quanto às 
universidades novas, salien- 
tou que devido a ainda não es- 
tarem instaladas «é neces- 
sário um conjunto de verbas 
que o Plano de Investimentos 
da Administração central não 
contempla de forma a satista- 
zer as necessidades». 

Falando sobre a questão 
das dotações orçamentais 
para 1988, que opôs os rei- 
tores ao Ministério, o professor 
Esperança Pina afirmou que 


esse processo «poderá ficar 
completamente resolvido esta 
semana, aguardando-se ins- 
truções quanto ao ano de 
1989». 

O reitor da Universidade 
Nova comentou ainda uma 
alegada intenção de fazer com 
que de futuro os alunos univer- 
sitários paguem o custo real 
dos seus cursos sublinhando 
que «só pode haver mexidas 
em propinas quando, em pri- 
meiro lugar, houver estatutos 
universitários». 

Só a partir da aprovação 
desses estatutos, previstos na 
Lei da Autonomia Universi- 
tária, poderá ser criado o se- 
nado universitário que terá en- 
tre as suas funções tratar dos 
problemas relacionados com 
as propinas — esclareceu. 

Contudo, Esperança Pina 
afirmou que pessoalmente en- 
tende que «só poderá haver 


propinas se houver mexidas 
na capitação de bolsas já que 
terá de haver uma política so- 
cial universitária, sobretudo 
para os alunos mais desfa- 
vorecidos». 

O presidente do Conselho 
dos Reitores Portugueses par- 
ticipou, em Faro, numa reu- 
nião deste órgão em que 
foram tratados diversos pro- 
blemas das universidades por- 
tuguesas. 


Castelo de Paiva 
candidata-se 
ao VALOREN 


Enquanto isto, a Câmara 
Municipal de Castelo de Paiva. 
anunciou ontem que apresen- 
tou ao programa VALOREN, 
do Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FEDER), 


Mercedes-Benz 190 
Novamente Novo. 


A tecnologia Mercedes-Benz não pára. 
Uma prova dessa evolução permanente é a nova forma adquirida pelo 
Mercedes 190, um carro já por si perfeito. 


rendimento. 


Para qualquer informação adicional, dirija-se ao concessionário 


Mercedes-Benz da zona. 


Concessionários em todo o país. 


MERCEDES-BENZ 
"O melhor...ou nada.“ 


um pedido de contribuição 
para investimento no aqueci- 
mento de 32 escolas primarias 
do concelho (no total de 77 
salas), no montante de vinte e 
dois mil contos. 

O projecto apresentado ba- 
seia-se no aproveitamento da 
biomassa florestal, como ener- 
gia altemativa ao aquecimento 
eléctrico e a gás, consubstan- 
ciado na aplicação de todo um 
Sistema de queima em cada 
sala (sistema gerador de calor 
adaptação do pavimento e cà- 
mara de queima, e chaminé) 
com a potência entre 7 a 10 
kw, e complementado por uma 
intervenção nos edifícios com 
vista a melhorar as suas 
características térmicas e a 
permitir uma correcta instala- 
ção e aproveitamento do equi- 
pamento, como o isolamento 
de tectos e a revisão das aber- 
turas e postigos de ventilação. 


No exterior, o Mercedes 190 apresenta linhas mais marcantes que incluem 
um spoiler na frente e uma saia mais pronunciada no pára-choques traseiro 
conferindo-lhe ainda melhor aerodinâmica e, consequentemente, melhor 


No interior, os bancos são mais compactos e envolventes possibilitando maior 
espaço para o alojamento dos passageiros, melhor acesso e maior conforto. 


Importador exclusivo 


C.Santos 
Com. Ind: Lda 
Concessionários em todo o Pais 


nacional-s 


Notários portugueses 
ameaçam com greve 


Os notários portugueses admitiram anteontem, durante 
uma reunião em Coimbra, a possibilidade de recorrerem à 
greve se o Govemo alterar o sistema vigente de remuneração 
mista para um salário fixo. 

Estes profissionais alegam que a manutenção de um 
sistema de salário base acrescido de «emolumentos» pelo 
trabalho prestado, se rege pelo princípio de que «o notário é 
determinado por livre escolha dos interessados e é remu- 
nerado pelos mesmos». 

Sublinham que a alteração do sistema remuneratório da 
classe «é lesiva dos interesses da colectividade», desperso- 
nalizando o atendimento do «cliente» no serviço prestado. 

O presidente do conselho directivo da Associação Portu- 
guesa de Notários, Gonçalves Pereira, frisou que o notário 
«não pode ser considerado como um funcionário do car- 
tório», mas um profissional com clientela própria. 


Sindicatos condenam 
privatização da saúde 


A intenção da ministra da Saúde, Leonor Beleza, de 
privatizar os serviços de saúde foi condenada em Elvas pelos 
sindicatos dos médicos da zona Sul, enfermeiros portugue- 
ses e trabalhadores da função pública do Sul e Açores. 

Os representantes daqueles sindicatos reuniram-se an- 
teontem em Elvas por iniciativa da União de Sindicatos do 
Distrito de Portalegre, com o objectivo de analisar a situação 
da saúde no distrito. 

Aqueles elementos consideram que & situação do sector 
na região «passa por um período de falta de condições de 
trabalho para todos os profissionais dos estabelecimentos de 
saúde». 

O distrito de Portalegre possui dois hospitais distritais 
(em Elvas e Portalegre) para além de 16 centros de saúde 
com 24 extensões. 


Cegos preparam 
associação nacional 


A Associação de Cegos Luís Braille deliberou em assem- 
bleia geral juntar-se com outras duas associações de invi- 
suais, de forma a melhor representar os cerca de dez mil 
existentes em Portugal. 

O projecto, da vontade de todas as associações, só se 
concretiza, no entanto, depois da Liga de Cegos João de 
Deus tomar a sua decisão no próximo dia 19 e a Associação 
de Cegos Norte da Portugal em data ainda a determinar. 

A iniciativa visa uma associação nacional com delega- 
qões em todas as cidades, disse o presidente da associação, 
Francisco Alves. 

As duas associações que ainda não deliberaram resul- 
taram de uma cisão do movimento associativo. 

No seu conjunto, as três representam mais de 1.500 
associados, mas Francisco Alves afirmou que em Portugal 
existem entre 10 mil a 15 mil invisuais. 


Operárias agrícolas 
reuniram em Evora 


As partici no V Encontro de Mulheres Operárias 
Agrícolas do distrit de Évora concluiram em Montemor-o- 
Novo que o sector feminino da agricultura «continua a ser O 
maior alvo da explotação capitalista». 

O encontro, que decorreu no cine-teatro Curvo Semedo, 
sobo lema «As mulheres, o emprego, as condições de traba- 
lho e de vida no presente e no futuro», contou com a partici- 
pação de 565 delegadas e 43 convidados, entre autarcas, 
sindicalistas e quadios partidários. 

Para as rurais do distrito de Évora, que ao longo de cerca 
de 20 int debateram os seus problemas e anseios, 
as mulheres a nivel da agricultura, «são submetidas às piores 
condições de trabalho. Na prática não tôm direito à livre 
escolha de ocupações e são as primeiras a irem para o 


«Apesar da Constituição e da legislação vigente garan- 
tirem a igualdade de oportunidades entre homens e mulhe- 
res, no trabalho, no emprego e na vida ecónomica e social, na 
prática, a realidade é bem diferente» — lamentam as partici- 
pantes no encontra, iniciativa do sindicato do sector. 


Poluição no Lavradio 
incomoda população 


A Junta de Freguesia do Lavradio anunciou anteontem 
que vai reclamar junto do Poder Central a adopção de medi- 
das contra a poluição atmosférica e sonora na vila. 

O presidente da Junta, Manuel Alexandre, explicou que a 
autarquia do Lavradio, onde vivem cerca do 18 mil pessoas, 
quer que as instaladas na zona passem a estar 
equipadas com dispositivos anti-poluentes. 

«As emissões poluentes de índole atmosférica que nos 
incomodam todos 28 dias vêm das fábricas da Quimigal, 
União Fabril do Azeto do Lavradio, da EDP e da Fisipe», 
denunciou. 

«Além da polição atmosférica há a poluição sonora, 
devido ao ruído constante do reactor da fábrica de adubos 
azotados da União Fabril do Azoto do Lavradio», acrescentou 
Manuel Alexandre. 


Soares dá nome 
a rua de Macau 


O Leal Senado de Macau decidiu atribuir o nome do 
Presidente da República a uma das artérias mais movimenta- 
das do território — noticiou aanteontem a Imprensa local. 

O nome de Mátio Soares ficará assim ligado o troço da 
Avenida da Amizade compreendido entre a estátua de Jorge 
Álvares e a rotunda Ferreira do Amaral. 

A decisão do Leal Senado decorre de uma petição apre- 
sentada por um grupo de cidadãos por ocasião da passagem 
do segundo aniversário da vitória eleitoral do Presidente. 


s-porto/metrópole 


Guarda-nocturno evitou a concretização 


DOIS ALEMÃES 
DETIDOS 
POR TENTATIVA 
DE VIOLAÇÃO 


Dois camionistas alemães foram capturados, durante a 
madrugada de ontem, em Matosinhos pelo facto de terem 
tentado violar uma mulher que se encontrava dentro de um 
automóvel, à espera do marido. Um guarda-nocturno de uma 
farmácia que se encontrava em serviço em Matosinhos, aper- 
cebendo-se, do que se estava a passar e, apesar de ter sido 
ainda agredido por um dos camionistas, conseguiu detô-los. 

Tudo se passou, na Rua Roberto Ivens, em Matosinhos, 
cerca da meia-noite, quando um automóvel em que seguia 
um casal estacionou naquela artéria. O homem saiu para 
entrar numa farmácia que ali estava em serviço, enquanto 
que a sua esposa, que tem 20 anos de idade, aguardou na 
viatur 


ra. 

Tanto quanto apurámos, foi precisamente nesse período 
de espera, que os dois indivíduos, de nacionalidade alemã — 
Rolf Rambow, de 27 anos de idade, e ainda Guntertre Ta- 
neris, de 29 anos — tentaram violar a jovem. 

Porém, Os gritos de socorro alertaram o guarda-noctumo 
da farmácia, que acudiu em socorro da vítima. Ao deparar 
com a cena, O guarda noctumo achou por bem utilizar a 
pistola, de que regra geral se faz acompanhar no seu serviço 
de vigilância, e disparou um tiro de intimidação, para o ar o 
que não evitou que fosse agredido por Rolf Rambow. 

Os dois jovens, que tinham estacionado os respectivos 
camiões no terminal do Freixieiro e andavam a dar umas 
«voltinhas» naquela localidade, ficaram detidos nas prisões 
privativas da esquadra de Matosinhos, devendo ser hoje 
presentes no TIC. 


Dois detidos por furto 


Um jovem foi detido dentro de um estabelecimento desta 
cidade, pelo próprio proprietário, quando acabava de «re- 
tirar» uma determinada quantia de dinheiro da caixa regista- 
dora ali existente. 

José Santos, de 17 anos, acabava de furtar 2.400$00 da 
caixa registadora, quando foi surpreendido pelo proprietário, 
que localizou a acção por volta das 18 horas. 

Detido no local, foi posteriormente entregue à PSP, 
onde, após ter sido revistado, foi-lhe encontrado a quantia 
que o proprietário — Manuel Luís Santosa, de 61 anos — havia 
mencionado. O jovem deverá ser oprtunamente presente no 
Tribunal de Instrução Criminal. 

Entretanto, mas durante a madrugada, foi também cap- 
turado um outro jovem, que acabava de furtar uma motori- 
zada «Sachs», de matricula PRT-02-75. A identidade do pro- 
prietário é ainda desconhecida. 

Cerca das 4 horas, agentes que seguiam num carro 
patrulha, na Rua do Ouro, em Lodelo do Ouro, aperceberam- 
se de que o condutor da referida motorizada — José Eduardo 
Correia da Silva, de 21 anos de idade, residente no Bairro do 
Aleixo, no Porto — dava mostras de manifesta falta de perícia 
na condução do veículo, pelo que optaram por o interceptar. 

Após lhe terem sido solicitados os documentos da mo- 
torizada, o jovem disse que o veículo pertencia a um amigo. 
Porém, a «história», não terá sido muito bem «contada» pois, 
mais tarde, o suspeito confessou que havia de facto furtado o 
veículo a cerca de 400 metros daquele local. O indivíduo 
disse ainda que a motorizada se encontrava estacionada, e 
abandonada junto ao barraco de apoio à lancha que faz a 
travessia ao Rio Douro. 


Agredido e assaltado 


Um indivíduo apresentou queixa na PSP contra dois 
que o terão agredido e assaltado, na passada sexta- 
feira, nas imediações da Praça de Almeida Garrett. 

De acordo com as delarações que prestou na Polícia, a 
vítima — identificada como José Marcelino, terá sido abordado 
pelo duo e de imediato agredido à «cabeçada». Só depois da 
fuga dos assaltantes é que José Marcelino deu pela falta de 
40 contos. 

A vítima sofreu algumas escoriações e foi ainda trans- 
portado para o Hospital de Santo António onde recebeu trata- 
mento. 


Também durante o dia de ontem, foi ainda vítima de 
assalto Maria Leopoldina Silva Rocha, quando passava na 
Rotunda de Santo Ovídio, em Gaia. Desconhecidos lhe fur- 
taram-lhe — pelo método de esticão — uma carteira que levava 
atiracolo, a qual continha para além de diversos documentos 
pessoais, a quantia de 3 mil escudos em dinheiro. 


15 assaltos registados na PJ 


Cerca de três mil contos foi a quantia «obtida» pelos 
assaltantes, nos últimos três dias, em assaltos registados a 
várias residôncias particulares, donde «voaram» sobretudo 
grandes quantidades de ouro e prata. 

-O assalto de maior monta ocorreu na residência de 
Emília Fernanda da Costa e Silva, situada na Rua Mousinho 
da Silveira, no Porto, de onde os larápios várias jóias em ouro 
e prata no valor total de 1.300 contos. 

Arresidência de Carios António Mota Ferreira Silva, situa- 
da na Avenida Vasco da Gama, em Oliveira do Douro, Gaia, 
foi outra das atingidas, tendo sido furtadas jóias e pratas no 
valor de 400 contos. 

Por arrombamento e durante o dia, foi também alvo de 
assalto a residência Amaldo de Aguiar Pereira, situada na 
Rua Senhor de Matosinhos em Gaia, donde os meliantes 
levaram ouro e prata no valor total de 200 contos. Durante o 
mesmo período de tempo, foi igualmente assaltada a residên- 
cia de Maria Luísa Tavares do Carmo, na Praceta Quinta da 
Bela Vista, em Gaia. Por arrombamento, os gatunos conse- 
guiram apoderar-se de jóias avaliadas em 250 contos. 


7 de Novembro de 1988 


O 25º Aniversário do 
Vega Clube, associação ju- 
venil da cidade do Porto 
que tem por finalidade ocu- 
par utilmente o tempo livre 
dos estudantes do ensino 
secundário, através de ac- 
tividades desportivas, cul- 
turais e formativas, foi on- 
tem assinalado com uma 
conferência intitulada «O 
Valor do Trabalho e a Fa- 
mília», proferida por Jean 
Marie Mayer, professor 
universitário da Faculdade 
de Filosofia Comparada de 
Paris, no auditório da Fa- 
culdade de Economia do 
Porto. A complementar a 
sessão solene comemora- 
tiva, a que assistiram só- 
cios, familiares e amigos 
da instituição, realizou-se 
um recital musical e uma 
exposição de pintura de 
trabalhos feitos pelos só- 
cios. 

A sessão solene teve inf- 
cio com uma curta inter- 
venção do director do clu- 
be, José Manuel Leitão, 
que salientou «o peso da 
Instituição na formação 
dos jovens que dela fazem 


o». 

José Leitão referiu ainda 
a oportunidade que esta 
comemoração proporciona 


O Comércio do Porto 


Com a presença de catedrático francês 


VEGA CLUBE COMEMOROU 


> e— 


" 


«O peso da Instituição na formação dos jovens que dela fazem parte», foi uma das tónicas 
dominantes da Conferência «O Valor do Trabalho e a Família», que assinalou o 25.º aniversário do 
Vega Clube. (Foto de Manuel Ribeiro). 


aos pais e familiares, «que 
ficam assim, em contacto 
com as actividades do clu- 
be e com a razão da sua 
existência: um clube de ra- 
pazes destinado a desen- 
volver as suas acções em 
estreita colaboração com 
os familiares de todos os 
sócios». 

Jean Marie Mayer, por 
seu tumo, falou da famíla 
como uma escola de traba- 


lho que «mostra a ligação 
entre trabalho e alegria e 
faz descobrir a significação 
social do trabalho», salien- 
tando que «o verdadeiro 
significado do trabalho e da 
família ultrapassa a sim- 
ples comunicação entre in- 
divíduos. Através da vida 
quotidiana deve estabele- 
cer-se uma comunhão na 
qual cada pessoa é convi- 
dada a descobrir a sua 


Destaque para a criação de Centro Social no «Lagarteiro» 


LINHAS DE ACÇÃO PARA 89 
DIVULGADAS PELA CÁRITAS 


Para o ano pastoral de 88/89, a Cáritas Dioce- 
sana do Porto está a dinamizar um significativo 
programa, em diferentes áreas, no qual destaca- 
mos o apolo a Instituições, casos individuals, Ido- 
sos e a jovens, visitas a presos, a promoção eco- 
nómica e sócio-cultural dos mais carenclados, e 
ainda a criação do futuro Centro Social do Bairro 


do Lagarteiro. 


«Actualmente, temos em 
mãos um projecto de apoio e 
dinamização do Bairro do La- 
garteiro, uma das zonas mais 
degradadas e marginalizadas 
da cidade do Porto, não só 
pela sua localização como 
também pelas características 
da própria população que luta 
com carências ao nível da so- 
brevivência e de esquemas 
sociais de apoio» — consi- 
deram os responsáveis da 


Segundo o último relatório 
da Cáritas, que salienta a im- 
portância de algumas das re- 


centes actividades, prevê-se a 
implementação de uma série 
de iniciativas em prol das co- 
munidades, assente na assis- 
tência e promoção promovidas 
por esta instituição sócio-cari- 
tativa. 

De registar que as activida- 
des da Cáritas Diocesana do 
Porto desenvolvem-se se- 
gundo uma dupla perspectiva: 
assistência e promoção hu- 
mana, quer econo- 
micamente pessoas singula- 
res e grupos de população, 
quer dinamizando grupos 
paroquiais. 


Ao que apurámos, o traba- 
lho de sensibilização e dinami- 
zação para a acção sócio-cari- 
tativa é uma das preocupa- 
ções constantes da Cáritas. 
Tal como fizeram em algumas 
paróquias onde viriam a obter 
resultados positivos, procura- 
ram também alargar a outras, 
como é caso do projecto de 
apoio e dinamização do Bairro 
do Lagarteiro. 


«Para além do estudo socio- 
lógico e de acções pontuais no 
referido bairro, várias diligén- 
cias se têm feito para execu- 
tarmos o projecto que decidi- 
mos levar por diante. Temos 
consciência que vai ser um 
trabalhjo muito difícil, pois é 
uma zona onde tudo falta e o 
nível cultural, social e econó- 
mico está abaixo da média» — 
sublinha o relatório da CDP, 
ao abordar o Serviço de Acção 
Social. 


SÁRIO 


fes uma medalha - da autoria 
do prof. Abílio da Fonseca 
- que no anverso apresenta 
o emblema e o nome do 
clube e, no reverso, um 
grupo de jovens que ac- 
tualmente frequentam o 
clube, circundada pela de- 
signação das principais ac- 
tividades ao seu dispor. 

A sessão solene foi pre- 
sidida pelo vice-governa- 
dor do Porto, vice-reitor da 
Universidade do Porto, 
prof. Carvalho Guerra e 
pelo presidente da Relação 
do Porto, joaquim Car- 
valho. 

Saliente-se que o Vega 
Clube é uma das muitas e 
variadas iniciativas que 
têm aparecido ao longo da 
história do Opus Dei, tendo 
surgido como uma neces- 
sidade, sentida por alguns 
pais, de ocupar formal- 


identidade e a sua vo- 


cação». mente os tempos livres dos 
» = filhos. 
Um recital de música, O Vega' é um espaço de 


dirigido por Rui Costa e 
uma exposição de pintura 
de 65 trabalhos realizados 


descontração e de liber- 
dade para os jovens rapa- 
zes, que realiza todos os 


poos a oo der anos actividades regulares 
memorativa. e extraordinárias que facili- 
- tam o descanso e o desen- 

Para comemorar as bo- volvimento de aptidões es- 


das de prata do clube, foi 
ainda mandada cunhar 


pecíficas, que nem sempre 
a Escola promove. 


Federico Mayor será alvo de homenagem 
DIRECTOR-GERAL DA UNESCO 
VISITA CENTRO DO PORTO 


A convite do Centro Unesco do Porto, o director-geral da 
Unesco, prof. Federico Mayor, estará de visita, no próximo 
dia 11, sexta-feira, a este centro, que é membro da Federa- 
ção Mundial dos Clubes e Centros Unesco. 


Nessa ocasião, ser-lhe-á prestada uma homenagem 
pelas entidades educativas e culturais do Norte e do Centro 
do País, durante um encontro promovido pelo presidente do 
Centro Unesco do Porto, dr. Femando Aguiar-Branco. 


No encontro, em que estarão presentes os embaixa- 
dores de Portugal, do Brasil e de Angola junto da Unesco, 
será apresentada publicamente a edição em português do 
«Guia da Década Mundial do Desenvolvimento Cultural», 
para cujo Comité Intergovernamental Portugal foi eleito na 
última Conterência-Geral da Unesco. 


Também será apresentada uma publicação assinalando 
as comemorações do centenário de nascimento de Fernando 
Pessoa na Unesco (em Paris), acontecimento de grande 
relevo internacional, que teve a participação do Centro 
Unesco do Porto. 


Durante a sua visita à cidade do Porto, o director-geral 
da Unesco participará finalmente, a convite da Universidade 
do Porto, no encontro «20 anos de Política Científica em 
Portugal», que terá lugar no dia 12 de Novembro, no Palácio 
da Bolsa. 


Autarcas e Confraria do Monte da Virgem visitaram a obra 


ESTRADA RASGADA HÁ 60 ANOS 


Um grupo de membros 
da Confraria do Monte da 
Virgem Imaculada e da 
Junta de Freguesia de Oli- 
veira do Douro visitaram 
anteontem de manhã, a 
nova estrada que liga Oli- 
veira do Douro, desde a 
Rua da Presa (Largo das 
Saudades) até ao Monte 
da Virgem, em Vila Nova 
de Gaia. 

A artéria foi recente- 
mente pavimentada pela 
Junta de Freguesia de Oli- 
veira do Douro com o 
apoio técnico da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Gaia, tendo as obras sido 
concluídas no passado 
mês de Outubro. 

Segundo o juíz da Con- 
fraria, padre Manuel Leão, 
«esta estrada foi rasgada 
há cerca de 60 anos e só 


em Setembro último foi 
concluída, através do 
apoio da Câmara e da 
Junta de Freguesia». 

Tomás Rodrigues, vere- 
ador da Câmara de Gaia, 
salientou que «a obra, or- 
gada em cerca de cinco mil 
contos, representa um bem 
útil aos moradores e uten- 
tes do Monte da Virgem, 
que passam a ter melhores 
condições de acesso a 
este local». 

Nos projectos futuros da 
Confraria do Monte da Vir- 
gem está prevista a cons- 
trução de capelas do ro- 
sário ao longo da nova es- 
trada, para além da arvori- 
zação do Parque, constru- 
ção de um novo miradouro 
e aquisição a título honoro- 
so e gratuíto de terrenos 
pra novas construções. 


SÓ AGORA FOI CONCLUÍDA 


Membros da Junta de Oliveira do Douro, da Câmara de Gaia e da Confraria do Monte da Virgem 
visitaram a recentemente concluída estrada que ligará Oliveira do Douro ao Monte da Virgem. 


* (Foto o Manuel Ribeiro). * 
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GNR acusada de não interferir 


TIROTEIOS ALVOROÇAM 
MORADORES DA AMIEIRA 


Cenas de tirotelo, entre vários indivíduos de 
raça cigana têm sobressaltado, sistematicamente, 
os moradores da Amieira, em S. Mamede Infesta, 
Matosinhos, sem que até ao momento as autorida- 
des tenham tomado quaisquer medidas de precau- 


ção e de segurança. 


Tanto quanto apurámos, 
mais uma vez, os moradores 
do Bairro da Amieira, viveram, 
na noite passada, cerca da 
meia-noite, cenas de tiroteio 
entre Os ciganos, que «resi- 
dem» nas imediações da «Fá- 
brica Ferpor», na Via Norte, 
tendo provocado o medo e a 
insegurança aos que residem 
nas imediações. 


Ao que soubémos, apesar 
de se queixarem à GNR da- 
quela localidade aquando des- 
sas desavenças, os mora- 
dores afirmam que o facto de 
nada lhes tem valido pois «a 
GNR diz que não tem meios 
humanos e materiais, para. 
ocorrer ao local e resolver a 


Por outro lado, e tentando, 


De acordo com os registos da PJ 


«CARECAS» ATINGEM 
VALOR RECORDE 


A Polícia Judiciária recebeu no passado mês de 
Outubro 585 processos referentes a cheques sem co- 
bertura, cujo valor duplicou em relação a igual período 
do ano transacto. 


Em relação aos montantes dos cheques carecas, 
o valor mais elevado foi, em Outubro de 88, de 
12.500.000$00, enquanto no ano passado os infrac- 
tores apenas se tinham aventurado a quase metade 
desta quantia: 6.078.731$90. Entretanto, diminuíu o 
montante do cheque de menor valor, nos mesmos 
períodos. Assim, no mês passado, a queixa referente 
ao cheque mais baixo apontou para os mil escudos, 
enquanto em 87 tinha sido de 1.950$00. 


Os montantes globais verificados pela PJ nos dois 
meses considerados são também bastante significati- 
vos, já que subiram para mais do dobro: em 88 o total 
foi de 243.758.660$00, enquanto em 87 tinha ficado 
pelos 99.068.336$80.. 


Na Zona Histórica da cidade 


QUARTO DESTRUÍDO 
PELO FOGO 


debalde, resolver o problema 
de outra forma, os moradores 
contactaram o Quartel da 
GNR do Carmo, sendo aí in- 
formados de que nada poderia 
ser feito pois aquela localidade 
se encontra dentro da área vi- 
giada pelo posto local. 
Porém, contactado pelo 
nosso jornal, o responsável 
pelo posto de GNR de S. Ma- 
mede Infesta, referiu que, de 
facto, haviam sido solicitados 
por duas vezes, anteontem à 
noite para se deslocarem à 
Amieira, o que fizeram, não 
tendo detectado, no local, 


Um incêndio destruiu on- 
tem de madrugada um 
quarto numa residência do 
Bairro da Sé, Zona Históri- 
ca da Cidade, informou o 
Batalhão de Sapadores 
bombeiros (BSB). 

Compareceram no local 
34 elementos e 11 viaturas 
da corporação que domi- 
naram o incêndio com re- 
curso a quatro agulhetas e 
impediram que o fogo se 
propagasse a outras de- 
pendências da residência. 

O sinistro ocorreu na 
casa número 85 do Largo 
de Penaventosa e os bom- 
beiros ignoram as causas, 
referindo, por outro lado, 


que «os prejuízos são de 
pouca monta». 

Todavia, o facto de o si- 
nistro ter sido assinalado 
numa zona que é consi- 
derada como de alto risco, 
dadas as características 
das construções, na sua 
maioria casas antigas, com 
interiores predominate- 
mente em madeira e, por 
isso grandemente combus- 
tíveis, rodeia a actuação 
dos bombeiros de cuida- 
dos especiais, cuidados 
que são bem visíveis no 
aparato e na quantidade de 
meios humanos e materi- 
ais que são imediatamente 
deslocados. 


No Lugar de Parada (Baltar) 


DESPISTE 
FAZ UM MORTO 


Um morto foi o resultado 
de um acidente ocorrido 
anteontem, no Lugar de 
Parada, Baltar, entre uma 
motorizada e um camião 
do lixo da Câmara Munici- 
pal de Paredes. 

O sinistro ocorreu cerca 
das 16 horas quando uma 
motorizada conduzida por 
Serafim Manuel de Barros 
Pinto, de 23 anos, solteiro, 
jardineiro, residente no Lu- 
gar de Barco, Passos de 
Sousa, Penafiel, ao fazer 
uma curva, despistou-se e 
foi embater num camião do 
lixo, que seguia em direc- 
ção contrária. 


Serafim Manuel Pinto foi 
prontamente transportado, 
pelos Bombeiros Volun- 
tários de Baltar, para o 
Hospital de Paredes, tento 
no entanto já chegado sem 
vida a esta unidade hospi- 


talar. 

A GNR de Paredes es- 
teve no local e tomou conta 
da ocorrência. 


ENSINE 
O SEU FILHO “º 


nada de anormal. 

Quanto à alegação de mora- 
dores de que teria sido dada 
por aquele posto a justificação 
de falta de meios tanto huma- 
nos e materiais o chefe de 
posto afirmou que se trata de 
«uma pura mentira, pois se as- 
sim acontecesse, teriam que 
pedir auxílio a outros postos». 

Entretanto, os moradores di- 
zem viver em constante so- 
bressalto, queixando-se de 
que «não existe naquela lo- 
calidade um policiamento efi- 
caz que ponha termo àquele 
tipo de situação». 


Gi Tá Gi 
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2705 CARNAXIDE e Telefone 215 5522 
4510 PORTO CODEX e Telefone 68 84 05/85 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


PEGASO 
TECNO 87 


Rendimento excepcional no trabalho e um conforto invulgar (e já tradicional) nas suas cabinas, 
são objectivos plenamente conseguidos na concepção de qualquer veículo PEGASO. 
E o caso das unidades de 19 a 40 toneladas de PB, com motores que debitam entre 225 
e 340 CV. Agora a PEGASO acaba de dar mais um passo em frente com os novos PEGASO 
TECNO. Com tudo o que há de melhor, na mais avançada e sofisticada tecnologia euro- 
peia, os novos PEGASO TECNO com caixa ZF de 16 velocidades e redução aos cubos 


possuem ainda todos os requisitos que actualmente ocupam o ponto cimeiro da oferta mundial 
e são, preferentemente, exigidos pelos profissionais dos transportes. 


Selveudor Lueluno-s.a. 


PEGASO 
Genteque sabe o quefaz 


IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR COM SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E PEÇAS 


PORTO — R. CARVALHO ARAÚJO, 1 


4400 VN. GAIA 
TELEF. 30 08 08 
TELEX: 27568 


«GOUYU NICHOS EOVUMI IG US CUiIb VU GU BYISO SMA 


LISBOA — SACAVÉM-E. N. - S. JOÃO DA TALHA 
2685 SACAVÉM 
TELEF. 255 47 10 
TELEX; 16123 


FARO —E. N 125 - SÍTIO DOS TRÊS ENGENHOS 
8000 FARO 
TELEF 291 69 
TELEX: 56586 
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Comentadores políticos prevêem conflitos entre a Presidência e o Capitólio 


EUA/ELEIÇÕES: UM REPUBLICANO NA CASA BRANCA 
E UM CONGRESSO DOMINADO PELOS DEMOCRATAS? 


Quando os eleitores norte-americanos forem 
amanhã às umas para escolher o seu próximo pre- 
sidente, votarão numa série de outros escrutínios, 
que Incluem a renovação de toda a Câmara dos 
Representantes e de um terço do Senado, Indi- 
cando sondagens recentes que o novo titular da 
Casa Branca Irá ter que trabalhar com um Con- 
gresso com maloria democrata nas duas Câmaras. 
Geralmente dominadas por eleitos pelo Partido De- 


défice federal dos EUA. 

O lugar do senador do Te- 
xas Lloyd Bentsen, candidato 
democrata à Vice-Presidência, 
é um dos que está em jogo 
nesta eleição, não se pre- 
vendo qualquer dificuldade na 
sua reeleição, parecendo as- 
sim mais fácil do que a sua 
escolha para «número dois» 


da Califómia, Ronald Reagan, 
que se canfidatou à Casa 
Branca, conitibuindo para o 
êxito eleitorai de vários repu- 
blicanos asprantes a cargos 
de govemaderas. 

Milhares dz outros escrutí- 
nios irão ocurer em simultã- 
neo nesta terça-feira, neles se 
incluindo a escolha de con- 


mocrático, as duas Câmaras do Congresso são da Administração. ORbistas dvolen do 
sempre um alvo cobiçado pelo presidente, já que o Também não parecem em a prvcdo em los asa 
seu controlo pode revelar-se decisivo para o êxito dificuldades para manteremos — tados, 


de um mandato presidencial. 


Senadores e membros da 
Câmara dos Representantes 


dores (de um total de 100, e 
que têm um mandato de seis 


seus lugares outros nomes co- 
nhecidos como os senadores 
Ted Kennedy (democrata) ou 
Richard Lugar (republicano). 
Do outro lado, na Câmara 


Mas, em rruitos estados, os 
eleitores serão ainda chama- 
dos a votar =s chamadas ini- 
ciativas ou propostas, que to- 
talizarão 230 em todo o país e 


são quem decide sobre os fun- anos), sendo 18 deles actual. dos Representantes, que tem jue se trata, afinal, di ti 
dos a atribuir à Administração, mente detidos por democra- um mandato de dois anos, to- dream a 
podendo contrariar os objecti- tas, enquanto 15 estão na pos- — dos os 435 lugares em disputa taduais, um sistema de escru- 


vos orçamentais desta, e 
quem fiscaliza a actividade do 
Executivo, embora o presi- 
dente tenha a capacidade de 
veto relativamente a uma deci- 
são do Congresso. 


se de republicanos. 

Os observadores eleitorais 
norte-americanos vão ao 
ponto de afirmar que os demo- 
cratas poderão mesmo au- 
mentar a sua actual maioria no 


irão seguramente dar uma 
maioria confortável aos demo- 
cratas, que tradicionalmente a 
controlam, sendo a actual di- 
ferença de lugares de 258- 
177. 


tínio que frequentemente tem 
motivado alguma polémica, já 
que é interpretado como uma 
ultrapassagem da capacidade 
dos legisladores estaduais 
eleitos, 


Porém, o veto presidencial Senado (de 54-46 lugares), Outra das votações que terá E estas votações incluem 
pode ser revogado se cada com uma sondagem da revista lugar em simultâneo com 0 es- — iniciativas tão curiosas como 
Câmara assim o decidir por «Time» a colocar a futura dis-  crutínio presidencial, e na qual as que se destinam a declarar 


uma maioria de dois terços 
dos seus membros. 
O presidente cessante, Ro- 


tribuição dos lugares em 55 
para os democratas e 45 para 
os republicanos. 


Se prevê um maior número de 
democratas eleitos, é a de go- 
vernadores estaduais, es- 


o inglês como língua oficial 
nos estados do Arizona e 
Colorado, ou propostas relati- 


nald Reagan, que na eleição E, tomando como hipótese a tando em 12 dos 50 vas aos limites dos seguros 
de 1980 para o seu primeiro eleição do candidato republi- cargos. automóveis e à redução em 20. 
mandato conseguiu recuperar cano George BushparaaPre- Alguns analistas mostram — por cento do valor das apóli- 


o Senado para o lado republi- 
cano, viria na eleição de 1984 
a perder o controlo desta Cá- 
mara, o que se revelou deci- 
sivo para O fracasso na tenta- 
tiva de aprovação de algumas 
decisões mais polémicas. 

Em disputa nesta terça-feira 
estarão 33 lugares de sena- 


sidência, os comentadores fa- 
zem já previsões de alguns 
conflitos entre a Casa Branca 
e o Capitólio e das dificulda- 
des que Bush irá enfrentar em 
matérias como a ajuda militar 
aos rebeldes anti-comunistas 
em vários pontos do mundo, 
os orçamentos de Defesa e o 


curiosidade em saber até que 
ponto a popularidade alcan- 
qada pelo governador do Mas- 
sachusetts, o candidato demo- 
crata à Presidência Michael 
Dukakis, poderá ajudar à elei- 
ção de outros democratas, de 
forma idêntica à ocorrida em 
1980 com o então governador 


ces, no caso da Califórnia. 

O estado da Califómia, que 
os comentadores frequente- 
mente comparam com a Suí- 
ça, pelos numerosos referen- 
dos que promove, terá desta 
vez 29 propostas submetidas 
a escrutínio, um recorde nos 
últimos 66 anos. 


(Por José Carios Vieira, da agência «Lusa«/serviço especial para o «CP») 


Michael Dukakis celebrou no passado dia 3 o seu 55º aniversário, em Newark, Now Jersey (em 
cima); George Bush, num comício em Fairfield, Connecticut, mostra um jornal de Boston com um 
artigo criticando a acção governativa do seu rival no estado de Massachussets (em baixo).r 


(Telefotos Reuter/Lusa). 


Se for eleito, o candidato republicano tentará provavelmente alargar a sua base de apoio 


BUSH PODERÁ ALCANÇAR A VITÓRIA SOBRE DUKAKIS 
POR TER DEMONSTRADO MAIS DETERMINAÇÃO E VIGOR 


(Por Jorge Heitor, enviado especial da «Lusa») 
No caso de George Bush alcançar a Presidência dos 
Estados Unidos, como parece provável, tentará possi- 
velmente alargar a sua base de apoio, desde o demo- 
crata Zbigniew Breszinski ao antigo presidente Ri- 
chard Nixon. 

Segundo o que se afirma na Imprensa norte- 
americana, se Bush efectivamente conseguir mais de 
metade dos votos do eleitorado que vai votar — e que 
não será muito mais de 50 por cento daquele que o 
poderia fazer — tentará estender um ramo de oliveira 
aos democratas, nomear Brezinski para um lugar im- 
portante e confirmar a plena reabilitação de Nixon. 

O eventual presidente Bush que em 20 de Janeiro 
ocupará o escritório oval da Casa Branca deverá ter na 
sua tomada de posse quatro antecessores (Reagan, 
Carter, Ford e Nixon), bem como os filhos de presiden- 
tes já falecidos. 

Bush quer dar uma grande importância à família, 
pelo que também terá os próprios netos na provável 
tomada de posse, antes de se lançar ao trabalho e 
tomar o avião para a Europa, onde certamente irá à 
Grã-Bretanha. 


Em Londres aguarda-o uma Margaret Thatcher 
que não terá gostado muito de uma recente proposta 
de Bush: efectuar uma cimeira da NATO, para ela- 
borar uma estratógia conjunta quanto a futuras conver- 
sações com o Pacto de Varsóvia, sobre redução das 
armas convencionais. 

Ora como Thatcher já está a organizar seme- 
lhante cimeira para Junho de 1989, pergunta-se se o 

le norte-americano tem andado a leste 
do que verdadeiramente se passa no âmbito da 
NATO, ou se quer colher os louros do que foi Londres 
e não Washington a começar. 

A verdade é que George Bush necessita verda- 
deiramente de trabalhar muito a sério nos primeiros 
meses do seu possível mandato, a fim de desfazer as 
'más impressões da campanha que está prestes a 
terminar. 

No entender da comunicação social norte-ameri- 
cana, foi uma das campanhas menos conseguidas das 
últimas décadas, com Bush a alcançar a liderança não 
tanto por ser muito melhor do que Dukakis mas porque 
conseguiu ser mais vigoroso e manifestou maior deter- 


minação nos ataques. 

Muitos milhões de norte-americanos não se darão 
ao trabalho de votar neste dia 8 de Novembro, apesar 
de para isso terem tolerância de ponto de algumas 
horas. E receia-se que a abstenção se aproxime muito 
dos 50 por cento. 

Ao contrário de Lisboa em tempo de campanha, 
em Washington não há grandes «placards» com as 
fotos dos candidatos, não há cartazes pelas ruas. 

A campanha faz-se basicamente pela TV, e 
mesmo assim pode-se passar horas a ver vários ca- 
nais de televisão sem surgir qualquer referência à 
iminência das eleições. 

Washington, cidade de grandes avenidas calmas 
e edifícios monumentais, de pendor neo-clássico, 
parece alheada da escolha que os 50 estados vão 
efectuar amanhã: como se fosse já quase automático 
este render da guarda na Casa Branca. 

Sai Reagan, um dos presidentes mais populares 
do século XX, e entra o seu delfim. 

Vêem-se pela TV os jogos de basebol, as provas 
hípicas e os filmes de «cowboys», almoça-se hambur- 
guers nos centros comerciais, vai-se a uma discoteca 


como o «Déj Vu» (paredes de sabor medieval, com 
heras, candeeiros Deco..) E sente-se que 89 não de- 
verá trazer algo de substancialmente novo aos norte- 
americanos. 


Depois dos momentos fortes da Baía dos Porcos 
e da guerra do Vietname, do desastre de Carter no 
Irão e de outros escândalos, os Estados Unidos termi- 
nam 88 com uma certa calma e tranquilidade, que se 
deverá prolongar pelo menos pelos primeiros meses 
do próximo ano. 

No plano interno, há trabalho para quase todos e 
os confiitos raciais já não são o que eram há 25 anos. 

No plano externo, acalmou o conflito na Nicará- 
gua, acredita-se em soluções para o Afeganistão e 
para Angola, dialoga-se cordialmente com Moscovo. 

É nesto país relativamente calmo e contente com 
os seus valores tradicionais que Michael Dukakis 
ainda tenta agora, à última hora, diminuir um pouco a 
diferença que em todas as sondagens o tem vindo a 
separar de Bush. 

Mas dir-se-ia que acordou já tarde e que a Améri- 
ca não o vai escutar. 


«Newsweek» diz que o líder soviético não deseja «uma mera troca de cumprimentos» 


GORBAGHEV QUER UMA CIMEIRA «O MAIS RÁPIDO 
POSSIVEL» COM O FUTURO PRESIDENTE DOS EUA 


O líder soviético, Mikhail Gorbachev, tenciona 
encontrar-se com o novo presidente dos Estados 
Unidos «o mais cedo possível», noticiava ontem a 
«Newsweek». Não é um encontro para «mera troca 
de cumprimentos» que Gorbachev pretende, mas 
uma clmeira, que permita progressos significati- 
vos em questões como o controlo de armamento 
ou as relações bilaterais, disse um alto funcionário 


soviético, citado pela 


A «Newsweek» refere por 
outro lado que o ministro so- 
viético dos Negócios Estran- 
geiros, Eduard Shevardnadze, 
no encontro que teve o mês 
passado com o seu homólogo 
norte-americano, George 
Shultz, revelou que o Kremlin. 
está disposto a fazer amplas 


Hikdaoaleritdo Cos resdinaiES 


vista norte-americana. 


concessões em matéria de 
Direitos Humanos. 

Entre elas, a libertação de 
todos os presos políticos, que 
poderá ser comprovada por 
observadores estrangeiros, e 
o acesso de médicos ociden- 
tais às clínicas psiquiátricas a 
fim de examinarem doentes 


alegadamente intemados por 
motivos que não a sua sani- 
dade mental. 


De acordo com diplomatas 
em Washington, o Ocidente 
está preparado para consi- 
derar negociações sobre ar- 
mas convencionais e dar aos 
soviéticos mais tempo para 
satisfazer o maior número de 
pedidos de emigração no caso 
de Gorbachev não fazer con- 
cessões significativas em rela- 
ção à situação dos presos 
políticos. 


Segundo diplomatas que 
têm participado na Conferôn- 
cia sobre Segurança e Coo- 
peração na Europa (CSCE), a 
decorrer em Viena, as nego- 


poRstenr agem 


ciações poderão estar concluí- 
das dentro de poucas sema- 
nas se os soviéticos fizerem 
progressos em matéria de 
Direitos Humanos. 

Este passo poderia dar lu- 
gar a conversações entre os 
dois blocos para a redução 
das armas convencionais na 
Europa. 


Jesse Jackson 

val candidatar-se 

à Casa Branca em 
1992 


O líder negro dos direitos cí- 
vicos Jesse Jackson disse on- 
tem que se candidatará à no- 
meação pelo Partido Demo- 


crata em 1992 se os republica- 
nos ganharem as presiden- 
ciais, esta semana. 


«Se Michael Dukakis for 
derrotado na terça-feira, a 
campanha política a seguir co- 
meçará um dia depois», disse 
Jackson, que perdeu este ano 
a favor do governador do Mas- 
sachusetts a corrida para a no- 
meação do candidato presi- 
dencial do Partido Democrata. 

O líder negro afirmou-se 
convicto de que Dukakis pode 
ainda vencer George Bush, do 
Partido Republicano. 

«Não consegui a nomeação 
este ano», mas isso não signi- 
fica que «desisti da Casa 
Branca», disse Jesse Jack- 


12 


son, salientando que ainda 
tem muito trabalho pela frente 
para atingir o auge da sua car- 
reira política. 
Sakharov nos EUA 

O físico soviético Andrei Sa- 
Kharov, libertado do exílio in- 
temo há dois anos, partiu on- 
tem para os Estados Unidos, 
onde vai participar numa con- 
ferência internacional. 

Sakharov, 67 anos, anun- 
ciou o mês passado que as 
autoridades soviéticas tinham 
retirado a sua interdição para 
viagens ao estrangeiro por ter 
tomado conhecimento de in- 
formações secretas, quando 
trabalhou como cientista no 
programa nuclear da URSS. 


O Prómio Nobel da Paz de 
1975 anunciou que vai passar 
trôs semanas nos EUA, parti- 
cipando no próximo dia 13 em 
Washington numa conferência 
da Fundação Internacional 
para a Sobrevivência e Desen- 
volvimento da Humanidade. 


Sakharov, condenado em 
1980 a exílio interno em 
Gorky, devido a sucessivos 
apelos em defesa dos Direitos 
Humanos na URSS, e liber- 
tado em 1986, após interven- 
ção pessoal do «número um» 
do Kremlin, Mikhail Gorba- 
chev, deixou o aeroporto de 
Moscovo a partir da sala VIP, 
habitualmente destinada aos 
altos funcionários soviéticos. 
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ABSTENÇÃO RECORDE 
EM FRANÇA NO REFERENDO 
SOBRE NOVA CALEDÔNIA 


Os eleitores franceses ignoraram ontem o referendo sobre um plano de paz para o 
território ultramarino da Nova Caledónia, com a abstenção a atingir níveis recorde. Números 
ainda provisórios referiam que apenas 37 por cento do eleitorado francês foi às umas, sendo 
a maior taxa de abstenção deste século, o que analistas consideram um revés para a 
liderança socialista. O plano de paz do Governo de Michel Rocard teve o apoio de 80 por 
cento dos eleitores, mas analistas políticos referem que a elevada taxa de abstenção faz 
com que «a vitória soe a falso», 

Peritos em sondagens atribuem o baixo índice de afluência ao desgaste sentido pelos 
franceses por terem sido chamados às umas pela sétima vez desde Abril e dizem que o 
plano de paz do primeiro-ministro Michel Rocard para um arquipélago situado a 20.000 
quilómetros de distância deixou frios os eleitores continentais. 

Na Nova Caledónia, a afluência foi de 62,26 por cento. No entanto, os eleitores no sul 
da principal ilha, dominada por colonos brancos pró-franceses, votaram contra o pacto. 

O plano francês prevê cerca de uma década de auto-governação, com o território 
dividido em três províncias autónomas, depois de um curto período de governo directo da 
França. Um referendo sobre a independôncia será realizado no território em 1998. Os 
acordos do último Verão puseram fim a largos anos de conflito neste território francês do sul 
do Pacífico, descoberto em 1774 pelo escocês James Cook. 

Nafoto, propaganda eleitoral numa rua de Noumea, capital do arquipélago. (Telefoto 
Reutor/Lusa) 


estrangeiro -» 


Contra encerramento do estaleiro de Gdansk 


LECH WALESA AMEAÇA 
DESENCADEAR GREVE 


Lech Walesa ameaçou ontem desencadear 
uma greve a nível nacional na Polónia caso o Go- 
vemno não reconsidere a sua decisão de encerra- 
mento do estaleiro «Lenine», de Gdansk, bastião 
do «Solidariedade», afirmaram fontes afectas à lle- 
galizada central sindical. 


Falando num comício para 
cerca de 2 mil pessoas, em 
Gdansk, Walesa anunciou que 
vai propor um pré-aviso de 
greve nacional amanhã, caso 
o Governo não suspenda a 
sua decisão de encerrar o es- 
taleiro Lenine a partir de 1 de 
Dezembro. 

O líder do «Solidariedade» 


estaleiro...ou, Loch Walesa, 
apresentarei um pré-aviso na- 
cional de greve», disse o líder 
sindical, citado pelas mesmas 
fontes. 

«Se isto não levar a uma 
solução, apelarei dentro de 
uma semana para que o pró- 
aviso seja cumprido. Ao fim é 
ao cabo, uma greve ainda é 
mais barata do que a falta do 
reformas», disse Welesa na 
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greve seria levada a cabo ape- 
nas pelos trabalhadores de es- 
taleiros ou envolveria outros 
trabalhadores. 

O Govemo anunciou segun- 
da-feira passada que encerra- 
ria o estaleiro «Lenine», defici- 
tário e altamente subsidiado, 
por motivos económicos, 
como parte dos seus planos 
para restruturar a indústria. 

Walesa comentou que a 
medida teve motivações políti- 
cas e afirmou que os trabalha- 
contra o encerramento, por o 
considerarem economica- 
mente É 

Lech Walesa redigiu entre- 
tanto os termos de um acordo 


aceitaria encontrar-se com 
aquele membro do Govemo, 
Czeslaw Kiszczac, mas só o 


Lech Walesa e Margaret Thatcher em Gdansk, aquando 
a primeira-ministra britânica ali mantiveram. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Beneticie de uma sóli 
especializad 


fará se o Governo suspender a 
decisão de encerrar os estalei- 
ros de Gdansk. O líder do 
«Solidariedade» apelou tam- 
bém ao Governo para reinte- 
grar os operários afastados, 
durante as greves de Agosto, 
a favor da central. 

Walesa disse que um comu- 
nicado a reintegrá-los deverá 
sair antes da reunião com o 
ministro do Interior, que abran- 
gerá mais do que assuntos co- 
muns. 

O porta-voz govemamental 
admitiu que as autoridades 
acoitem as condições impos- 
tas por Walesa. 


Trabalhistas 
criticam 
visita de Thatcher 


O Partido Trabalhista brita- 
nico criticou sábado a primei- 
ra-ministra Margareth That- 


versa intervenção mim país 
desde a de Adolf Hitter há cin- 
quenta anos», disse George 
Foulkes, porta-voz do Partido 


Assistência em 4 
no Japão na Tecnologia Hibrido-Digial 


Trabalhista para as Relações 
Exteriores. 


Os deputados trabalhistas, 
na Oposição, atacaram That- 
cher, considerando que a pri- 
meira-ministra britânica não 
tem o direito de se intrometer 
na política económica e refor- 
mas políticas da Polónia, por- 
quanto restringe os limite do 
mercado no seu próprio país. 

Thatcher terminou a sua vi- 
sita à Polónia sexta-feira, de- 
pois de ter considerado a con- 
trai sindical «Solidariodado» 
como parte vital da vida polaca 
e com a qual o Govemo pola- 
co deverá F 

O membro do Partido Tra- 
balhista Gerald Kaufman disse 
que «na Polónia, Thatcher dia- 
logou com os sindicalistas, 
mas na Grã-Bretanha ela des- 
preza os líderes sindicais e 
nunca fala com eles». 

Muitos britânicos afirmam 
que a primeira-ministra não é 
uma política com boa capaci- 
dade de direcção. 

Uma sondagem publicada 
no jornal «Sunday Times» 
mostra que 51 por cento dos 
questionados vBem Thatcher 
como uma líder, apesar de 
igual número considerar que 
ela perdeu o contacto com o 
comum das pessoas. 


do encontro que o líder do Solidariedade e 
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Quatro reféns mortos e um ministro ferido 


MALDIVAS: CAPTURADO O BARGO 
DOS MERGENÁRIOS GOLPISTAS 


Pelo menos quatro reféns são tidos como mor- 
tos após a recaptura por comandos navais india- 
nos do cargueiro onde se encontravam os merce- 
nários que tentaram depor o Governo das Maldi- 
vas, afirmou ontem um porta-voz do Governo In- 
diano. O mesmo porta-voz disse que o ministro 
dos Transportes e Navegação, Ahmed Mujuthaba, 
se encontrava entre os vários reféns feridos 
durante o assalto ao navio, tendo já seguido para a 
cldade Indiana de Trivandrum para receber trata- 
mento médico. 


Vinte refóns foram liberta- 
dos e 46 mercenários rendera- 
m-se quando o navio foi to- 
mado de assalto, disse o 
mesmo porta-voz. O informa- 
dor indiano disse ainda não 
saber se haveria mais merce- 
nários a bordo do cargueiro. 
«A situação está muito con- 
fusa e o barco encontra-se no 
alto mar», afirmou. 

O líder do grupo de merce- 


nários que perpetrou a tenta- 
tiva de golpe nas Maldivas, na 
passada quinta-feira, Abdullah 
Luthufi, e o seu adjunto, Na- 
ser, encontram-se entre os 46 
rendidos. 

«Não houve qualquer resis- 
tência a bordo», acrescentou o 
porta-voz, adiantando que os 
comandos indianos ainda es- 
tavam a separar os merce- 
nários da tripulação e reféns. 


As autoridades das Maldi- 
vas e da Índia estão a investi- 
gar a possibilidade de envolvi- 
mento do cargueiro «Progress 
Light» na operação, dado que 
este deixou Singapura há al- 
guns dias e não foi registado 
na sua chegada à capital das 
Maldivas, Male, tendo abando- 
nado o porto pouco depois do 


golpe. 

O presidente das Maldivas, 
Maumoon Abdul Gayoon, dis- 
se anteriormente ter conheci- 
mento da existência de ape- 
nas três feridos, entre os 27 
reféns, sequestrados pouco 
depois do malogro do golpe, 
devido à chegada às Maldivas 
de reforços paramilitares in- 
dianos. 

O comandante do «Pro- 
gress Light» anunciara sá- 
bado, por telefone, que os 
mercenários tinham matado 


dois raféns e espalhado explo- 
sivos por todo o mavio, mas a 
informação foi desmentida 
mais tarde por fortes indianas 
e das Maldivas. 


Gayoom revela entretanto 
que pelo menos 15 pessoas 
morreram no arquipélago nos 
combates com os merce- 
nários, provenientes do Sri 
Lanka, juntamente com exila- 
dos das Maldivas. 


Dos mortos, quatro são ci- 
vis, oito membros das forças 


de segurança e pelo menos 
três mercenários. 


Força Indiana 
retirará 
gradualmente 


O período de perigo nas 
Maldivas já passou e os 1600 


homens da força indiana que 
esta semana ajudaram o pre- 
sidente Maumoon Gayoom a 
frustrar a intentona retirar-se- 
ão gradualmente, anunciou 
ontem o ministro dos Negócios 
Estrangeiros. O responsável 
pela política extema das Mal- 
divas, Fathulla Jameel, acres- 
centou, no entanto, numa con- 
ferência de Imprensa, que a 
data fixada para o fim da re- 
tirada «ainda não foi fixada». 


Pouco depois, o presidente 
Gayoom confirmava oficial- 
mente a captura do barco dos 
conspiradores. Disse que os 
mercenários que ontem se 
renderam serão levados para 
as Maldivas e julgados. Re- 
velou que não tinham sido fei- 
tas concessões aos conspira- 
dores, durante as negociações 
que precederam a rendição. 


316 palestinianos mortos em 11 meses de rebelião nos territórios árabes ocupados 


HELICÓPTEROS ISRAELITAS ATAGAM 


BASE DE ABU NIDAL 


Helicópteros Israelitas atacaram ontem bases 


do «Conselho Revolucionário Fatah» (CRF), orga- 
nização radical palestiniana, perto de Sídon, ma- 
tando uma criança, afirmou a Polícia. Os quatro 
helicópteros envolvidos no ataque destruíram po- 
sições do CRF, Ilderado por Abu Nidal, um dos 
guerrilheiros mais procurados do mundo, na área 


de Dkousta. 


Segundo a Polícia, uma cri- 
ança foi morta e um homem 
ficou ferido durante o ataque, 
que durou 10 minutos e ocor- 
reu a 1,5 quilómetros de dis- 
tância das posições militares 
sírias nos arredores de Sídon. 

Uma testemunha do ataque 
disse que os helicópteros isra- 
elitas evitaram as bases sírias. 

Outras testemunhas dis- 
seram que os helicópteros dis- 
pararam seis «rockets» contra 
as bases da guerrilha, que ri- 

com fogo de metra- 
lhadora antiaérea e com mís- 
seis «SAM-7», de fabrico so- 
viético. 

As explosões ouviram-se 
em Sídon e várias ambulân- 
cias acorreram de imediato ao 
local do ataque. 

Em Jerusalém, um porta- 
voz militar confirmou o ataque 
aóreo, anunciando que «um 

terrorista» fora destruído 
na zona de Sídon. 

Este foi o 23º ataque aéreo 
israelita a posições no Líbano 
eo primeiro desde as eleições 
gerais israelitas. 

Entretanto, soldados israeli- 
tas mataram ontem a tiro um 
manifestante palestiniano 
numa aldeia da Margem Oci- 
dental ocupada, revelaram 
fontes hospitalares. 

Ahmed Mohamed Abdel 
Kareen, 18 anos, foi atingido 
no coração. 

Outros três manifestantes fi- 
caram feridos quando os sol- 
dados se confrontaram com 
palestinianos que lhes lança- 


vam pedras, em Yassed, a 
oeste de Nablus. 

Abdel Kareen foi o 316º 
palestiniano morto em quase 
11 meses de rebelião contra a 
administração militar israelita, 
na Faixa de Gaza e na Mar- 
gem Ocidental ocupada. Mor- 
reram já também dez israe- 


litas. 

Sábado, soldados dispara- 
ram e foritam 15 manifestan- 
tes palestinianos naqueles ter- 
ritórios — disseram o Exército 
palestinianos. 


«Número dois» 
trabalhista 
admite coligação 
com «Likud» 


O ministro israelita da De- 
fesa disse sábado que o Par- 
tido Trabalhista, de que faz 
parte, deveria tentar formar 
Governo com o partido «Li- 
kud», para evitar que os extre- 
mistas religiosos cheguem ao 


r. 

Yitzhak Rabin, «número 
dois» do Partido Trabalhista, 
de centro-esquerda, procura- 
ria assim evitar que os peque- 
nos partidos extremistas se 
associassem ao «Likud», de 
direita, força política mais vo- 
tada nas eleições gerais de 
terça-feira passada. 

«Uma coligação direita-reli- 
giosos conduziria o Estado a 
uma situação perigosa e nós 
não temos um Estado de re- 
serva», disse Rabin numa en- 
trovista à televisão. 


re 


NO LÍBANO 


Dois soldados israelitas numa rua de Nablus, Margem Ocidental do Jordão, perseguindo manifes- 
tantes árabes após estes os ferem agredido com pedras. (Telefoto Reuter/Lusa) 


Um porta-voz do «Likud» 
disse entretanto que, em caso 
de aproximação entre os dois 
partidos, o actual primeiro-mi- 
nistro, Yitzhak Shamir, consi- 
deraria apenas uma coligação 
se os trabalhistas fossem nela 
um parceiro menor. 

Outras fontes indicaram que 
Shamir estaria disposto a uma 
coligação, desde que o líder 
dos trabalhistas fosse Rabin e 
não o actual ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Shimon 


Peres. 

Nos últimos quatro anos, Is- 
rael foi governado por uma 
coligação trabalhistas/«Li- 
kud», que teve nos primeiros 
dois anos Peres como primei- 
ro-ministro e nos dois últimos 
foi dirigida por Shamir. 

As posições assumidas por 
Rabin e a intenção de Peres 
de levar o partido para a Opo- 
sição poderão reacender um 
velho confronto entre as duas 
personalidades para a li- 


derança dos trabalhistas. 

Os trabalhistas obtiveram 
39 lugares no «Knesset» (Par- 
lamento) e o «Likud» conse- 
guiu eleger 40 deputados. 

Os quatro partidos religio- 
sos ficaram com 18 lugares, 
que podem ser decisivos para 
a formação do futuro Governo 
do país, apesar de, para sus- 
tentar um Executivo, serem 
necessários 61 dos 120 depu- 
tados que compõem a Cã- 
mara. 


Segundo triplo assassínio em três dias em Reggio Calabria 


TRIBUNAL DE TURIM CONDENOU 
130 PESSOAS LIGADAS À MAFIA 


Um tribunal de Turim condenou sábado 130 pes- 
soas, incluindo dois juizes, por pertencerem a um 
grupo da Mafia que cometeu crimes por toda a 
itália, noticiou a agência italiana, «Ansa». 

Vinte e seis dos sentenciados foram condenados 
à prisão perpétua e os outros 104 vão ter de cum- 
prir penas cuja duração varia entre alguns meses e 


30 anos. 


O grupo, cujo julgamento agora terminou, era 
conhecido pela designação de «Clã Catanesi» e é 
considerado responsável por 61 homicídios, quatro 
raptos e centenas de roubos. 

Catanesi» 


«O «Glá 


«estava: 
Catania, no leste da Sicília, mas estendera as suas 


actividades a todo o país, a partir de 1979, de 
acordo com depoimentos de testemunhas. 

Entretanto, em Gioia Tauro, Reggio Calabria, sul 
do país, dois homens armados mataram sábado 
três outros homens, numa oficina de automóveis 
da localidade, e fugiram. 

Tratou-se do segundo triplo assassínio na região 
em três dias e o terceiro desde há dois meses. 

A Polícia admite que 9 assassínio de sábado 
esteja relacionado com um outro triplo homicídio 
ocorrido a 9 de Setembro, em que foi morto um — levado. 
primo de uma das vítimas de anteontem. 
«sediado: na cidade. de =». Quira.versão admitida diz que poderia estar-se 
em presença de um «ajuste de contas» entre gru- Pronesti. 


pos mafiosos rivais. 

Também sábado, o irmão do presidente da Cà- 
mara de Melicucco, igualmente na Reggia Cala- 
bria, foi sequestrado quando se encontrava numa 
proprisdade da família. 


Otavio Pronesti, de 30 anos, irmão do autarca 


democrata-cristão Furio Orlando Pronesti e filho de 
Michele Pronesti, também presidente da Câmara 
entre 1977 e 1982, foi raptado por três homens — 
disse um trabalhador da propriedade de onde foi 


A Polícia está a passar a zona «a pente fino» 


para tentar encontrar os reptores e libertar Otavio 
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Hungria: polícia ferido 
com a própria arma 


Jovens húngaros dispararam sobre um polícia, utill- 
zando a arma que lhe tinham tirado, quando ele tentou 
acalmar o seu comportamento turbulento, num combolo 
de Budapeste, noticiou ontem a Rádio Budapeste. 

Os oito jovens desarmaram o polícia, que não estava 
unkormizado, e um deles, de 16 anos, puxou o gatilho — 
acrescentou a Rádio. 


Chefe de culto satânico 


mata três pessoas 


Três pessoas, entre elas uma mulher grávida, foram 
decapitadas, a semana passada, pelo chefe de um culto 
satânico, na localidade de Lingatong, província central 
de Cebu, Filipinas — noticiou ontem a agência oficial 
filipina (PNA). 

O dirigente da organização satânica, que se procia- 
mava Deus, foi morto horas depois pelos agentes da 
autoridade, após resistir a ordem de prisão, ameaçando- 
os com um machado. 

As três vítimas decapitadas, com idades entre os 17 
e os 26 anos, eram familiares do chefe da selta, que 
decidiu eliminá-los por não acreditarem nele e se recu- 
sarem a participar nos rituais que ele convocava frequen- 
temente. 


Líder das Maurícias 
escapa a atentado 


Um sacerdote hindu disparou ontem dols tiros na 
direcção do primelro-ministro das Maurícias, Anerood 
Jugnauth, falhando o alvo e ferindo o guarda-costas 
deste, anunciou a Polícia. 

O Incidente ocorreu no templo de Arya Samaj, em 
Trefies, a 10 quilómetros de Port Louls, onde Jugnauth 
assistia a uma celebração hindu, e o padre, de 68 anos, 
foi dominado pela Polícia. 

Fontes oficials dizem que o primelro-ministro esca- 
pou lleso, mas o seu guarda-costas fol atingido numa 
mão. As mesmas fontes dizem que Jugnauth ficou 
«abalado» com o ocorrido, mas continuou a sua visita à 
região. Desconhece-se o motivo do atentado contra o 
primeiro-ministro, um hindu. 

Jugnauth foi eleito primeiro-ministro das Ilhas Maurí- 
clas pela primeira vez em 1982. O seu Governo fol abala- 
do em 1986 por um escândalo de envolvimento de vários 
membros do Parlamento e chefes da Polícia em tráfico de 
droga para a Europa. 

Contudo, em 1987, a aliança de três partidos que 
chefia alcançou 44 dos 70 lugares do Parlamento, nas 
eleições gerais. 


Tentativa de desvio 
de avião iraniano 


O Jomal «The Observer» Informa ni ja edição de 
ontem que um «Jumbo» das linhas aéreas do Irão fol alvo 
de uma tentativa de desvio para Londres, há duas sema- 
nas, mas os piratas do ar foram dominados antes do 
aparelho aterrar. 

Fontes da Aviação britânica dizem desconhecer a 
tentativa de sequestro do avião. Mas «The Observer» 
refere que no passado dia 22 de Outubro o voo 723 de 
Teerão para Viena, via Frankfurt, fol alvo de uma tentativa 
de sequestro por parte de dols dissidentes Iranianos, 
cerca de 30 minutos antes de aterrar na capital austríaca. 

O plloto do «Boeing 747» Informou os controladores 
aéreos austríacos de que alterara o rumo do aparelho 
devido a mau tempo, voltando a passar por Frankturt e 
aterrando no aeroporto londrino de Heathrow. 

Segundo o Jornal, forças de segurança Iranianas a 
bordo do aparelho controlaram os dols sequestradores, 
portadores de uma arma de mão e de uma faca, antes de 
o avião, com 250 pessoas a bordo, aterrar em Heathrow. 
Depols, o avião segulu para Teerão, passando nova- 
mente por Frankfurt e Viena, com a maloria dos passagel- 
ros sem se aperceber do que de facto se tinha passado, 
diz «The Observer». 

O Jornal cita fonte da segurança aérea iraniana como 
tendo afirmado: «O Incidente do desvio teve lugar, mas 
há um bloqueio informativo, por isso não podemos dar 
detalhes». Segundo o jornal, desconhece-se o destino 
dos dols piratas do ar. 


AVIÕES NA AUTO-ESTRADA -Na Suíça, para se manter 
operacional o serviço da Força Aérea se ficarem destruídas 
as pistas de aterragem dos aeroportos, os aviões treinam 
descolagens e aterragens em auto-estradas. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


«No que lhes parece risível é que os ho- 
mens mais revelam o próprio carácter» 


: * — WOLFGANG GOETHE (1749-1832) 
— Poeta alemão. 
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Ameaça de poluição no rio Este 


AZERT» ALERTA FAMALICÃO 


PARA DECISÃO CAMARÁRIA 


O rlo Este é o «único curso natural de água 
que atravessa a cidade de Braga e deveria ser tido 
como um recurso natural a — denuncia 


Este é uma das principais fontes de abastecimento 


de água daquela cidade. 

O alerta da «AZERT» deve- | danças de óleos e outros pro- 
se à polémica despoletada dutos) não venha a poluir irre- 
pelos moradores da Rua de mediavelmente as águas do 
Baixo e Avenida 31 de Janeiro rio Este. 
contra uma de abas- De facto, os técnicos subli- 
tecimento de combustíveis nham que é fácil o tratamento 
aprovada pela Câmara de Bra- dos resíduos líquidos do sa- 
ga que será explorada neamento, mas tal tarefa é 
Sporting Clube de Braga. quase impossível quando se 

A associação denuncia—no trata de produtos químicos, 

dos violentos pro- como é o caso das tinturarias. 


Famalicão, dado que o rio 
Esto 6 a principal fonte de cap- 


Câmara 

cão solicitou em tempos a 
construção de uma estação de 
tratamento de esgotos junto 
ao rio Este, para evitar a cons- 
trução de apenas uma esta- 


Agora, a ameaça é bem 
dado que ninguém 


tecimento de combustíveis 
com serviços afins (como mu- 


Assim se explica que este 
alerta da Associação de De- 
fesa do Ambiente seja mais 
uma aviso aos autarcas de 
Vila Nova de Famalicão, sem 
esquecer a oportunidade de 

ir severas críticas ao exe- 
cutivo municipal de Braga. 

De facto, defende a AZERT, 
«a elevada densidade de 


do presidente do Município, 
um morador não tevo papas 
na língua e acusou-os «de 
serem um bando de palha- 
qos», nem mais nem menos. 
Entretanto, a AZERT vai 
longe ao sublinhar que 

«há em toda a bacia do rio 
Este diversas situações gravo- 
sas para a saúde pública e 


Acidente dos TUB 
em Setembro 


INQUÉRITO APONTA 
FALHA HUMANA 


Seis dos oito elementos da comissão de inquerito ao 
acidente de um autocarro dos Transportes Urbanos de Bra- 
ga, na tarde de 18 de Setembro, que vitimou três pessoas e 
feriu dezena e meia, atribuiram a causa do acidente a falha 


humana. 


Apesar desta conclusão, a comissão «lamenta não ter 


podido dispor de resultados do teste de alcoolémia do mo- 
torista interveniente no acidente, o que a privou de um ele- 


averiguação das causas do acidente», a comissão concluiu 
que «todos os órgãos da viatura, nomeadamente os de se- 
gurança, funcionavam em perfeitas condições». 

A comissão sublinha que subsistem «dúvidas na defini- 
ção da causa da aceleração repentina que no primeiro mo- 
mento se verificou» mas foi entendimento de «seis dos oito 
elementos da comissão que tal aceleração só pode ter tido a 
sua origem em falha humana». 

Entretanto, por unanimidade, a comissão entende que, 
«a partir do primeiro embate da viatura, o motorista não tevo 
o comportamento adequado à situação, nomeadamente no 
que diz respeito ao accionamento dos meios de segurança à 
sua disposição, pelo que todos os danos subsequentes aque- 
le embate se devem indubitavelmente a falha humana». 

Perante estas conclusões, mas tendo em conta que ape- 
nas seis dos oito elementos da comissão não tenham dúvidas 
sobre a causa repentina da aceleração, o Conselho de Admi- 


tes Urbanos de Braga emitiu um comunicado no qual reitera o 

«seu pesar a todas as vítimas do fatídico acidente e a sua 
no sentido de minimizar os elevados custos 

do mesmo». 

| Aguarda-so a publicitação do relatório da comissão de 

inqúerito a cujas conclusões tivemos agora acesso. 


(SIBEAFS 1 FATIDO QMADIO NM 
PHAAIS ElooS — 


servação» — sublinha a 
AZERT. 


«Nenhum técnico de pla- 


De facto, denuncia a 
AZERT, «a localização do 
posto de abastecimento de 
combustíveis é exactamente 
junto ao rio, não sendo de pôr 
de lado a hipótese de, até na 
fase de construção, existirem 
desde logo condições para o 
aumento da poluição das 


Quando o posto começar a 
Iaborar, «e apesar de todos os 
cuidados que concerteza terão 
os responsáveis pelo mesmo, 
existirão sempre condições 
para diversos tipos de 


poluição». ' 

«Apesar de julgamos que 
os efluentes do posto de abas- 
tecimento serão desviados 


seria ainda maior e mais grave 
—, alguns dos detritos ocasio- 
nados, por exemplo, pela lim- 


TEVIPITVE TVI reTe rue 


peza das instalações do posto 
serão canalizados por qual 
quer via para o curso de água» 
— lembra a Associação de De- 


abastecimento de combusti- 
veis e que agora foram esque- 


de abastecimento por ques- 
tões de segurança, parece 
que na cidade de braga se 
pensa exactamente ao con- 
trário». 

A AZERT pergunta, depois, 
«se alguém poderá pensar 
que Braga está livre de qual- 
quer catástrofe ou será que 
existo quem pense que as 
desgraças apenas acontecem 
aos outros?» 

A Associação de Defesa do 
Ambiente lança um veemente 
apelo a quem tem competôn- 
cia para licenciar estas instala- 
ções para que salvaguarde 
dois princípios fundamentais 
do desenvolvimento que con- 
trariam a «destruição irreversi- 
vel dos recursos naturais» e 
não colocam «a segurança e o 
bem-estar das populações» 
como regra essencial do de- 
senvolvit 


imento. 

A AZERT denunciou esta si- 
tuação junto da Secretaria de 
Estado do Ambiente e Recur- 
sos Naturais, da Direcção Re- 
gional do Norte do Ambiente, 
na «esperança de que consiga 
obstar à P deste 
posto de abastecimento de 
combustíveis na zona em que 
está a ser iniciada a sua cons- 

Finalmente, refira-se que, 
perante os protestos dos 
moradores e outras razões, os 
dirigentes do Sporting de Bra- 
ga devem atender a esta re- 
clamação, até porque o princí- 

de «mente sã em corpo 
são» é incompatível com a an- 
gariação de receitas a qual- 
quer preço. 


x Tenha maior segurança 
* Pague menos prémio de seguro 
* Feitas por medida 
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«Rel do Bacalhau» 


meça hoje, em Amares, o jul 
gamento de seis indivíduos 
implicados presumivelmente 
num caso de tráfico de divisas 
— soube o CP junto de fonte 

O principal arguido é um co- 
merciante de Amares, de 
apelido Teixeira, conhecido 
naquela vila como «Rei do Ba- 


ções a cargo. da Polícia Judi- 
ciária. 


Ele é o único que está na 
prisão a aguardar julgamento, 
em virtude da denúncia efec- 
tuada por um economista, re- 
sidente no Porto, alegada- 
ligado à rede mas «traí- 


velmento aos cheques de via- 
gem para proceder ao tráfico 
de divisas e inclui outros cinco 
indivíduos cujos apelidos são 
Abreu, Martins, Silva Machado 
e Gonçalves, além do Barros 
(que é economista no Porto). 
Entre os arguidos encontra- 
se um agente de viagens (de 
apelido Martins) que reside em 
Ferreiros, e um comerciante 
de Amares de apelido Macha- 
do. Outro dos réus tem resi- 
dência na freguesia de Guilho- 
frei, em Vieira do Minho 
(Abreu), e está indiciado no 
processo um industrial da ci- 
dade do Porto (Gonçalves). 
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Seia: escolas 
poderão ser aquecidas 


As escolas primárias do concelho de Seia, Distrito da 
Guarda, poderão ser beneficiadas com aquecimento se a 
candidatura da Câmera Municipal ao Programa Valoren para 
GE SI Aia Sbgetaa Europeia, 


Idênticos projectos foram apresentados pel 
de Guarda e Gouveia, no valor de 25 e 35 milhões de escu- 
dos, ú 


respectivamente. 
A comparticipação comunitária varia nestes casos entre 
60 e 70 por cento. 


Palmela: Câmara edita 
história da vila 


O primeiro volume da colecção «Estudos Locais», subor- 
dinado ao tema «História de Palmela ou Palmela na His- 
tória», foi apresentado pelo vereador do pelouro da Cultura 
da Câmara Municipal. 

Carlos Pesinho considerou o lançamento da colecção 
«Estudos Locais» um passo que se integra «numa caminha- 
da de anos» e que «está a contribuir para salvar o património 
colectivo». 

O vereador, que falava no salão nobre da Câmara Muni- 
cipal de Palmela, durante a apresentação da obra editada 

Culturais anunciou também outros projectos 


O município r 
projecto «História ao vivo — Palmela 1989», com o objectivo 
de valorizar os' espaços do castelo e possibilitar o seu apro- 
veltamento pelas escolas. 

A Câmara de Palmela apresentou ainda dois projectos a 
realizar em 1989, sobre prospecção arqueológica no conce- 
lho e uma exposição da Ordem Santiago. 


Portimão: museu industrial 
terá projecto este ano 


O projecto para à instalação de um museu industrial nas 
instalações do antiga mercado de Portimão ficará pronto até 
ao final do ano — disse o presidente da Câmara. 

O autarca, Martim Gracias, acrescentou que as obras 
vão ser inscritas no orçamento camarário de 1989 e que 
«arrancarão de imediato», assim que se conhecer o vencedor 
do concurso da sua adjudicação. 

Com a abertura do novo mercado no princípio de Outu- 
bro, as instalações da praça velha ficaram disponíveis, tendo 
surgido a ideia da sua transformação num museu industrial e 
aproveitando-se também para a criação de um salão de 
congressos, centro comercial e parque de estacionamento. 

A autarquia convidou os arquitectos Rosado Correia, 
Tomás Taveira e Gomes Fernandes a apresentar ideias so- 
bre o espaço em questão, mas apenas o último correspondeu 
à solicitação do Município, apresentando um ante-projecto. 

Esto, depois de apreciado pela Comissão Instaladora do 
Museu, foi devolvido ao autor, acompanhado de um relatório 
para os ajustamentos considerados pertinentes e que de- 
verão ser tomados em conta na elaboração do projecto defini- 
tivo. 


NOVO CABELO 


Um sonho que se tornou realidade 
para centenas de pessoas 


Para aqueles que sofrem restitui a total liberdade 
de calvice, ter um novo e confiança ao homem e à 
cabelo não é mais ui sonho. mulher. 
Agora existe em Lisboa e qu 
Porto o notável Sistema Sven- 
son de Entretecimento do Ca- 
belo que consegue, por um 
método simples, rápido e in- 
dolor, criar um cabelo novo, 
com um aspecto absoluta- 
mente natural. 
Pelo sistema de entretecer 
cabelos genuíno com o 
cabelo do próprio, à Euro- 
cabe pode dar-lhe um cabelo 
abundante ou normal, à me- 
dida da sua preferência. * e 
Você pode lavar à cabelo, — Poderá o método Svenson 
escová-lo, nadar, dermir e fazer o mesmo por si? 
praticar desportos, sem preo-  Osleitores podem descobrir 
cupações. 4 a sua própria potencialida - 
O sistema Svensoi é abso- de em ganhar um novo cabe- 
lutamente «discreto». lo através de uma consulta 
um completo sucesso que privada, gratuita, na Eurocabe | 


eurocabe 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


Rua Barata Salgueiro, 31-2: Tel. 55 66 82 1200 LISBOA 
Rua Sá da Bandeira, 331-4: Tel. 3183 47 4000-PORTO 


Dias gleis, 330 às 19,30h. Sábados: 9,30 às 13h 
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«LE PATRIARCHE» COMBATE 
A DROGA NO DISTRITO 


Contando com o apolo da Câmara Municipal e 
do Arciprestado de Viana do Castelo, encontra-se 
nesta cidade, desde o Início do corrente mês, uma 
equipa do centro urbano de Braga da Associação 
«Le Patrlarche». Objectivo: levar a cabo uma cam- 
panha de prevenção e informação contra o uso da 
droga, no concelho de Viana do Castelo. 


Assim, durante um período 
de 15 dias, os membros da- 
quela equipa irão desenvolver 
acções nos estabelecimentos 
de ensino, paróquias, junto 
dos encarregados de educa- 
cão e da população em geral, 
através de um contacto 
directo, dando a conhecer o 
trabalho realizado pela Asso- 
ciação de há cerca de quatro 
anos a esta parte. 

Conforme se refere em 
carta dirigida ao nosso jornal, 
à Associação considera que é 
do conhecimento geral ser o 
distrito de Viana do Castelo 
uma zona bastante afectada 
quer pelo tráfico quer pelo 
consumo dos mais variados ti- 
pos de drogas, daí a razão da 
promoção desta iniciativa. 

Naquela missiva faz-se 
ainda referência aos lucros 
tentadores do tráfico da droga 
e à publicidade indirecta com 
que os jovens diariamente se 
vêem confrontados. 

Esta acção, quanto a nós, 
reveste-se de uma grande im- 
portância e alcance, sobretudo 
no que conceme à prevenção 
junto dos estabelecimentos de 
ensino, onde os intermediários 
da droga fazem incidir a sua 
actividade, começando por ali- 
ciar os mais jovens. 

Mas, por outro lado, pensa- 
mos, também, que esta acção 
da Associação «Le Patriar- 
che» se deveria estender até 
aos órgãos policiais, autarcas, 
segurança social, Ministério 
da Justiça, colectividades re- 
creativas e outras instituições 
com responsabilidades no de- 
senrolar da vida colectiva. 


Trta-se de um trabalho que 
envolve toda a colectividade, e 
ninguém pode fazer como a 
avestruz, metendo a cabeça 
no buraco. 

A par dos testemunhos de 
ex-toxicodependentes recu-, 
perados pela Associação, a 
equipa do «Le Patriarche» a 
trabalhar em Viana do Castelo 
tem para venda dois interes- 
santes livros sobre esta pro- 
blemática que se revestem de 
um grande interesse, quer 
para os educadores, quer para 
Os jovens. 

Para além da urgente e ne- 
cessária campanha de pre- 
venção, fazemos votos para 
que a presença da Associação 
«Le Patriarche» no concelho 
de Viana do Castelo sensibili- 
ze as entidades responsáveis 
para a necessidade da criação 
de um centro de recuperação 
de toxicodependentes na re- 
gião. 


Obras 

na Avenida de Riom 
interrompidas 

sine die? 


Deram-lhe um nome pom- 
poso: Avenida de Riom. No 
entanto, o seu actual aspecto 
confere-lhe ares de artéria do 
terceiro mundo. 

Serve de alternativa à E.N. 
13 e permite o acesso à fre- 
guesia suburbana de Areosa, 
uma das freguesias mais po- 
pulosas e movimentadas do 
concelho de Viana do Castelo. 
Corre paralela à linha do cami- 
nho de ferro, que não serve 


apenas para a circulação dos 
comboios mas também dos 
bandos de crianças que diaria- 
mente se dirigem às escolas 
da cidade. 

Para completar a Avenida 
de Riom falta apenas o troço 
que liga a escola de Maria Au- 
xiliadora (Irmãs Salesianas) à 
zona envolvente do estádio do 
Sport Clube Vianense. 

Segundo jurigamos saber, 
não há problemas de dinheiro. 
Será que a obra não anda pelo 
facto de o actual presidente da 
Câmara pertencer à Areosa e 
recear ser acusado de prote- 
ger os seus conterrâneos? 
Ora bolas. Passam ali diaria- 
mente centenas de pessoas, 
que nos dias de chuva são 
obrigadas a suportar banhos 
forçados devido à imprudência 
dos automobilistas. 

Trta-se de um empreendi- 
mento prioritário, não só para 
a freguesia de Areosa, como 
também para o concelho. 

Pena é que o presidente da 
Junta de Freguesia, que ao 
que consta começa a ficar 
cansado de tanta demora, não 
faça como os seus colegas de 
outras autarquias, apresen- 
tando directamente durante a 
sessão ordinária da Câmara 
Municipal as aspirações mais. 
prementes daqueles que o 


elegeram. 


Cursos 
de educação 
de adultos 

A Coordenação Concelhia 
de Extensão Educativa de Via- 
na do Castelo continua a de- 
senvolver intensa actividade 
para erradicar o analfabetismo 
desta região. 

Assim, em comunicado re- 
contemente divulgado, dá a 
conhecer que se encontram a 
funcionar neste concelho 13 
cursos noctumos para adultos, 
da responsabilidade da Direc- 


ção-Geral de Apoio e Exten- 
são Educativa. 

Os cursos de 1º ciclo estão 
a funcionar em Vila Fria, Santa 
Leocádia, Sarta Marta, Car- 
voeiro, Santa Maria Maior, 
Monserrate e estabelecimento 
prisional de Vizna do Castelo. 

Todos os cursos são leccio- 
nados por professores desta- 
cados e com farmação técni- 
co-pedagógicoa na área da 
educação de adultos. 

Os cursos de 2º ciclo (ciclo 
preparatório) funcionam em 
Amonde, Monserrate, Santa 
Leocádia, Santa Marta, Al- 
varães, e Vila Fria. 

Estão a leccionar estes cur- 
sos cerca de 20 professores 
com habilitações para o en- 
sino das diversas disciplinas. 

O número de alunos que fre- 
quentam o 1º ciclo (4º classe) 
eleva-se a 70 8 O 2º ciclo a 
110. 


Presidente 

da Câmara 

vai reunir 

com a Imprensa 


No âmbito do seu programa 
de reuniões periódicas com os 
representantes da comunica- 
ção social, o presidente da Cá- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, dr. Carlos Batista, vai 
promover uma reunião, com 
início às 17,30 horas de hoje. 


Em Monção: 
Lugar de Cortes 
val passar 

a freguesia 


Durante a última reunião da 
Assembleia Municipal de Mon- 
ção foi aprovada a a elevação 
do Lugar de Cortes (freguesia 
de Cortes) a freguesia. 

Para a alteração do estatuto 
administrativo deste lugar mui- 
to contribuiu a intervenção do 


eleito da CDU naquela magna 
assembleia do concelho de 
Monção. 


Programa 
«Aldeia» 
estende-se 

a Ponte de Lima 


Para divulgação do progra- 
ma «Aldeia», vai realizar-se, 
hoje, pelas 14,30 horas, no au- 
ditório da Assembleia Munici- 
pal de Ponte de Lima, uma 
conferência de imprensa. 

O programa «Aldeia» visa 
estimular a realização de ac- 
ções locais para o desenvolvi- 
mento das estruturas e infra- 
estruturas agrícolas. 

Nesta reunião estarão pre- 
sentes os eng. agrónomos 
Ferraz Machado e Gaspar de 
Castro, eng. tec. João Barreto, 
e David Barros, da Coopalima, 
e Luís Pinto, da Caixa de Cré- 
dito Agrícola de Ponte de 
Lima. . 


Férias 
desportivas 
Natal/88 


A comissão organizadora 
das férias desportivas informa 
que por todo o mês de Novem- 
bro poderão ser apresentadas 
propostas para a acção Natal/ 
B8, cujos principais objectivos 
são complementar a acção 
educativa da comunidade da 
família e da escola, bem como 
contribuir para a formação in- 
tegral dos jovens, estimular a 
animação, e ocupar os tempos. 
livres e dinamizar o associati- 
vismo juvenil. 

As associações ou grupos 
interessados deverão apre- 
sentar as suas propostas den- 
tro da data estiplulada, nos 
serviços regionais de juven- 
tude (FAOJ) ou na delegação 
da Direcção-Geral dos Des- 
portos. 


POLUIÇÃO NO CONCELHO 


PREOCU 


O Município decidiu na sua última reunião ofl- 
clar à Secretaria de Estado do Ambiente no sen- 
tido de aquela entidade Intervir no que diz respeito 
às condições de vários tipos de poluição emanada 


de algum: 


empresas concelhias — refere uma 


nota do Gabinete de Imprensa da Edilidade. 


Refira-se que o município 
aveirense decidiu proceder à 
assinatura do protocolo com a 
delegação do Centro Regional 
de Segurança Social, relativo 
à construção e funcionamento, 
em Esgueira, do já anunciado 
Centro de Acolhimento para 
Jovens, num prédio sito na 
Rua do Caião e destinado a 
crianças desprovidas de meio 
familiar normal. Por outro lado, 
foi decidido viabilizar, por meio 
de transferência dos neces- 
sários terrenos (embora a tí- 
tulo precário), a construção 
em Cacia da empresa TIR-TIF 
(terminais de Aveiro). 

Por outro lado, o Município, 
na sua última reunião, decidiu 
ainda confirmar que, depois de 
apresentada candidatura ao 
PEDIP para a construção do 
pretendido Centro de Exposi- 
ções de Aveiro, foram também 
já apresentadas candidaturas 
à mesma instituição europeia, 
relativas aos projectos das 
previstas zonas industriais a 
estabelecer no nosso conce- 
lho e decidiu ainda compartici- 
par na compra de ambulâncias 
destinadas as duas associa- 
ções de bombeiros voluntários 
da cidade. 

O executivo camarário apro- 
vou ainda o projecto para a 
construção do Centro Social 


de Aradas e mandou abrir con- 
curso limitado para a constru- 
ção de um dos respectivos 
edifícios, tendo ainda apro- 
vado o anteprojecto referente 
à construção do Centro Social 
de Nariz. 


Embaixador 
de Cabo Verde 
visitou universidade 


O embaixador de Cabo 
Verde em Lisboa visitou a Uni- 
versidade de Aveiro, tendo 
percorrido os diversos depar- 
tamentos daquele estabeleci- 
mento de ensino superior, com 
particular destaque para o de- 
partamento de electrónica e 
telecomunicações, por ser o 
que regista maior frequência 
de alunos bolseiros daquele 
país africano de expressão 

juosa. 

O embaixador de Cabo 
Verde no nosso país teve con- 
tactos com os estudantes ca- 
bo-verdianos que frequentam 
a universidade e nas reuniões 
de trabalho que teve com a 
reitoria foram analisadas for- 
mas conducentes a um maior 
estreitamento dos laços de 
cooperação entre a universi- 
dade e a República de Cabo 
Verde. 


Urbanização 
do Furadouro 
(Ovar) 


O Município de Ovar, numa 
das suas últimas reuniões, 
aprovou uma proposta do 
vereador Augusto Rodrigues 
no sentido de que a DGPU 
elabore um plano de fachadas, 
definindo também cérceas e 
alinhamento para a Avenida 
Infante D. Henrique, na praia 
do Furadouro. 

Foi ainda decidido na reu- 
nião do Município de Ovar que 
seja elaborada uma proposta 
de arranjo da avenida e faixa 
marginal, considerando um 
melhor ordenamento quer do 
trânsito quer do estaciona- 
mento e a devolução aos 
peões de mais espaço. 


Conselho 
Municipal 


Está marcada para as 19 
horas de hoje, no salão cul- 
tural do Município, uma reu- 
nião do Conselho Municipal, a 
fim de aquele órgão emitir o 
seu parecer relativo à segunda 
revisão ordinária e ao plano de 
actividade para o próximo ano. 


Semana do Diabético 
no distrito 


No próximo sábado, pelas 
10 horas, tem lugar no Teatro 
Aveirense a tomada de posse 


dos corpos gerentes da Asso- 
ciação dos Diabéticos do Dis- 
trito de Aveiro, que culminará 
a Semana do Diabético, que 
amanhã se inicia no distrito. 

Na realidade, durante o dia 
de amanhã torão lugar em 
Águeda, no salão do CEFAS, 
mesas-redondas que se ini- 
ciam às 9,30 horas, prolon- 
gando-se até ao fim da tarde, 
em que estarão em foco o 
Centro de Saúde na educação 
do diabético, o Centro de Saú- 
de na prevenção e vigilância 
das complicações do diabé- 
tico, articulação de serviços 
em relação ao diabético e o 
diabético na sociedade. 

Nos dias 9, 10 e 11 estão 
previstas em todos os conce- 
lhos do distrito acções de sen- 
sibilização e no dia 9 terá lugar 
em Albergaria-a-Velha a escri- 
tura pública da criação da As- 
sociação dos Diabéticos do 
Distrito de Aveiro. 


Grupo Etnográfico 
da Gafanha 
em França 


O Grupo Etnográfico da Ga- 
fanha da Nazaré parte ama- 
nhá para França, onde vai ac- 
tuar nas cidades de Paris, Poi- 
tiors, Rouilizc, Angoulême e 
Cognac. 

to folcló- 


Aquele 
rico da Gafanha da Nazaré 
acede assim a um convite que 
lhe foi dirigido por algumas as- 
sociações de emigrantes por- 


PA A CÂMARA 


tugueses em França. 

A deslocação do Grupo Et- 
nográfico da Gafanha da Na- 
zaré tem o apoio do Governo 
Civil, Câmara Municipal de 
flhavo e juntas de freguesia da 
Gafanha da Nazaré, da Encar- 
nação e do Carmo. 

A deslocação do grupo é ofi- 
ciosa, em representação do 
concelho de Ílhavo, estando 
previstos alguns encontros 
com presidentes de câmaras 
das cidades franceses que vi- 
sitam, para uma possível ge- 
minação com o concelho de 
Ílhavo. 

O presidente da Junta de 
Freguesia da Gafanha da Na- 
zaró acompanha a comitiva do 
grupo etnográfico. 


Associação Eixense 
promove magusto 


A Associação Recreativa Ei- 
xensa promove no próximo sá- 
bado, pelas 21 horas, junto à 
igreja de Eixo, um magusto no 
qual poderão participar todos 
os sócios e amigos daquela 
associação. 


Exposição 
de pintura 


Na próxima sexta-feira, ao 
fim da tarde, é inaugurada no 
museu desta cidade uma ex- 
posição de pintura de Pedro 
Andrade. 


7 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


seu 


[v 
Em «bigodes» 
VISEU GANHOU 
A LISBOA 


Desde há treze anos, «bigodes» de todo o país 
rumam no último sábado de Outubro até à bonita 
cidade de Gouveia. O seu objectivo é confraternizar, 
conviver e eleger o melhor portador de bigode do ano. 
Desta vez apresentaram-se 230 «bigodes». 

Gente de Viseu, Trancoso, Vouzela, Meda, Ton- 
dela, Albergaria-a-Velha, Celorico da Beira, Paços de 
Ferreira, Porto, Lisboa, Avo, Pinhel, Arganil, Mantei- 
gas, Oliveira do Hospital, Santa Comba Dão, Coimbra, 
Guarda, Moçambique. S. Miguel (Açores), Madeira, 
Gouveia, Seia, Matosinhos, Tábua e Góis. 

Uma presença muito especial, Jorge Gonçalves, 
presidente do Sporting Clube de Portugal, que viria a 
obter o 2º. lugar e a vencer um prémio-extra, «Prémio 
Prestígio» pelo incremento e publicidade dada ao uso 
do bigode, ou não fosse ele conhecido em todo o lado 
pelo «bigodes». Jorge Gonçalves, disse «considerar- 
se um bigode famoso pelas contingências que se veri- 
ficam na vida desportiva do país» e confidenciou que 
«usa bigode há 21 anos e é ele mesmo que o trata, 
não necessitando de ir ao barbeiro». 

O presidente do «grémio» de Alvalade, apesar 
dos muitos afazeres, deslocou-se propositadamente a 
Gouveia, regressando ainda nessa noite a Lisboa, 
facto que caiu bem nos seus «pares bigodais». 

Santinho Pacheco, presidente da edilidade gou- 
veense, que usa barba, mas não bigode, fez chegar a 
Jorge Gonçalves um medalhão comemorativo e um 
galhardete da elevação de Gouveia a cidade, já que o 
presidente sportinguista confessou não conhecer este 
belo rincão serrano. Como era de esperar, Jorge Gon- 
galves fartou-se de dar autógrafos. 

O grande vencedor, que estava a ter aqui uma 
posição subalterna, foi Samuel Ferreira Marques, de 
Cota — Viseu. Um «velhote» de rija têmpera, 72 anos, 
bem conservados. Fez de tudo um pouco na vida: 
trabalhou no minério durante a guerra, na agricultura, 
vendedor de gado e é o actual presidente da Junta de 
Freguesia de Cota — Viseu, no seu terceiro mandato 
consecutivo. Um justo vencedor. Em segundo ficou 
como dissemos, Jorge Gonçalves e, em 3º., António 
José Leitão Arrifano, de Frexes — Trancoso. Também 
foi atribuído um prémio especial ao portador de bigode 
mais jovem, distinção que coube a Artur Jorge Au- 
gusto dos Santos, de Trancoso. 

Aliás, as maiores embaixadas pertenceram a Vi- 
seu e a Trancoso. 

Este foi o XII jantar-convívio da Associação Re- 
creativa «Os Bigodes», com sede em Gouveia. Não 
podemos, finalmente, deixar de registar o bom traba- 
lho desenvolvido pela comissão organizadora, que se 
não poupa a esforços para que estes «encontros» 
sejam um êxito renovado, já que os mesmos se desti- 
nam nomeadamente a proporcionar bons momentos 
de camaradagem e de convívio, objectivos que têm 
sido alcançados. Paralelamente, a comissão não des- 
curou a parte recreativa e cultural, salientando-se uma 
exposição de pintura e escultura dos «bigodes» João 
Nelson Pinto Correia e João Pires Saraiva, ambos 
residentes em Coimbra. Na parte recreativa, além de 
diversos entretenimentos, ouviu-se fado e guitarradas, 
tendo um acompanhante de Jorge Gonçalves cantado 
fado genuíno de Lisboa. 


RESTAURANTE EM AVEIRO 
PRECISA 


— COZINHEIRO/A — DUAS AJUDANTES DE COZINHA 
E PESSOAL A HORAS-TAREFA (LAVAGEM LOUÇA, 
ETC) 

Resposta à Delegação deste jornal ao n.º 386-A 


108 TRABALHOS EOS DIAS; 


EXPOSIÇÃO DOS 50 ANOS DE PINTURA DE CÂNDIDO TELES NO 


MUSEU MARÍTIMO E REGIONAL DE ÍLHAVO 


DE 29 DE OUTUBRO A 13 DE NOVEMBRO/88 


Poderá ser visitada nos seguintes horários: 


9h00 às 12h30 
14h00 às 17h30 
15h00 às 19h00 
21h00 às 23h00 


Segunda-feira a sábado 


Domingos e feriados 
Sextas-feiras e sábados 


(No dia 31 de Outubro/88, véspera de feriado, das 21h00 às 23h00) 


O MUSEU ESTARÁ ENCERRADO ATÉ FINAL DA EXPOSIÇÃO 


O JORNAL COM MELHOR 
AUDIÊNCIA NACIONAL 
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ASSOCIAÇÃO «MURALHA 


Na defesa do património 


ESTRANHA «ATROPELOS» 


A «Muralha» — associação de Guimarães para 
a defesa do património — acaba de tornar público 
um documento no qual, para além de se congra- 
tular com várias Iniciativas do Município, tece al- 
gumas críticas a outros casos. 


Diz aquela associação, no 
documento, que «parece ine- 
gável o papel que a associa- 
ção «Muralha» teve no des- 
pertar das consciências para 
os problemas graves que de 
forma progressiva e irreversi- 
vel minavam o nosso Centro 
Histórico, degradando-o por 
falta de conservação ou por 
pura e simples destruição». 

Dessa forma, «dando razão 
à nossa razão, o Município 
vem, nos últimos anos, conse- 
guindo, com sucesso, inverter 
esta situação, quer pela recu- 
peração do seu próprio patri- 
mónio — dando o exemplo —, 
quer pelo apoio que, de diver- 
sas formas, oferece aos parti- 
culares». 

Perante estes factos, pode a 
«Muralha» dar outra orienta- 
ção à sua actividade, «aban- 
donando a atitude de denúncia 
pública e apostando numa ou- 
tra mais didáctica, organi- 
zando visitas guiadas, reedi- 
tando livros, fazendo exposi- 
ções que vão percorrendo as 
várias escolas do concelho, 
apoiando iniciativas doutras 


Goi 


mb 
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instituições, etc. No en- 
tanto, diz a «Muralha», «vimos 
verificando ultimamente algu- 
mas situações anómalas, em 
zonas fora do tradicional Cen- 
tro Histórico, é certo, mas nem 
por isso menos importantes, 
que nos vôm trazendo preocu- 
pados, tanto mais que se nota. 
uma situação de apatia do 
«está feito, paciência» em 
tudo semelhante à que existia 
em relação aos atropelos que 
se faziam no património ofi- 
cialmente protegido». 

E são citados, entre outros, 
dois casos — o pavilhão aberto 
do Club de Ténis e o novo edi- 
fício do Centro de Saúde, não 
citados ao acaso mas por se 
encontrarem ambos junto de 
um riquíssimo património não 
construído, que é o parque do 
estádio. 


No primeiro caso, diz 
«Muralha», é «muito útil para a 
prática do desporto durante o 
Invemo. Concordamos. O que 
não entendemos é porque, e 


construído em local que permi- 


Ra 


tisse intográ-lo com os prédios 
do Fundo de Fomento e ro- 
deá-lo com uma arborização 
consistente, evitando-se pô-lo 
a cair pelo talude abaixo e 
também o corte de um impor- 
tante caminho público». 

Refere o documento, do se- 
gundo: «Finalmente, o Centro 
de Saúde tem instalações ca- 
pazes de dar resposta às ne- 
cessidades. Concordamos. O 
que não entedemos é porque 
se alterou a volumetria e o 
equilíbrio do edifício e se lhe 
deu as cores de um clube que, 
ainda por cima, não é o 

E a «Muralha» conclui: 
«Resta-nos saber se estes ca- 
sos são fruto de uma situação 
já detectada e corrigida por 
quem de direito, ou se vão 
constituir escola. Da nossa 
parte, prometemos estar 
atentos». 


Clube de Caçadores 
das Taipas 
tem novos 
corpos gerentes 
O Clube de Caçadores das 


Taipas tem novos corpos 
gerentes, eleitos recente- 


mente. 
Os novos dirigentes são os 
seguintes: 


Assembleia Geral — presi- 
dente, Manuel Marques da 
Silva; vice-presidente, Aurelia- 
no Ribeiro Batista; 1º vogal, 
José Maria Marques da Silva; 
2º vogal, Joaquim Martinho 
Abreu. Direcção — presidente, 
João Batista Ribeiro; vice-pre- 
sidente, José Ribeiro de Frei- 
tas; 1º secretário, Henrique 
Freitas de Azevedo; 2º secre- 
tário, Virgílio Guimarães de 
Sousa; tesoureiro, João Ma- 
nuel Guimarães Batista Ribei- 
ro; 1º vogal, Fernando Macha- 
do Rodrigues; 2º vogal, Agosti- 
nho de Castro Ribeiro. Conse- 
lho Fiscal — presidente, João 
Pedro Freitas da Silva Ribeiro; 
secretário relator, Joaquim da 
Silva Mendes; vogal, José da 
Silva Mendes. 


Siza Vieira falou 
sobre recuperação 
da Praça 

de S. Tiago 


O arq. Siza Vieira — de re- 
nome mundial, como se sabe, 
tendo-lhe sido entregue o pro- 
jecto de recuperação da «bai- 
xas lisboeta, após o incêndio 
que destruiu aquela zona— es- 
teve na «Cidade-Berço», a fim 
de falar numa conferência in- 
tegrada no ciclo da recupera- 
ção da Praça de S. Tiago, em 


pleno Centro Histórico. 

De tal modo a conferência 
suscitou interesse, que teve 
de ser deslocada, das instala- 
qões da Biblioteca Gulbenkian 
para o Centro Pastoral da Oli- 
veira, devido ao número de as- 
sistentes. 

Siza Vieira referiu que os 
centros históricos fazem parte 
de um todo e devem acompa- 
nhar os problemas da cidade e 
que cada época deve exprimir 
através da sua arquitectura a 
sua vida própria. 

Interessante foi o diálogo 
que depois da conferência se 
travou, enquanto, no final, o 
presidente da Câmara, Antó- 
nio Xavier (que se encontrava 
na mesa, para além de Siza 
Vieira e da arq" Alexandra 
Gesta, do Gabinete Técnico 
Local, e do vereador do pelou- 
ro, Cândido Capela Dias), se 
mostrou satisfeito pela partici- 
pação dos assistentes. 


FUNDADA EM 1962 


«ESTOU CERTO 
W7 ou ERRADO» 
LIMPABEM os 
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DE LIMPEZA à 
LIMPABEM? 


NOVEMBRO É MÊS DE CULTURA 


O mês de Novembro val ser assinalado em 
Colmbra por uma multiplicidade de actividades 
culturais e recreativas que envolverão num clima 
de festa a sua componente estudantil. 


A Bienal Universitária de 
Coimbra, os encontros de foto- 
grafia, a festa académica da 

ao caloiro e a «To- 
mada da Bastilha», são as 
principais vertentes das activi- 
dades culturais e recreativas 
programadas. * 
Os encontros de fotografia 
constituem a primeira inicia- 
tiva, a arrancar no sábado, e 
envolvem a participacao de 
cerca de 50 fotógrafos nacio- 
nais e estrangeiros, em 15 ex- 


posições. 

Esta iniciativa, que se reali- 
za pela nona vez, engloba 
também a participação do fo- 
tógrafo e cineasta Robert 
Frank, com uma exposição re- 

ra da sua obra. 

Robert Frank, suíço de nas- 
cimento mas a residir actual- 
mente no Canadá, é consi- 
derado «um mito da fotografia 
contemporânea». 

Os encontros vão decorrer 
até ao dia 20 de Dezembro e 


a inauguração de uma nova 
galeria na cidade, adaptada ao 
antigo edifício das Caldeiras 
dos Hospitais da Universidade 
de Coimbra, situado nas ime- 
diações da Associação Acadé- 
mica de Coimbra. 

No dia 17 arranca a Bienal 
Universitária de Coimbra 
(BUC), um festival muttidisci- 
plinar mas que tem no teatro a 
sua componente principal. 

A par do teatro, universitário 
e profissional, compõem a 
BUC secções de arquitectura, 
dança, música e escultura, 
que funcionarão exclusiva- 
mente na Figueira da Foz. 

Na área do teatro vão parti- 


até ao dia 27, o en- 
sino do teatro e a formação 
ocupam lugar destacado, atra- 


vós da realização de um painel 
de escolas europeias de tea- 
tro, de estágios, encontros e 


workshops. 

A secção de arquitectura vai 
debruçar-se essencialmente 
sobre a actividade da Escola 
do Porto e conta com as pre- 
senças de Siza Vieira, Alcino 
Soutinho, entre outros repre- 
sentantes da Faculdade de Ar- 
quitectura do Porto. 

Ainda no âmbito desta sec- 
ção, vai ser apresentada uma 
exposição sobre a Escola do 
Porto, organizada pela Facul- 
dade de Arquitectura de Cler- 
mond Ferrand. 

Em termos musicais, a BUC 
vai registar as participações 
de José Mário Branco, Carlos 
Zíngaro, Jorge Palma, Joelle 
Leandere, entre outros. 

Na dança vem a companhia 

de Georges Appaix, 
situada entre as seis melhores 
de França, e a bailarina Vera 
Mantero, que apresentará um 
espectáculo especialmente 
concebido para a bienal. 

No que respeita à festa aca- 
démica da recepção ao caloiro 
e à «Tomada da Bastilha», ela 
decorrerá de 18 a 25 e englo- 
ba diversas manifestações de 
carácter recreativo. 


Durante sete dias, a zona 
universitária de Coimbra será 
permanentemente animada 
por festas, magustos, gaiteiros 
e diversas actividades relacio- 
nadas com a praxe acadé- 
mica. 


O desporto também estará 
presente nesta festa de estu- 
dantes, com a realização de 
provas de basquetebol, hóquei 
em patins, futebol, ténis de 
mesa e atletismo. 


Saneamento 
para S. Martinho 
do Bispo 


O Tribunal de Contas enviou 
já aos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento 
de Coimbra o visto à obra da 


rede de saneamento de S. 
Martinho do Bispo, Ribeira da 
Póvoa e adutora de Alqueves, 
empreitada no valor de 18.907 
contos cujos trabalhos vão ter, 
assim, O seu início. 


Homenagem 
a parlamentar 


A Comissão Política Distrital 
de Coimbra da Juventude So- 
cial Democrática vai promover 
uma homenagem, de âmbito 
nacional, ao deputado à As- 
sembleia da República Paulo 
Pereira Coelho, por ocasião 
da sua desvinculação daquela 
organização de juventude. 

A homenagem decorre 
durante um jantar que terá lu- 
gar pelas 19 horas do próximo 
dia 12, no Centro de Recreio 
Popular do Bairro Norton de 
Matos, e sabe-se que nela 
participam dirigentes nacio- 
nais, distritais e concelhios do 
PSD e da JSD. 


Câmara de Penacova 
atribui subsídios 


A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Penacova, com 5.600 contos, 
foi a colectividade que rece- 
beu o maior dos subsídios que 
a câmara municipal daquele 
concelho acaba de atribuir a 
diversas colectividades. 

Num total de 8.324 contos, 
foram contempladas associ 
ções desportivas e recreati- 
vas, filarmónicas, Liga dos 
Amigos do Concelho de Pena- 
cova, Sociedade de Propa- 
ganda e Progresso, Associa- 
ção de Pais da Escola Secun- 
dária e Preparatória, escolas 
de música e grupos de teatro. 


Associação 
Portuguesa 

de Jovens 
Farmacêuticos 


A Associação Portuguesa 
de Jovens Farmacêuticos, que. 
engloba profissionais com 
idade até aos 35 anos ou te- 


nham concluído o curso há 
menos de cinco anos, e ainda 
estudantes do 5º ano e esta- 
gíarios de todas as faculdades 
de Farmácia, aprovará hoje, 
em reunião que terá lugar em 
Coimbra, os seus estatutos. 
De entre os objectivos da- 
quela estrutura contam-se a 
união dos jovens farmacêuti- 
cos, defesa das regras deon- 
tológicas, assegurar o acesso 
à profissão, e cooperação com 
Os organismos oficiais na de- 
fesa da saúde em Portugal. 


Congresso 
Nacional 
de Infecção 
Hospitalar 


O 1º Congresso Nacional de 
Infecção Hospitalar e a 2º 
Reunião das Comissões de 
Luta contra a Infecção Hospi- 
talar vão decorrer em Coim- 
bra, nos hospitais da Universi- 
dade, de 8 a 12 próximos. 

Com organização da Comis- 
são de Higiene é Epidemiolo- 
gia Infecciosa dos HUC, o cer- 
tame contará com a presença 
de diversos especialistas, de- 
signadamente Segorbe Luís, 
assistente hospitalar de Pneu- 
mologia nos HUC, e Meliço 
Silvestre, director da Clínica 
de Doenças Infecto-Contagio- 
sas daquela unidade de 
saúde. 


ISET: curso 
de cultura 
teológica 


Encontram-se abertas no 
Instituto Superior de Estudos 
Teológicos de Coimbra as ma- 
trículas para o curso de cultura. 
teológica, curso de que fazem 
parte, no primeiro semestre do 
ano lectivo, as disciplinas «sa- 
cramentos» e «ateísmo e fé», 
que serão respectivamente 
leccionadas às terças e quin- 
tas-feiras. 

O curso pode ser frequen- 
tado por todas as pessoas in- 
teressadas em aprofundar a 
fé, sendo especialmente dedi- 
cado àqueles que se propõem 


participar mais consciente- 
mente no serviço da Igreja e 
da sociedade. Com esta ac- 
ção, para cuja frequência se 
não requerem habilitações es- 
peciais, continua o ISET uma 
iniciativa que já nos anos an- 
teriores se revelou do maior 
interesse para quantos dela 
têm beneficiado. 


As matrículas podem ser fei- 
tas na secretaria do Instituto, 
no Seminário Maior da dio- 
cese, ou no Instituto Universi- 
tário Justiça e Paz, na Coura- 
ga de Lisboa, em cujas instala- 
ções decorrerão as aulas, na- 
queles dias, das 21 às 23 
horas. 


regiões- 1: 


de Ordenamento do Litoral 


A Câmara Municipal de Loulé concluíu o Plano de Orde- 
namento do Litoral do Concelho, numa faixa que compreende 
a área que vai da Estrada Nacional 125 até ao mar — disse 
uma fonte da autarquia. 

Aceitando a supremacia e o desenvolvimento do sector 
turístico naquela zona, o Plano procura estabelecer um equi- 
líbrio entre essa actividade e o ambiente. 

Segundo a mesma fonte pretende-se, neste quadro, fa- 
zer respeitar as áreas de aptidão agrícola, as manchas fiores- 
tais e «outras vocações que não colidam com a harmonia 
ocupacional que o ordenamento do território tem como fun- 


ção promover». 

O documento elaborado por um gabinete de técnicos 
paisagistas requisitados a tempo inteiro pela autarquia, foi 
mandado executar muito antes de o Govemo anunciar a 
necessidade de adoptar medidas cautelares para algumas 
freguesias do litoral algarvio, no âmbito do Plano Regional de 
Ordenamento do Território. 

A Câmara de Loulé havia, entretanto, nos primeiros me- 
ses deste ano, decidido suspender a actividade de ocupação 
urbana naquela faixa, em loteamentos que fossem inferiores 
a cinco hectares. 


Évora: missa 
para a Eurovisão 


vO arcebispo de Évora, D. Maurílio de Gouveia, preside no 
próximo dia 27, nesta cidade, à missa do primeiro domingo do 
Advento, cerimónia que será transmitida via Eurovisão. 

Segundo o semanário «A Defesa», órgão oficial da arqui- 
diocese de Évora, «bom seria que não houvesse mais missas 
da parte da manhã em Évora, pelo menos entre as 10,30 e as 
12 horas». 

Com esta opinião-sugestão, o semanário «A Dofosa» 
pretenda que todos os fiéis não se distribuam pelas diversas 
missas dominicais eborenses e estejam presentes na cerimó- 
nia litúrgica a realizar na sé catedral de Évora. 


PRETENDE COMPRAR UM BOM ASPIRADOR 
PARA A SUA EMPRESA? 


ANTES... INFORME-SE 
COM QUEM JÁ USA 
NILFISK 


DEPOIS... 

A SUA DECISÃO 
SERÁ A MELHOR... 
SERÁ 
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MINISTÉRIO DO EMPREGO E DA SEGURANÇA SOCIAL 
Secretaria de Estado da Segurança Social 


INSTITUTO DE GESTÃO FINANCEIRA DA SEGURANÇA SOCIAL 


CONCURSO 


PÚBLICO N.º 2/88 


Faz-se público que se encontra aberto o concurso acima 


designado, com vista ao fornecimento de serviços de vigilân- 
cia, para O Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social. 


O caderno de encargos será fornecido na Secção de 
Economato, na Av. Guerra Junqueiro, 23-2.º, Dt.”, em Lisboa, 
todos os dias úteis, das 9h30 às 12h30 e das 14h30 às 


17h30. 


As propostas deverão ser entregues na referida Secção, 
até às 17h30, do dia 5 de Dezembro de 1988, de acordo com 
o anúncio publicado no Diário da República n.º 255/88, Ill 


Série de 88-11-04. 


Lisboa, 3 de Novembro de 1988 


-religião 


Há trinta anos no Vaticano 


JOÃO XXIII: PAPA DE TRANSIÇÃO 


Enquanto na semana passada, desenvol- 
víamos aqui, o sentido do pontificado de 
João Paulo Il, decorridos que são dez anos, 
lembramos que há pouco mais de trinta anos, 
justamente a 28 de Outubro de 1958, um pro- 
feta entrava no Vaticano: João XXIII iniciava, 
de facto, o seu pontificado. Esta data marca, 
sem dúvida para a Igreja, a entrada definitiva 
nos tempos modernos. Razão mais que sufi- 
clente para assinalarmos nesta página o 


evento. 


Ângelo José Roncalli ti- 
nha nascido no longínquo 
ano de 1881 numa aldeia, 
desconhecida, nos pré-Al- 
pes, italianos, da diocese 
de Bérgamo. Serviu a 
Santa Sé em cargos relati- 
vamente modestos de di- 
plomata entre 1925 e 1945; 
na pequena Bulgária orto- 
doxa, depois na Turquia, 
até que é chamado a Paris, 
no fim da guerra de 1945, 
num período extrema- 
mente tenso nas relações 
diplomáticas deste país 
com a Santa Sé, devido à 
atitude do general de Gaul- 
le para com a parte da 
Igreja que tinha sido fa- 
vorável ao regime de Vi- 
chy. Aqui permanece até 
1953, altura em que é no- 
meado patriarca de Ve- 
neza. 

Em 1958, é eleito Papa, 
e o mundo e a Igreja es- 
pantam-se que um «Papa. 
de transição» chegue en- 
tão à Igreja. Desde os pri- 
meiros dias, o Papa deixa 
de ser um prisioneiro do 
Vaticano, assume o dever 
pastoral para com a Dio- 
cese de Roma e, em ges- 
tos quotidianos, segue o 
caminho de ser irmão de 
cada homem, como tinha 
prometido desde a sua 
eleição ao Papado. 


Vida interior 
original 

e convocação 
do Concílio 


A vida aparentemente 
simples de João XXIII não 
era todavia o fruto duma 
qualquer espiritualidade 
importada, mas sim fruto 
duma profunda vida in- 
terior, em que se entrecru- 
zam os elementos naturais 
dum camponês do Norte, o 
espírito franciscano e a 
profunda experiência da di- 
versidade de situações em 
que vivia a humanidade. 
Com todos estes elemen- 
tos, apoiados em estrutura 


humana sólida, João XXIII 
firmou-se na simplicidade 
do Evangelho, quase sem 
mais. 

As últimas biografias do 
Papa realçam a pondera- 
ção e prudência deste an- 
cião e ao mesmo tempo o 
respeito com que ouvia to- 
das as sugestões. Real- 
çam também a sua estima 
por aqueles que tinham 
opiniões diferentes das 
suas e alguma prudência 
relativamente àqueles que 
se habituam a fazer respal- 
dar as suas ideias com a 


força da autoridade pontifí- 
cia. Foi certamente devido 
a este conjunto de ideias e 
de formas de vida, que o 
Papa pôde convocar um 
Concílio verdadeiramente 
ecuménico: sem ser instru- 
mento de nenhuma facção, 
ou grupo, ou Império, sem 
estar ao serviço de nenhu- 
ma doutrina debatida, mas 
para assegurar por parte 
da Igreja um melhor ser- 
viço do Evangelho a um 
mundo e a uma Igreja divi- 
didos. 

Foi um concílio para a 
reconciliação que teve 
sempre no horizonte este 
reconciliador nato, que 
pela sua inteligência e dis- 
ponibilidade interior sabia 
ler as correntes profundas 
do mundo da história e da 
Igreja com a sabedoria 
dum velho e a intuição dum 
profeta. 

A convocação do Con- 
cílio em 25 de Janeiro de 
1959, data do final da cele- 


bração da semana da uni- 
dade dos cristãos, é a obra 
da sua vida É também, 
paradoxalmente, a pre- 
sença da sua vida. Um 
concílio é também um es- 
tilo e não tendo podido 
acabar o Concílio, este fi- 
'cou-lhe para sempre deve- 
dor dum estiis e duma me- 
mória omnipresente. 


Uma presença 
e uma refiexão 


A memória de João XXIII 
é sempre particularmente 
bem vinda & reflectirmos 
sobre ela representa sem- 
pre e em tudo reflectir so- 
bre a vida e a memória da 
Igreja para os tempos mo- 
demos. Depois de séculos 
e séculos de dogmatismo e 
rigidez, o que a Igreja no 
Concílio pretendeu e signi- 
ficou de novo, decisivo e 
moralmente obrigatório 
para os crentes, foi justa- 
mente a busca e a expres- 


são duma presença e 
duma reflexão de me- 


Entendendo-se por isso 
aquele estar no mundo 
com originalidade própria, 
a partir do Evangelho, mas 
no seguimento de Jesus, 
que soube apreciar os ges- 
tos de estrangeiros à fé e 
condenar por vezes as ati- 
tudes dos zelosos do 
templo. 

Entendendo-se como 
meio, a Igreja quis-se no 
meio da vida dos homens, 
como presença signifi- 
cante, pondo de parte, por 
isso, as atitudes condena- 
tórias de todas as formas 
de organização social, cul- 
tural e desenvolvimento, 
próprias da modernidade. 

Disto foi o Papa João 
Paulo não apenas um pre- 
gador, mas um praticante 
quotidiano: recebendo pela 
primeira vez os represen- 
tantes das Igrejas cristãs 
não católicas, dialogando 


João XXIII: um reconciliador nato, que sabia ler as correntes profundas do mundo da História e da Igreja com a. sabedoria «dum velho e a intuição dum profeta. 


CÁRITAS DIOCESANA DO PORTO 


com os representantes do 
Marxismo, abrindo-se aos 
movimentos da cultura mo- 
dema, recebendo e com- 
preendendo a subida dos 
países afro-asiáticos à in- 
dependência. Sabendo 
deslindar uma situação 
complicada com uma ane- 
dota brilhante e rindo-se 
um pouco de si mesmo, 
chegando a ser, pelas deli- 
ciosas caricaturas que dele 
se fizeram, para utilizar o 
título de Morris West, uma 
espécie de «palhaço de 
Deus». 


E este estilo, perdurando 
em formas diferentes, será 
o estilo da Igreja dos novos 
tempos, que há-de não só 
perdurar, mas também pre- 
valecer. 


Um estilo 
que há-de 
prevalecer 


A fidelidade ao estilo e à 
herança do Concílio, tem 
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A palavra 
de Arnaldo 
de Pinho 


sido e deverá ser para O 
futuro, o caminho da Igreja 
pois passou à herança da 
Igreja, num Concílio moral- 
mente obrigatório para to- 
dos: o Concílio Vaticano Il. 


Mas representa para os 
crentes verdadeiramente 
dignos desse nome e cien- 
tes da responsabilidade de 
passar o Cristianismo para 
a cultura moderna, um es- 
forço quotidiano. O espírito 
do Concílio estará pre- 
sente na Igreja de forma in- 
defectível, mas isso não 
significa que não seja pre- 
ciso lutar por ele no dia-a- 
dia da história. 


Passa pelo quotidiano. 
Não é o mesmo analisar o 
pós-25 de Abril com este 
espírito de mediação e 
sem ele. Não é o mesmo 
analisar um filme como A 
última tentação de €risto 
com este espírito ou sem 
ele. Não é o mesmo anali- 
sar o futuro da humanidade 
como o faz a encíclica 
Solicitude pastoral da 
Igreja, a partir da miseri- 
córdia, ou a partir de meca- 
nismos estruturais de pe- 
cado que prometem a feli- 
cidade para amanhã. 


Por todas estas razões 
recordar João XXIII, e sua 
herança indefectivelmente 
prolongada com estilos na- 
turalmente novos em Paulo 
VI e João Paulo Il e em 
tantos homens e mulheres 
que se reclamam da fé em 
Cristo, é hoje e amanhã, 
perguntarmo-nos com sim- 
plicidade: de que espírito 
somos? 


A mediação em atitudes 
e reflexão com o mundo 
moderno, é certamente o 
lugar de exame mais im- 
portante da fidelidade ao 
Concílio. Por ela deveria 
passar a vida quotidiana 
dos crentes. 


Breves 


AVANÇO NO DIÁLOGO TEOLÓGICO CATÓLICOS-OR- 


O relatório 1987/88 da Cáritas Dio- 
cesana do Porto, a que preside o Rev. 
padre Alexandrino Brochado, apresen- 
tou o seu vasto rol de actividades. 


Da leitura deste relatório de cerca de 
vinte páginas, destacam-se os capítulos 
da assistência e promoção, serviço de 
acção social, formação profissional e o 
contributo para uma verdadeira dinami- 
zação da Diocese na área sócio-cultural, 
na área sócio-caritativa que se tem vindo 
a fazer, nomeadamente pela militância 
neste sector do bispo-auxiliar da Dio- 
cese, D. José Augusto Pedreil 


Relativamente ao projecto «Ho- 
mem», escreve o relatório da Cáritas 
Diocesana: «Desde há muito que a Cári- 
tas Diocesana do Porto pensou imple- 
mentar nesta Diocese este projecto, por 
lhe parecer que a Igreja não pode mini- 
mizar, e muitos menos esquecer esta 


INSISTE NO PROJECTO 


nova e terrível forma de pobreza: a toxi- 
codependência. Se por um lado o nú- 
mero de drogados aumenta assusta- 
doramente, por outro, para nós cristãos, 
os vários processos de terapia da droga 
existentes assentam numa base que 
parece distanciar-se bastante da filosofia 
e da ética cristãs». 


Segundo o mesmo relatório, o pro- 
jecto «Homem» propõe-se criar modelos 
de prevenção através de estudos, bus- 
cas, documentação e encontros com 
educadores e operadores sanitários. 
Propõe-se pôr em marcha um programa 
terapêutico em favor dos toxicodepen- 
dentes e de suas famílias como instru- 
mentos que permitam uma intervenção 
personalizada. Chama-se projecto «Ho- 
mem» porque no centro deste plano de 
intervenção está o interesse pela pessoa 
com as suas deficiências, suas necessi- 
dades e suas aspirações». 


«HOMEM» 


Este projecto dirige-se a todas as 
formas de toxicomania, articula-se com 
outras estruturas correspondentes ao 
programa de integração em curso, tendo 
sido experimentado com êxito em dioce- 
ses estrangeiras de vários países euro- 
peus. Além disso, no ano passado, a 
Cáritas Diocesana do Porto fez deslocar 
a Madrid uma delegação constituída pelo 
padre Alexandrino Brochado, eng. José 
França, presidente e vogal da direcção 
da Cáritas Diocesana, no sentido de ver 
como funciona este projecto na capital 
espanhola. 


Neste momento está constituída 
uma comissão diocesana formada pelo 
presidente da Cáritas, pelo pároco de 
Cedofeita e pelo padre Gabriel do Ro- 
Sério Alves, no sentido de dar corpo a 
este projecto. Resta esperar que no pró- 
ximo relatório já não tenham de falar 
dum projecto, mas sim duma realidade. 


TODOXOS — A Comissão mista intemacional para o diálogo 
teológico entre a Igreja Católica romana e a Igreja ortodoxa 
aprovou um documento comum sobre o «Sacramento da ordem 
na estrutura sacramental da Igreja», no final da V sessão ple- 
nária que se efectuou no mosteiro de Valamo, Finlândia. Os 
membros da comissão foram hóspedes do mosteiro e da Igreja 
ortodoxa da Finlândia. 

No final da reunião decidiu-se que o tema que será objecto do 
próximo documento comum será: «Consequências eclesiológi- 
cas e canónicas da estrutura sacramental da Igreja. Conciliari- 
dade e autoridade na Igreja». O tema será analisado na próxima 
sessão plenária em Munique em 1990. 

A reunião da Finlândia era integrada por 25 católicos em 55 
elementos e foi presidida pelo bispo grego ortodoxo Stiylianos e 
pelo cardeal Willebrands. 


BRASIL — IGREJA DEFENDE INDÍGENAS — Com cinco 
proposições terminou o encontro pastoral sobre as populações 
indígenas da Amazónia que reuniu 15 bispos vindos do Brasil, 
Bolívia, Colômbia, Perú e Venezuela. 

Estas foram as recomendações do encontro, patrocinado pela. 
CELAM: 

— inculturação da palavra e da catequese. 

— apoio à recuperação das terras dos indigenas. 

— defesa do habitat frente à exploração indiscriminada por 
empresas nacionais e estrangeiras. 

— defesa das culturas autóctones. 

— apresentação de todas as denúncias necessárias de manei- 
ra concreta e documentada, de modo que possam incidir tam- 
bém-sobre a opinião pública. 


DONATIVOS REDUZEM DÉFICE DO VATICANO - O dé- 
fico económico do Vaticano desceu, oficialmente, a menos de 
metade e os donativos aumentaram quase 3%. Isto parece 
querer dizer que o Vaticano começa a ver o fim do túnel da sua 
crise económica. Os católicos dos USA e da RFA são os mais 


generosos para com o Vaticano. 
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Versão dramatúrgica de Ricardo Pais 


TEATRO SOBRE PESSOA 
«NACIONAL» 


«Fausto. Fernando. Fragmentos», fragemen- 
tos de um Fausto e Inéditos de Fernando Pessoa, 
constituem o novo espectáculo de Ricardo Pais, 
em ensaios no Teatro Nacional D. Maria Il. A estreia 
será nos primeiros dias de Dezembro, no âmbito 
das comei de «Um século de Pessoa». 
Em Fevereiro, nos dias 24, 25 e 26, a peça será 

resentada no 9º Festival de Teatro de Madrid e, 


api 
mais tarde, irá ao Rio de Janeiro e a Paris. 


Há um ano que esta ver- 
são, «Fausto. Femando. Frag- 
mentos.» vem a ser trabalha- 
da por António Ribeiro, Léglise 
Costa e Ricardo Pais, a partir 
do inédito do «Fausto» fixado 
por Teresa Sobral Cunha, que 
vai brevemente ser editado. 

Ao longo de 26 anos, se- 
guindo o modelo do «Fausto» 
de Goethe, Fernando Pessoa 
escreveu o seus «Fausto». Os 
primeiros textos encontrados 
no espólio do poeta datam de 
1908 e, os últimos de 1934, 
reflectem o seu percurso au- 
tiobiográfico e a escrita perso- 
nalizada de vários heteró- 
nimos. 

No espectáculos que se en- 
contram em ensaios, Ricardo 
Pais pretende mostrar «um 
texto a ser ouvido» de um poe- 
ta universal cujas linhas de 
força se fixam num tema uni- 
versal da nossa cultura, o 


«Fausto», de Goethe. 
Intregam o elenco, os ac- 
tores Fernanda Alves, Filipa 
Pais, Lúcia Maria, Maria 
Amélia Matta, António Rama, 
Carlos Pimenta, João Perry, 
José Neves, José Wallenstein 
e Luís Madureira. O cenários e 
figurinos são de João Lagarto, 
a música está assinada por 
António Emiliano. A versão 
dramatúrgica pertence a Ri- 
cardo Pais 
a António S. Ribeiro, sendo 
Yvette Centeno a consulatora 
de análise de texto. 


Prazer do teatro 
na Antena Um 


O encenador Filipe La Féria 
continua a falar de teatro todas 
as terças feiras, pelas 11,30 
horas, programa «Manhã li- 
vre», de Maria José Baião na 
Rdp-Antena Um. Em «Prazer 


tórias entre a biografia e a fic- 
cão sobre o teatro português. 

Depois de ter falado sobre o 
Coliseu dos Recreios, Filipe 
La Féria contou as aventuras 
de um hóspede do Hotel Ri- 
voli, vizinho e admirador de 
Beatriz Costa, num programa 


SEP A : 
A João Perry, o primeiro da esquerda, 


“dedicado a esta popuplar ac- 
triz, 


Agusto Figueiredo, no «Pra- 
zer do teatro», visita-nos a 
através da memória de sua 
mulher Isabel e, em Sintra, An- 
tónio Patrício dará um baile de 
máscaras numa noite de Ou- 
tono, Maria Lalande será o pa- 


seguem-se José Wallenstein, José Neves, António Rama, 
Carlos Pimenta e Luís Madureira em ensaios de «Fausto. Pessoa. Fragmentos». 


“do teatro», La Fória conta his- 


pel que uma actriz terá de re- 
presentar e Alves da Cunha 
será recordado por velhas fo- 
tografias compradas na Feirra 
da Ladra a um jovem «punk». 

Trata-se de um pragrama, 
que pela sua originalidade, é 
um encontro diferente da rádio 
com o teatro. 


Colaborador da «Cambio 16» 


COLOMBIANO RECEBE 


Edições do «Círculo» escolhidas na Feira de Frankfurt 


LIVROS PORTUGUESES 
ENTRE OS MAIS BELOS 


PRÉMIO «REI DE ESPANHA» 


O jornalista colombiano Daniel 
Samper, colaborador da revista espa- 
nhola «Cambio 16» é o vencedor da 
edição deste ano do prémio «Rei de 
Espanha» 

O prémio foi atribuído, por unani- 
midade, ao artigo de Daniel Samper 
sobre o quinto centenário da desco- 
berta da América e o papel da língua 
castelhana como vínculo permanente 
entre espanhóis e ibero-americanos. 

O prémio «Rei de Espanha», insti- 
tuído pela agência espanhola de notí- 
cias «EFE» e pelo Instituto de Coo- 
peração Ibero-Americano, destina-se a 
distinguir os melhores trabalhos jor- 
nalísticos em língua portuguesa ou 
panhola que tratem de temas de direi- 
tos humanos, liberdade de expressão e 
democracia. 

Este ano, foram apresentados a 
concurso mais de 100 trabalhos e o júri 


foi presidido pelo antigo presidente 
colombiano Belisário Betancur. 

Na categoria de imprensa escrita 
foram ainda distinguidos o argentino 
Martin Enrique e o chileno Francisco 
Javier Herreros Mardones. 

O prémio de fotografia foi para Ra- 
fael Calvino, da Argentina, e Raudo 
Cruz, da República Dominicana. 

Ana Cristina Navarro, correspon- 
dente da televisão espanhola na Améri- 
ca Central, Caraíbas e países andinos, 
vai receber o prémio de televisão. 

Rafael Solano Morales tornou-se 
no primeiro cubano a receber o prémio, 
ao ser distinguido na categoria radiofó- 
nica. 

Os prémios, no valor global de 4,2 
milhões de pesetas (mais de cinco mil 
contos), serão entregues em Dezem- 
bro, em Madrid, pelo rei Juan Carlos. 


Durante quatro meses no Museu do Traje 


"MOSTRA DE TAPEÇARIAS 


| DE VIEIRA DA SILVA 


Tapeçarias de Vieira 
da Silva, manufacturadas 
em Portalegre, estão pa- 
tentes no Museu Nacional 
do Traje, até Fevereiro do 
próximo ano. 

Desde 1969, que a 
pintora trabalha em cola- 
boração com a Manufac- 


tura de de Tapeçarias de 
Portalegre, onde se têm re- 
alizado peças de grande 
minúcia técnica. 
Segundo Fernando 
Azevedo, «de uma lingua- 
gem, a da pintura, para a 
outra, a da papeçaria, não 
se instala, inconfortavel, a 


LITERATURA FRANCÓFONA 
| NO INSTITUTO FRANCÊS 


Até à próxima quarta feira decorre, no Porto, no Instituto 
Francês, uma exposição sonora subordinada ao tema das 


literaturas francófonas. 
Esta exposição reune, de um modo inovador, a plurali- 
dade das literaturas de expressão francesa pelas vozes dos 
seus autores mais prestigiados e representativos. 
Assim, é possível telefonar a Marguerite Duras, Taahar 


Jelloum, Leopol Sengor, Michel Toumier e a mais 20 autores 
e pedir para eles lerem umas páginas dos seus livros. 


repulsa da adaptação». 

Nas tapeçarias de Vieira 
da Silva, «muito podem 
para tal a habilidade, os 
meios, a técnica sensível e 
de tal prodígio nasceu, se 
mantém e acrescenta a re- 
putação dos ateliers de 
Portalegre». 

As peças em exposição 
pertencem todas elas a 
colecções particulares. 

No Museu do Traje, en- 
contram-se tamnbém pa- 
tentes as seguintes exposi- 
ções: «Travessia sobre a 
época de Fernando Pes- 
soa» -traje de 1888 a 1935 
patente até 31 de Dezem- 
bro; «Traje de ópera - 
guarda roupa de Tomás Al- 
caide», até 30 de Dezem- 
bro e «Pano para mangas» 
- ourivesaria têxtil de Maria 
José Oliveira, mostra que 
enverra em 27 deste mês. 


Cinco livros portugueses 
estivrem, durante uma se- 
mana, em exposição na 40º 
Feira do Livro de Frankfurt, no 
âmbito da mostra das mais 
belas edições de 1988. 

A mostra, que apresentou 
mais de 300 livros de trinta 
países, tem por objectivo a di- 
vulgação da arte da edição e 
realiza-se, anualmente, 
durante os cinco dias em que 
decorre a feira do livro naquela 
cidade alemã. 

Este ano, a organização es- 
colheu cinco edições portu- 
guesas, das quais quatro têm, 
a chancela do Círculo de Lei- 
tores. 

O maior destaque vai para o 
álbum «Mensagem», com 44 
desenhos de Jorge Martins so- 
bre poemas de Fernando Pes- 


soa (produzido pelo Circulo 
em co-edição com a D. Qui- 
xote» e «O Homem e o Mar», 
de Maurício de Abreu e José 
Manuel Fernandes (produzido 
pelo Círculo em co-edição 
com a Gradiva). 


Os outros dois títulos esco- 
lhidos são edições exlusivas 
do Círculo de Leitores: «Poe- 
sia Completa», de António No- 
bre, com ilustrações de Luís 
Dourdil e «Fogo na Noite Es- 
cura», de Femando Namora, 
com desenhos de Júlio Re- 
sende. 


É a prinmeira vez que as 
edições desta empresa são 
escolhidas para a exposição 
paralela aos trabalhos da Fei- 
ra do Livro de Frankturt, a 
maior do mundo. 


ã 
casa alla Y 


«Ante Projecto de Bale», uma das tapeçarias de Vieira da Silva 
patente no Museu do Traje e que pertence à colecção da Funda- 
ção Calouste Gulbenkian. 


Às 15.30-18.00 e 21.45 « M/16 anos 
MICKEY ROURKE E FAYE DUNAWAY 
São boémios, selvagens e divertidos! 


É sas 


«BARFLY» + «AMOR MARGINAL» 
Produção de FRANCIS FORD COPPOLA, realização de BARBET SCHROEDER. 


Batalha —ESTREIA! e M/18 ANOS 
Basa As 14.15-16.30 6 21.45 


“THE BLACK COBRA” 


AIGUBRA NE 


FRED WILLIAMSON - EVA GRIMALDI - KARL LANDGREN 
TESTAMENTO EM VIDA 


k Senac 
DE UM GÉNIO DO CINEMA! 


«ENTREVISTA» De FEDERICO FELLDA 


OBVIAMENTE A NÃO PEADERI!! 
As 14.15-16.90-18.45 0 2145 + M/12 anos 


HOJE = ÀS 15- 18 6 21.30 e 3.º SEMANA e (M/12 0) 
Um dura polícia russo, um louco polícia americano. 
Eos só tôm um objectivo, arrasar o tráfico 
“de droga entre os dois paísos. 

O VE! 


INF! 
Com: ARNOLD SCHWARZENEGER o JAMES BELUSHI 


oo RSA 
[APOS Um piso pala onva, O ouro, pola justiça 
e 


A HORA DOS HERÓIS 


Com: SEAN CONNERY - MARK HARMON - MEGRYAN JACK WARDEN 


E 


HOJE, O PRÍNCIPE AXEEM VAI 
UM PRÍNCIPE EM NOVA YORK 


TECEES ZE TS 


EDDIE MURPHY 


Miso Ensemble dá 
concerto em Braga 


O Miso Ensemble vai estar em Braga, nos próximos dias 
9e 10, para um «atelier» musical e um concerto que encerra- 
rá a sério que tem levado a cabo para 
promoção do seu Lp «Música para flauta e percussão». 

O concerto terá lugar no primeiro dia, pelas 21,30 horas, 
no Teatro Circo de No dia seguinte e no mesmo local, 
das 10 às 13 horas e das 14 às 17 horas, o Miso Ensemble 
criará um «atelier» sobre improvisação e novas técnicas ins- 
trumentais abertos a todos os instrumentalistas. 

Este atelier tem por objectivo sensibilizar os músicos e 
os estudantes de múska para novas linguagens musicais 
complementar o ensino existente da música com uma expe 
ência de pesquisa e invenção individual e colectiva e fomen- 
tar a criação musical e à gosto pela música contemporânea. 

A organização é da responsabilidade do Centro Cultural 
de Braga. 


Vídeo-clip português 
apresentado nos EUA 


Um vídeo-clip produzido, em 1986, no Centro Regional 
dos Açores da ATP, pelo realizador Domingos Monteiro, 
acaba de ser seleccionado para a final do Festival Internacio- 
nal do Filme e da Televisão, em Nova Yorque. 

Vinte e trôs países & 3000 diaporamas disputarão os três 
primeiros prémios instituídos pela certame. À partida , «lf 
there is a reason», este & título do vídeo-clip português, terá o 
seu diploma de finalista & assinala a presença de Portugal, 
pela primeira vez, nesta organização. 


Serenata coimbrã 
em Braga e Guimarães 


Uma «monumental serenata» inaugura hoje a recepção 
ao caloiro nas cidades de Braga e de Guimarães, organizada 
pela Associacção Acadêmica da Universidad do Minho. 

Com esta iniciativa, que se prolonga até dia 11, petende 
aquele organismo estudantil «integrar os novos alunos na 
universidade e no meio urbano que os rodeia». 

Amanhã tem início um tomeio de futebol de salão com. 
equipas da Associação Académica, da Faculdade de Filoso- 
fia, do Seminário e de professoers da Universidae do Minho. 

Um concurso de praxes, um magusto, uma maratona e 
espectáculos musicais completam o programa da semana de 
recepção ao caloiro. 


+ penda 


1e-roteiro 


09.00 — ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 ÀS DEZ 

12.20 - SELVA 
DE PEDRA 
Miro morre por causa 
do acidente e deixa 
duas cartas, pedindo 
a Diva a Zelinha que 
as enviem. Uma é 
para Fanny, a outra 
ele não consegue di- 
zer para quem é. Fan- 
ny ao saber da morte, 
fica totalmente trans- 
tomada. A carta que 
Miro havia mandado 
para ela contem um 
cheque para que ela 
pague o seu show. 
Ana combina com Si- 
mone para que ela e 
Cris se possam en- 
contrar na prisão. Chi- 
co ouve tudo e fica sa- 
bendo que é uma far- 
sa. O plano dá certo e 
os dois encontram-se. 
Femanda vai à casa 
de Simone. Lá ela en- 
contra Chico. Revol- 
tado, ele conta a Fer- 
nanda toda a farsa 
que a filha e Cristiano 


23.20- 24 HORAS 
23.55 — REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 09.00- Abertura. 09.01 
— Bom Dia. 10.00 — Às Dez. 
12.20 - Selva de Pedra. 13.00 
— Jomal da Tarde. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Os Super-Gatos. 
14.40 — Fundação Prof. Dr. Ri- 
cardo Espírito Santo. 15.05 — 
David Saudbom. 16.00 — A Úl- 
tima Fronteira. 16,30 — Ponto 
por Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.15 — Tempos Mo- 
demos. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.07 
— O Tempo. 20.11 — Boletim 
Agrário do Ministério da Agri- 
cultura. 20.15 — Passarelle. 
21.00 — Modelo e Detective. 
21.55 - Primeira Página. 
23.00 — Tribunal de Polícia. 
23.25 — 24 Horas. 23.35 — Re- 
mate. Encerramento. 


eg 


Pi E 
E 


15.00 - ABERTURA 


'20.07- O TEMPO 


COM... 
estão montando. = 

13.00 - JORNAL, 1600 nn 
pau 19.05 - MUSIC BOX 

13.30 - O IMPÉRIO ESPECIAL 
pe cimo 20.00 O FUGITIVO 

TATO URIRNROO 20.45— CEM GRANDES 

Seis QUADROS 

1440 DESENHOS; 21.00- JORNAL DAS 
ANIMADOS Ed ças 

15.05- CONCERTO E NAUDE 
BOBDILAN 22.00- CONTA 

1605-A ÚLTIMA sita 
ERONTEIRA: 22.25- TEATRO 

16.30 - PONTO POR Nei 
BRINCANDO 
«Piaffo, «Tão Tao», 
“tim, Tim» o «Hoy | AMANHÃ 
Bumboo» 

18.15- TEMPOS RTP 2 - 15.00 — Abertura. 
MODERNOS 15.01 - Filhos e Filhas. 15.25 

19.30 - TELEJORNAL — Elogio da Leitura. 15.50 — 

20.00 - BOLSA Primeiro Andamento. 16.25 — 
DIA-A-DIA Lá em casa tudo bom. 16.55 — 


Helecna. 17.30 — Trinta Minu- 


20.10 - BOLETIM tos com... 18.00 — Music Box — 
AGRÁRIO Via Rápida. 19.00 — Music 
MINISTÉRIO Box. 19.55 — O Fugitivo. 20.45 
AGRICULTURA — Cem Grandes Quadros. 


21.00 — Jomal das 9. 21.30 — 
Maude. 22.00 — Cinemadois: 
«As lágrimas amargas de Po- 
tra Von Kant». Encerramento. 


20.15- PASSARELLE 
Lurdes sai da bruxa 
completamentte ator- 
doada. Célia resolve 
contar-lhe que o viu 
com Wanda. Maria do 


Carmo pede a Gilque | E 
lhe conte a sua ida a 
casa da Rosarinho. | | ' 


Lurdes, no escritório 
está desconcentrada. 6.59 - ABERTURA 
7.00 — BONS DIAS 


Armando chega e 
Cólia põe-no fora. Lur- | 7.30 - TELEDIÁRIO 


des chora. Isaura MATINAL 
conta a Amélia que se | 8.00- PELA MANHÃ 
zangou com o ordi- | 8.30- BERÇO 

narão do genro e que DE LOBOS 


já não vai lá mais fa- 
zer limpeza. O enge- 


10.10 — DINASTIA 
12.00- O PÁSSARO 


nheiro vai ao banco Louco 
cumprimentar o Luis e | 12.30- TRÊS 
conta-lhe que a Ca- VEZES QUATRO 
tarina fez um anúncio | 13.30 — INFORMATIVOS 
para ele... TERRITORIAIS 
21.00- NORTE E SUL 13.55 - PROGRAMAÇÃO 
22.50 À ESCRITA DOS CENTROS 
DA CASA PERIFÉRICOS 


LM BRUJULA - rinnosírorto 
as AJUDA A AUTNDABIa; to 


ro 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


= [=Te] 


VOLKSWAGEN JETTA 
OPEL KADETT 


AALH-O (Alomd) | BEGE 
Nr6O-38. PRETO METALIZ. 


DCALIZAR OS VEICULOS 


14.00 TELEDIÁRIO 

14.35 A FAMÍLIA 
DROMBUSCH 

15.40- TAL E QUAL 

16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

16.55- OS MUNDOS 
DE YUPI 

17.20 QUE VIENE 
MUZZY 


17.35- EL FACTOR 
GEMINIS 
18.00- A MEIO DA 
TARDE 
18.25 - DO CINEMA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15- O PREÇO 
JUSTO 
22.00- JUZGADO 
DE GUARDIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV. 
23.30 - TELEDIÁRIO 
23.50 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


veis: 


11.45-CARTA 
DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 


16.30 - MUSICAL 

17.30 - POSESION 

18.30 -SIGLO Y 
MEDIO 

19.00 - OLHAR UM 
QUADRO 

19.30 —- FM-2 

20.00 - EL MIRADOR 

20.20 CINE CLUBE 

21.55- ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 


DESPEDIDA 


PAL |GALICIA 


10.30- MIRA TÉCNICA 
11.00 - BONS DIAS 

11.03 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

11.06- A DUQUESA 
DA RUA DO DUQUE 
Sério inglesa. 

12.00 - VIVER AQUI 
Telerevista. 

12.30 —- INFORMATIVO 

12.33 - KUNG FU 

13.30 — TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - AMAZONAS 
Documentário sobre o 
mundo dos cavalos. 

15.15 — INFORMATIVO 

15.18- SESSÃO 
CONTÍNUA 

16.30 - DESENHOS 
ANIMADOS 

17.00 - BATMAN 

17.30 — INFORMATIVO 

17.33 - ARESTORA 
Telorevista 

19.00 - DALLAS 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - EUROPA 

21.00- LONGA 
METRAGEM 

22.30 - GENTE NOSSA 

23.00 - TELEJORNAL 

23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
PESADELO EM ELM 
STREET 3, de Chuck Rus- 
sel, com Heather Langeni- 
camp e Patricia Arquetto. 
Sessões às 14, 16.30, 19 
e 21.30 horas. M/18. Pre- 
qo: 200 escudos. 


Batalha - tel. 322407 — CHA- 
SE, O PERSEGUIDO, com 
Paul Smith, Jack Starrett e 
Willam Zipp. Sessões às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 — ENTRE- 


Anita Ekberge. Sessões 
às 14:15, 16.30, 18.45 6 
21.45 horas. M/12. Preço: 
300 escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — 
ÁGUIA NEGRA, de Eric 
Karson, com Vladimir Sho- 


| il 


ia 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTELISIOSE V 1174 GHz 


0700 Supe: Channel News 

0715 Euregnan Business 
Weoy 

0745 Supar Channel News 

0800 Supurime Cartoons. 

09,00 Sons and Daughters 

0925 Caplut 

0950 Evenday Yoga 

10.00 Touritic Magazino 
Bad Cb and lho 
Maldues 

1030 Daley Thompson's 
Body Shop 

1055 Ken om's Chinesa 
Conkary Sir Fyjing 

4120 Expiering Gardens 
Abbeisbury Gardens 

1150 Yo dm at vou 


1200 E Laughing 

1230 Kate and Allo 

13,00 Caplisl Wall goes. 
Shopging alter winning a 


pokar game 

1325 Gonsyaar Weathor 

1330 Sons and Daughters 

1400 Numa ToLilo 

1455 Gonéyear Woalhor 

1500 Hitfiachina 

1600 Supertimo Children's 
prgamme 

17,90 Ths European Top 40 

1800 Super Channel Nows 
and Goodyear 
Weather 

1845 Classic Concentration 

18.40 Kate and Alilo 

1840 Soy Ah Dyihcomady 

19.40 The Fil 

2040 Wen 

2015 Super Channel News 

2090 Fosture Film Good 
Guys Wicar Black Tho 
good guy is out lo save 
America in his action 
vitor 

2220 English Leaguo 
Soccer 

2320 Super Channel Nows 

2340 Goodyear Weather 


2345 Rockin! In tho UK 
00.45 Closedown 


SATI 


EUTEL$ 130º V 11.507 GHr 


06,00. Friisrúcksfornsohen 
09.00 SATY Blick 


marovsky e Doran Clark. 

às 15.30 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Charlot — tel. 698686 — A ÚL- 
TIMA TENTAÇÃO DE 
CRISTO, de Martin Scor- 
sese, com William Dafoc. 
Sessões às 15.15, 18.15, 
21.30 e 0.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — IN- 
FERNO VERMELHO, de 
Walter Hill, com Arnold 
Schwarzenegger e James 
Belushi. Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Foco — tel. 693265 — A HORA 
DOS HERÓIS, de Peter 
Hyams, com Sean Con- 
nery e Mark Harmon. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — 
DOCES GAROTAS. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/18. Preço: 180 é 
200 escudos. 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
MANEQUIM. Sessões às 
15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/6. Preço 325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 — 
OLHOS NEGROS, de Ni- 
kita Mikhalkov, com Mar- 
cello Mastroianni. Sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 325 es- 
cudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
UM PRÍNCIPE EM NOVA 
IORQUE. com Eddie Mur- 
phy, Johm Amos e Madge 
Sinclair. Sessões às 
15.30, 18 e 21.45 horas. 
M12. Preço: 200 escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
A HORA DOS HERÓIS, de 
Peter Hyams, com Sean 
Connery e Mark Harmon. 
Sessões às 14.15, 16.30, 


02,05 Programmvorschau 

0910 Der náchste bilte 

09.35 Famile Feuerstein 

10.00 SATA Blick 

10.05. General Hospital 

10.50 Tip-Leisto 

11.00 SATA Blick 

11.05 King Kong 
Frankenstein 

12.40 Telethema Umuel 

13.00 Tele bórse 

1400 Programmvorschau 

1405 Mr Magoo 

1430 Lassie 

1455 Der goldener Schul 

1505 General Hospital 

1550 Tip-Lelste 

16.00 Meino drel Sôhne 

1625 Der goldener Schuh. 

1635. Die Leute von der 
Shiloh-Ranch 

1735 SATA Blick 

1745 Ihy Privatos 
Programm 

1750 Bezaubeindo Jeannie 

1815 Glickrad 

1845 SATI Bllok Nachrichen 

1900 SATI Weiter 

18.10 V— dio 
Aunarirdischen 
Besucher kommen 

2005 SATI Blick 

20.10 Make-up und Pistolen 

21.00 SATA Blick 

21,10 Dio Czardasfúrsiin 

2255 SAT Blick 

2305 Nows & Slories 

2345 Programmvorschau 


SKY CHANNEL 


EUTELA120"E H11,650GHz 
0630 European Business 
Channel 


07.00 Good Morning 
Scandinavial 

0800 Tho DJ Kat Wako-Up 
club 


0805 The DJ Kat Show 

09,00 Dennis Comedy. 

0930 Jayco & the Wheelod! 
Warriors Castoon. 

1000 Made in Germany 

11.00 Counidown 

1200 The Coca-Cola Eurochart 


Top50 
13,00 Another World US soap 
1400 Beyond 2000 
Documentary series 
15.0 Cisco Kid Westem series. 
1530 Balley's Bird 
Adventure series 


18.15 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem — Tel. 690367 — 
BOM DIA, VIETNAM, de 
Barry Levinson, com Robin 
Williams. Sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- OS RAPAZES DAS 
CALÇADAS. Sossão às 
12.30, 15, 17, 19 e 21.30 
horas. IM/18. Preço: 350 
escudos... 


João — tel. 23449 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e James 
Earl Jones. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 200 es- 
cudos. 


s. 


Stop 1 — tel. 568894 — VEIA 
DE CAMPEÃO, de Peter 
Marklo, com Cynthia Gibb 
e Ed Lauter. Sessões às 
14, 16.15 e 21.30 horas. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — PESA- 
DELO EM ELM STREET 
3, de Chuck Russel, com 
Larry Fishbume, Priscilla 
Pointer 6 Craig Wasson. 
Sessões às 14.30, 16.45e 
21.45 horas. M/18. Preço: 
200 escudos. 


Terço — tel. 491966 — AS 
AVENTURAS DE UM 
MARIDO ACORREN- 
TADO. com Peter Faber. 
Às 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 150 es- 
cudos. 


Trindade - tel. 24412 — 
AMOR MARGINAL, de 
Barbet Schroeder, com 
Mickey Rourke e Faye Du- 
naway. Sessões às 15.30, 
18 e 21.30 horas. M/16. 
Preço: 200 a 325 escudos. 


Cine Teatro Valongo - tel. 
9112949 — ACADEMIA DE 


7 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


des 


na Ra The Nescafe UK Top 40 


18.30 | Droam. Eae, 
Comedy 
1857 The Unkoyal Woathor 


Report 
12.00 A Family Affair Comedy 
19.28 Tho Times Headlino News 
18.30 The Inslders Action series. 
2028 The Times Headiino News 
20.30 Monday Movie — 
Fantasy Island Special 
2147 Tho Uniroyal Weather 
Report 
21.50 Mobil Motorsports News 
22.18 Tho Times Hoadiino Nows 
222 SouiniheCiy 


2320 Tot éra UK Top 
AO Show 

00.20 Canada Calling 

00.57 The Uniroyal Woather 
Report 


TVS 
EUTEL119,0ºEH 11,472 GHz 


18.05 Les Bréves 
16,10 Gorri le Diablo 


SATÉLITE 


INTELV 27.5ºW H 11,195 GHz 


1500 NFL American 
Football NL "88 

1700 Inside lho PGA 
Thostoryol Gol 

1720 Spain Spain Sport 

17,30 Skatoboard 
Euroskalo 88 

19.00 Update 

19.00 Ico Hockey The NHL 

2030 Topleam Spanish 
Soccer Real Madrid v 
Cota 

2205 Wide World of Sport 

2305 Global Wresting 


Bonjour Bon Appétit 
Récréation 

Dos Chifíros et dos 
Lettres 

Los Brêves 

Julien Fontanes Magistrat 
Papier Glacó 
L'Autobus du Show 
Business 

Nouveau Mondo 
Journal Télévisó 
Météo Européene 
Gui Dao 

Nord/Sud 

L'Age do la Machina 
Papier Glacé 


THEARIS * 
CHANNEL 


EUTEL 1 13.0E H11.650 GHz 


01.00 Paul Taylor Threa piocos 
from lho Paul Taylor 
Danco Company 

01.50 James Baldwin -sings 
andreads his ounlexts 

0300 Refectionson 
Communications 


INTELSAT 


INTELV 27,5ºW H 10,975 GHz. 


900 Might Videos 
07.00 MIVI 

1200 Broto Control 
12.30 MTVI 

15.30 Vu Marcel Vanthilt 
17.00 3fromtatS 

17.15 VJ Malken Wexo 
1830 ClubMTV 

19.00 MTV atthe Movies 
19.30 Remote Control 
20,00 XPO 

22.00 WJ Ray Cokes 
23,00 MIV at lhe Movies 
23.30 VJ Ray Cokes 


«O Comércio do Porto» não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-tipo, isto 
é, não especilicaram o nome das séries, filmes, magazines, 
documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 


definitiva. 


POLÍCIA V. Às 21.30 ho- 
ras. M/12. 


York — tel. 936584 — UM 
PRÍNCIPE EM NOVA IOR- 
“QUE, de John Landis, com 
Eddie Murphy e Arsenio 
Hall. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
250 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

S. Geraldo — TALHADO NO 
CEÚ. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


Estúdio do Teatro Circo — 
BELEZA DO PECADO. 
Sessões às 15, 17.45 e 
2145h. 


GUIMARÃES 

Cine S. Mamede — A PRAIA 
DAS MALUCAS. Sessão 
às 16.30 h. M/16. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — 
ADEUS ÁFRICA. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 
Santa Clara — BIG. Sessões 
às 166 21.45 h. MG. 


CENTRO 

AVEIRO 

Estúdio Olta - BIG. Sessões 
15.30, 186 21.30 h. M. 


Estúdio 2002 - OS BOINAS 
VERDES EM FÚRIA. Ses- 


sões às 16 6 21.45 M/16. | 


ESPINHO 

Casino Solverde - TRÊS HO- 
MENS E UM BÉBÉ. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 


LEIRIA 

Cine Bingo — VAMOS A ISTO 
RAPAZES. Sessões às 16 
e 21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdios Gemini - UM PRÍN- 
CIPE EM NOVA IORQUE. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. MZ. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Naclonal Carlos 
Alberto — tel. 24540 — «10 
ANOS DE CINEMA 
NOVO» — Às 15.15 horas: 
WOODSTOCK, de Michael 
Wadleigh; 18.15 horas: 
MAD MAX 3 — ALÉM DA 
CÚPULA DO TROVÃO, de 

. George Miller; 21.30 horas: 
SACRIFÍCIO, de Andrei 
Tarkovsky (antestreia); 
23.30 horas: AMIGO MOR- 
TAL, de Wes Craven (an- 
testreia). 


NORTE 


FAFE 
Estúdio Fénix CARMEN, da 
Francesco Rosi. 


Às 21.30 


GRANDE PORTO 


Teatro Rivoll — tel. 23782 — 
RUI VELOSO AO VIVO. 
22 horas. Preço: 750 a 

2500 escudos. 


Valo Formoso — Rua de S. 
Dinis — JOHN SCOFIELD 
BAND 88, com John Sco- 
field (guitarra), Jim Beard 
(teclados), Gary Grainger 
(baixo) e Dennis Chambers 
(bateria). Às 22 horas. 


setiv ia 


prepara 


7 de Novembro de 1988 


(O Comércio do Porto 


Tumo 7 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Barreiros — Rua de Serpa 
Pinto, 8 - tel. 480053 

Birra — Praça da Liberdade, 
125 - tel. 204462 

Costa Cabral — Rua de Costa 
Cabral, 1832 - tel. 480780 

Magalhães — Rua de Serral- 
ves, 566 - tel. 675471 

Soeiro — Rua de Santos Pou- 
sada, 71 - tel. 571370 


Carvalhos: Central - Pedroso 
- tel. 7822054. 


S. Pedro da Cova: Magalhães 
— Vila Verde — tel. 
9831102. 


Dia e noite 


Botelho — Rua da Alegria, 863 
-tel. 566301 

Campo Alegre — Rua do 
Campo Alegre, 723 - tel. 
62245 

Dintz — Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 
567921 

Falcão — Rua de Santo lide- 
fonso, 61 - tel, 21566 

Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 
21309 


Arcozelo: Higiónica — Av. 
Vasco da Gama — tel. 
7622075. 


Canelas: Filomena — Lugar da 
Lagarteira. 

Ermesinde: Travagem — Rua 
Elias Garcia, 1245 — tel. 
9710328. 

Grijó: Manso Preto — Lugar de 
Santo António - tel. 
7640195 

Mala: Bom Despacho — Rua 
do Engº. Duarte Pacheco, 
249 - tel. 9480048 


Matosinhos: Cunha — Rua de 
S. Roque, 133 — tel. 
930139. 


Olivelra do Douro: Alves de 
Oliveira — Rua Caetano de 
Melo, 219 (Gervide) — tel. 
303142. 

São Mamede de Infe: 


Confiança — Rua de G 
nho de Faria, 257 - Tel. 
800009. 


Valbom: Central — Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa 
— tel, 9830035. 

Valongo: Marques dos San- 
tos— Rua do Padrão, 125 — 
tel. 9110001. 

Vila Nova de Gala: Ferreira — 
Rua Barão do Corvo, 270 — 
tel. 300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 


Jardim, 1758 — tel. || 
9860203 


NORTE 


Dia e noite 
Amarante: Central - Rua 5 de 
Outubro — tel. 422047. 


Barcelos: Central — Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
Br16a7. 


Braga: Sousa Gomes — Rua 
D. Frei Caetano Brandão — 
tel. 22309. Marques — Rua 
de S. Marcos — tel. 22258. 


Chaves: Ponte — Rua da 
Ponte, 15 — tel. 21327. 

: Gomes — Rua 1º. 
de Dezembro - tel. 
961237. 

Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 
Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho — tel. 

922640. 


Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


Lousada: Fonseca — Largo 
St António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 


= tel. 52332 

Paredes: Confiança. 

Penafiel: St.* Casa da Miseri- 
córdia — Largo St António 
dos Capuchos — tel. 24133. 

Póvoa de Varzim: Modema — 
Rua 5 de Outubro — tel. 
64623. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
Conde de São Bento - tel. 
52649 


Trofa: Ribeirão — Bragadela — 
tel. 42476. 

Viana do Castelo: Central — 
Rua Manuel Espregueira — 
tel. 22527. 

Vila do Conde: Ramos — Av. 
Mouzinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) — tel. 63463. 

Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 


Vila Nova de Famalicão: 


Vita Real: Seixas — tel. 24167. 


CENTRO 
Dia e noite 


Avelro: Capão Filipe — Rua 
General Costa Cascais, 21 
(Esgueira) — tel. 21276. 

Coimbra: Miranda — Praça do 
Comércio, 41 — tel. 23261. 
Santa Isabel — Av. Sá da 
Bandeira, 28 — tel. 24916. 

Lamego: Avenida — Praceta 
Veiga de Macedo, 22 — tel. 
62187. 


Leiria: Sanches — Pr. Rodri- 
gues Lobo, 46—tel. 32218. 


S. João da Madeira: Lamar — 
Rua Oliveira Júnior — tel. 
22232. 


Viseu: Oliveira — Rua For- 
mosa — tel. 23665 


INVESTIU?| 


GANHOU! 


| A qualidade 
não tem preço... 


lhães — Praça da República 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


07 01.12-13.25 07.10-19.31 
08 01.44-13.58 07.43-20.01 
09 02.16-14.32 08.16-20.32 


ALTURAS 
7 3,00-3,10 
3,10-3,20 
3,20-3,20 


soL 


Nasce às 07.13 horas 
Ocaso às 17.23 horas 


s 


0,90-0,80 
0,80-0,80 
0,80-0,80 


Bs 


LUA 


Lua Nova, depois de amanhã, dia 
9 de Novembro. 


HOJE 


Céu geralmente muito nu- 
blado. Vento moderado de Sul 
soprando por vezes forte no 
Litoral. Aguaceiros e condi- 
ções favoráveis a ocorrência 
de trovoadas em especial nas. 
regiões do Centro e Sul. 


TERÇA-FEIRA 


Céu muito nublado. Vento 
moderado de Sul soprando 
por vezes forte. Aguaceiros e 
condições favoráveis a ocor- 
rência de trovoadas. 


qn PROGRAMA 3 
CL Siena 


DESTAQUES 


08.10 — Primeiro Andamento — 
Palavras e pensamentos 
que fazem parte da nossa 
memáória colectiva. Selec- 
ção de textos de Fernando 
Serejo. Realização de Lo- 
pes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11. O «Pogra- 
ma da Mnhã» do Programa 
2. A actualidade cultural e 
peças musicais de todas 
as épocas e estilos. Reali- 
zação de José Manuel 
Gonçalves. 


13.40 — Compositores Portu- 
gueses: Fernando Lopes 
Graça: Concertino para 
piano, cordas, metais e 
percussão; António Silva 
Leite: Sonata nº. 1, para 
violino, trompas e guitarra 
portuguesa. Luis de Freitas 
Branco: Sonata para Vio- 
loncelo e piano. 

19.00 — Integrais — As Sinfo- 
nias de Carl Nielsen. Com 
a Sinfonia n.º 6, «Sinfonia 
simples», pela Orq. de Fila- 
délfia, com o maestro Eu- 
gene Ormandy. 


O Rancho Folclórico de Santiago de Silvalde (Espinho) viu coroadas de ôxito as 
justas reivindicações que vinha fazendo nos últimos anos, para a cedência de um espaço 
próprio onde pudesse desenvolver as suas actividades folclóricas. Graças ao esforço da 
Junta de Freguesia e a colaboração da Paróquia e Pároco de Silvalde, o grupo dispõe partir 
de agora de um óptimo local, no edifício que aquela autarquia mandou ampliar para albergar 
diversos serviços ligados à assistência, educação e cultura da população da freguesia. 

Sendo colectividades que sobrevivem, apenas, graças aos carolas e entusiastas da 
dança e música tradicionais, os grupos folclóricos têm no poder local um imprescíndivel 
«mecenas» que — como neste caso —, vai permitindo que o folclore português mantenha a 
posição cimeira que grangeou no estrangeiro — para onde os nossos agrupamentos são 
cada vez mais requisitados — em virtude da beleza e profissionalismo que os nossos 
executantes póem nas suas exibições. 


ersdmarO zirnal a omsa) 
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kt — oprolsy adssT saio 
JJ AIVECADA - Crestra 


23.00 — O Anso 80: Duas pe- 
ças do compositor checo 
Martinu. Realização de 
José Manuel Gonçalves. 


02.00 — Música na Madrugada 
— Emissão automática com 
discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas de grandes 
autores universais. Aos sá- 
bados, emissão totalmente 
dedicada à música Jazz, 
desde os autores «históri- 
cos», até à actualidade. 


RFM-Estóreo - Às 0.00 
horas — O Último Metro. 
2.00 — As Noites Brancas 
da RFM. 7.00 — Vanta- 
gem RFM. 10.00 — Cem 
Mais. 19.00 — Atlântida. 
20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 0.00 
horas — O Sol da Meia Noi- 
te. 2.00 - Caminhos da 
Vida. 2.30 — Estação de 
Serviço. 5.00 - Com a 
Nossa Gente. 6.00 — Ho- 
mens da Terra. 7.00 — 
Jornal e Bola Branca. 

7.15 — Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 

— Ângelus. 12.05 — Clube 
da Casa. 12.30 — Jomal. 
Bola Branca. 13.00 — Boa 
Tarde. 15.00 — Banda da 
Amizade. 18.00 — Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 18.30 
— Transmissão do Terço. 
19.00 — Fim de Tarde. 
20.00 — Boa Nova. 20.30 — 
Conversa de Amigos. 
21.00 Sequência. 22.30 — 
Bola Branca. 23.00 — Jor- 
nal da Noite. 23.30 — Pro- 
grama Informativo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


an'ena! 


Às 6 horas - Linha 
Directa. 7.00 — Pequeno 
Jornal. Programa da Ma- 
nhã - RDP/Norte. 8.00 — 
Jomal da Manhã: 9.00 — 
Jomal da Manhã. Informa- 
tivo de Trânsito. 10.00 — 
Manhã Livre. 12.00 — An- 
tena 1 - Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 
12.30 — Musical. 13.00 — 
Jomal da Tarde. 13.30 — 
Música Portuguesa. 14.00 
-— Gerações por minuto. 
17.00 — Pequeno Jornal. 
Sete Mares. 18.00 — Noti- 
ciário. 19.00 — Jornal da 
Noite. 19.30 — Musical. 
20.00 — No Estúdio e no 
Estádio. Musical. 20.30 - O 
Som dos Negócios. 21.30 
— Imaginário. 23.30 — Tí- 
tulos do Jomal da Meia- 
Noite. 00.00 — Jornal da 
Meia-Noite. 00.25 — Vôo de 
Pássaro. 02.00 — A Arte do 
Bem Madrugar. 


Antena 1 —- Regional 
Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


Rádio 
Comercial 


FM-Estóreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — Clu- 
be Estéreo. 13,00 — Disco- 
teca. 15.00 - A Casa da 
Música. 16.00 — Rock em 
Stock. 18,00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubri- 
tex. 20.00 — Inforgal. 21.00 
- O Sabor da Música. 
22.00 — As Mil e Uma Noi- 
tes. 23.00 — Em Órbita. 
24.00 — Hora Akai. 01.00 — 
Som da Frente. 03.00 — 
Serviço Noctumo. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 6.45 Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 7.00 — 
Manhãs da OM. 10.00- Os 
Bons dias da Rádio. 12.30 
— Jomal. 12.45 — Musical. 
13.00 — Graça com Todos. 


-nemiH SM 2 “pancod 
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Destaque TV 


NA RTP/2 


Um homem, duas mulheres, uma ilha. 


roteiro — 17 


TEATRO: «OS AUSENTES» 


A comunicação reduzida às frases feitas sem «nexo». O terror da incomunicação. 
Um homem, duas mulher, um amor e um ódio, dois extremos tão próximos que se 


unem nos ausentes. 


«Os Ausentes» de Luz Franco, adaptada para TV por Ferrão Katzenstein com Filipe 
Ferrer, Fernando Lage e Maria João Luís, nos principais papéis. 


14.00 — Maria e Manel. 
17.00 Média Alta. 20.00 — 
Peça Que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a CEE. 
22.15 - Religiosos. 22.30 — 
Tempo e Resultado - Des- 
porto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As 
Noites da Comercial. 03.00 
— Serviço Nocturno. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sart 


Às 6.45 horas — Abertura. 
7.00 — Jornal da manhã. 
7.15 — Chocolate da Ma- 

nhã. 8.00 — Sintonia. 
10.00 — Colher de Pau. 
11.30 — Prelúdio do Som. 


12.30 — Jomal da Tarde. 
1245 — Aperitivo Musical. 
13.90 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Mu- 
sical. 15.00 — Noticiário. 
15.15 — Clube do Disco. 
16.30 — Rock e Compa- 
nhia. 18.00 — Arauto. 19.00 
— Jomal da Noite. 19.30 — 
Visor: A imagem do acon- 
tecimento pelo som. 


Voz do Porto 
ONDA MÉDIA-125)KkHe = 


12.00 — Porto de Partida. 
12.30 — Jornal. Bola 
Branca. 13.00 — Alvo. 
14.00 — Aqui so Fala - Se 
Canta Português. 15.00 — 
Passeio Alegre. 18.0 — 
Joma da Tarde ola Branca. 
18.30 — Transmissão d 
Terço. 19.00 — Grande 
Porto. Informação. 20.00 — 
Artista do Grande Porto. 
20.30 — Porto de Abrigo. 
21.00 — Palácio de Cristal. 
23.00 — Ligação ao Canal 
1. 


RÁDIO COMERCIAL — 
NORTE 


0.00 - Simultâneo FM/St da 
Rádio Comercial 6.00 - 
Paisagem Rural 7,00 — 
Manhãs Douro 10.00 — Dia 


Ouvir 14.00 — Tarde de 
Maçã 17.00 — Clube do 
Norte 20.00 — Máquinas do 
Som 22.00 — Ambientes 
23.00 — Country Music/Mú- 
sica da América 


Rádios Locais 


GRANDE PORTO 


Rádio Activa 
tel. 321424 — 


7 ás 2 horas da madrugada. 

Rádio Atlântico de Matosl- 
nhos — 94.7 MHz — Diaria- 
mente entre as 9e a 1 da ma- 
drugada. 


53 ab AFOIM AIUDÃ 
CHE embed! mou nocu 


Rádio Caos — 93.4 MHz - tel. 
318790 - Diáriamente entre as 
8ea 1 da madrugada. 

Rádio Clube de Gala — 
100.8 MHz x tels. 718143, 
718400, 715374 - diariamente 
das 7 às 2 da madrugada. 

Rádio Clube de Gondomar 
— 93 MHz — tel. 98371 — de 
2º a 5º, das 8 às 24; 6' e sá- 
bado, das & à 1 da madru- 
gada; domingo, das & às 24 
horas. 


Rádio Clube de Matosl- 

nhos— 95.5 MHz - tel. 931756 
— Domingo a sexta, das 7 às 
24 horas; sábado, das 7 às 4 
da manhã. 
R.C.N. - Claquete Emissora 
do Norte — 91.1 MHz — fel. 
314935 — A funcionar ininter- 
ruptamente. 

Rádio Clube do Porto — 
91.5 Mhz — fel. 569114 

Rádio Clube Portuense — 
107.1 MHz — tel. 322571 — De 
2º. a sábado entre 7 e as 2 da 
madrugada; domingos entre 
asBeas4. 

Rádio Concerto (Rio 
Tinto-Gondomar) — 100 MHz 
— tel, 9896090 — de segunda a 
sexta, das 7 às 2; sábados e 
domingos, das 7 às 24 horas. 

Rádio Cosmos (Qrlló) — 
104.9 MHz to). 7693842 — de 
2º a 6º, das 14 às 24 horas; 
sábados, das 7 às 3 da madru- 
gada; domingos, das 7 às 24 


Rádio Cultura — 90 MHz — 
de 2:a 5º, das 14 às 24 horas; 
sextas e sábados, das 14 às 3 
da madrugada. 

Rádio Cultural de Erme- 
sinde — 103.3 MHz - De 2º a 
6º, das 18 às 24; sáb, e dom., 
das 10 às 24 horas. 

Rádio Cultural de Gala — 
107.3 Mhz — tol. 7645380 - de 
domingo a quinta, das 7 às 24 
horas; sextas e sábados, das 
7 às 3 da madrugada: 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - 
De 2º a 5t, das 12 28 2 da 
madrugada; sexta, das 12 às 
5; sábado, das 10 às 5; do- 
mingo, das 12 às 2. 

* Rádio Festival — 103:7 MHz 
- Diariamente das 8 às 2 
horas. 

RFL-Rádio Flôr de Lis de 
S. Pedro de Fins (Mala) — 90 
MHz — Sexta-feira: das 20 às 
24 horas; sábado: das 9 às 24 
horas; domingo: das 8 às 13.€ 
das 20 às 24 horas. 

Rádio Horizonte de Erme- 
sinde — 90 MHz - De 2º a 5º, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas; sextas, das 9 às 13 e 
das 20 à 1 da madrugada; sá- 
bados, das 9 à 1; domingos, 
das 9 às 13 e das 20 às 24 
horas. 

Rádio Juventude de Gala 
(Carvalhos) — 94.1 Mkiz — 
Diariamente, entre aê 7 e as 
24 horas. 

Rádio Lidador (Mala) — 92 
MHz - Tel. 9484459 — Diaria- 
mente das 8 às 2 horas da 
manhã. 

Rádio Mensagem (Carva- 
lhos) — 102 MHz - De 2º a 6º, 
das 20 às 24; sáb. e dom. das 
9 às 24 horas. 

Rádio Nova Cidade (Vila 
Nova de Gala ) — 102.5 MHz — 
tel, 305280 


Rádio Nova Era (Vila Nova 
de Gala) — 98.2 MHz - Diária- 
mente, das O às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Er- 
mesinde — 105.8 MHz — Tel. 
9720547 — Diariamente das 8 
horas a 1 da manhã. 

Rádio Onda Livre — 100.9 
MHz — tel. 695113 — Das 8 às 
24 horas, 

Rádio Paralelo de Erme- 
sinde — 105.2 MHz - Diári- 
mente vinte e quatro horas no 
ar. 

Rádio Placard — 96 MHz - 
tel. 490269 — Diariamente, das 
7 às 24 horas. 

Rádio Polls — 105.6 MHz 

Rádio Prisma (Gondomar) 
— 104.9 MHz - De 2º a 6º, das 
13 à uma hora do dia seguinte; 
sáb., das 9 às 3 horas de do- 
mingo; dom., das 9 às 24 
horas. 

Rádio Satélite — 94.4 MHz 
— Tel. 308667 — Diariamente 
das 8 às 24 horas. 

Rádio Universitária do 
Porto— 99.4 MHz - fel. 312968 
—De2ºa 6º, das 19ã 1;sáb.e 
dom., das 10 às 24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afifense — 
95.9 MHz - De 2º a 5º, das 
20.30 às 24; 6º, das 20.30 à 
uma; sáb., das 14.30 às 24; 
dom., das 9 às 24 horas. 


AMARANTE 

Rádio Clube de Amarante 
— 89 MHz — Diariamente, entre 
as8Be as 24 horas. 


BARCELOS 

Rádio Atlântida — 98.5 MHz 
-De2ºa 6º, das 14 às 24; sáb. 
e dom., das 10 às 24 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 
MHz - De 2º a sáb., das 9 às 
12, das 15 às 19 e das 23 à 
uma; dom., das 9 à uma hora. 

RPN-Rádio Popular do 
Norte (Emissora Regional de 
Barcelos) — 87.6 MHz — tel. 
814939 — A funcionar Ininter- 
ruptamente. 

BRAGA 

Rádio Braga — 96 MHz - 
Diariamente das O às 24 
horas. 

RTM-Rádio e Televisão do 
Minho — 93.9 MHz — tel. 
27549/73577. 

Rádio Baixo Minho (Emis- 
sora Regional de Braga) — 93 
MHz — tel. 70547 —- De 2º a 
domingo, das 8 às 2 horas. 


BRAGANÇA 

Rádio Brigantina — 95.2 
Mhz-de 2: 5º, das 12 às 15 
e das 19 às 24; 6's, das 12 às 
15 e das 19 às 2 da manhã; 
sábados, das 10 às 2; domin- 
gos, das 11 às 24 horas. 


CARRAZEDA DE ANSIÃES 

Rádio Ansiães — 98 MHz — 
tel. 62385 — De 2* a 6º, das 9 
às 12 e das 17 às 22 horas; 
sábados e domingos, das 9 às 
22 horas. 


CHAVES 
RDT-Rádiodifusão Trans- 


montana — tel. 24777 — A fun- 
cionar ininterruptamente. 


“femme nt 


Pá 


1s- desporto/ sufrágio 


[on 


Ramaldense, 1 
Grijó, O 


s MARTA 
E P. SALGADAS 
VENCERAM 
FORA 


Concluída a 8º j 


no Campo do Ramal- 
dept 


Árbitro: Lopes d 
RAMALDENSE: 
Ricardo, Vitorino (João Bap- 
Bessa e Kaioca; Caldas, 


Divisão da AF Vila Real, odes- 
taque vai para os líderes 
Santa Marta e Pedras Salga- 
das ao lograrem vencer fora 
as equipas do Mesão Frio e 
Fontes. Entretanto as equipas 
do Ribeira de Pena, Murça, 
Alinonse, Atei é Mondinense, 

também venceram em casa, 


tista), 
jomada da | Vis Pedro e Tózé; Neves, 


Quim Rois e Henrique. 
CRUO: Valdemar ; Guedes, 
Pado Bento, e Caros A 
berto; Moita (Leite), Dario e 
Paulo (Mendes); Toninha; Ta- 


ando: 60, 
Marcador: Henrique (80 m 
de gp). 


araras Toninha, 


as formações do Sabrosa, | Quim Reis e Leite. 
Loureiro, Constantim, Vilaran- | — A equipa do Grijó que ainda 
delo e Vidago, enquanto Bair- transacta militava no 


ro Latino e Parada de Cunhos Naclonal da Ill Divisão era 
foram pontuar a Abambres é a DD aa 
Lordelo, ao imporem igualda- 
des no marcador. 

Entretanto na classificação 
geral, as equipas do Santa 
Marta e Pedras Salgadas, são 
os guias isolados, seguidos 


Primeira parte teve um certo 
petiolgatal contudo criar 
flagrantes que 


das equipas do Murça e Mon- | do dispostos 
- | a mudar o rumo dos aconteci- 
dinense a um ponto de des: escondo go da Dali: 


vantagem, enquanto a forma- 
ção de Parada de Cunhos, 
continua na última posição. 


za do seu opositor com al 
guma insistência e causando 
muito perigo; só defendendo 
de forma acentuada, Lima e 
seus pares evitaram o pior. 
Aos oftenta minutos aconte- 
ceu aquilo que se pode consi- 
derar o caso do quando o 
juiz da partida benta a 
marca de castigo máximo 
punir derrube dentro da aa 
de um atacante local e que os 
atletas visitantes discutiram de 
T 


Mt DIVIS 


mM 


po 


hd hd 


UN 


np 


IE 


rd 


Nun” Alvares, 1 
Raimonda, O 


ese no campo do Calvário 


Árbitro: aguia! Ventura. 

NUN' ALVARES: Gaspar; 
Helder, Quim, Gomes, Pinto é 
Carriço; Kikas, Pedro (Cha- 
neto) e Marujo; Puskas, Te- 


RAIMONDA: Jorge; Raúl, 
Conhé (Paulo), Zé Luís e Luís 
Ferreira; Lopes, Alhinho e 
Benjamim; Jorge Alves, Tóni é 
António Gomes (Joaquim 

Jorge). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Pinto (31 m.). 

Cartão amarelo: Quim 
Gomes. 

Cartões vermelhos: Bento 
Ferreira suplente do Rai- 


monda e ec 
| Boa partida de futebol, com 
os dois contendores desenvol- 
vendo um jogo rápido e dispu- 
tado em onda de parada e 
resposta. A equipa forasteira 
surpreendeu pois mostrou 
possuir, um um conjunto muito 
estruturado chegando a 
criar diversas vezes mui- 
tas dificuldades aos donos do 
terreno. Acabou por sair ven- 
cedora a equipa visitada, re- 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


FOLGOSA — MAIA 


D. MARIA ROSA FERREIRA 
DOS SANTOS AMORIM 


FALECEU 


Seu marido, tilhos é 
demais família cum- 
prem:o doloroso de- 
ver de participar a to- 
das as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade o falecimento 
do seu ente querido e 
que o funeral se reall- 
za hoje, pelas 16 ho- 
ras, da Capela de S. 
Frutuoso — Folgosa, 
para a igreja paro- 

quial onde serão celebradas missa de corpo pre- 
sente e responsos, tindos os quars será inumada em 
Jazigo de familia no cemitério local. 


Folgosa, 7 de Novembro de 1988 
Joaquim da Silva Amorim 


João Joaquim dos Santos Amorim 
Isabel Cristina dos Santos Amorim 


o | 


forma ruidosa alegando que a 
falta havia sido cometida fora 
da área de rigor. Depois de 
algum tempo com o prélio 
parado, o árbitro continuou 

perentório e Henrique cha- 
fado a converter à ragrando pe- 


nalidade, não Lasers 
A ganhar pela a diferença mi 
nima os locais redobraram de 


esforços para aumentar a van- 
mas tal não aconteceu 
dado que os forasteiros conti- 
nueva E Epil bem e já 
na parte final desperdiçaram o 
de empatar a partida 
na cobrança d de um livre 
directo que Toninho rema- 
tando em força quase surpren- 
RSS bas ! 
que ambas as equipas 
prodeam, momento esa 
Segui e, a equipa do 
Ramaldense mereceu inteira- 
mente a vitória muito embora a 
fal de pontos não deslus- 


Jem muito deficiente 
com lizo para ambas as 
equipas. 


Candal, 1 
Castelo, 1 


Jogo no campo Rei Ramiro 
no Candal (Gaia). 
Árbitro: Joaquim Monteiro. 
CANDAL: Saraiva; Oliveira, 
Vieira, aro (Vitor Je Ro 
: Eduardo, Artur e Nelo 
(Geno); 1 Valdemar, Pinheiro e 


CASTELO: Vitor: Silva, Ra- 
malho, Arménio e Poveira; Zé 
Nando, Filipe e Paulão; Vitor ll 
(Mota), Vira e Berto (Meno). 

Ao intervalo: E 


Marcadores: Eduardo (10 m 
na pb) e Vitor (80 m). 


| STRITAL. 


) 
pi lu Lian Il 
sutado quo so sosita devido 
ao esfor jo 
seus alletas, “eribora a qual. 
dade a verificar-se não des- 
toasse, pela maneira como ar 
partida decorreu. 

Arbitragem requiar. 


Vasco da Gâma, 1 
Salvadorense, O 


l 


dm 


Jogo no Campo do Outeiro 
lecaral, 


: António Basto. 
VASCO DA GAMA: Améri- 
co; Martins, Ferreira, Quim e 
Paulo Abreu; Paulo Ribeiro, 
Rui Jorge e Armando Silva 
Rui Moreira); Caló, Artur é 


loberto. 

cana Alcino; 
Zé Carlos, Paulo (Varejão), 
Miguel e Pinto; Medeiros, 


tinho e Zé Júlio; Marinho, 


tona e despida de qualquer 
técnica até ao intervalo. A par- 
tir daí os regressaram 
ao terreno com outra disposi- 
cão e imprimindo maior veloci- 
dade foram tomando o. oco 
mando do jogo e 
sair reli com toda a 


Arbitragem regular. 


no campo da Elavista 
ho restuma (Gaia). 
rbitro: Benjamim de Ak- 
meida. 


CRESTUMA: Brandão; Neli 
to, Berto, Carvalho e Sei 
Toni, Ferreira s Valdemar (Cu- 
nha); do Jorge, Moura (Paulo Ol 


e Di 
Cipriano, Nando (Quim Tó) 
Nas à, Neo (im TO 


Marcado apr (63 m). 

Cartões amarelos: Carva- 
lho, Cipriano, Nando e Tó 
Moreira. 


nada tem que) 
encontro com o Avintes, os 
crestumenses voltaram a não 
conseguir traduzir em golos 


tudo Squilo que fizeram em 
termos de futebol jogado. 


jog: 
Os da «casa» cria- 
ram inúmeras situações de 
golo por do de balisa 
aberta na segunda 
parto, depois das substitui 
ões. , apesar disso, a 
excelente actuação do guar- 
dião João fez gorar as preten- 
sões dos locais que acabaram 
por s sair injustamente derro- 


De Aragao 


Perosinho, 2 
Gervide, O 


eouo no ida la 
juemer em Perosinho (Gaia) 
Árbitro: Ferreira. 
SINHO: Alves; Zé 
Maria, Anibal, Daniel e Armé- 
nio ; Costa, Alves Il e Armindo. 
(Alexandre, depois Carvalho); 
e Carlos Alberto e 


ERVIDE: or. Tavares, 
Sousa, Cure nas Jaime, 
" 8 ar- 
la Oliveira a) vor; Hen- 


o] intervalo: 2-0 

Marcadores: Arménio (25 de 
gp 833 m). 

Foi uma magnífica partida 
de futebol a cuja exibição a 
turma local conseguiu aliar um 
triunfo convincente. 

Pode dizer-se que a primei- 
ra foi determinante para 
o desfecho da ja, com o 
Perosinho ciente das suas 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


D. MARIA ELVIRA TREPA DA GUNHA 


(NINON TREPA) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus sobrinhos e mais família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, manifestar o seu profundo reconheci- 
mento a todas as pessoas que tomaram parte no 
funeral da saudosa extinta, assim como a todas aque- 
las que de qualquer modo os acompanharam no 
doloroso transe. Aproveitam esta oportunidade para 
comunicar que a missa do 7.º dia será rezada ama- 
nhã, terça-feira, às 19.15 horas, na Igreja Matriz desta 
cidade. Desde já aqui deixam o protesto da sua grati- 
dão a todas as pessoas que se dignarem participar 
neste piedoso acto pelo seu eterno descanso. 


Vila Nova de Famalicão, 7 de Novembro de 


1988 


RODRIGO SILVA, LDA — Armadores 


O JORNAL DO NORTE 


pretensões a obrigar o seu an- 
tagonista a lho aturado. 
Depois, com a situação prati- 
camente definida a favor dos 
locais, o Gervide reagiu um 

estando muito perto do 
tento de honra que lhe assen- 
tava bem. Porém, o seu avan- 


dúvidas se o guarda redes 
inda terá tocado na 


Don a aa 
do Perosinho aceita-se perto 


avblragem sem reparos. 


mingos, Paulinho e Filipe 
Silva). 


Ao intervalo: 0-0 

Narcadores: a (54 m de 
E Bóia (70 m) 
oi ma partda extrema- 
mente hem disputada sobre- 
tudo depois do intervalo, e isso 
teve muito a ver com o nulo 
os visitantes conseguiram 
impor durante a primeira me- 
tade. Porém, na segunda 
mi 


Arbitragem regular. 
Leverense, 2 Valadares, 2 
Foz, 0 Serzedo, 1 


Jogo no campo do Le- — Jogo no campo EE 
ense. leis em lares (Gaia) 
Árbitro: Sil orim, “A :  VALADARE 
LEVERENSE: Care: Li ca 


Lima 
Pereira, Quim Nel (Mateus), 
Pinho | e Tavares; inho 
11 8 Toninho; Vitor (Paulo), 
Quim e Toni. 

FOZ: Alexandre; Castro, An- 
tónio Manuel, Ilídio e Ricardo; 
Virgilio, Paulo Il e Chaves; Do- 


( 
Ag & Torres (Coutinho). 
ERZEDO: Cunha; Alves, 
ues, Mário e Mota; Go- 
Eos lénio e Manuel Antó- 
nio; Granja, Beto e Zé Beto. 


7 de Novembro de 1988 


s o o Porto 


ÃO DISTRITAL 


Ao intervalo: 1-1 
Marcadores: Granja (15 m), 
Torres (56 m) o Aragão (61 m): 
Cartão vermelho: Mário 


(30m). 

Este epi ficou marcado 
expulsão do defesa vala- 
darense Mário, por volta da 
meia hora. A partir daí, a curio- 
sidade era saber até que 
ponto os donos do terreno 
conseguiriam colmatar o facto 
de sa verem em desvantagem 
numérica até esta al- 
tura, já os serz: se ti- 
nham adiantado no marcador. 
Porém, a perda do seu defesa 
lateral, deu aos locais uma 
maior acuti e estes, apo- 
sar da forma aguerrida como o 
seu opositor se estava a betar, 
acabaram a pouco por cami- 
nhar para o triunfo arrancaddo 
a «forros» mas que acaba por 
se aceitar em face dos inú- 
meros lances de perigo produ- 
zidos pela ataque valadaren- 
se. Todavia, o Serzedo, em- 
bora batido, deixou no ar a 
imagem de uma equipa tacti- 
camente disciplinada e que 
o que quer, a justificar 
inteiramente o bom momento 
que atravessa. 
Arbitragem certa. 


SERAFIM MARTINS MOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, MARIA DA SILVA, fi- 
lhos, genros, noras, netos (residentes e 
ausentes), irmãos, cunhados, sobri- 


nhos, afilhados e mais fam 


possibilidade de poderem identificar os 
endereços de todas as pessoas das suas 
relações que, mais uma vez e por tantas 
formas, tão generosamente provaram a 
sua bondosa e amiga solidariedade em 
tão dura provação vêm, por este ÚNICO 
MEIO, exprimir a todos a sua íntima 
gratidão, pedindo desculpa de qualquer falta que, porventura, 
possam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descan- 
so, será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 9.30 horas, no 
mosteiro de Aguas Santas, pelo que antecipadamente se con- 
fessam gratos a todos os que nela participarem. 


DIA 


Águas Santas (Maia), 7 de Novembro de 1988 


“Armador: CASA ARMANDO BRITES — Águas Santas 


EDUARDO SILVA MARTINS DE MOURA 


(CONSTRUÇÕES PARA VENDA) 


Sensibilizado agradece, por este ÚNICO MEIO, a todos os 
seus estimados clientes, amigos e fornecedores que se dig- 
naram assistir do funeral de seu pai Ex.” Sr. SERAFIM 
MARTINS MOURA, e comunica que a missa do 7.º dia, será 
celebrada amanhã, terça-feira, pelas 9.30 horas, no mosteiro de 
Águas Santas, ficando de igual modo agradecido a todos os 
que, com a sua presença, honrarem este piedoso acto. 


Águas Santas (Maia), 7 de Novembro de 1988 


Armador: CASA ARMANDO BRITES — Águas Santas 


LUÍS SILVA MARTINS MOURA 
DEOLINDA ROSA MOURA 


(SEGUROS) 


Atodos os seus estimados clientes e amigos que estiveram 
presentes no funeral do Ex.” Sr. SERAFIM MARTINS 
MOURA, pai e sogro, agradecem, por este ÚNICO MEIO, e 
comunicam que a missa do 7.º dia, será celebrada amanhã, 
terça-feira, pelas 9.30 horas, no mosteiro de Águas Santas, 
ficando desde já gratos a todos os que assistam a este religioso 


acto. 


Giesta (Areosa), 7 de Novembro de 1988 


Armador: CASA ARMANDO BRITES — Águas Santas 


a) 


7 de Novembro de 1988 
10 Comércio do Porto 


NECROLOGIA 


D. ANA BELO LEAL 
DE CASTRO 


Nesta cidade, faleceu, on- 
tem, com a idade de 90 anos, 
asr.D. Ana Belo Leal de Cas- 
tro, viúva do saudoso sr. Artur 
Martins de Castro, e era mãe 
das sras. D. Maria Leal de 
Castro Cardoso, casada com 
o sr. Carlos Pereira Cardoso e 
D. Rosa Leal de Castro Leal, 
casatia com o sr. Luís Pinto 
Leal, deixando a todos gran- 
des saudades, bem como aos 
restantes familiares. O funeral 
a cargo da Funerária Pátria, 
de Joaquim Oliveira, tem lugar 
hoje, com missa de corpo pre- 
sente, às 15 horas, na 3.º ca- 
pela mortuária da igreja de Ce- 
dofeita, onde o corpo se en- 
contra depositado. Findas as 
cerimónias irá a sepultar em 
jazigo de família, no cemitério 
de Agramonte. 


| 
O JORNAL DO NORTE, qto | 
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|| corpo está depositado 
|| mara-ardente e a inumação 


ANÍBAL FERREIRA 
GUILHERME JÚNIOR 


Faleceu ontem nesta ci- 
dade, o sr. Aníbal Ferreira Gui- 
lherme Júnior, de 62 anos, que 
residia na Rua da Lagoa, 
1635, na Senhora da Hora. 


Deixa na maior dor e saudade 
sua esposa, sr.* D. Natália 
Tomé de Freitas, seus filhos, 
srs. Eduardo Aníbal de Freitas 
Guilherme, casado com a sr.* 
D. Colorinda Augusta Morais 
Freitas Guilherme, Rui Fer- 
mando Freitas Guilherme, ca- 
sado com a sr.* D. Maria Rosa 


Martins Freitas Guilherme, 
Frederico Nuno Freitas Gui- 
lherme, Paulo Miguel Freitas 
Guilherme e menina Ana Carla 
Freitas Guilherme, irmãs, cu- 
nhados e demais família. O fu- 
neral, a cargo da Casa Lessa, 
de S. Mamede de Infesta, rea- 
liza-se hoje, às 14.30 horas, 
na capela de N.º Senhora da 

(Rua da Constitui- 


|| ção), nesta cidade, onde o 


em cà- 


terá lugar no cemitério de 
Agramonte. 


E 


t 


MANULITO 


Representações Marítimas, L.“ 


Com muito desgosto, cumpre-nos comunicar aos nossos 
estimados clientes é amigos, o falecimento do Sr. ANÍBAL 
FERREIRA GUILHERME JÚNIOR, pai do nosso sócio- 
gerente, Sr. Rui Fernando de Freitas Guilherme, e que o funeral 
se realiza hoje, às 14.30 horas, na capela de N.º Senhora da 
Conceição (Rua da Constituição), nesta cidade, onde o corpo 
está depositado em câmara-ardente, após o que seguirá a 
inumar em jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


MATOSINHOS, 7 de Novembro de 1988 


CASA LESSA — Armador 


E 


— IDADE — 25 


serviços especializados: 
— Programação do 


— Utilidade turística, etc. 


INVESTIMENTOS TURÍSTICOS 


Economista com grande experiência no sector, presta 


empreendimento. 
— Elaboração do dossier de financiamento (SIFIT ou 
Financiamento Directo). 


Acompanhamento de todos os processos. Resposta o: 
n.º 4555 — 1511 LISBOA Codex 


SUPERMERCADOS, S.A. 
ADMITE PARA AS LOJAS DE 


COIMBRA — BRAGA — GUIMARÃES 
PENAFIEL E AVEIRO 


RESPONSÁVEIS DE SECÇÃO 


TALHO — CHARCUTARIA — FRUTAS — PEIXARIA — PADARIA — BEBI- 
DAS — MERCEARIA — DROGARIA E CAIXAS 


A 35 ANOS 


— HABILITAÇÕES MÍNIMAS — 9.º ANO DE ESCOLARIDADE 
— A EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL É MOTIVO PREFERENCIAL 
— OFERECE-SE REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 

E INTEGRAÇÃO NOS QUADROS DA EMPRESA 


RESPOSTAS INDICANDO A ÁREA DE TRABALHO PRETENDIDA 
E «CURRICULUM» PARA: 


INÔ SUPERMERCADOS, SA 
RUA DE RECAREI, 977 — 4465 LEÇA DO BALIO 


OS CANDIDATOS: 


O LUGAR: 


OFERECE-SE: 
— LUGAR ESTÁVEL 


EMPREGADOS DE ARMAZÉM 


TINTAS CIN, admite p/ os seus Armazéns, profissionais 
nas seguintes condições: 


— IDADE — 22 A 25 ANOS 
— FORMAÇÃO DE NÍVEL SECUNDÁRIO OU COMPLEMENTAR 
— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 

— CARTA DE CONDUÇÃO, VIATURAS PESADAS 


— FUNÇÕES POLIVALENTES, ESPECIALMENTE DE EXECUÇÃO DE ENCOMENDAS 


sufrágios/necrologia/motivações — 1º 


t 
«O LAR DO COMÉRCIO» 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Participa-se aos Prezados Consó- 
cios e Amigos da Instituição que ama- 
nhã, dia 8 do corrente, às 12 horas, na 


Capela privativa da Casa de Repouso, 
em Catassol, será celebrada missa do 
15.º dia por alma do Ex.”º Senhor 
FRANCISCO MANUEL DA CRUZ 
FERREIRA MARQUES, antigo pre- 
sidente da Assembleia Geral e actual 
membro do Conselho Geral desta Ins- 
tituição, agradecendo-se a presença 
de todos quantos assistirem ao pie- 
doso acto. 
A DIRECÇÃO 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


— VENCIMENTO DE ACORDO C/ 0S CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIA 
— BOAS PERSPECTIVAS DE PROMOÇÃO 
— INTEGRAÇÃO NUMA EQUIPA JOVEM E DINÂNICA 


Resposta c/ todos os detalhes para: 
— DEPARTAMENTO COMERCIAL 


APARTADO 8 
4471 MAIA CODEX 


CIN-CORPORAÇÃO INDUSTRIAL DO NORTE S.A. 


Estrada Nacional 13 (Km 6) - Apartado 8 - 4471 MAIA CODEX - PORTUGAL 
Telef. (02) 9481313 


CONtMBUINTE M= 500 076 3) CAPITAL SOCUL sas 


lex 25435 CIN P- Fax (02) 9485661 


ENGENHEIRO CIVIL 


PARA DIRECÇÃO DE OBRAS 


CASAL PRECISA-SE 


Ela, serviços domésticos. Ele, jardim e 
carta de condução, oferecem casa, água e luz. 
Ordenado a combinar. Exigem-se referências. 
Arredores de Lisboa. 

Contactar telefone do Porto: 693352 to- 
dos os dias das 10 às 13 e das 14.30 às 20 
horas, excepto ao domingo. 


PRECISA-SE 


ARMAZÉM 


COM 300/400 M2 - CENTRO DA CIDADE, G/ 
FÁCIL ACESSO P/ CARGAS E DESCARGAS 
RESPOSTA AO N.º 27 = 


Enviar «curriculum vitae» referindo dis- 
ponibilidade e vencimento pretendido. 


RESPOSTA EM CARTA DIRIGIDA AO N.º 1991 
APARTADO 4727/4012 PORTO CODEX 


EMPREGADA 
DOMÉSTICA 


Intema, para casa! sem filhos. 


Telefone s86047 


20-motivações 


5) 


| PEDIDOS | 


TÉCNICO DIESEL 


PARA CHEFIA DE SECÇÃO DE 


BOMBAS INJECTORAS 
(Serviço Oficial BOSCH) 
Á RESPOSTA A: 


MANUEL ALVES DOS SANTOS & FILHOS, LDA. 


GARAGEM SANTOS 


RUA TENENTE VALADIM, 71 — TELEF. 624703 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


VIAMÉDICA 
SERVIÇOS MÉDICOS, LDA. 


A VIAMÉDICA — Serviços Médicos, Lda., 
abre concurso para os seguintes trabalhos: 


— ESCRITURÁRIOS 


Conquistador 


Novo posto de vendas no PORTO: Rua do Rosário, 288-290 e Telef. 325857 e Telex 23746 e Telefax 9486674 


ARMAZÉM — PORTO 


Instalações apropriadas a retém no R/G e exposições/ 
escritórios no 1.º andar, c/ 1.100 m? cobertos. Entradas 
TIR, óptimo logradouro asfaltado, pé-direito 7,5 m, em 
zona industrial nobre, Circunvalação-Freixo. Acabado. 

Telef. 564114, h. exp. 


ARMAZÉM — NOVO — ALUGADO 


Rendimento anual — 2.520 c. 
Em zona industrial do Porto, vende-se 
por 22.000 contos, a dinheiro. Óptimo 
investimento. Telef. 564114, h. exp. 


Lamiré 


Casa dos Pianos 
/ 
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TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


Les] 


REPUXAMENTO AUTOMÁTICO 


EM CHAPA DE METAIS FERROSOS E NÃO FERROSOS 
EXECUTAMOS TRABALHOS EM SÉRIE POR ENCOMENDA 


F. SANTOS, LIMITADA 


Rua Vistosa, 51 e TELEF. 394012 e V.N. GAIA 


| PERDEU-SE | 


PÓVOA DE VARZIM 
GRANDES INSTALAÇÕES. BEM LOCALIZADAS. 
PARA BANCOS OU GRANDES EMPRESÁRIOS. 
Telef. 315087 — Porto, das 15 às 18 horas 


CADELA 
BRANCA 


Pékinois anã, com manchas 
cinzentas, perdeu-se na Rua 
da Junqueira — Póvoa de Var- 
zim. Gratífica-se muito bem 
quem a encontrar. 
CONTACTAR: 


Garrafeira «O TELHEIRO» 
Largo David Alves 
Póvoa de Varzim 
Tolofs.: 620874 ou 620765 


CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — mesunon nemmoo 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


TERRENO PARA ARMAZÉNS 


Ou indústria, no Porto — Circunvalação, junto ao futuro nó 
rodoviário do Freixo. Área 4500 mº. 
Resposta ao n.º 1876 
APARTADO 4727 - 4012 PORTO CODEX 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
SOLUÇÃO 


— ASSISTENTES DE CONSULTÓRIO 
— PROMOTORES 
— COBRADORES 


MÁQUINA SINGER ALEMANIA 
JOGO 7, C/ JACQUARD 


Cont. Telefone (049) 84522, 19-22 horas 


| ALUGUERES | 


ADOGA-SE 


ÁREA DO GRANDE PORTO 


EMPRESA INTERNACIONAL 
EM FASE DE IMPLANTAÇÃO 
EM PORTUGAL PROCURA, 
PARA INSTALAÇÃO DA SUA 
FUTURA DELEGAÇÃO NO 
PORTO, ANDAR TÉRREO 
COM ÁREA DE CERCA DE 
150 Mº. 


ALUGUERES 


EXIGIMOS: 


— IDADE SUPERIOR A 18 ANOS 
— BOA APRESENTAÇÃO 

— CONHECIMENTOS DO RAMO 
— DISPONIBILIDADE TOTAL 


MARQUE A SUA ENTREVISTA PELO TELEFONE 813344 
(REDE DE BRAGA) 


FILINTO MOTA 


CARROS USADOS 


CITROEN 2 CV 6 CLUB 

(s/ averbamento) . . 1988 
CITROEN VISA 11 RE 1986 
CITROÉN BX 14 RE... - 1985 
CITROEN GSA PALLAS - 1983 
CITROEN VISA GT .. 1983 
CITROÉN VISA 2 CLUB 1983 
CITROEN CX 2500 DIESEL 1979 
CITROEN BX 16 TRS (c/ tecto de 

abrir — direcção assistida) 1975 
FIAT UNO 458 ... 1986 
RENAULT 11 GTS 1986 
OPEL 1204 SL .... 1974 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


[E 


EM CANEDO - VILA DA FEIRA 
Linda quintinha c/ Moradia — NOVA 
O) órvores de fruto, ramodos, 


c/ água própria, 4.000 m? /20 
km do Porto. C/ muito sol. 


PINHAL C/ 3.000 Mº 


C/ nascente de água. 
Bom pf construir casas. 


TELEFONES 303967-308986 


Novo, c/ 2 quartos, garagem. 
Pronto a habitar 


TELEFONES 303967-308986 


Rua Antero de Quental, 538:Telet. 490721: 4200 PORTO 


VIATURAS USADAS 


MODELO 


ANDAR T2 


À ORDEM DA LAPA 


LOJA 
— NO CENTRO — 


A render 1.090 contos anuais, alu- 
gada a Inquilino Idóneo do rama ho- 
tejo, com cerca de 170 mÊ de 


RENAULTAGTL 


APARTAMENTOS 
— NA PÓVOA DE VARZIM — 
Vende: SULIMAR — Telefone 684222 
Av. Moutinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


MARQUISES 


Caixilharia do alumínio, resguardos 


BMW 518 ;/86 
COMO NOVO. 
R Fara Guimarães, 619 - PORTO 


486823.488116 — Porto 
oras do expodianto) 


ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO (s) 
(a) VOLVO 240 GLE c/ novo 1986. 
(a) RENAULT 21 1986/87 c/ novo 
(a) RENAULT 9 TXE 1988 novo 

(o) RENAULT 11 TXE 1988 novo 


Estabelecimentos Comerciais 
Óptima construção, c/ 10 meses do 
uso, c/ lugar garagem e arrumos. 
Rua Central da Giesta, 251-2º ET. 
— Rio Tinto, à Aroosa. Das 18.30 às. 
2ohors. 


CENTRO DE VIATURAS USADAS DO PORTO 
Rus do Heroísmo, 358 — Telef. 5798104 — PORTO 


A. ESPÍRITO SANTO — AUTOMÓVEIS 
Av. Rodriguos de Freitas, 133 — Telef. 564187 — PORTO 


=fg ESPIRITO SANTO. 
automóveis de aluguer 
RUA DO HEROÍSMO, 350-PVC — TELEFONE 571962 — PORTO 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 23 


ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL 


ESCRITÓRIO 
— CENTRO DE GAIA — 
NOVO, <) 90 mê, olcatifodo. No 1.º andor, 
oie Mie 
TELEFONES 303967-308967 


MÁQUINA DE CONTABILIDADE RUF INTROMAAT 54 
BEM CONSERVADA, PELA MELHOR OFERTA. 


— CARTA AO JORNAL AO N.º 29 — 
Telefone 693587/97 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


Novo, 250 mÊ. a Av. da República, em Gaia, 
“/2M.6. é uma boa montra. 
— TELEFONES 303967-308986 — 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


Direcção-Geral das Contribuições 
e Impostos 


1.º Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro 


ANÚNCIO 


Ex. Fiscal n.º 1027/85 


Faz-se saber que no pró- 
ximo dia 10 de Novembro de 
1988, pelas 10 horas, nesta 
Repartição de Finanças, se 
há-de proceder à venda, por 
propostas em carta fechada, 
dos bens abaixo designados, 
penhorados a JOÃO NUNES 
DA ROCHA, com sede em 
Bonsucesso — Aradas, no pro- 
cesso supra. 


BENS PENHORADOS 


Uma máquina de fabricar 
Madel, de marca «Canali», 
com silos para cimento e sais 
e máquinas acessórias, sendo 
uma para cortar madeira e trôs 
para a desfibrar, com exclu- 
sivo de fabrico. 

Baso do licitação — 4 500 000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que 
as mesmas terão de ser apre- 
sentadas neste Juízo até 


cesso. 

São citados os credores in- 
certos e desconhecidos, cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Aveiro, 3 de Novembro de 
1988 
O Escrivão, 


António Manuel Reis 
Aldos Fernandes 


O Chefe da Repartição, 


João Jorge 
dos Santos Claro 


AGARRE-SE À ESTRADA 


LAR TERCEIRA IDADE 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que nos Serviços de Aprovisionamento dos H.U.G. 
(Armazém de Produtos Alimentares), se encontram abertos os concursos 
públicos a seguir indicados e referentes ao 1.º trimestre de 1989. 


Hortaliças, frutas, Tegumes secos 
e cereais, bolachas, bolo sortido, 
açúcares, condimentos, massas 
alimentares, compota de fruta e 
outros produtos de origem ve- 
getal. 


Lacticínios, ovos, mel, vinagre, 
sal, preparações culinárias, pão, 
farinhas, gorduras alimentares, 

8 produtos para a sua pre- 


Came de vaca de 1.º, came de 
porco & came de criação. 

Came de vaca-bife, produtos de 
charcutaria, peixe fresco, peixe 
congelado e conservas de peixe. 


As propostas devem ser dactilografadas, em duplicado, em sobres- 
orito fechado e lacrado, com a Indicação do nome da firma e n.º do 
concurso é entregues nos H.U.G. (Armazém de Produtos Alimentares), 
até às 15 horas dos dias acima Indicados. 
rês A abortura das propostas terá lugar às 15.30 horas dos mesmos 

O respectivo cademo de encargos deverá ser consultado nos Servi- 
gos de Aprovisionamento (Armazém de Produtos Alimentares), todos os 
dias úteis dentro do horário normal de expediente. 


Coimbra, 19 de Outubro de 1988 
O Director dos Serviços de Aprovisionamento, 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
COMANDO-GERAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO 
DE RADARES 
PARA FISCALIZAÇÃO DE TRÁFEGO 
(CONCURSO PÚBLICO N.º 23/88) 

01. Faz-se público que está aberto concurso público para o 
fomecimento à Guarda Nacional Republicana do radares 
para fiscalização de tráfego. 

02. Serão recebidas propostas até às 12 horas do dia 24 de 
Novembro de 1988 procedendo-se à sua abertura às 16 
horas do dia 24 de Novembro de 1988. SE. 

03. O cademo de encargos está patente no Conselho Admi- 
nistrativo do Comando-Geral da Guarda Nacional Repu- 
biicana, do Carmo - Lisboa, onde poderá ser ad- 
quirido, e no Batalhão n.º 3 (Évora), Batalhão n.º 4 (Porto) 
e Batalhão n.º 5 (Coimbra), para consulta, durante as 
horas normais do expediente. 


Comando-Geral em Lisboa, 31 de Outubro de 1988 


O PRESIDENTE DO CA, 
Fernando Jorge de Oliveira Abreu 
Cor. do SAM 


VENDE-SE 


TERRENO E CASA EM 
CONSTRUÇÃO NA RUA 
DOS DEPÓSITOS — 
LORDEMÃO. 
COIMBRA. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 159 — 7/11/88 


CÂMARA 
DE FALÊNCIAS 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Por este meio se faz público 
que nesta Câmara de Falôn- 
cias, instalada no 2.º Piso do 
Palácio da Justiça do Porto, se 
recebem propostas, em carta 
fechada, para a compra de um 
prédio urbano sito na Rua He- 
róis de França, 543 Matosi- 
nhos, que se compõe de uma 
casa de dois pavimentos, 
sendo o primeiro constituído 
por duas divisões destinadas a 
armazém e o segundo por três 
divisões, sendo duas destina- 
das a armazém e uma a escri- 
tório. Tem a área coberta de 
520 m2 e um pátio com 120 
m2, descrito na Conservatória 
de Matosinhos sob o n.º 4980 
afis 107 do Livro B-16 e inscri- 
to na matriz sob o artº 5.981, 
apreendido para a massa fali- 
da de PEREIRA MENDES & 
C., LDA,, sob a verba n.º 14 
do Auto de Arrolamento. 

Os sobrescritos das propos- 
tas devem ser fechados de- 
vendo mencionar-se no fron- 
tespício do envelope: «PRO- 
POSTA PARA A COMPRA 
DO PRÉDIO URBANO APRE- 
ENDIDO PARA A MASSA 
FALIDA DE PEREIRA MEN- 
DES & COMPANHIA, LIMI- 1 
TADA-». 


As referidas propostas 
serão abertas na presença 
dos proponentes no dia 23 de 
Novembro do ano corrente, 
pelas 10.30 horas. 

Reserva-se o direito de 
aceitação ou rejeição de 
quaisquer propostas se o pre- 
go oferecido for tido como ex- 
cessivamente baixo. 

O referido pródio pode ser 
visto em dia e hora a combinar 
previamente com o Adminis- 
trador da massa falida. 


Porto e Câmara de Falôn- 
cias, 13 de Outubro de 1988 


O Administrador 
da Massa Falida, 
Vitor Femando Balboa 
de Sousa 


O Síndico de Falências, 
António Fernandes da Silva 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.€ 
TELEF. 26102 


LIVROS 


E CURIOSOS. 


BIBLIOTECAS 
EM QUALQUER 
PARTE. 


GRAVURAS 


E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 
R. AFONSO LOPES VIEIRA, 126 
4100 PORTO 
TELEF. 0265314 


Para demolir, no Porto. Paga- 
mento rápido. Informações 
telefone 498856. 


À BXGANOS DS MAS ATOS PREÇOS 
A SEM NOS CONSULTAR 
MÃO VANS A TODO O PAS — 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
[2 dos pneus 


CONTABILISTA 


Resp. o experiente, inscrito na D.G.C.1. Conhecimentos de informática. Para. 
melo tempo ou Part-time. Zona do Porto, V. Conde e Póvoa de Varzim. 
Carta ao jornal ao n.º 38. 


Ea 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
Direcção-Geral das Contribuições 
& Impostos 


1.º Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro 


ANÚNCIO 


Ex. Fiscal n.º 196-DD/81 


Faz-se saber que no pró- 
ximo dia 10 de Novembro de 
1988, pelas 10.30 horas, nesta 
Repartição de Finanças, se 
há-de proceder à venda, por 
proposta em carta fechada, 
dos bens abaixo designados, 
penhorados a, JOÃO NUNES 
DA ROCHA, com sede em 
Bonsucesso — Aradas, no pro- 
cesso supra. 


BENS PENHORADOS 


Conjunto de prédios consti- 
tuindo o agregado industrial da 
Fábrica João Nunes da Ro- 
cha, sito na R. Tenente Ma- 
nuel Malaquias de Oliveira, em 
Bonsucesso, inscrito na matriz 
predial urbana da freguesia de 
Aradas, sob o art.º 1504, con- 
frontando de norte com a R. 
Tenente Manuel Malaquias de 
Oliveira e Manuel da Concei- 
ção Maio, sul com Maria Fer- 
nanda Ferreira, nascente com 
a Est. Nacional 335 e poente 
com Maria Júlia do Casal, com 
aS.C. de 13 569,08mº e S.D. 
de 15811,92m?. 

Base de licitação — 112 500 000500. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados, pelo que 
as mesmas terão de ser apre- 
sentadas neste Juízo até 


São citados os credores in- 
certos e desconhecidos, cujos. 
créditos gozem de garantia. 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Aveiro, 3 de Novembro de 
1988 


O Escrivão, 
António Manuel Reis 
Aldos Fernandes 


O Chefe da Repartição, 
João Jorge 
dos Santos Claro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 159 — 7-11-88 


TRIBUNAL JUDICIAL 
VIANA DO CASTELO 
ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 1.º Juízo 
do Tribunal Judicial de Viana 
do Castelo, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação do 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada 
«COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE VIANA DO CASTELO», 
com sede na Av. 28 de Setem- 
bro, nesta cidade, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, posterior 
âquele dos éditos, reclamarem 
o pagamento de seus créditos 
pelo produto dos bens penho- 
rados sobre que tenham 
garantia real, na Execução Or- 
dinária n.º 7/88 movida contra 
aquela executada pelo 
«Banco Português do Atiân- 
tico, E.P.». 


V. Castelo, 88-11-02 


O Juiz de Direito, 


Estêvão Vaz 
Saleiro de Abreu 


O Escriturário, 
João Barbosa 


motivações/avisos/editais -2: 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS 


AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES, 1195-3.º 
SALA 307 + APARTADO 172 
4452 MATOSINHOS CODEX 
TELEFS. 939101 - 933111 - 933478 
TELEX 28079 OPORTS 
FAX (02) 9370809 


s. Et R. 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 
COMANDO-GERAL 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO 
DE SISTEMAS DE VIDEOTAPES 
PARA FISCALIZAÇÃO DE TRÁFEGO 
(CONCURSO PÚBLICO N.º 22/88) 


01. Faz-se público que está aberto concurso público para o 

fornecimento à Guarda Nacional Republicana de slate- 
mas de videotapes para fiscalização do tráfego. 
Serão recebidas propostas até às 12 horas do dia 24 de 
Novembro de 1988 se à sua abertura às 
14.30 horas do dia 24 de Novembro de 1988. 


05. O cadomo de encargos está patente no Conselho Admi- 

nistrativo do Comando-Geral da Guarda Nacional Repu- 
blicana, Largo do Carmo — Lisboa, onde poderá ser ad- 
quirido, e no Batalhão nº 3 (Evora), Batalhão n.º 4 (Porto) 
e Batalhão n.º 5 (Coimbra), para consulta, durante as 
horas normais de expediente. 
Comando-Geral em Lisboa, 31 de Outubro do 1988 


O PRESIDENTE DO CA,, 


Fernando Jorge dé Oliveira Abreu 
Cor. do SAM 


Informação 


DEPARTAMENTO 
DE APROVISIONAMENTOS 


VENDA DE SUCATAS 


Está aberto concurso público até 15 de 
Novembro de 1988, para venda de su- 
catas metálicas não ferrosas nos Ar- 
mazéns de Campanhã e Entronca- 
mento. Todas as informações comple- 
mentares, bem como o caderno de 
concurso, podem ser obtidos no DE- 
PARTAMENTO DE APROVISIONA- 
MENTOS DA C.P. Rua de Santa 
Apolónia, 65 — 1196 — Lisboa Codex, 
telefones 869760 a 68, extensão 229 
ou 287 ou Telex 62089 — FERDAP-P. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


— UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


€ 


SOLUCÕES 


SOLUÇÃO 


. Crer. 9 — Te 
merar. Rate. 10 — Ora. Ar. Pires. 11 — Saracotear. e] 


DIFERENÇAS 


ERR 


E) 


22- motivações/avisos/editais 


COM ORIGEM NA NOVA ZELÂNDIA E ESTADOS. UNIDOS, 
SEGUNDO: E TERCEIROS: ANOS, SELECCIONADAS E DA 


MELHOR Q ADE 


A VENDA NAS COOPERATIVAS DE 


AMARANTE, AMARES, ARCOS DE VALDEVEZ, AROUCA, BAIÃO, BARCELOS, BRAGA, CABE- 
CEIRAS DE BASTO, CASTELO DE PAIVA, CELORICO DE BASTO, CINFÃES, ESPOSENDE, 
FAFE, FEIRA E S. JOÃO DA MADEIRA, FELGUEIRAS, GONDOMAR, GUIMARÃES, LOUSADA, 
MAIA, MARCO DE CANAVESES, MATOSINHOS, MELGAÇO, MONÇÃO, PAÇOS DE FERREIRA, 
PAREDES, PAREDES DE COURA, PENAFIEL, PONTE DA BARCA, PONTE DE LIMA, PÓVOA DE 
LANHOSO, PÓVOA DE VARZIM, RESENDE, RIBEIRA DE PENA, SANTO TIRSO, TERRAS DE 
BOURO, VALE DE CAMBRA, VALENÇA, VALONGO, VIANA DO CASTELO, VIEIRA DO MINHO, 
VILA DO CONDE, VILA NOVA DE CERVEIRA, VILA NOVA DE FAMALICÃO (FAMALICENSE), 
VILA NOVA DE GAIA E ESPINHO, VILA VERDE, FRUTICULTORES DE BRAGA, FRUTIVINHOS 
(VILA NOVA DE FAMALICÃO), VIANENSE DE AVICULTORES. 


INFORMAÇÕES 


Nucanorte 


S. FRUTUOSO - FOLGOSA — MAIA (Ap. 150 — 4471 MAIA CODEX) 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que, até ao pró- 
ximo dia 29/11/88, às 14.30 
horas, se recebem propostas 
para o concurso público n.º 
119/88, para o fornecimento 
de: 


Material de Consumo Clí- 
nico. 


(Cânulas em plástico, 
máscaras para oxigénio é 
sondas várias). 


As propostas devem ser diri- 
gidas para os Serviços de 
Aprovisionamento deste Hos- 
pital, onde serão prestadas to- 
das as informações. 


Serviços de Aprovisiona- 
mento 


O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 


VENDE-SE 


TERMINAL DE EXPORTA 


(Decreto-Lei n.º 180/88 de 20 de Maio 
— 300 METROS DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS — 


Construção recente, 400 m escritórios em «OPEN PLAN» 
ÁREA armazém: 1 200 m? 

Instalações para Guarda Fiscal 

Cantina + Casas de banho c/ chuveiros 

Fax, Telef, Telexes 

Ampla área de parqueamento/fácil acesso 


RESPOSTA AO N.º 8371-L DESTE JORNAL 


TELEFONE 02-9672121 


SR. EMPRESÁRIO 


APROVEITE OS INCENTIVOS 
FINANCEIROS E FISCAIS 
AO SEU DISPOR 


MODERNIZE A SUA EMPRESA 
CRIE NOVAS EMPRESAS 


APRESENTE-NOS A SUA IDEIA 
NÓS TRATAMOS DO RESTO 


x 


CONTA-GESTÃO E CONTABILIDADE 
Marcelo, Silva & Falcão, Lda. 


Rua António M. Costa Maia, 192 — Moreira 
4470 MAIA -— Telefs. 9483323-9487877 
Telefax 9487927 


«O Comércio do Porto» 
Nº 159 7-11-88 


Ri 
TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 874/86 — 3.º Juízo 
ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 21 
de Novembro de 1988, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, sito 
à Rua de Miguel Bombarda, 
132, Porto, se há-de proceder 
à venda, por propostas em 
carta fechada, dos bens abai- 
xo designados penhorados a 
Alberto Siva Queirós, com 
morada ou sede em Rua da 
Picaria, 33-1.º, no Porto, no 
processo supra, por dívida à 
Segurança Social no valor de 
55 100500 s o acrescido. 
Bem a vender — Um compu- 
tador com projector de vídeo, 
da marca UNIC, série n.º 
3701111090, modelo FA- 
COMA, em estado, novo no 
valor de 230 000800. 
Valor base para a venda: 115 000$00. 
As propostas deverão indicar 
os bens a que respeitam e, no 
caso de imóveis, deverá ser 
feita uma proposta para cada 
um. A abertura das propostas 
far-se-á no dia e hora designa- 
dos, pelo que as mesmas 
terão de ser apresentadas 
neste Juízo até àquela hora, 
Identificando exteriormente o 
res) 


processo. 
fiol depositário O sr. Al- 
berto da Silva Queirós, mora- 
dor em Rua da Picaria, 33-1.º, 
no Porto, o qual mostrará os 
bens para poderem ser vistos 
e examinados nas condições a 
estabelecer, conforme art. 
891.º do CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
cróditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 3 de Novembro de 
1988 


O Juiz de Direiro, 


Alberto Acácio 
Costa Reis 


O Escrivão, 


Carlos Manuel 
da Silva Milho 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE FAFE 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do Tribunal 
Judicial de Fafe correm éditos. 
de vinte dias contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos exe- 
cutados Rosa Otília de Castro 
e marido António Rodrigues 
do Vale, residentes na Rua do 
Retiro, desta cidade de Fafe, 
para no prazo de dez dias, 
posterior âquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na Exe- 
cução Sumária n.º 131/87, mo- 
vida pelo Banco Português do 
Atiântico. 


Fafe, 26 de Outubro de 
1988 
O Juíz de Direito, 
Dr. Sérgio Afonso 
de Carvalho Pimentel 
O Escriturário Judicial, 
José Manuel Ribeiro 
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VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


( a ido ) 


ARGONCILHE — Cave com| 
100 m? para armazém ou] 
estabelecimento. Telefone, 
7640656. 


QUARTO - Telefone] zé 
682961. 


OPERADOR DE COMPUTA- 
m- 


prego compatívi 
mm aee!) ROO 9719219: 

EMPREGADO DE ARMA- 
EM — Embalador e distri- 


COMPRAS 


ANDARES E APARTAMEN- 
TOS - No Porto. R. For- 
mosa, 25. Telef. 56401 


Biro AVENIDA» 
Avenida Fernão Maga- 
5, 2.962. Telef. 

Angse:poi 


CASA-OU TERRENO — P/ 
pagamento. Telefone 
ASTGSA. 


LIVROS — Antigos e moder- 
nos. Compra Liv. Chaminé. 
a Mota. R. Flores, 37 — 
Telef. 25380 - Porto. 


Ra 


STADIUNS/SPORTS — Re- 


vistas Desportivas. a ae 


pra: Liv. Chaminé da Mot 
À. Flores, 37 — Toto 
— Porto. 


TRIPEIROS ANTIGOS 


Compra: Liv. Chaminé da | 7 


Mota. R. Flores, 37 — 
Telef. 253 — Porto. 


EXPLICAÇÕES DE MATE- 
MÁTICA E Fico num 
CAS — Até ao 10, 

Univertária. 
Telefone 697100, (dopois 
das 20 horas). 


“DIVERSOS 


“| SENHORA - Habilitadis- 


E Edo EEE 

Telef. 9891563. 

JARDINEIRO — Trata do, 

pi O saio rescona JL AUTOMOVEIS |H& 

e! Jardins. Contatar 

nesto AUTOMÓVEL LANCIA FUL- 
Fala: Tot. Gr1C9O VIA - Em muito bom estado 

JOVEM — Para trabalhar, | de conservação. Telefone 

serviços leves, em aju- | 9110053. 

dante do padeiro ou ser- | ausTIM 1,000 ESPECIAL — 

iate Ed Impacár Vora Rua Fi 
- ” | pa de Vilhena, 94 — Rio 

ndo josé Beros Fra? = ) into, terminus da nha 


e Pretende empre- Es DE COLECÇÃO 
ra tomar conta de | Alfa Romeo Coupé. Giulia 
outros serviços, |Sprint 1959. Telef. 
rência zona do Porto. | 567465. 
Tele. 902210. 


MOTORISTA — Pesados — 
27 anos. 


CITROEN MÉHARI-AZUR- 
056/ 


. CITROEN GS — E 

270 c. Só visto. 
MOTORISTA- C/ carta con- | 9715795, depois di 
dução ligeiros. Telef. | horas ou fim-de-semana. 
9891563. 


elit VISA — Óptimo 
estado, Telefone 903720. 


DESCAPUTÁVEL TALBOT 
SAMBA — Aceito troca. Tel 
677463. 


SENHORA — Para manhãs, 
serviços domésticos. 
of. 309012. 


sima cozinha, ou culda 
doente. Externa. Telef. 


——————"=" | PAT 127 — 1976 — Teolet. 
SENHORA REFORMADA - | 567465. 

Cima prática de cond | [aa 
cular. Telef. 26126. Braga. 
INTIMO 4 de 5 - Como 
SENHORA = Toma conta de | Ma ate 


484108. Dias úteis. 
crianças. Rua Costa Cabral | — e 
tolef. 491240. HONDA PRELUDE 1981 — 
Lp Telef. 567465. 


e 2. ce e. 
PASSA-SE, v 10.0000 Km. 
U 488399. 


MERCEARIA COM CAFÉ — | a Ea 1979 - Te 
A 5 kms de Barcelos. Tele- | 567 


á VENDAS 


(ams 


SESnGO, das 201922. — 


JANTES DATSUN 1200 — 
Telefone 394651. 


PAPAGAIOS / CATURRAS 
MELROS / ARARAS — Ri 
fossela Pereira, 53-1.4 


AE DE COZINHA — 
BOS00, descontos para re- 
venda, Rua do Almada, 
240. 


PLAMAS — Para homem e 
senhora em felpo, 
1.200500. Rua do Almada, 
240. 


RÁDIOS PARA AUTOMÓ- 
VEL — Vendas, trocas & 
montagens, AUTO VOLT, 
oficina especializada. Rua 
Nove de Julho, 10. Telef. 


Miniatura 
a 60c. Telef. 


pias DE COSTURA 

INDUSTRIAIS - E motores 
para as mesmas. Passeio 
de $. Lázaro, 9. Porto. 


MÁQUINA DE LAVAR CAS- 

TOR — telef. 400767. (De- 

nols das 20h.) 

MÁQUINA TRICOTAR BRO- 
HER — Nova. Telef. 

675959-Porto. 


MOTOS 


APRILIA AFI 50 — Estado 
nova (4800 km). Telef. 
6676939 (refeições). 


CASAL 125 - Como nova, 
130 c. Telef, 306937 ou 
26024. 


E 1.000 H.L. 1981. 


MOTORIZADA CASAL 50 


| Telef. 567465. 


ASSUNTOS DE REGISTO 
PREDIAL — Notariado, 


fone 28872. - 
primmarse cmi | PEDIDOS |) 


ESTOFADOR - Conserto e 
modifico todo o iroro do 
O NOVOS. 
oficina 572934, asian 

498546. 


IMPORTAM-SE E EXPOR- 
TAM-SE AUTOMÓVEIS, 


PRECISA DESCANSAR UNS 
DIAS — Pensão Pereira. 


UNILIMPA — Trabalhos 
construção civil, limpeza 
fachadas em edifícios. 

. 400639. 


OFERTAS ! 


CASAL — Toma conta de 
senhora de idade, em troca 
de alojamento — condições 
a combinar. Resposta a 
este jornal ao n.º 17. 


IMA 1977 — Estado 
|| geral bom. Telefone 
7814107, 150.000$00. 
MORRIS MARINA — IR 71- 
23. 1980. Preço 150 c. 


CASAL PRECISA DE CASA -|cagga, 
Até 10.00.00. Rua Cân-| 
RENAULT 5 TB] — 5 por- 


tas c/ novo, melhor oferta. 
Telef. 9518992 (sábados e 
. 9953673. 


ESA Com 1 lho é 


anos, ambos empregados, | pryauLT 9 - De 1983 c/ 


40,000 em. 700 e part 


———— | novo-85, cor branca, muito 
CASA — Zona da baixa do] bonito. Telet. 056/53983.. 

Porto. Telefone 25636, | cumes eroe sam 
Carios. a fo do 


CASAL JOVEM — S/ filhos, Carta partcaar: 
pretende casa até 9672554. 


C.C. - 5 v., jantes, t. 
Bom 


CASA DEVOLUTA — Centro. 
Área total, 400 mê.Trata: 
R. Mártires da Liberdade, 
2211229. 


CASA — Junto à Câmara de 
Gala — Tolef. 398645. 


CAMINHA - Mora 
tamento na margl 
(053)72947. 


EUCALIPTAL - C/ 21.450 
m2. Rio Malor, junto Mi- 
nas Espadanal. «Barato». 
Telef. 02-933644. 


20.000500. Respostas a] SADO 550 — (Paquenino). 
este jornal ao “. Bom Reuso Telef. 


COSTUREIRA = À das D| eo 
casa particular, e/ Informa- | STAND MAIA Viaturas no- 
qões. 77697. Telefone 


EMPREGADA DOMÉSTICA] 

— Para casal com uma fi- 
1 — AUTOGRUPOS - Ce-| 

posição para 2 cy. 

fone 351966, das 8,10 

EMPREGADA DOMÉSTICA] às 16,30 horas. 

EXTERNA - Para casa com 


equena família em S. Ma- | ACORDEÃO 
fede de Infesta. Boas can | estado novo. Tell. 
dições. Telefonar 901086 a | Porto. 
partir das 21 horas. CAPACETE GPA SJ — Ab- 


COSTUREIRA CORTE E 
COSE- Acalta obra cortada 
para casa. Telef. 495662. 


CONSERTO PERSIANAS — 
Telef. 302137. 


EMPREG. DE BALCÃO - 
Com bastante experiência 
no ramo de mercearia ou 
pre Hones., com- 

901086 (a 
ani das 21 horas). 


solutamente novo, 
MENINA — De respeito, | 18.000$00. Telefone 053/ 
raca quaro na rota da | 26917 — Bra 
Avenida Mares omes E o 
Telefone | CUECAS DE SENHORA — 
asta (Porto). Teloono ooo algodão, tamanhos 
ad 


PART TIME — A partir das 
Contactar Célia | cEDE-SE POSIÇÃO= Pronto 

3 constru na Cooparativa 

Telef. B17493, 


SERRALHEIROS/SOLDA- 


vos. Telef. 9670705 


JAZIGO TÉRREO - Comi- 
tério Monte dos Arcos. Bra- 
ga. Melhor oferta. Carta ao 
nº9 


PRÉDIO — C/5 andares sito 


gões. Telef. 
1m. depola TE1S31 . 


PROPRIEDADE ALTO Mi- 
NHO - C/5 hectares, 3 ca- 
sas em granito, muita 
água, tudo murado. Telef. 
053772947. 


QUINTA - 12ha. S. Lou- 
renço Sande - Guimarães 
Telef. 22753-471190- 
75830. Braga. 


QUINTINHA — 11 Km Porto. 
Fruta, vinho verde, pinhal 
casa. Telef. 


QUINTINHA - Para turismo 
dá com clientela assegura- 
da. Uma sennho! 

ntos para tu 
Telefone 053/72947. 


DORES - À hora ou efect- | nho velho. Contactar telel. 
306344. 


TER EST ese TOR ST ET Tese Teor Tremen se eee mero mesa 


aa ao 


HORIZONTAIS 


Menos — Barcos de tran 


Azáfama. 


parte. Invulgar. 10 — Pronomo possessivo. Em porções iguais (abrev. 


quim,). Susiar, 11 — Dignos de tomar-se como exemplo. 
VERTICAIS 


1 — Gago. 2 — Girou, Prefixo de privação. Lei (latim). 3 — Aro. - 
, Capital de distrito, onde estão os 
= admiráveis quadros de Vasco Fernandes, o «Grão-Vasco». 5 — Perten- 
2 . Grande. 6 — Algarismo. Região. 7 — Certa. Fileiras. Ofere- 
Acreditar. 9 — Conspurcar. Rilhe. 10 — Agora. 


Esvaído. 4 — Folhagem. Cidade, 


” ces. 
ce. 8 — Arremesso. 
Parecença. Reles (pop.). 11 — Menear com graça. 


[MESA AS 7 DIFERENÇAS EM 


1X 


Na primeira semana de permanência nas 
Pedras, Luís teve de vir inesperadamente a 
Miraval. 

O notário pedira a sua presença urgente 
para verificar e assinar alguns documentos re- 
lativos à sucessão. 

Antes de sair do solar, o mancebo com- 
prara um «Citroen», pequeno mas cómodo, 
para uso pessoal. Levara-o também para as 
termas, pensando em excursões que desejava 


-— densos. 2 rte nos rios de Goa 
(Índia). Pronome pessoal. Época. 3 — Para lá. Vila e concelho do distrito 
de Viseu. 4 — Vaidosa. Restabeleça. 5 — Pronome pessoal. Eternos. 
Cólera. 6 - A segunda vértcbra da região cervical. Lavrar. 7 — Em as. 

Símbolo químico da platina. 8 — Preta. Gera. 9 - Em alguma 


Ferdinand 


GRANDES PODERES 
COM O GRANDE ESPÍRITO. 
= 


Po porEyE NÃO FICA 


FURIOSO QUANDO TUTE 


TORNAS INVISÍVEL? 


Soluções na pág.121 E SO e 
bo: 


fazer na região transmontana. Foi messe carro 
que ele veio à sede do seu concelho, e fez o 
trajecto só, deixando o motorista ao serviço da 
marquesa. 

No cartório: do Dr. Vieira, concluiu-se de- 
pressa o assunto, e o mancebo aproveitou ir ao 
Porto onde também tinha que fazer. 

Jantou nessa cidade e, pelas dez da noite, 
retomou a estrada nacional, com destino ao 
solar onde ficaria até ao dia seguinte. 

Tal como então em S. Martinho, o tempo 
apresentava-se brumoso, húmido, o que impu- 
nha prudência aos automobilistas, tanto mais 
que tinham de contar com curvas perigosas na 
serra, e com a passagem de nível de Valongo, 
no extremo duma curva coberta. Luís teve de 
esperar aí a passagem do comboio do Porto, e 
continuou sempre com cautela. 

Subida a serra e próximo de Mouriz, a 
cerração era menor e permitia ver um pouco da 
encosta que desce para Cete, 

Acudiu-lhe à mente a recordação da pri- 
meira visita àqueles sítios, quando da excur- 
são académica... 

Que de acontecimentos desde então! 
Quem os poderia pressupor!... E desbobinava- 
os, em imaginação, como um «filme» movi- 
mentado e de lances imprevistos. 

Abrandara a marcha do carro e, com os 
faróis no máximo, via claro a relativa distância. 
Distinguiu, pois, uma alta silhueta masculina 
que subia um atalho coleante e em breve de- 


Não E QUE CLE É BOM niesor. . Ez = 


sembocou na estrada, à sua frente. 

O facto nada tinha de extraordinário ou de 
alarmante, dada a proximidade do povoado. O 
que foi então que impressionou deveras o 
mancebo? Um não sei quê de imponderável, 
qualquer coisa na figura e atitudes do cami- 
nhante que lhe não pareciam estranhas. Quem 
seria? Niguém de Mouriz... sabia-os todos em 
Vila do Conde e não era mesmo nenhum deles 
que lhe evocava. 

Quem, então?... Diminuiu ainda mais o 
andamento, de maneira a passar muito lenta- 
mente pela enigmática personagem. 

Curvado sobre o volante examinou-o 
atentamente. O homem descera para a valeta 
e caminhava cosido com o talude da estrada. 
Só conseguiu distinguir que era alto, um pouco 
curvado de ombros. Do rosto nada divisou, 
encoberto pela gola alta do sobretudo, virada, 
e pelas abas derrubadas do chapéu mole. Pro- 
curava ocultar-se, não restava dúvida. 

Intrigado, sem mesmo saber por quê, Luís 
dobrou uma curva da estrada e, logo adiante, 


meteu o carro para um desvio, apagou os 


faróis, saiu e esperou oculto. 

Passado algum tempo, o bastante para 
permitir que o automóvel se distanciasse, o 
homem reapareceu, caminhando desembara- 
gado. Era evidente que se julgava só e que 
conhecia bem o caminho, pois meteu subita- 
mente por outro atalho em direcção oposta à 
povoação. 


F( DIVERTIDO? AS BRUXAS 
NÃO 


Di- 


— Oh! Oh! Para onde vai ele?! - murmurou 
o rapaz. 

De repente lembrou-se que aquele atalho 
contomava uma parte da quinta de Mouriz até 
desembocar, bastante mais acima, num outro 
que conduzia a Miraval, aquele precisamente 
em que, dias atrás, passara com os condisci- 
pulos, perto da casa da velha Mónica. Veio-lhe 
à ideia a cena passada com a mulherzinha e 
também que era a única habitação existente no 
percurso. O homem dirigir-se-ia para lá?! Mas 
então... então... 

Que louco pensamento o assaltou?... Vol- 
tou também a gola do sobretudo, verificou que 
tinha o revólver no bolso e meteu, resoluta mas 
disfarçadamente, atrás do outro. 

A noite clareara. Estugando o passo, em 
breve o avistou e passou então a manter dis- 
tância conveniente. O solo húmido, amolecido, 
abafava-lhe Os passos e as sinuosidades do 
atalho favoreciam-lhe a espionagem. 

O embuçado, aliás, nem de longe a sus- 
peitava. Avançava com segurança e sem 
nunca se voltar. 

Quante mais Luís atentava naquele vulto, 
mais se convencia de não lhe ser desconhe- 
cido. Ah! Se fosse mais de perto e a melhor 
luz!... Assim, esfumando-se, indeciso, não po- 
dia firmar essa convicção... 


(Continua) 


O Comércio do Porto sr= 


Albino Soares em Aveiro 


GOVERNO NÃO FICARÁ 
COM UM UNICO JORNAL 


Albino Soares afirmou ontem em Avelro que o Go- 
vemo reafirma não ter intenção de ficar com qualquer 
Jornal. O secretário de Estado da Comunicação Social 
falava num seminário que durante dois dias decorreu 
naquela cidade, promovido pela «Folha» (cooperativa cul- 
tural, sediada em Oliveira de Azeméis) e pelo «bureau» de 
Lisboa do Parlamento Europeu subordinado ao tema 
geral: «A Imprensa Regional e a construção europeia». 


Como nota final e conclusiva 
deste encontro, que foi enaltecido 
por todos os membros do Governo 
que por ele passaram, será a de 
que a Imprensa Regional tem ne- 
cessidade de se modernizar hu- 
mana e tecnicamente. 


Concluiu-se ainda, e conforme, 
nos afirmou o presidente da direc- 
ção do Centro de Formação de Jor- 
nalistas do Porto, Luís Humberto, 
que se nota uma certa evolução na 
mentalidade dos jornalistas e cola- 
boradores da Imprensa regional, 
evolução no sentido de se quere- 
rem modemizar profissionalmente.. 
«Isto é muito salutar» — comentou 
Luís Humberto, que, a propósito, in- 
formou ainda que o Museu da Co- 
municação Social vai ser uma reali- 
dade, aproveitando este encontro 
para entregar o projecto ao Go- 


vemo. 

O secretário de Estado da Comu- 
nicação Social, salientou também 
que vai ser reestruturada a Rádio 
Comercial e que no programa geral 
da modemização do País, a Im- 
prensa regional vai sentir também 
esses efeitos, com as ajudas e 
colaboração do próprio Governo e 
até da Comunidade Europeia, por-. 
que também esta imprensa faz 
parte dessa Comunidade e é um 
factor importantíssimo na modemi- 
zação do nosso País e da Europa. 
Para esta Imprensa estão-lhe desti- 
nadas novas tecnologias. 


Adiantaria ainda Albino Soares 
que a liberalização da TV vai ser 
um facto, aguardando-se apenas a 
entrada em vigor da revisão da 
Constitui 


ição. 
Comentando ainda a Imprensa 


regional, diria que ela é imprescin- 
dível à elucidação dá comunidade 
portuguesa dos resultados e projec- 
tos da CEE. «É ela, disse, que mais 
depressa chega às pequenas co- 
munidades», sublinhando Albino 
Soares que «o Governo apostou e 
continua a apostar na Imprensa re- 
gional e que vai beneficiar de 
incentivos, para além dos 
que já usufrui, e são bastantes, no- 
meadamente através de um esta- 
tuto específico, pois há necessi- 
dade de a dignificar não só a nível 
nacional como internacional». 


Elogiaria ainda os trabalhos 
deste seminário, considerando esta 
iniciativa da «Folha» e gabinete do: 
Parlamento Europeu, muito válida e 

em tempo oportuno, aguardando- 
se que a ida dos jornalistas da Im- 
prensa regional a Estrasburgo seja 
muito benéfica e esclarecedora. 


Neste seminário houve várias in- 
tervenções de figuras ligadas à Co- 
Social, nomeadamente, 
Magalhães, Salvato Trigo, 
António José da Silva, Barroso da 
Fonte e deputados europeus das 
forças políticas, ministro Ferreira do 
Amaral, Maria Lurdes Monteiro, 
Luís Humberto Marques, José Her- 


mano Saraiva, Adolfo Roque, Ma- 
muei António Araújo dos Santos e 
do director-geral da Comunicação 
Social. 

Mo encerramento, o vice-presi- 
dente do Parlamento Europeu, Rui 
Amaral, fez uma longa dissertação 
sabre a Comunidade Europeia. Ao 
nosso jornal diria que há grandes 
dificuldades entre o que se passa 
mo Parlamento Europeu e a Comu- 
nicação Social, trabalhando-se 
para que este desfazamento se re- 
salva, porquánto há toda uma ne- 
cessidade de colmatar esta situa- 
ção. Espera-se que em breve tudo 
caminhe para que haja uma melhor 
& mais rápida informação não ape- 
nas para a Comunicação Social em 
geral, como também para a Impren- 
sa regional e rádios. «É todo um 
trabalho a fazer. Também aqui 
ainda estamos longe da nossa ver- 
dedeira integração, mas vamos 
consegui-la, sendo de apoiar estes 
encontros» — comentou-nos Rui 
Amaral que esteve acompanhado 
do seu colega do Parlamento 
Aboim Inglês (PCP), que, por seu 
tumo, diria: «a integração europeia 
pessa também e de uma maneira 
muito especial pela Imprensa re- 
gicnab». 


Na transferência entre Estados-membros 


CEE DEFINE ALGUMAS NORMAS 
PARA MATRICULAR VIATURAS 


O custo para transferência de matrícula de 
um carro importado de um Estado-membro da 


CEE não deverá ultrapassar os 15.400$00 
(cem Ecus), e essa operação não poderá de- 
morar mais de três semanas — informou ontem 
a Comissão Europeia. Esta decisão surge na 
sequência de denúncias recebidas na Comis- 
são Europeia por parte de cidadãos que qui- 
seram matricular a sua viatura num determi- 
nado país, adquirida noutro Estado-membro. 
A medida, que será publicada no Diário 
Oficial da CEE, foi tomada depois de uma in- 
vestigação feita pelos serviços comunitários. 
Cada ano, milhares de cidadãos europeus 
solicitam matrícula no Estado-membro em que 
residem — acrescenta o comunicado da Comis- 


Na quinzena cultural «Belles Etrangêres» é 


são Europeia. 

A Comissão comprovou que as situações 
fiscais e jurídicas variam de caso para caso, 
mas considera que as condições de recepção 
devem ser análogas em todos os países. 

O controlo das características técnicas do 
veículo e da documentação que se apresenta 
não está ainda homologada na CEE e a admis- 
são ou recepção, pela qual um modelo homolo- 
gado num determinado país passa também a 
ser horiolggado, na CEE, não está também 


Os escalas comunitários frisam que, 
caso um veículo importado não corresponda 
exactamente ao modelo da mesma marca que 
foi admitida no Estado de importação, não 


* constitui motivo suficiente de recusa de en- 


trada. 

A Comissão indica também que o controlo 
não deve acarretar custos nem atrasos exa- 
gerados e que essa vigilância poderá ser efec- 
tuada sobre a documentação do país exporta- 
dor do veículo. 


Para o controlo técnico, este órgão execu- 
tivo da CEE especifica que deve aplicar-se o 
princípio da não descriminação em relação aos 
veículos matriculados no país de importação. 


Em caso de recusa-de matrícula, a Comis- 
são Europeia adverte que se devem informaras 
pessoas interessadas de todos os recursos jurí- 
dicos a que devem recorrer. 


LITERATURA PORTUGUESA É «RAINHA» 


Um catálogo cuja capa reproduz a calçada lisboeta do 
Elevador da Bica começou ontem ser distribuído em 37 
llvrarias francesas, no âmbito de mais um ciclo «Belles 
Etrangéres» que hoje se Inicla em Paris. 


Desta vez dedicadas a Portugal, 
nomeadamente a divulgação da li- 
teratura portuguesa contemporã- 
nea, as «Belios Etrangéres» fi- 
zeram chegar ontem a Paris 21 es- 
critores portugueses que ali vão 
mostrar a sua obras, durante 15 
dias. 

Desse grupo apenas 11 escri- 
tores têm alguns dos seus livros tra- 
duzidos e editados em França. Ou- 
tros têm obras em vias de tradução. 
e publicação. 

Um panorama actualizado desta 
situação estará a partir de hoje à 
disposição do público de Paris. 


através do referido catálogo que: 
apresenta os números sobre as edi- 
ções portuguesas que, na totali- 
dade, se podem encontrar em 
França. 

Actualmente disponíveis para o 
público francês existem 60 obras li- 
terárias de 30 autores portugueses, 
um número que os responsáveis 
por esta iniciativa do Ministério da 
Cultura francês pretendem ver «au- 
mentado». 

Para já, os reflexos desta qui- 
zena, que a partir de hoje trans- 
porta a cultura portuguesa para o 
centro das atenções culturais em 


França, manifestam-se ao nível da 
divulgação. 

Os principais títulos de diários e 
semanários franceses têm dado 
destaque à presença dos escritores 
portugueses em França, enquanto 
que as publicações mais especiali- 
zadas puxam Portugal para a pri- 
meira página. 

O último número da revista «Criti- 
que» é inteiramente dedicado à cul- 
tura portugesa, enquanto o «Letire 
Internationale» publicou um artigo 
de fundo sobre José Saramago e o 
«Monde Diplomatique» incluiu re- 
centemente um texto sobre a litera- 
tura portuguesa. 

A «Quinzaine Literaire», que saiu 
ontem, reproduz na primeira página 
uma nota portuguesa de cem escu- 
dos com a fotografia de Femando 


Pessoa e, para toda a semana, sa- 
be-se nos meios editoriais france- 
ses que títulos como O «Liberation» 
e o «Le Monde» guardam grandes 
destaques para estas «Belles 
Etrangéres» dedicadas a Portugal. 


Os franceses que acorrerem as 
livrarias para assistir às sessões de 
divulgação encontrarão no catálogo 
disponível um texto que tem como 
título «A diferença em literatura — 
uma identidade portuguesa». 


Para os franceses que não qui- 
serem entrar nas livrarias e nos di- 
versos debates públicos, as mon- 
tras vão chamar a atenção de quem 
passa, pelo menos as das livrarias 
que aderiram à iniciativa. 


Angela Silva (Lusa) 


Em causa o Serviço Técnico de Obras da CMG 


OBRAS MUNICIPAIS GERAM POLÉMICA 


O ex-vergador social-democrata na Cá- 
mara de Guimarães, Lemos Damião, afirmou 
anteontem que o Serviço Técnico de Obras da- 
quele município «é neste momento o símbolo 
da ineficácia, da paralisação e do adiamento». 

Lemos Damião falava ao programa «Triân- 
gulo», da Rádio Fundação, no qual também 
participou o actual vereador António Maga- 
hães, do Partido Socialista. 

António Magalhães, refutando críticas da- 
quele seu antecessor, afirmou que «continua a 
tapar buracos originados pela desorganizada 


política anterior=. 

O contencioso entre estes dois políticos 
surgiu quando Lemos Damião esclareceu publi- 
camente a sua posição no caso da obra de 
reconstrução da Escola Primária de S. Torcato. 

Aquele ex-vereador afirmou ainda «ser in- 
concebível» que tenham parado a obra por um 
ano, como, aliás, pararam outras, nomeada- 
mente a estrada de S. Torcato a Souto São 
Salvador. 

António Magalhães, por sua vez, socorren- 
do-se de um relatório apreciado pelo executivo 


camarário numa das últimas reuniões, disse 
que a reconversão da escola não tem projecto e 
que paralisou em 15 de Setembro do ano pas- 
sado, ainda sob a tutela de Lemos Damião. 

Afirmou também que a estrada municipal 
309 não tem verba orçamentada para a sua 
execução. 

Os dois políticos manifestaram, no entanto, 
disponibilidade para se candidatarem à presi- 
dência da câmara nas eleições do próximo ano, 
se as comissões políticas dos respectivos parti- 
dos assim o entenderem. 


Despiste de ligeiro 
provoca dois mortos 


Dols mortos e um ferido grave fol o resultado de um acidente 
de viação (despiste de um automóvel ligelro) ocorrido, ontem de 
madrugada, na 223, em Morteira-Arada, Santa Maria da Feira. 

Segundo a GNR desta cidade, que tomou conta da ocorrência, 
a viatura entrou em despiste e foi embater violentamente numa 
casa que ladela a estrada. 

Do acidente resultou a morte do condutor do veículo — João 
Manuel de Oliveira Duarte, solteiro, de 24 anos, residente na Estra- 
da da Marinha, Ovar — e de um outro ocupante — Carlos Augusto 
Carvalho Pinto, solteiro, de 21 anos, residente em S. João, Ovar. 
Resultaram ainda ferimentos graves num outro jovem, José Júlio 
da Silva Costa, solteiro, de 20 anos, residente em S. João, Ovar, 
que se encontra internado na Unidade de Cuidados Intensivos do 
Hospital de Santo António. Segula também na viatura um outro 
Indivíduo que apenas sofreu ferimentos ligeiros. 

Embora não estejam totalmente apuradas as circunstâncias 
em que terá ocorrido o acidente, presume-se, no entanto, que o 
despiste tenha sido causado por excesso de velocidade. 

Os Jovens foram socorridos pelos Bombeiros Voluntários de 
Ovar e da Vila da Feira. 


Tentou assaltar 
agente da Judiciária 


Um indivíduo de 27 anos, natural de Arouca e residente na 
Gafanha da Nazaré (Ílhavo), foi atingido a tiro por um agente da 
Polícia Judiciária de Aveiro na noite de anteontem, na prala da 
barra, quando o tentou assaltar. 

O assaitante, com a cara tapada com uma mela e armado, 
acercou-se do automóvel onde se encontrava o agente da PJ de 
Aveiro, e tentou assaltá-lo ameaçando-o com uma arma e uma 


O agente da Judiciária, depois de ver o vidro do automóvel 
partido pelo assaltante, ripostou disparando sobre ele. 

O assaltante seria detido. 

O automovel danificado pelo assaltante pertence à PJ e o 
agente ligeiramente ferido estava no local em missão profissional. 


Presidente do Zaire 
visitou Fátima 


O presidente Mobutu Sese Seko, do Zaire, deslocou-se ontem 
de manhã a Fátima para assistir à celebração da missa dominical. 

O presidente do Zaire, que efectua uma visita privada a Portu- 
gal, fez-se acompanhar por uma comitiva de cerca de 30 elementos 
nesta sua terceira desloção ao Santuário de Fátima. 

No fim da missa a que assistiu na basílica, o reltor do Santuá- 
rio, monsenhor Luciano Guerra, que presidia à celebração, dirigiu- 
lhe uma pequena saudação em francês, tendo ambos mantido: 
depois um breve encontro. 

A seguir, Mobutu encerrou a sua deslocação a Fátima com 
uma pequena visita à Capelinha das Aparições. 


Situação frágil 
no Ave e no Cávado 


A situação da Reglão do Vale do Ave e do Cávado, que 
abrange os concelhos de Guimarães, Santo Tirso e Vila Nova de 
Famalicaã, «é frágil porque vive de equilíbrios precários e Instá- 
veis e de cumplicidades eventualmente provisórias». 

A afirmação é de Rogério Roque Amaro, do Instituto Superior 
de Clências do Trabalho e da Empresa, de Lisboa, e fol proferida 
sábado em Braga na Assembleia Diocesana da Liga Operária Ca- 
tólica (LOC). 

Roque Amaro, que falava numa conferência pública sobre 
«Problemas e desafios da Reglão do Vale do Ave e Cávado», 
afirmou que a situação é «economicamente inviável, em face dos 
desafios que se avizinham, como o Mercado Único Europeu». 

Em sua opinião a busca de soluções deve passar, entre outras 
colsas, por diversificar sectorialmente o tecido produtivo, sem 
provocar rupturas bruscas com o sistema actual. 


Inundações 
no Barlavento Algarvio 


Fortes chuvadas que se fizeram sentir cerca das 16 horas de 
ontem provocaram Inundações de estradas e algumas quedas de 
árvores em todo o Barlavento Algarvio. 

Os concelhos mais afectados são os de Portimão, Lagos, 
Aljezur e Vila do Bispo, para onde foram solicitadas máquinas 
retroescavadoras para desimpedimento das estradas. 

Não há conhecimento de danos pessoais. 

Navila de Sagres caíu uma tromba de água cerca das 14 horas, 
provocando Inundações em diversas casas. 

Uma forte tromba de água, acompanhada de trovoada, caíu 
também à tarde durante uma hora na zona de Odemira, causando 
prejuízos na agricultura e em acessos, caminhos e estradas. 

A chuva começou a cair cerca 15.30 horas, tendo a parte 
baixa da vila, junto à Rodoviária, sido a zona mais atingida com as 
sarjetas entupidas. 


Guimarães: Misericórdia 
constrói dois lares 


A Santa Casa da Misericórdia de Guimarães decidiu, sábado, 
em Assembleia Geral, a construção de dols lares em Donim e em 
ui 


rgeses. 

A Assembleia Geral, que fol presidida por Diogo Freitas do 
Amaral, aprovou ainda o Plano de Actividades e Orçamento para o 
ano de 1989. 

Na ocasião, António Dias de Castro, provedor, referiu que 1988 
foi um ano «histórico» para a Misericórdia, pols fol possível pagar 
todas as dívidas que rondavam os 400 mil contos. 


Cheysson acusa 
Indonésia de violação 


Claude Cheysson, membro da Comissão Europela, disse on- 
tem que a Indonésia violou o direito Internacional quando há mais 
de dez anos anexou o território de Timor-Leste. 

«A soberania de Timor-Leste não foi transferida de acordo 
com a prática normal do direito internacional», disse Cheysson 
numa conferência de Imprensa que assinalou o final de uma visita 
de três dias à Indonésia. 

Cheysson disse que a transferência de soberania devia ter 
sido feita através das Nações Unidas, e que devia ter sido dada ao 
povo de Timor-Leste a oportunidade de manifestar livremente a 
sua vontade. 

Cheysson deslocou-se a Jacarta para garantir ao Governo 
Indonésio livre acesso aos mercados europeus quando os 12 Go- 
vernos da Comunidade constitulrem um mercado único em 1992. 
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Bernardino Chamusca 


A derrota do Sporting, em Guimarães, e o empate «en- 
caixado» pelo Benfica, em «casa», frente ao supreen- 
dente Beira-Mar, constituíram a notas salientes da jor- 
nada do Nacional malor. 

Repartida por dols dias (por via das Taças europeias) 
esta jornada, para além dos traços já referidos, ofereceu- 
nos a sublda do FC Porto ao segundo lugar, distanciado 
apenas um ponto do Benfica que é o gula Isolado. 

Esto facto obriga-nos a pensar (a Intorrogação aqui 
fica) so a crise portista é tão grande como se tem preten- 
dido (so ponto de justificar a saída do treinador Quinito) 
ou se, numa visão mais global, nenhum dos ditos «gran- 
des» escapa a uma tremidelra ocasional. 

Repare-se nesta situação: o Benfica, cuja boa forma 
tem sido apregoada (e apontada como o regresso aos 
velhos tempos), tropeçou no recém-promovido Beira-Mar 
e o Sporting, super-reforçado, não consegulu superar a 
turma vimaranenssse. Por seu turno, o FC Porto, longe 
de evidenciar a forma da época anterlor, aceitou a demis- 
são de Quinito e venceu, com grande dificuldade, o Lel- 
xões, outro conjunto vindo do escalão secundário que dá 

boa conta de si. 

Cias dos grandes? Igualização, por baixo, do futebol 
português? Apenas fenómeno transitório? 

Certo é que, com estes resultados, ganha Interesse o 
campeonato em cuja escala classificativa Benfica, Porto 
e Sporting (por esta ordem) se dispõem à distância rela- 
tiva de um ponto, prometendo luta entusiasta pelo pri- 
meiro lugar, tanto mais que os «azuis é brancos» se 
aprestam para dar alma nova ao plantel. 

entretanto, estes considerandos para referir 
o facto de a Jornada do passado fim de semana ter regis- 
tado a paupérrima soma de 13 golos, sendo de destacar 
que praticamente um terço deles se registou num único 


Nafoto, de 
Simão Filho, o 
retrato fiel do 
golo que ditou a 
primeira derrota 
leonina neste 
Campeonato. 
Eram decorridos 
apenas cinco 
minutos quando, 
na sequência de 
um pontapé-de- 
= canto, Silvinho 


, lho-Boavista (2-2). Outro aspecto 1 a a, 

Prende es som ce qulro erpiea verifico Edna: fuzilou a baliza 
vitória aexce) he do Chi 
pe a a o de Damas. 
(cada vez mais Impropriamente) chamados «pontas de Depois, 
lança». Nesto particular não deixa de ser notório o facto 
de o veterano Jordão continuar a «assinar o ponto» pela naturalmente, 
ipa. a 
Otra do Setúbal, com o Estrela da Amador (utóra seguiu-se o 
) (2-0 , No Algrave) e o ' 

Já referido Bera-Mar,tol uma do «estrias» d jornada. abraço efusivo 
A vitória em Viseu confirma as potencialidades da equipa dos 
sadina e do seu treinador e assegurou-lhe a ocupação - 
Isolada do quarto lugar, agora com 15 pontos. vimaranenses. 


Menção de relevo deve ser dada à excelente vitória da 
equipa do Chaves no difícil terreno do Farense. Saída do 
estremeção dado pela Imprevista renúncia de Raul 
Águas, a equipa flaviense soube defender-se e contra- 
atacar com evidente apropósito, obtendo um triunto cla- 
ro que a guindou ao oltavo lugar, de parceria com o 
Bolonensos. 


Allás, para a equipa do Restelo o empate em «casa» 
com o Sporting de Braga representa um semi-desalre, 
tanto mais desagradável quanto é certo que se verifica 
em vésperas de um Importante (e porventura histórico) 
compromisso para a Taça UEFA. Privado de alguns dos 
seus Jogadores mais influentes devido a lesões, o Bele- 
nenses não adregou impor-se a um Braga que parece 
começar a assimilar por inteiro o estilo de Vítor Manuel, 
subindo, consequentemente, a um lugar de alguma tran- 
quilidade na classificação. 

Em Portimão, o Estrela da Amadora surpreendeu a 
turma local obtendo um triunfo tangencial que não es- 
taria nos prognósticos gerais, enquanto em Penafiel a 
ema comandada por José Romão se superlorizou ao 


ira Madeira, o «derby» regional ansiosamente espera- 
do e protagonizado pelo Marítimo e pelo Nacional REaBoU 


| = Z 
Geo om o passado recorte de ambas escovar |O Radli (já) marcou... Chaves ganhou em Faro 
bretudo do Nacional, habituado a jogar para o golo. Os 
: mais um a ganhar em Viseu 


dois conjuntos equivalem-se agora na tabela, ambos 
dereanhr um ES e com DontisÃe semelhante. [] Setúbal: 
Em Espinho assistiu-se a um jogo com evolução cons- 
tante dos números do marcador. Avanço Inicial do Boa-. 
vista, recuperação e vantagem do Espinho, reposição do 
pelos «axadrezados». Ur ti 
marcam quatro tentos é, como se pode ver polo quadro | | MREAV=743M0Wid=/195) 0 (UN Djo) 


de resultados, uma raridade, merecendo, por Isso, men- 


ção especial. Duas equipas com posições diferentes na 

escala classificativa, quinto o Boavista (14 pontos), 14º o 

Espinho (10 pontos), mas com evidente vocação para o 

golo. | 
No polo oposto, mas a merecer honra de chamamento | 


para título, o nulo imposto pelo Beira-Mar ao Benfica | 
Q motos - scooters 


demonstra que, na luta pelos pontos, é Importante as 
equipas saberem «plantar-se» no terreno de forma a con- 
trolar o adversário. Seja este campeão naclonal ou euro- 
peu. E neste ponto a arrala miúda fez miséria. 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
WORLD TRADE CENTER PORTO 
PORTO SHERATON HOTEL 


a razão de serrareel lhor 
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JORDÃO FEZ A DIFERENÇA 


A. Viseu, O 


Seliúlial, 


| 


Jogo no Estádio do Fontelo, com cerca de 5 


mil espectadores. 


ARBITRO: Sepa Santos, de Lisboa, auxilia- 
do por Carios Pires e lidefonso Gomes. 


ACADÉMICO DE VISEU: Paulo Renato; Rui, 
Leal, Zé Alhinho e Capa; Nogueira, Amaral, Dia- 
lo e Melo; Abel e Quim. 


SUBSTITUIÇÕES: aos 73 minutos, Amadeu 


rendeu Quim. 


V. SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, Ed- 
mundo, Quim e Eurico; Jorge Ferreira, Flávio, 
Vando e Cadete; Roçadas e Jordão. 


SUBSTITUIÇÕES: Paulo Renato rendeu, 
aos 63 minutos, Vando e, aos 83 minutos, Men- 
des entrou para o lugar de Cadete. 


AO INTERVALO: 0-1. 


de 
Rui Jordão fez a diferença 
neste jogo que opôs visien- 
ses e setubalenses. Na 
verdade, Rui Jordão mos- 
trou ser um jogador que 
está ainda na posse de to- 
das as suas faculdades 
que fizeram dele um joga- 
dor notável. 
E, pelo que vimos neste 
jogo, a sua acção é pre- 
ponderante nesta equipa. 


Senão vejamos: na 
ra metade do encontro, 


damente com Vando —, de 
onde saíram as jogadas 
com maior perigo. 

Logo aos três minutos, 
Jordão falhou por pouco, a 


passe de Vando. Aos 26 
minutos, Paulo Renato 
executou uma boa defesa 
arremate de cabeça de Jor- 
dão e aos 29 acontece o 
golo, com Flávio a cruzar e 
Jordão vindo de trás, sem 
deixar cair a bola, fez um 
remate fulgurante e im- 
parável, anichando a bola 
no fundo das redes de 
Paulo Renato. Um golo de 
belo efeito. 

Na segunda parte, 
quando o «pressing» e o 
«sufoco» do Académico 


fensiva, despachando a 
bola sem cerimónia, po- 


iniciais da segunda parte, 
qaundo empurrou nitida- 
mente os setubalenses 


António Pinheiro (comentário) 


Dialo, aos 48 minutos, ia 
desfeiteando Meszaros. 
Poucos minutos depois, o 
número um setubalense 
teve de voltar a mostrar a 
sua real valia e opor-se a 
um bom remate de Capa. 

Faltou a esta equipa vi- 
siense quem remate bem e 
também um pouco de 
sorte. Abel, Melo e Amaral 
foram os melhor no «mio- 
lo». No último quarto de 
hora da partida, o Setúbal 
conseguiu libertar-se um 
pouco da pressão exercida 
pelos donos do terreno 
que, no entanto, continua- 
vam a comandar as opera- 
ções. 


Como corolário de tudo o 


que foi dito, deduz-se facil- 
mente que Rui Jordão fez a 


tes jogadores setubalen- 
ses fosse por demais evi- 
dente, não deixando os 
seus créditos por mãos 


para a frente, também 
sabe jogar bem. Não mere- 
cia sair derrotado do Fon- 
telo e talvez a falta de um 
homem golo explique o re- 
sultado negativo. 

O árbitro foi muito con- 
testado. A dualidade de cri- 
tóérios imperou e quase 
sempre contra os vi- 
sienses. 


Alhinho 
reuniu-se 
ontem 

com 

a Direcção 
do Viseu. 
Quando 

se pensava 
na eventual 
rescisão, 
garantiram-lhe 
mais 
reforços. 


Carlos Alhinho ia sair, mas... 


DOIS BRASILEIROS 
E UM ARGENTINO 
REFORÇAM A. VISEU 


A Direcção do Académico de Viseu reuniu 
com o técnico Carlos Alhinho após a derrota 
averbada ante o Vitória de Setúbal, não se 
tendo, contudo, concretizado a demissão 


Assim, tudo se conjuga para que Carlos 
Alhinho possa contar com os préstimos de 
um argentino e dois brasileiros (um dos 
quais — Marco 


António — milita num clube 


o, 


1 mp LHORI MAI 
ER HOR : 
ME MRE MIA 


mos fazer o campeonato possível 
também», 


Ml 


lu 


. 


Ig 


. 


pe 


AD 


Quanto ao trabalho do árbitro, diria que 


«Adversário difícil» 

A alegria na cabina dos sadinos era bem 
patente tanto mais que haviam vencido pela 
primeira vez fora de casa. O técnino dos 
setubalenses Manuel Fernandes, também 
não escondia essa satisfação. Instado a dar 
o seu parecer quanto ao resultado diria 
«não haver jogos 9 fáceis e mais uma 
vez, apesar do Académico de Viseu não 
ter ganho nenhum jogo em casa, sabia 
que o jogo Iria ser difícil». 

E Manuel Femandes prosseguiu o seu 


de Viseu cresceu e como tal equilibrou a 
partida. Na segunda parte os meus joga- 
dores lutaram muito para segurar se- 


campo, 
logar de forma a ganhar o jogo», observou 
ainda o técnico sadino. 

E quanto à arbitragem diria que «não del 
por ela: foi uma boa arbitragem». 


RES 


JORDÃO A UM GOLO 
DO LIDER VATA 


A jomada número 12 do campeonato português de fute- 
bol rendeu apenas 13 golos e dos principais marcadores 
apenas o veterano Rui Jordão aumentou a sua conta, sendo 
o segundo melhor goleador, depois do benfiquista Vata. 


Chico Faria, Belenenses 


Golos 
8 


Aos 36 anos de idade, 

«Jordão mantém intactas 

as suas qualidades de 
goleador. 
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desporto - 


UMA VITÓRIA SEM... «RUGIDO» 


Guimarães, 1 
Sporting, O 


Jogo no estádio municipal de Gulmarães, 
numa tarde com temperatura excelente para a 
prática do futebol. 

* Assistência: cerca de 23 mil espectadores. 

Árbitro: Carlos Valente, auxiliado por Car- 
los Cortiço e Jorge Garcia, de Setúbal. 


VITÓRIA DE GUIMARÃES: Neno; Nando, 
Bené, Germano e Carvalho; Nascimento, 
N'Dinga, René e João Bati Chiquinho e Sil- 
vinho. 

Treinador: Dr. Geninho. 

Substitulções: aos 83 minutos, Vítor Santos 
entrou para o lugar de João Batista e, aos 89 
minutos, Chiquinho deu o seu lugar a Jorge. 
SPORTING: Damas; João Luís, Morato, Ve- 
nâncio e Fernando Mendes; los Manuel, 
Oceano, Douglas e Silas; Paulinho Cascavel e 

Forbs. 


Treinador: Pedro Rocha. 

Substitulções: Mário Jorge, aos 56 minu- 
tos, entrou para o lugar de João Pinto e, aos 69 
minutos, Carlos Xavier entrou a substituir Fer- 
mando Mendes. | 

Incidência disciplinar: cartões amarelos 
para Nascimento (48), Oceano (58) e René (60). 

Ao intervalo: 1-0. 

Golos: 1-0, aos 5 minutos por SILVINHO: 
Canto do lado direito apontado por Silvinho, 
que fez a bola Ir até ao primeiro poste, para 
Nascimento, o qual devolveu áquele jogador 
que, no bico da área flectiu para dentro e rema- 
tou rasteiro, forte e sem dar chances para Da- 
mas. Este viu o esférico passar junto ao poste 
direito da sua baliza. Um jogada estudada que 
proporcionou um belo golo ao Vitória, o único 
do desafio. 


Numa tarde de sol, com o 
céu salpicado de nuvens car- 
regadas, num ambiente 
«quente» oriundo das banca- 
das, que se tornou, em deter- 
minada altura do jogo, escal- 
dante — motivado por uma ac- 
tuação menos boa do árbitro 
da partida Carlos Valente — o 
Vitória de Guimarães «arran- 
cou» uma vitória tão difícil 
quanto justa. E logo perante 
um adversário que é candidato 
ao título, que possuiu nas suas 
fileiras estrelas de primeiro 
plano nacional e internacional, 
mas que, mais uma vez, não 
refulgiram. Muito por culpa da 
equipa da casa, que soube im- 
pôr em campo todas as suas 
capacidades. 


Aliás, as «estrelas» aca- 
bariam por estar do outro lado. 
Pois Silvinho, N'Dinga, João 
Batista, Nando e Carvalho, 
foram, ao encontro, 
autênticos «diabos» à solta 
que encheram o campo de 
bom futebol. Reduziram a 
turma sportinguista à pura ba- 
nalidade, equipa que ao longo 
do encontro nunca se conse- 
guiu encontrar, nem tão pouco 
justificar uma" igualdade, da 
qual, pese embora tenha sofri- 
do um golo logo aos 5 minu- 
tos, nunca esteve perto de 
merecer, antes pelo contrário. 

O Vitória de Guimarães foi 
superior ao seu adversário em 
todos os capítulos de jogo. 
Soube pôr o virtuosismo dos 


Pimenta Machado revoltado: 


Siinho foi uma das grandes figuras no encontro de ontem em Guimarães. Um excelente golo e uma exibição fulgurante. Silvinho, um 
ex-sportinguista é, pode-se dizer, uma «unha» em Guimarães. 


seus jogadores ao serviço do 
colectivo, arregaçou as man- 
gas, lutou durante os 90 minu- 
tos pela posse da bola, sem- 
pre com os olhos postos na 
baliza adversária, e, desse 
modo, não só controlou o en- 
contro como lhe pertenceram 
as melhores oportunidades. 


Guimarães 
Inspirado 


Quanto ao Sporting, mais 
uma vez não demonstrou 
identidade própria. Equipa ser- 
vida por jogadores de grande 
categoria, os «leões» não 
apresentaram em Guimarães 
um fio de jogo, um futebol con- 
sistente, dando sempre a ideia 
que não possuíam argumen- 
tos suficientes para virarem o 
rumo dos acontecimentos. 

Andar 85 minutos à procura 
de um golo da maneira que o 
fizeram, através de um futebol 
incaracterístico, aos repelões, 
inseguro, foi o que aconteceu 
à turma de Alvalade, que não 
poderia esperar outra coisa 
que não a derrota. Mais: 
quando do outro lado estava 
um opositor em tarde inspira- 
da, que parece finalmente ter 
encontrado o seu ritmo pró- 


prio, a filosofia adequada às 
características dos seus joga- 
dores. 


O técnico vitoriano, dr. Geni- 
nho, optou por um 4x4x2 muito 
elástico. Uma defensiva forte, 
onde os centrais Benó o Car- 
valho não deram um milímetro 
aos «pontas» do Sporting 
(Cascavel e Forbs), Nasci- 
mento a «trinco», concedendo 
preciosa ajuda, e, depois, um 
meio campo onde pontifica- 
vam N'Dinga, René e princi- 
palemtne João Batista, com 
Chiquinho e Silvinho a fa- 
zerem a despesa atacante. Eis 
a estratégia dos donos da 
casa que, servidos por joga- 
dores rapidíssimos, consegui- 
ram em contra-ataques criar 
situcações ofensivas constituí- 
das por cinco homens que lan- 
gavam o pânico na defensiva 
leonina. Futebol apoiado, ao 
primeiro toque, reclilíneo, 
constantes mutações de velo- 
cidade, eis os argumentos do 
Guimarães. 


Crise de liderança 
no Sporting 


O Sporting apresentou tam- 
bém com um 4x4x2, que não 


NÃO ADMITO SER ROU 


EM MINHA «CASA 


Não foi um jogo pacífico, aquele que se viveu 
em Guimarães. Algumas decisões do árbitro Car- 
los Valente foram fortemente contestadas pelos 
adeptos do Vitória, e a determinada altura por Pl- 
menta Machado, presidente do clube, que, situado 
no túnel de acesso aos balenários, irrompeu até à 
linha lateral para manifestar veementemente junto 
do árbitro do encontro o seu desagrado pela sua 
actuação, Uma atitude que Pimenta Machado expli- 


caria no fim: 


«Houve desinteligência 
total entre mim e o senhor 
Carlos Valente. Estou aqui 
há 9 anos como dirigente, 
custa muito a Implementar 
um clube como o Vitfla no 
futebol português e não 
posso permitir que um sujei- 
to que vem cá de vez en- 
quando estrague todo o tra- 
balho que já fol feito. É evi- 
dente que me Insurgl e dis- 
se-lhe que não aceltava que 
ha prória casa estl- 
a ser «roubado». 
Foram decisões sempre 
contra o Guimaráres e duas 
grandes penalidades claris- 
simas que ele não sancio- 
nou. Vocês nunca viram in- 


surgir-me assim contra um 
árbitro, mas hoje o senhor 
Carlos Valente ultrapassou 
o razoável». 

Não teme agora que o rela- 


tório venha a ser contundente 
e lhe seja aplicado um castigo: 
«Não, porque se Isso acon- 
tecer pode ser que se vire o 
feitiço contra o feiticeiro». 
Alguma insinuação? «Não, 
mas o senhor Carlos Valente 
parece que não se dá bem 
com estes ares de Gul- 
marães mas sim com outros 
como «Bordeux»! Dr. Pi- 
menta Machado, igual a si pró- 
prio, manifestamente contrari- 
ado com a actuação de Carlos 
Valente. 

Depois de Pimenta Macha- 
do foi a vez de Geninho, téc- 
nico do Vitória, que num dis- 
curso sereno opinaria: «Fol 
um grande jogo, dificil, 
como já previamos pois o 
Sporting é uma grande equi- 
pa. Os meus jogadores sal- 
ram-se muito bem. Actua- 
ram com muita concentra- 


ção, assumiram as respon- 
sabilidades enormes desta 
partida e marcando um golo 
bastante cedo conseguiram 
a tranquilisade que é sem- 
pre Importante em encon- 
tros desta natureza. Julgo 
que fomos uns justos ven- 
cedores». 

Finalmente encontrou a 

ipa ideal? «A equipa tem 
sido é esta, basicamente e 
como eu tenho dito sempre 
não tem vindo a jogar mal. O 
grande problema é que nos 
outros encontros não con- 
seguimos concretizar as 
oportunidades de golo que 
criamos». 

Quanto à arbitragem, dr. 
Geninho referiu que não gos- 
tava de fazer comentários mas 
que Carlos Valente não tinha 
tido um dia bom: «não esteve 
bem, é capaz até de ter erra- 
do para os dois lados, mas 
não assinalou pelo menos 
uma grande penalidade con- 
tra o Sporting». 


Pedro Rocha 
inconformado 


Por seu tumo, Pedro Rocha, 
técnico do Sporting, algo de- 
salentado com o resultado, de- 
fendia, no entanto, que os 


seus jogadores tinham lutado 
muito: «eles lutaram bas- 
tante, correram o jogo todo, 
mas jogaram mais com a ca- 
beça que com o coração e 
não ganharam o encontro. 
Mas a parte positiva é que a 
equipa trabalhou bastante e 
por isso não tenho motivos 
para estar desanimado, mul- 
to embora esta derrota não 
estivesse nos nossos 


Uma derrota que Pedro Ro- 
cha considerou injusta pois, 
explicou, «Julgo que merece- 
mos pelo mi a igual- 
dade. O Gulmarães pouco 
fez para vencer a partida e 
teve a felicidade de conse- 
guir um golo logo no Início. 
Depois tudo fizemos para 

à Igualdade, que In- 
discutivelmente merecia- 
mos. Não tivemos a sorte do 
nosso lado. Por isso julgo, 
que a Igualdade era o resul- 
tado mais justo». Referindo 
depois que para o enconto de 
4º feira frente ao Real Socie- 
dad a sua equipa terá que jo- 
= mais para justificar as es- 

que ainda tem em 
assa à eliminatória seguinte, 
Pedro Rocha, referindo-se ao 
trabalho de Carlos Valente 
diria que «teria multas colsas 


BOOST 


funcioriou. Porque, na frente, 
Paulinho Cascavel voltou a ser 
uma pedra nula e, no meio 
campo, criou-se uma verda- 
deira confusão. Tantos eram 
os patrões, sem nunca ne- 
nhum se assumir. Parece-nos 
mesmo que no Sporting existe 
uma crise de | : Carlos 
Manuel, Silas, Douglas, trôs 
jogadores com características 
de lideres, três jogadores que 
não definem quem é, de facto, 
O «patrão». Carlos Manuel, lo- 
go de início, tentou dar a sen- 
sação que era ele quem man- 
dava. Vinha buscar jogo atrás, 
organizava as acções ofensi- 
vas da sua equipa, mas logo 
se perdia mal visse a bola fora 
dos seus pés. Já no segundo 
tempo, foi Douglas que reful- 
giu, tentando ele assumir o co- 
mando. E até brilhou nessa al- 
tura de jogo, demonstrando 
que é um excelente jogador. 
Quanto a Silas, pouco se viu 
no encontro de ontem, refu- 
giando-se demasiado na 
frente, raramente dispondo da 
bola para desenvolver as suas 
jogadas. Ninguém se enten- 
deu no meio campo sportin- 
guista, que perdeu assim a ba- 
talha naquela zona nevrálgica 
e, obviamente, perdeu a par- 
tida. 


ADO 


a dizer mas não quero. Vou 
pensar que estou certo ao 
julgar que o árbitro da par- 
tida apenas teve uma tarde 
menos boa». 


Carlos Valente 
tranquilo 


O árbitro Carlos Valente es- 
teve no centro das atenções. 
Contestado pelos dois lados 
diria no final: 

«Não vi grande penall- 
dade. Quando o Nando cal já 
não está agarrado e a bola já 
se escapou. Sinceramente 
que não vi motivo para 
grande penalidade tal como 
o o meu juíz. Lamento o que 
aconteceu mas julgo que 


presidente do Guimarães, 
Isso val ser motivo de rela- 
é um elemento 
nte Identificável. 
Os jogadores tiveram uma 
conduta Irrepreensível num 
bom Jogo de futebol». 

No final do encontro houve 
controlo anti-doping. Assim, 
foram chamados ao respectivo 
controlo os jogadores Nasci- 
mento e Silvinho, pelo Vitória. 
de Guimarães e Silas e Dou- 
glas, pela parte do Sporting. 


Com um golo logo aos 5 mi- 
nutos, o Guimarães moralizou, 
conseguiu a tranquilidade e 
partiu para uma exibição es- 
plêndida. Não foi um encontro 
com muitas oportunidades de 
golo, jogou-se muito a moio 
campo, mas as que houveram 
pertenceram quase todas aos 
donos da casa. O Sporting 
apenas duas vezes (uma por 
Cascavel a rematar de cabeça 
por cima da trave e outra por 
Douglas num remate forte fora 
da área a obrigar Neno a difícil 
defesa), dispôs de ocasiões 
para chegar ao golo, ? que é 
manifestamente pouca em 90 
minutos de futebol. Quanto ao 
Bad os seus conlta-ata- 

jues levaram sempre & perigo 
ê baliza de Damas, com Silvi- 
nho em grande destaque a ter 
o golo nos pés por duas vezes 
depois de excelentes jogadas 
Individuais. Mas não foi só Sil- 
vinho . Também N'Dinga, que 
foi um constante perigo para a 
defensiva sportinguista, teve 
por duas vezes excelentes 
ocasiões. Tudo isto, antes e 
depois do golo do Vitória, que 
aconteceu logo aos 5 minutos 
e por Silvinho, um exsportin- 
guista, que marcou um belo 
tento na sequência de um 
canto. 


Juca Magalhães (texto) D) Simão Filho (foto) 


Carlos Valente 
faz vista grossa 


Poderia o Guimarães ter 
sentenciado a partida à passa- 
gem dos 65 minutos quando 
Nando (que grande exibição) 
muito bem lançado pelo lado 
direito, entrou na área e foi niti- 
damente impedido do prosse- 
guir por Fernando Mendes. 
Uma grande penalidade indis- 
cutível, que Carlos Valente 
não marcou e que exaltou 
ainda mais os ânimos dos 
apaniguados vimaranenses (e 
do seu presidente), já insatis- 
feitos com a infeliz actuação 
que o juiz «mexicano» vinha 
rubricando, não estando nos 
seus dias. E, desse dia infeliz 
de Carios Valente, podem, de 
facto, queixar-se os vimara- 
nenses, já que foram eles as 
principais vítimas das deci- 
Sões pouco acertadas do árbi- 
tro do jogo. Uma tarde para 
esquecer de Carlos Valente. 

Final dos 90 minutos e a vi- 
tória para quem a mereceu, 
num jogo de alta competição, 
jogado taco a taco e a um 
ritmo elvadíssimo durante todo 
O tempo. A vitória e os dois 
pontos para a formação mais 
colectiva, aquela que demons- 
trou maior cóesão e mais con- 
junto, a mais discemida dentro 
do campo — o Vitória de Gui- 
marães — que dr. Geninho está 
a preparar e que pode ainda 
vir à ser um caso muito sério 
nesto campeonato. Numa 
equipa toda ela em grande 
plano, destaques individuais 
para Silvinho, Nando e Carva- 
lho, três grandes exibições ao 
longo dos 90 minutos. 

Quanto ao Sporting, nada 
de novo. As suas «estrelas» 
apagam-se facilmente, não se 
encontram, e assim, o cojunto 
e o colectivismo não apare- 
cem. Morato e Venâncio foram 
os melhores, numa equipa 
que, apesar de tudo, lutou bra- 
vamente ao longo do encon- 
tro, mas que utilizou sempre 
mais o coração do que a ca- 
beça para atingir os seus ob- 


Carlos Valente e seus pares 
estiveram em tarde não. Não 
assinalaram uma grande pe- 
nalidade contra o Sporting, ti- 
veram outras decisões bem 
duvidosas com os vimaranen- 
ses a serem os mais afecta- 
dos. E, por isso, os ânimos es- 
tiveram ao rubro. Carlos 
Valente acabou por complicar 
um jogo fácil. 


À atenção do FC Porto 


PSV NÃO LARGA 
SENDA DO ÉXITO 


O PSV Eindhoven, actual campeão europeu de futebol e 
adversário do FC Perto nas Antas, depois de amanhã, lidera 
destacado o campeenato holandês, cuja 13.º jornada se reali- 
zou este fim-de-semana. 


O PSY venceu por 0-1 no campo do Roda JC — equipa 
que eliminou o Vitória de Guimarães da Taça das Taças — e 
soma 21 pontos (ifais cinco que o FC Twente, segundo 
classificado mas com menos um jogo). 


Resultados da jornada: 


Willem II Volendair 
Fortuna Sittard - RKO 
Pec Zwolle — Utraque 


Classificação: 


w-desporto 


Futre e Gil inseparáveis, apesar da derrota de ontem. 
Campeonato de Espanha 


FUTRE FALHA 
GRANDE PENALIDADE 


pior exibição do Atlético de Madrid desde que o inglês 
Ron Atkinson assumiu o comando da Saina: O português 
Paulo Futre esteve infeliz na marcação de uma grande pe- 
nalidade de q fato, mas que também já não impediria a 
vitória do Uma vez que surgiu no final do encontro. 

Os do Osasuna foram obtidos por Francisco Ripocas 
fessfedum io e por Juan Antonio «Pizo» Gomez aos 79 
mi 


Com a derrota, o Atlético de Madrid desceu para a quinta 
posicao cor “com onze pontos a seis pontos do líder Real Madrid 
que a oe em «casa» o Celta por 4-1. 

Sociedade, adversário do Sporting na Taça UEFA, 
gerou no sábado à Alico de Bla pr 40 com um golo 
de a Loinaz aos 78 minutos. 

terreno 


classificado, perdeu tt 
Real Madrid, doa cons no terreno do Valladolid, 
e está agora a dois pontos do líder. 


Resultados completos da décima jornada: 


Málaga e Real Sociedade . 

Atlético Bilbau e Sarag: 

Cádiz o Oviedo (exea 
Bétis, Espanhol e Múrcia 


1: 
2: 
3: 
4 
5 
6: 
Te 
8: 
9: 
1 
|?) 
3 
5. 
7 
20: 


À atenção do Belenenses 


VELEZ MOSTAR 
VENCE EM CASA (1-0) 


O Velez Mostar, adversário do Belenenses na segunda 
eliminatória da Taça UEFA, venceu ontem por 1-0 o Sara- 
jevo, na décima terceira jornada do campeonato jugoslavo de 


Esta foi a sexta vitória do Velez no campeonato, do qual 
pa o sétimo lugar, com 12 pontos, menos cinco que o líder 
Vojvodina de Novi Sad, que, tal como o Velez, tem menos um 
jogo disputado. 
Resultados 


Estrela Vermelha-Dínamo Zagreb . 
Rijeka-Partizan . 


O Celik iniciou o campeonato com seis pontos negativos, 
por castigo federativo. 
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JUSTIÇA FEZ-SE NO «CALDEIRÃO» 


Marítimo, O 
Nacional, O 


Jogo no estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Raul Ribeiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha, de Aveiro. 


MARÍTIMO — Everton; Rul Vieira, Telxelri- 
nha, Oliveira, Vadinho, Adelino Nunes, Artur Se- 
medo, Majaro Nunes, Paulo Ricardo, Jorge 


Abente e José Luís. 
Substituições: 


: Esquerdinha aos 53 m ren- 


deu Paulo Ricardo e Vadinho aos 72 m cedeu o 


lugar a Jorge Silva. 


NACIONAL — Gilmar; Tininho, Leiz, William, 
Toninho, Ladeira, Heitor, Maflo, Cristiano, Hi- 


gino e Dino. 


Substitulções: Vieira aos 58 m rendeu 


Acção disciplin: 


: Cartões amarelos: Tonl- 


nho (30 m), Higino (40 m) e Paulo Ricardo (49). 


Ontem, o Estáio dos Barrei- 
ros foi cenário de um jogo que 
ficará a perpetuar o primeiro 
encontro entre o Marítimno e o 
Nacional na primeira divisão 
do futebol português. Frente a 
frente perante numeroso públi- 
co — que encheu o estádio —, 
apesar do tempo chuvoso, 
duas das mais representativas 
colectividades das regiões au- 
tónomas e, como é natural, foi 
um «derby» que despoletou 
expectativa a rodos quanto ao 
desfecho final. 

Com efeito, Marítimo e Na- 
cional, dois eternos rivais que 
tantas vezes se defrontaram 
em animadíssimos despiques, 
tiveram oportunidade de des- 


bobinarem no relvado o seu 
primeiro embate na mais im- 
portante prova do calendário 
futebolístico nacional. 

Quanto ao jogo, ambos os 
conjuntos optaram por um sis- 
tema quase idêntico. O Marí- 
timo com lançamentos em pro- 
fundidade para a cabeça -de 
Jorge Abente e Paulo Ricardo, 
eo Nacional a fazer o mesmo, 
mas somente para Dino, que 
era o seu jogador mais adian- 
tado, metido entre Teixeirinha 
e Oliveira. A primeira oportuni- 
dade pertenceu ao Marítimo, 
logo aos 8 minutos, com Paulo 
Ricardo, bem solicitado por Zé 
Luís, a cabecear por cima da 
barra, com o guadião Gilmar a 


ficar nas covas. 

Neste primeiros minutos, 
não se notava qualquer ascen- 
dente para qualquerdos lados, 
na medida em que ambos os 
conjuntos temiam-se mutua- 
mente, não se aventurando 
abertamente ao ataque, dispu- 
tando palmo a palmo o jogo a 
meio campo. Aos 15 minutos, 
Heitor, num forte remate fora 
da área, tentou surpreender 
Everton, o que ia conse- 
guindo, só que a bola saiu 
rente ao ângulo superior es- 
querdo da baliza do Marítimo. 


actuando num sistema de con- 
tra-ataque chegava por vezes 
com perigo junto da baliza de- 
fendida por Everton. E aos 22 
minutos, numa arrancada de 
Higino em direcção à área 
contrária, conseguiu entrar 
sendo somente travado — 
quanto a nós em falta — por 
Oliveira, não sendo, no en- 
tanto, sansionado qualquer 
castigo pelo árbitro. 

Com este lance o jogo pas- 
sou a ser rijamente disputado 
a meio-campo, com faltas su- 
cessivas criginadas muitas ve- 
zes também por choques, de- 
vido .ao estado escorregadio 
do relvado. 

O Nacional ensaiava contra- 
ataques venenosos, com 
Dino, lá na frente, a criar em- 
baraço ao último reduto defen- 
sivo do Marítimo, apesar de 
marcado impiedosamente por 
Rui Vieira, que ganhava e per- 
dia lances para o avançado do 
Nacional, valendo, no entanto, 
a boa colocação de Oliveira na 
dobra ao seu companheiro, 
quando Rui Vieira não conse- 
guia cortar os lances. 

“Até final do primeiro período 


houve equilíbrio, com o encon- 
tro a ser disputado na zona de 
meio-campo, esperando os in- 
tervenientes o apito para o 
merecido , já que o 
relvado, pesado como estava, 
obrigava a um desgaste físico 
suplementar. 

Na etapa complementar, o 
Nacional entrou de rompante, 
empurrando o seu antagonista 
para o seu meio-campo. O que 
não compreendemos foi o re- 
cuo dos jogadores do Marf- 
timo, que talvez apanhados de 
surpresa pelo fulgor do seu 
adversário, tardaram em sacu- 
dir essa pressão inicial, onde 
até Paulo Ricardo, muitas ve- 
zes, foi lá atrás dar uma ajuda 
aos seus companheiros da de- 
fensiva. E foi exactamente 
neste etapa que se assistiu a 
um melhor futebol por banda 
das duas formações, que pro- 
curaram o golo em jogadas rá- 
pidas e vistosas, levando o 
perigo ora para uma, ora para 
outra baliza. 

Tentaram os jogadores do 
Marítimo chamar os jogadores 
contrários, para que assim se 
abrisse a defesa do Nacional. 
Só que, Paulo Autuori não em- 
barcou nesse sistema, pre- 
ferindo antes descer até ao 
meio campo contrário sempre 
que de posse do esférico. A 
maior experiência do Marítimo 
poderia ser uma vantagem, 
mas não menos certo é que o 
Nacional está à altura de qual 
quer adversário, em especial 
num «derby», onde tudo pode 
acontecer, apesar das oportu- 
nidades não serem muitas 
quer para uma, quer para ou- 
tra equipa. 

Embora o Nacional fosse a 
equipa com mais cautelas no 
sector recuado, com três ele- 
mentos ainda apoiados por 


RADI NUMA VITÓRIA J 


Farens 


0 


Chaves, 2 


Jogo no estádio de S. Luís, em Faro. 


Arbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
Manuel Borrica e João Crujo. 


Assistência: cerca de 5 mil espectadores 
nas bancadas, numa tarde demasia- 
do cinzenta para o Algarve e com chuva torren- 


clal. 


FARENSE — Celso; 


Carlos Pereira, Luisão, 


Orlando e Eugénio; Pitico, Ademar e Vitinha; 
Sérglo Duarte, Danov e Fernando Cruz. 


Substitulções: Sérgio Duarte deu o lugar a 
Ricardo, os 68 minutos. 


CHAVES - Padrão; Cerqueira, Silguelra, 
Jorginho e Rogério; Gilberto, Radl e Luís Saura; 
Diamantino, Celso Maclel e Vicente. 


Substituições: aos 77 minutos, Luís Saura 
fol rendido por Eurico, mas, antes, aos 47 minu- 
tos, Celso Maclel, lesionado, fora substituído 


por Júlio Sérgio. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Radi, aos 52 e 89 minutos. 


Disciplina: cartões amarelos para Fernando 
Cruz (10 m.), Jorginho (20 m.), Gilberto (44 m.), 
Luisão (75 m.) e Eurico (79 m.). 


O Farense chegou a ter o 
jogo na «mão», dominou qua- 
se a seu belo prazer, criou inú- 
meros lances possíveis de re- 
mate à baliza de Padrão com 
xito, mas, afinal, foi traído em 
dois fugazes contra-ataques 
da turma de João Fonseca. 


O tempo de chuva, o rel- 
vado em péssimas condições, 
escorregadio, dificultando a 
manobra de quem tinha por 
missão atacar e facilitando, ao 
invós, a tarefa daqueles a 
defender até 
paravam. 
Logo nos primeiros minutos a 
equipa algarvia empurrou o 
Chaves para o seu meio 
campo e aqui se divisavam já 


aa opgoesstacicas ia Lumi 


no sistema de 4x3x3 tentando 
com um futebol largo e pelos 
fiancos abrir a defensiva con- 
trária, o Chaves, mais retraído, 
colocado à entrada da grande 
área com intenção defensiva, 
apostava no 4x4x2 quando 
descia ao meio campo con- 
trário. 

Aos sete minutos, os fla- 
vienses conseguiram o seu 
primeiro remate, por intermé- 
dio de Celso Maciel. Mas, a 
bola subiu muito acima do tra- 
vessão. Depois, foi o Farense 
a instalar-se iotalmente no ter- 
reno alheio 6, aos 29 minutos, 
foi Femando Cruz quem, com 


um remate forte, à figura de 
Padrão, desperdiçou uma boa 
ocasião de abrir o activo, para, 
dois minutos mais tarde, Eu- 
génio, numa descida veloz 
pelo seu flanco, e muitas ve- 
zes o lateral do farense tentou 
apolar o seu ataque. Cruzou 
mas Padrão defendeu de 
modo espectacular. A insistôn- 
cia da turma algarvia justifi- 
cava o golo, que a má finaliza- 
ção e a atenção do guarda re- 
des flaviense contrariavam. 

Aos 38 minutos, na sequên- 
cia de um centro de Eugénio 
bem medido sobre a es- 
querda, Femando Cruz surgiu 
no coração da grande área a 
dizer sim ao esférico. Mas, 
mais uma vez, lá estava Pa- 
drão embora em dificuldades, 
a evitar o pior. 

Ao intervalo, as forças an 
micas do Farense aidna esta- 
vam intactas e assim voltou a 
turma de José Augusto para a 
segunda parte. Mas, o que 
mais ganhou foram apenas 
dois cantos consecutivos nos 
primeiros minutos e uma su- 
cessão de remates. O golo 
chegou mesmo a estar à vista, 
mas Danov atirou forte contra 
as costas dos seu companhei- 
ro Femando Cruz, ali a fazer 
de defesa da turma visitante. 

Aos 52 minutos, a defensiva 
local cometeu o primeiro dos 
seus dois deslizes em todo o 
jogo. Radi esgueirou-se pelo 
flanco esquerdo, e quando 
Celso saía ao seu encontro 
atirou cruzado, mais em jeito 
do que em força, fazendo o 
esférico passar por baixo do 
corpo do guardião da «casa» e 
abrindo o activo. 

Tentou o Farense a res- 
posta de imediato, mas Fer- 
nando Cruz, num remate de 
cabeça, levou o esférico a 
passar ao lado do poste. A 
equipa algarvia entrou em de- 
sespero. Aliás, outra coisa não 
seria de esperar, tamanhas 
eram as adversidades e num 
terreno impraticável a que não 
está normalmente habituada 
quando joga em «casa». 

No entanto, aos 60 minutos, 
seria a vez de Pitico deeperdi- 
ar mais uma ocasião sobera- 
na. Era a hora de queimar os 
últimos cartuchos. Pítico e Viti- 
nha trocaram de posições, ini- 
cialmente o brasileiro aparecia 


no flanco direito e Vitinha do 
lado contrário. A partir daí vi- 
nha a troca enquanto os la- 
terais da «casa» também mu- 
davam de posição, saíndo 
Carlos Pereira do lado direito 
para a esquerda, e Eugénio to- 
mando posição contrária. 

Eugénio que, noutro «raid» 
pelo lado direito tentou um cru- 
zamento, que seria precioso, 
para a boca da baliza, mas a 
bola subiu um pouco e os ata- 
cantes da «casa» perderam o 
ensejo de a empurrar para as 
malhas. O Farense «bombea- 
va» agora mais O esférico do 
que ofazia circular de modo 
indicado pelas faixas laterais, 
à procura dos cruzamentos ou 
dos atrasos de bola, e Vitinha, 
aos 80 minutos, teve uma boa 
recarga, mas sobre a barra. 

Estava-se no último minuto, 
os homens da «casa» pro- 
curavam a todo o transe a 
igualdade e eis que mais uma 
vez Radi é solicitado do lado 
esquerdo, depois de um «car- 
rinho» de Luisão que não con- 
seguiu suster o esférico. En- 
trou na grande área pelo lado 
esquerdo e «chamou» Celso. 
Com um pontapé mais em jei- 
“to do que em força, a bola en- 
caminhou-se para a baliza. 
Era o segundo golo que só 
seria concretizado depois do 
esférico ficar preso na água e 
o próprio Radi ser aida mais 
rápido na sua recuperação do 
que o guarda redes local. 

Enfim, um jogo com uma 
história triste para os donos da 
«casa», que porfiaram dema- 
siado na procura da vitória. O 
empate já não lhes agradaria e 
acabaram por ser vencidos ao 
peso da personalidade da 
turma flaviense, muito organi- 
zada no seu jogo defensivo e 
inteligente na forma em como 
desferiu em dois golpes trai- 
goeiros todo o seu «veneno» 
de contra-ataque, acabando 
por colher os dois pontos. 

Uma jomada de futebol com 
o Farense a ser a turma mais 
infeliz, mas o mérito também 
se deve dar à maior experiên- 
cia e sentido colectivo do fute- 
bol dos visitantes. 

A arbitragem, à maneira do 
Veiga Trigo, com «amarelos» 
a mais, a nosso ver, mas num 
jogo técnicamente bem anali- 
sado. 


Daniel Pereira 


Ladeira, numa missão de 
acorrer em auxílio da sua de- 
fesa, a sua linha média fixava- 
se às suas obrigações, espe- 
cialmente quando não pas- 
sava a bola e o ataque funcio- 
nava mais para a tendência de 
contra-atacar. 

Por outro lado, o Marítimo — 
“com o rigor táctico que carac- 
teriza a sua formação —, com 
dois pontas-de-lança entre a 
defesa contrária, fazia com 
que os defesas não se adian- 
tassem no terreno, procurando 
por todos os meios espaços 
de manobra na zona de re- 
mate. Mas a grande exibição 
da defesa deitou por terra o 
sistema da equipa de Ferreira 
da Costa. 


O resultado verificado no fi- 
nal dos 90 minutos aceita-se 
plenamente por aquilo que 
ambas as equipas jogaram. 
Apesar do Marítimo, em perío- 
dos alargados, ter sido a equi- 
pa mais atacante, o certo é 
que sempre que estava perto 
da baliza do Nacional perdia 
tempo no remate, perdendo- 
se os lances de perigo na de- 
fesa contraária, onde só o 
guardião Gilmar mostrou ser o 
elemento com melhor 
atenção. 

Ao fim e ao cabo, 0 «derby» 
foi bem diputado, com o deste- 
cho a premiar o labor das duas 
equipas por aquilo que desen- 
volveram ao longo do encon- 
tro, com o público a dar por 
bem empregue o tempo pas- 
sado e com uma arbitragem a 
acusar apenas um erro, ao 
não marcar uma grande pe- 
nalidade contra o Marítimo. 


dos foram os seguintes: por 
banda do Marítimo, Artur Se- 
medo e Paulo Ricardo. Do Na- 
cional, Vieira e Leite. 


Nas cabinas: 
João Fonseca: 
«Vitória dos Jogadores» 


Mirobaldo, o adjunto de 
José Augusto, foi quem falou à 
imprensa e disse: 

«Esto resultado é bastante 
Injusto. No entanto, o fute- 


hora certa e acabamos por 
perder de modo Inglório, 
com o Chaves a aproveitar 
as duss oportunidades crl- 
edas. 


O primeiro golo do Cha- 
ves afectou s minha equipa, 
numa altura em que as con- 
dições do terreno eram cada 
vez mais difíceis e já não ha- 
via coordenação de movi- 
mentos e tomava-se difícil 
cumprir sistemas tácticos. 
Isto é mais um Incidente de 
percurso de um campeonato 
longo. Vamos continuar a 
trabalhar na esperança de 
melhores di 


las». 

João Fonseca, treinador do 
Chaves, disse-nos: 

«numa tarde muito chu- 
vosa a minha equipa adap- 
tou-se melhor às difíceis 
condições do terreno. Ultra- 
passou certas dificuldades 
qui lhe foram criadas e sou- 
be aproveitar duas oportuni- 
dades soberanas para fazer 
o resultado. Reconheço que 
a natureza do terreno preju- 
dicou o Farense e atribuo Is- 
so ao facto de se tratar de 
uma equipa do Algarve, lo- 
cal onde chove menos e não 
se adapta a situações des- 
tas. A vitória, no entanto, as- 
senta à capa- 
cidade dos jogadores do 


continuarmos a trabalhar na 
procura de um outro objec- 
tivo mais estável». 

Controlo anti-doping: Foram 
sorteados por banda do 
Farense, Orlando e Eugénio e, 
pelo Chaves, Rogério e Sil- 
gueira. 


| 
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7 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


MARCAR NOS MOMENTOS GERTOS 


Rui Gomes (texto), José Albino (fotos) 


Espinho, 2 


Boavi 


ta, 2 


Jogo no Estádio Comendador Manuel Vio- 
tas, perante cerca de 15 mil espectadores. 


ÁRBITRO: Vitor Correia, de Lisboa, auxilia- 
do por Tavares da Silva e Carlos Matos. 


ESPINHO: Silvino; Eliseu, Costa, Vieira e 
Nito; Luís Manuel, Pingo, Zezé Gomes e Rui 
Filipe; Rul Neves e Vitorino. 


SUBSTITUIÇÕES: durante o intervalo, Gar- 
cla trocou Zezé Gomes por Marcos António e, 
aos 82 minutos, Nelo rendeu Rui Neves. 


BOAVISTA: Hubart; Jaime, Valdir, Frederi- 
co e Marcos António; Agatão, Adão, Parente e 
Nelson; Casaca e Jorge Andrade. 


SUBSTITUIÇÕES: Isaías, durante o descan- 
so, rendeu Nelson e, aos 62 minutos, deu o seu 


lugar a Holmberg. 


AO INTERVALO: 1-1 


ACÇÃO DISCIPLINAR: cartão amarelo para 
Silvino, aos 76 minutos. 


MARCADORES: 0-1, aos 2 minutos, por 


Jorge Andrade. 


1-1, aos 32 minutos, por Rui Neves. 
2-1, aos 62 minutos, por Luís Manuel. 
2-2, aos 87 minutos, por Holmberg. 


Um golo a três minutos do 
fim, marcado pelo sueco 
Holmberg, permitiu ao Boa- 
vista não sair derrotado da sua 
difícil deslocação a Espinho, 
num encontro em que experi- 
mentou sérias dificuldades. 
Aliás, os boavisteiros mar- 
caram os seus golos em perío- 
dos cruciais da partida, alcan- 
cando uma igualdade que sa- 
tisfez perfeitamente os seus 
desejos. 


Foi interessante de seguir o 
embate entro espinhenses e 
boavisteiros. A uma maior 
acutilância local no primeiro 
tempo, respondeu o Boavista 
na segunda metade com a 
tentativa de sair de Espinho 
com pelo menos um ponto... 

Ainda estavam os especta- 
dores a preparar-se para as- 
sistir ao encontro e já o Boa- 
vista inaugurava o marcador. 
Marcos António subiu pela es- 
querda, centrou para o interior 
da área, a defeesa espinhen- 
ses desentendeu-se, Silvino 
ainda tocou na bola, mas esta 
sobraria para Jorge Andrade. 
Este não se fez rogado e, de 
cabeça, inaugurou o mar- 

r. 


Em desvantagem, o Espi- 
nho fez o que lhe competia: 
tentar destruir a «teia» do seu 


equipa, Garcia não 


adversário e, consequente- 
mento marcar. Usando a velo- 
Cidade e ensaiando quase to- 
das as suas jogadas ofensivas 
pelos flancos — Vitorino pela 
esquerda e Luís Manuel pela 
direita —, os pupilos de Garcia 
foram «empurrando» o Boa- 
vista para junto da sua grande 
área, mas os resultados práti- 
de tal situação eram prati- 
camente nulos. 

Com efeito, os espinhenses 
nunca conseguiam chegar 
com perigo junto da baliza de 
Hubart, fazendo tudo bem até 
à entrada da área, mas fa- 
lhando na concretização. 

Para este estado de coisas, 
muito contribuia a forma como 
os portuenses se colocavam 
no terreno. Com um quarteto 
defensivo que não dava chan- 
cees, tirando: a bola da sua 
área de qualquer maneira, jun- 
tava-se Adão, colocado à 
frente dos centrais, com a mis- 
são de «varrer» aquela zona. 
Lá na frente, Jorge Andrade, 
que sempre que a equipa ata- 
cava recebia a companhia e o 
apoio de Casaca e de Neison, 
era o homem mais avançado, 
funcionando como primeira 
barreira às investidas contrá- 
rias. 
Por seu tumo, o Espinho 
procurava, como já referimos, 


explorar os flancos. Luís Ma- 
nuel começou bem, mas, a 
pouco e pouco, foi diminuindo. 
de rendimento, enquanto que 
Vitorino bem tentava ir à linha 
centrar, mas as suas iniciati- 
vas eram quase sempre des- 
feitas pelos centrais contrá- 
rios. 


No entanto, o sinal mais per- 
tencia aos donos da casa que, 
à passagem da meia hora, 
conseguiram restabelecer a 
igualdade. Numa das suas ar- 
rancadas, Vitorino centrou 
para a cabeça de Pingo, este 
deu para Rui Neves e 0 avan- 
cado espinhense, também de 
cabeça, bateu Hubart pela pri- 
meira vez. 
Boavista 
avança 
no terreno 


Perdendo a vantagem con- 
seguida logo no início do en- 
contro, o Boavista animou e 
safu do marasmo que tinha 
procurado impor ao encontro. 
Aumentou a velocidade do seu 
jogo, abriu-se um pouco mais 
e procurou voltar a alvejar com 
êxito a baliza de Silvino. 

Tal disposição dos forastei- 
ros permitiu aos espinhenses 
terem mais espaços livres e aí 
as coisas complicaram-se um 
pouco mais para a equipa de 
Pepe. «Comandados» por 
Pingo, é um jogador infatigá- 
vel, 8 com o melo campo a 
soltar melhor a bola, o Espinho 
acreditou que poderia passar 
para a «mó de cima» no mar- 
cador 


r. 
Aos 37 minutos, Vitorino fez 
tudo bem, mas o remate, mui- 
to forte, saíu por cima da bar- 
ra. Mesmo sobre o intervalo, 
Zéz6 Gomes perdeu a melhor 
oportunidade de desfazer a 
igualdade. Luís Manuel fez um 
centro largo, Valdir ficou a ver 
a bola passar e Zézé rematou 
de primeira, mas ao lado da 
baliza defendida por Hubart. 

Nas cabinas, os dois técni- 
cos decidiram alterar o xadrez 
da sua equipa. Pepe trocou 
Nelson, muito apagado, por 
Isafas e o responsável espi- 
nhense fez entrar Marcos An- 
tónio para o lugar de Zézé 
Gomes. 

E os resultados fizeram-se 
sentir especialmente na turma 
boavisteira. O brasileiro inte- 
grou-se muito bem no esque- 
ma da sua equipa e os lances 
de perigo começaram a sair 
dos seus pés. 

Logo no primeiro minuto da 
segunda metade, o brasileiro, 
na cobrança de um livre, re- 
matou forte, passando a bola a 
rasar a barra. Este foi o sinal 
de um Boavista algo diferent- 


te. Mais solto, jogando a toda 
a largura do terreno, os ho- 
mens do Bessa deram a ideia 
de que o empate sabia a 


pouco. 

Por seu lado, o Espinho já 
não manifestava a clarividên- 
cia da primeira metade. Mais 
lentos, falhando muitos pas- 
ses, os espinhenses não pare- 
Ciam os mesmos. 


Duplo 
infortúnio 
boavisteiro 


Ponto alto, neste período, 
da nova disposição boavisteira 
foi uma jogada de Isaías que, 
no entanto, não teve a finaliza- 
ção adequada, já que o re- 
mate fortíssimo saíu ao lado. 

O brasileiro não daria, no 
entanto, continuidade à boa 
exibição que estava a realizar, 
já que, aos 62 minutos, sem 
que ninguém lhe tocasse, 
caíu, contorcendo-se com 
dores. Substituído pelo sueco 
Holmberg, Isaías ainda teve 
tempo de ver o segundo golo 
do Espinho. Infortúnio duplo 
para a sua equipa. 

O futebol tem destas coisas. 
Foi um minuto de grande infeli- 
Cidade para os forasteiros. A 
bola, depois da marcação de 
um canto por Pingo, foi recha- 
cada por Valdir e Luís Manuel, 
de fora da área, aplicou um 
remate forte e colocado, fora 
do alcance de Hubart. 

A reacção boavisteira, como. 
é óbvio, não se fez esperar. 
Perdidos por um, perdidos por 
cem terá pensado Pepe. E, as- 
sim, fez as alterações que 
achou necessárias para che- 
gar à igualdade. Jaime avan- 
çou para ponta direita, en- 
quanto que Frederico passou 
a ser o segundo ponta-de 
lança. Era o tudo por tudo dos 
forasteiros. 

Mas, e à semelhança do 
que é normal acontecer nestas 
ocasiões, o coração falava 
mais alto que a cabeça. 

O Espinho, tranquilamente, 
fa desfazendo as investidas 
contrárias, esperando que o 
tempo passasse. O Boavista 
despejava bolas para a grande 
área contrária, procurando 
aproveitar o bom jogo de ca- 
beça, quer de Jorge Andrade, 
quer de Frederico. 

E, a três minutos do fim, os 
forasteiros conseguiramm o 
tento da igualdade. Marcos. 
António despejou a bola para 
a grande área contrária, Jorge 
Andrade desviou de cabeça e 
Holmberg, sózinho, rematou 

«oriosamente. 

Era o balde de água fria nos 
locais e grande entusiasmo 
nos forasteiros, Até ao final da 


Garcia descontente com o empate 


FOMOS SUPERIORES 
DURANTE OS NOVENTA MINUTOS 


No final do encontro a disposição dos dois 
técnicos não era coincidente. Enquanto Pepe es- 
tava satisfeito com o resultado alcançado pela sua 


partilhava, por razões óbvias, o 


estado de espírito do responsável axadrezado. 


Questionado sobre o desa- 
fio terminado há momentos, o 
técnico espinhense salientou: 

«Não estou satisfeito com 
o resultado, já que penso 
que perdemos um ponto. 
Fomos superiores ao Boa- 
vista ao longo dos 90 minu- 
tos. Contudo, o nosso ad- 
versário teve a sorte pelo 
seu lado e as colsas salram- 
lhe bem. Repito, no entanto, 
que o Espinho merecia que 
o resultado fosse outro». 

A partir de determinada al- 
tura, deu a ideia de que Garcia 
estava mais empenhado em 


jogo aéreo. O Frederico 
avançou no terreno e a mk 


nha preocupação fol tentar 
anular essa manobra. Perde- 
mos em casa um ponto e, 
como tal, vamos ter de o re- 
cuperar fora. Espero que es- 
sa recuperação seja já na 
próxima jornada. Estou con- 
fiante no futuro». 

Sobre as novas aquisições, 
o responsável espinhense 

liantou: 


teontem), pelo que ainda 
não sei nada. Penso que a 
Inclusão destes atletas Irá 
permitir-me ter mais opções 
para o futuro». 

Garcia concluiria as suas 
declarações, dizendo sobre o 
árbitro: 


«Vitor Correla esteve me- 
lhor que o Dória e Isso já é 
bom». 


Pepe: 
«Resultado 
bastante justo» 


Por seu tumo, Pepe diria so- 
bre a partida com o Espinho: 


«Todos os que aqui esti- 
veram assistiram a uma 
grande partida de futebol. O 
resultado é justo e não con- 
cordaria que o Boavista per- 
desse esta partida. O remate 
do segundo golo do Espl- 
nho fol muito feliz e é o 
único feito pelo nosso ad- 
versário ao longo de toda a 
segunda parte. Apresenta- 
mos aqui uma equipa bas- 
tante equilibrada que fez 
uma boa exibição». 

O responsável pelos «axa- 
drezados» salientaria ainda: 


«No nosso melhor mo- 
mento perdemos o Isaías e 
depols tentamos o tudo por 
tudo. Fol um ponto ganho, já 
que o Espinho tem uma 
grande equipa e é muito dití- 
cll jogar no seu terreno». 


Luís Manuel: 
«Boavista veio 
para empatar» 

Luís Manuel foi o autor do 
segundo golo espinhense. Um 
contributo que não chegou 
para dar a vitória à sua equipa. 
O jovem futebolista disse-nos 
a propósito do encontro: 

«Efectivamente não che- 
gou para alcançarmos os 
dois pi 
consegulu um empate que, 
quanto a mim, não é mere- 
cido. O Espinho procurou 
muito mais a vitória, en- 

que o Boavista velo 
aqui tentar empatar». 

Embora hoje (ontem) não 
tenha conseguido os dois pon- 
tos, o Espinho mantem-se in- 
vencível no seu reduto: 

«Val ser muito difícil o Es- 
pinho perder em casa. Claro 
que pode acontecer numa 
tarde má ou de grande desa- 
certo ge! Penso que o 
grande problema da equipa 
é não pontuar fora. Espero 
que tal estado de colsas seja 
modificado em breve». 


Rui Neves (número 9) desviou de cabeça a bola e Hubart não conseguiu evitar o golo, o primeiro do 


desporto -v 


a 


Espinho, bem festejado pelo seu autor. 


partida, o Espinho ainda ten- 
tou acercar-se da grande área 
contrária, mas o tempo escas- 
seava e o Boavista não estava 
disposto a deixar fugir um pre- 
cioso ponto. 

No cômputo geral, o empate 
é o resultado justo, já que se 
na primeira metade o Espinho 
foi a equipa que mais atacou, 
no segundo tempo não conse- 
guiu manter essa disposição. 

Vítor Correia teve um traba- 
lho aceitável, Procurou sem- 
pre ter os jogadores «na 
mão», acompanhou os lances 
de perto e aplicou bem a lei da 
vantagem. 


Isaías: 
«Estou muito 
chateado» 


Entrou muito bem no jogo 
da sua equipa, mas a infelici- 
dadee não o deixou continuar 
até ao fim. Isaías, que fez uma 
distensão, era no termo do en- 
contro um atleta aborrecido: 

«Estou muito chateado 
com o que aconteceu. Entrel 
bem no jogo e tenho cons- 
clência de que a equipa me- 
lhorou. São coisas do fu- 
tebol». 

Sobre o jogo, o atleta sali- 
entou: 


uímos um bom re- 
sultado. A equipa não se 
abateu com a minha saída 
nem com o facto de estar em 
desvantagem e conseguiu 
marcar. O Boavista está de 
parabéns». 


Refira-se que o atleta, se- 
gundo nos afirmou, deverá es- 
tar parado cerca de 15 dias, 
pelo que o interregno que se 
vai verificar vem na melhor al- 
tura. 


Juventus soma dois pontos no «Calcio» 
uunumecsocs. 


RUI BARROS BISOU 
NO CAMPO DO BOLONHA 


Dois golos de Rui Barros empurraram ontem a Juventus 
para uma importante vitória fora sobre o Bolonha por 4-3, em 
encontro da quinta jornada do campeonato italiano de futebol 
da | Divisão. 

Rui Barros voltou a ser a figura mais em evidência no 
encontro de Bolonha que se traduziu na festa do golo com o 
português a apontar dê dois primeiros tentos da Juventus aos 
17 e 55 minutos, e o veterano Altobelli, aos 65, e o dinamar- 
quês Laudrup, aos 80, dilataram a vantagem. 

O Bolonha, que esleve a perder por 2-0, precisamente os 
golos de Barros, um dos quais de antologia, reagiu bem e 
conseguiu reduzir aos 81 minutos por Poli e aos 85 e 90 por 
Alessio. 


Com esta vitória, à Juventus subiu à quarta posição com 
sete pontos, os mesites do terceiro classificado, o Nápoles 
(de Maradona) e a deis pontos do líder isolado, o Inter de 
Milão, que venceu a Sampdória em casa com um golo soli- 
tário do alemão-federal Lothar Matthaus, obtido logo no pri- 
meiro minuto. 

O Nápoles voltou a desiludir ao ceder em casa um em- 
pate frente ao modests Lázio a um golo, enquanto o AC Milão 
manteve a segunda posição ao derrotar fora o Verona por 2-1 
com golos dos holandeses Gullit e Van Basten. 


eEe 
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Torino - Cesena .. 
Verona - AC Milão 
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RUI MANUEL FEZ A DIFERENÇA 


Penafiel, 


Fafe, O 


1 


Jogo no estádio municipal 25 de Abril, em 


Árbitro: José Slivano, de Vila Real, auxilia- 
do por Sebastião Campos e António Guedes. 


PENAFIEL — Cerqueira; Blo, Manuel Cor- 
rela, Vasco e Artur; Ellas, Zinho (China 59 m.) e 
Rui Manuel; Caetano (Paulo Henrique 75 m.), 


Amâncio e Djão. 


FAFE — Lopes; Camilo, Figueiredo, Cláudio 
e Grosso; Sérgio (Guedes 45 m.), Gomes e Ro- 
gério (Abel 70 m.); Zé Albano, Soutil e Padinha. 


Ao interval 


-0. 


Marcadores: Rul Manuel (36 m.). 


Cartões amarelos: Gomes (32 m.), Cláudio 
(66 m.) e Grosso (85 m.). 


Foi difícil, mas justo, o 
triunfo da turma do Penafiel 
sobre a Associação Despor- 
tiva de Fafe, numa partida rija- 
mente disputada. De facto, 
ambos os contendores se en- 
tregaram ao jogo através de 
um despique animado, pleno 
de movimentação ao longo de 
todo o tempo de jogo, e a criar 
emotividade quanto baste 


para prender e entusiasmar a 
assistência até ao apito final. 
O encontro não primou mui- 
to no aspecto técnico, pois a 
bola andou muito pelo ar. A 
virilidade posta em campo, 
mormente pelos forasteiros, 
também, foi de molde a retirar 
brilho à partida. Basta dizer 
que foram inúmeras as vezes 
que o massagista local teve de 
entrar em campo para socor- 


José Romão lá sabe... 


res ognçoges; o que é sinto- 


o jogo valeu pelo aspecto 
competitivo, com ambos os 
«onzes» a não regatear esfor- 
ços para alcançarem os seus 
objectivos. Acabou por ser o 
Penafiel a atingi-los, pois mar- 
cou um golo, coisa que os fa- 
fenses não foram capazes de 
fazer, não obstante as oportu- 
nidades terem surgido para 
ambos os lados. O Penafiel 
enveredou, desde o primeiro 
minuto, por tentar impôr uma 
toada viva e movimentada ao 
seu jogo, o que lhe proporcio- 
nou desde logo tomar as ré- 
deas do encontro, num estilo 
que terá surpreendido o Fafe. 
A rapidez de execução, a 
forma linear como os locais le- 
varam a bola até à área fafen- 
se, emprestou, de pronto, uma 
dinâmica à partida em que o 
perigo para a baliza de Lopes 
passou a ser patente. 

Aos 12 minutos Djão teve 
forte remate que apanhou Fi- 
gueiredo no caminho, no que 
foi o sinal de alerta das preten- 
sões locais: chegar ao golo 
quanto antes. Com o meio 
campo laborioso e o flanco 
direito a apoiar bem as ofensi- 
vas, Os locais deram o mote 
para um futebol de ataque a 
que faltava o toque final, a 


Amâncio, jáor em desequilíbrio, a tentar roubar a bola a um jogador do Fafe. 


concretização. Mas, aqui, a 
defesa de Fafs tinha a quota 
parte de culpa pela excelente 
marcação a que sujeitava os 
atacantes contrários. Sentia- 
se contudo, que o golo podia 
acontecer, O que velo a verifi- 
car-se aos 36 minutos, 


FOI UM PARTO DIFÍCIL! 


No final do encontro, José 
Romão, treinador do Penafiel, 
disse à nossa reportagem que 
«acima de tudo foi um parto 
difícil. Bastante mesmo e 
mais uma vez isso bem de- 
monstrar que este campeo- 
nato requer uma atenção 
constante e não se pode Intl 
tular as equipas antecipada- 
mente de menos poderosas. 
Esto campeonato está a dar 
Imagens em que as equipas 
têm um respeito enorme 


pelas outras e feliz- 
manto sc este en- 
contro com todo o mefito, 
porque criamos um maior 
número de oportunidades 
em 90 minutos de grande 
despique. A arbitragem? 
Não comento». 


Por seu tumo, Rachão, téc- 
nico do Fafe, resignado com o 
desfecho afirmou: 

«Estiveram em campo 
duas equipas que se ba- 


teram galhardamente pelo 
melhor resultado que sorriu 
ao Penafiel que acabou por 
ser feliz. Penso que o em- 
pate espelharia mais o que 
Se passou, mas os profissio- 
nais de ambos os lados en- 
tregaram-se à luta com mul- 
to ardor e o público viveu a 
Incerteza do resultado até 
ao fim. 


«Atente-se que viemos ao 
campo dum adversário que 


tem vindo a fazer um belo 
trabalho a exemplo do ano 

passado. Allás, pendeu para 
o E Penafio! a , mercê 
da malor experiência dos 
seus jogadores pelo que lu- 
tamos penso que a Igual- 
dade também não deslustra- 
ria. O árbitro esteve à altura 
dos acontecimentos a quem 
aproveito para desejar felich- 
dades, já que tal como eu, é 
estreante ns | Divisão», 
acrescentou. 


quando, após um lançamento 
lateral junto à marca de canto, 
a defesa de Fafe não aliviou 
da melhor maneira, e num res- 
salto a bola ficou à mercô de 
Rui Manuel, que, calmamente, 
esperou a saída de Lopes, 
para atirar para o melhor sítio. 

De certa forma acontecia 
justiça no jogo. A reacção do 
Fafe, contudo, não se fez es- 
perar, e, aos 38 e 41 minutos, 
Grosso e Rogério, não ati- 
naram com a baliza nos seus 
remates. Na metade comple- 
mentar foi notória a intenção 
trazida das cabinas, pelo Fafe, 
para alterar o rumo dos acon- 
tecimentos. A entrada de Gue- 
des veio trazer outra consis- 
tência e dinâmica à manobra 
da turma de Rachão. No 
quarto de hora inicial desse 
período foi quando o Fafe sur- 
giu mais empreendedor a re- 
partir a iniciativa ofensiva a 
equilibrar as operações em 
campo. Faltaram aos seus 
atacantes capacidades con- 


HUGO FEZ O RESTO... 


Portimonens: 


,0 


E. Amadora, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Assistência: cerca de 3.000 espectadores. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Carlos Vidonho e José Balsinha. 


PORTIMONENSE: Figueiredo; José Carlos, 
Nivaldo, Aurélio e Chico Zé; Augusto, Floris e 
Vado; José Pedro, Sorensen e António Luís. 


Substituições: Vado, aos 70 minutos, por 
Major; António Luís, aos 75 minutos, por Zé Tó. 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Al- 
ves, Duílio, Barmny e Caetano; Rebelo, Bobó, Ba- 
saúla e Marion Brandão; Coelho e Paulo Jorge. 


Substituições: Basaúla, lesionado, aos 58 


minutos, por N'Kami 


; Marlon Brandão, aos 83 
minutos, por Palecas. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Ba- 
saúla, aos 43 minutos. 


Ao intervalo: 0-0 


Marcador: PAULO JORGE, aos 77 minutos. 


cllitado em relação ao adver- 
sário na forma como se de- 
fendia. o 


forma de desferir os seus con- 
tra-ataques, só pela certa. A 
ponto de num deles ter alcan- 
gado o golo que lho daria o 


Eri) se que logo aos três 
minutos, Basaúla desferiu um 
portentoso remate, a bola em- 
bateu nas costas do seu cole- 
ga de equipa Coelho, quando 
o golo já se adivinhava. De- 
pois disso, o Estrela remeteu- 
se a uma toada defensiva, en- 
quanto que o Portimonense 
procurava abrir espaços pelos 
fiancos e nas costas dos de- 
fensores visitantes, sem o 
conseguir, obtendo apenas 
pontapés de canto. 

Aos 11 minutos, numa des- 
cida pela esquerda, Paulo 
Jorge ganhou um pontapé de 
canto e, na sequência do 
mesmo, Nivaldo desviou a 
bola «in-extremis=. Foi mais 
um lance de apuro para a bali- 
za algarvia e por aí se ficou a 
ambição do Estrela, na primei- 
ra parte, limitando-se a aguen- 
tar o Ímpeto dos algarvios e a 
suportar as dificuldades do ter- 
reno, cada vez mais perigoso, 
escorregadio e papo pare pao 
a apica de um futebol 


No segundo tempo, o Porti- 
monense bateu-se com igual 
arreganho e, logo aos 5 minu- 
tos, José Pedro obrigava Hugo 
a outra grande defesa, para 
instantes mais tarde Aurélio, 
de cabeça, voltar a pôr à prova 
a elasticidade e a categoria do 
guarda-redes brasileiro ao ser- 
viço do Estrela da Amadora. O 
Portimonense pressionava 
amiúde, a baliza contrária 
parecia correr perigo, mas Hu- 
go era um herói, bem secun- 
dado por Duílio e por Caetano, 
os mais fortes 9 estóicos na 
defensiva visitante, que se 
mantinha inviolável, a ponto 
de começar a fazer descrer os 
locais na possibilidade de che- 
gar ao golo. 

E foi numa desatenção da 
defensiva da «casa», com Ni- 
valdo e Figueiredo a serem os. 
mais culpados, que o contra- 
golpe surgiu. Paulo Jorge 
aproveitou bem o ensejo e fez 
o golo que daria os dois pon- 
tos à equipa de João Alves. Na 
verdade, uma derrota imere- 
cida para os algarvios, um 
triunfo de felicidade na 
forma como foi obtido pela 


para 
O futebol. 


Marcelino Viegas 


lhamos na finalização. A mi- 
nha equipa conseguiu ultra- 
passar, no aspecto físico, as 
dificuldades criadas pelo 
terreno, mas os ga 
nham-se com golos e fol as- 
sim que o Estrela, numa jo- 
gada Imprevista, obteve a 
sua vitória. Para mim, total- 


poradi 

segulu um golo e levou os 
dois pontos. Para nós, até o 
empate já seria um castigo 
demasiado pesado». 


João Alves: 
«Autênticos 
gigantes» 


Por seu tumo, João Alves 
(satisfeito com a vitória da sua 
equipa em casa alheia) 
afirmou: 

«Destaco em primeiro lu- 
gar a dignidade das duas 
equipas, autênticos gigan- 
tes a batalhar. Aqui era prol 


conheço que a minha equipa 
fol mais feliz, teve a sorte do 
seu lado. Ás vezes é assim, 
noutras tem sido ao contrá- 
rio. Os dois pontos caem- 
nos bem, moralizam e posso 
dizer que esta fol uma 
grande vitória, porque o Por- 
timonense fez das tripas 


cretizadoras, aliás, lacuna co- 
'mum aos dois conjuntos. 
Também aqui, pela atenção 
que a defesa local teve de em- 
prestar ao jogo para não ser 


Hélio Fernando (texto), Simão Filho (foto) 


surpreendida, o Penafiel sen- 
tiu o perigo constituído pelo 
empertigamento do adver- 
sário. Esperou então o seu 
adiantamento no terreno e não 
raras vezes surgiu na área de 
Lopes a causar calafrios aos 
seus colegas da defensiva. 
Era aposta na contra ofensiva 
que podia ter dado bons fru- 
tos, como aos 63 minutos em 
que Caetano, antecipando-se 
muito bem a Lopes, viu a bola 
arasar o poste da baliza vazia. 
Isto além de uma mão cheia 
de lances desperdiçados 
pelos homens do ataque local. 
Em toada de parada e res- 
posta com a incerteza do mar- 
cador a pairar sempre no está- 
dio, foi o Penafiel que podia ter 
dilatado a marca, como o Fafe 
repôr a igualdade, se chegou 
ao final com a vantagem a 
pender para os da casa, em 
triunfo que lhes assenta bem. 
O Fafe reafirmou a justeza da 
sua inclusão entre os maiores, 
numa entrega generosa à luta. 
A arbitragem não foi feliz na 
sua estreia na primeira divi- 
são. Muitos erros cometidos, 
deficiente colaboração dos au- 
xiliares. Único mérito: não ter 
influenciado o resultado. 


FUTEBOL CLUBE 
6) DO PORTO 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


4.º-FEIRA, 9 DE NOVEMBRO DE 1988 
— 21.30 HORAS — 


TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES 
EUROPEUS 


E 6. PORTO/PSW EINDHOVEN (Hotanda) 


BILHETES À VENDA nos Cobrodores, Sede e Serviços Administrativos, 
nas horas normais de expediente e, oindo, nos seguintes locais: 


PAPELARIA SANTOS — Paços de Brandão 
POSTO MOBIL GAIA - Av.* Gunto so cinema) - Gaia 
PAPELARIA MATECA — Av. Fernão de Magalhães, 1269 — Porto 


(frente ao Calé Mucaba) Gaia — Rua de Codofe 
Falcão, 35 — Porto 
TABACARIA BRASÍLIA — Praça do Pombal, 144 - Porto 

RESTAURANTE SNACK-BAR «O PADRINHO» — Ay.! 24 - Espinho 


Jose MANUEL ROCHA SOUSA — Rs Rodriguos de Frota, 1238 - Eme- 


CASA FONTE Av Jogo 351 — Praia da Aguda 
OCULISTA DE CAMPANHA — Rua da Estação, 108/110 — Porio 
BAZAR CRISANO — Rua da Constituição, 2300/8 — Porto 


ZINEL — ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEL, LDA — Rua Delfim Mais, 18/20 


PAPELARIA JUVENIL - Rua do Entreparedos, 86/90 — Porto 

CONFEITARIA ORIENTAL — Av.º da República, 793, Loja 8 — V. N. Gaia. 

PAPELÂNDIA - Centro Comercial das Antas — Rua Prof. Bento Jesus Cara- 
ca, 93, Loja 28 - Porto 

TABACARIA CHAMIÇO (Restaurante) - Rua da Constituição, 1081 — Porto. 

CAFÉ AREOSA — Rua Heróis da Pátria, 9 - Areosa 

DROGARIA LUCAS — Rua do Antero de Quental, 128 - Porto 

COUTOS, LDA. — Rua 19, 437 — Espinho 

PAPELARIA MODERNA - Rua Monte Crasto, 1 - Gondomar 

DECATLO — Shopping Center Stop — Loja 8 — Rua do Heroismo — Porto 

ANY FOTO - Rua S. Roque da Lameira, 832 - Porto 

SNACK BAR RIO À NOITE — Vila da Foira 

FOTO SALVADOR — Rua Santa Catarina, 289 — Porto 

CASA LEAL — Rua 5 do Outubro, 16/26 — Porto. 

PAPELARIA TREVO — Rua Comandante di Grande Quer, 178 — Gon- 


CASA JÚLIO — Cais das Poda, 4 
AGÊNCIA AURELIO DE SÁ — RAD. Man, 1921 - Soja - Maia 
REPINCOL — Rua S. Dinis, 342 — Porto 


* CASA LELO — Lugar do Padrão, 2776 - Perafita 
Vizola 


BARBEARIA ROMA — Caldas de Vizela 
ELECTRÓNICA LAR — Rua das Arroteias, 496 — Areosa 
NOVA CITÂNIA — VIAGENS E TURISMO — Rua D. Freí Carios — Paços de 


TABACARIA PAPELARIA GERVIDE - Rua Caetano de Melo, 377 - Gervide 


" Porto | 
RESTAURANTE «O CORTIÇO» - Baltar 
A. J. BASTOS, LDA. - Praça D. Afonso V, 126 (a Gomes da Costa) — Porto 
PAPELARIA CARLA E SERGIO — Vales — Rabordosa 
CARLOS GUERRA (ANTISA LOTARIAS COSTA CAMPOS) - Fa Formosa, 
RABEL — ELECTRODOMÉSTICOS — Rua Joaquim Pinto, 212/20 - Senhora 


da Hora 
CAFÉ 2 DÊS — Avenida D. João |, 344 — Rio Tinto. 
ROSARIT, 


PAPELARIA A — R. Medancalha, 157 — Rio Tinto 
TABACARIA DO AMEAL — Rua do Amil, 1134 — Porto 

CAFÉ DRAGÃO — Rua do Pankeero, 69 — Canidelo — V. N. Gaia 
DRAGÕES DE AZEMÉIS — Oliveira de Azeméis 

PAPELARIA DRAGÃO — Praceta Padre Manvol Bernardes, 147 — Padrão 
da Lógua. e 

TABACARIA TOMÁS — Rua Tomás Ribeiro, 475 — Matosinhos 
DISCOLUZ— Rua da Assunção, 15 — Porto 


ENTRADA DE MENORES 
Chama-se a atenção para a impossibilidade da entra- 


7 de Novembro de 1968 ; — desporto - VIE 


GIL VIGENTE «BICOU» O RIO AVE 


O Coméreio do Porto 


O Gil Vicente mostrou finalmente o real valor da sua 
equipa ao conquistar excelente vitória sobre o Rio Ave por 
duas bolas a zero, reduzindo o seu atraso para as equipas da 
frente da tabela, já que estas registaram empate nos jogos em 
que intervieram. Entretanto, e no encontro que era considera- 
do como o mais Importante partida da cada vez mais difícil 
Zona Norte, Tirsense e Aves empataram a um golo, desfecho 
que satisfaz naturalmente mais o «onze» avense dada a sua 
condição de visitante. 

Bom empate do Vizela na Trofa, com os novos pupilos de 
Feernando Duarte a mostrarem quanto difícil será a qualquer 
equipa passar Incólume no campo do Trofense. Com o ponto 
conquistado, os vizelenses mantêm a mesma distância de um 

para Aves e Tirsense, e dols para o trlo constituído pelo 
Rio Ave, Felgueiras e Varzim, já que estas equipas aprovei- 
taram o segundo desaire consecutivo dos homens de Mário 
Reis. 

Quem não «engrena» é a equipa do Salgueiros, que regis- 
tou em Freamunde a sua quarta derrota na prova. 

Depois da excelente partida frente ao Chaves para a 
«Taça», aguardava-se que os «encarnados» de Paranhos sais- 
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sem finalmente da crise que os vem atormentando. Mas, quem 
parece ter saído da crise de empates é a turma orientada por 
António Fidalgo, que registou segundo triunfo seguido ao 
bater o Amarante por um esclarecedor três-zero. 


O Felgueiras averbou precioso e útil empate no campo do 
Moreirense, enquanto o Santa Maria surpreendeu pelo empate 
conquistado no nordeste transmontano frente ao Bragança. 
Diz-se, que este é o terceiro empate averbado pelo «onze» de 
Barcelos, única equipa nortenha que continua sem conhecer 
o sabor da vitória. Triunfos naturais, mas difíceis, do Marco 
ante o Paços Ferreira e do Joane sobre o Paredes, ambos pela 
marca de dois-um. 


O Feirense alargou a sua vantagem na frente da Zona 
Centro para dois pontos, beneficiando do empate a que os 
«estudantes» foram sujeitos no Luso. Dois proveitos no 
mesmo saco para o «onze' de santa Maria da Feira, que conti- 
nua a coleccionar vitórias expressivas no seu campo. 


Ontem, os feirenses bateram o Lousanense por 5-0, mas 


este desfecho viria a ser «ofuscado» em função do conclu- 
dente triunfo do Covilhã sobre o Marinhense, por nove-zero. 
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Académica - Rec. de Águeda 


U, de Lamas - U. de Leiria Mangualde - Sp. Covilhã 


Agostinho Viegas 


Esta marca passa a constituir novo recorde da presente tem- 
porada, com o «onze» da Marinha Grande a dar nota de pouca 
solidez defensiva, sendo a equipa de toda a prova com mais 
golos sofridos. 

Estrela de Portalegre e Estarreja estrearam-se a ganhar, 
realçando-se o facto da «lanterna» passar para as mãos do 
Marinhense. Bons empates do U. Lamas, nas Caldas e do 
Portalegrense, em Leiria. Marialvas e Águeda conquistaram 
naturais triunfos ante Oliveira do Bairro e Mangualde, respec- 
tivamente. 

O Torreense regressou à posse da liderança da Zona Sul, 
Isto porque para além do seu natural triunfo sobre o Atlético, 
colheu dividendos com o desalre do Olhanense, em Elvas. 
Continua, porém, muito confusa a tabela classificativa, de tal 
modo que apenas cinco pontos separam o penúltimo (Sacave- 
nense) do primeiro classificado. 

As honras sulistas vão para o triunfo conquistado pelo 
Esperança de Lagos no Montijo, facto que ficou a constituir o 
único êxito forasteiro da «ronda». Fraca prestação do Loule- 
tano, que não logrou marcar um golo que fosse no campo do 


- «lanterna» Santiago do Cacém. 
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Amaranto - Bragança 
Santa Maria - Moreirense 


Tirsense, 1 
D. Aves, 1 


Jogo no Estádio Abel Alves 
de Figueiredo, em Santo Tirso. 
Árbitro: Alder Dante, de 
Santarém, auxiliado por Ma- 
tias Bento e Fernando Vacas. 


Tirsense: Lúcio; José 
Maria, Costa, Louro e Rodolfo 
Coutinho; Vlamecir, Bravo e 
Kipulu; Vieira (Rogério 75 m), 
Borges e Jorge (Quim 84 m). 


Aves: Nunes; Lila, Marcão 
(Tavares 21 m), Sérgio e Clau- 
demiro; jide (Beijoca 77m), 
Edmur aro; Rui Alberto, 
Emanuel e Galvão. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Kipulu (70 m) é 
Alvaro (82 m). 


Cartões amarelos: Lila (7 
m), Costa (8 m), Claudemiro 
(36 m), Sérgio (41 m), Bravo 
(43 m), Nunes (70 m) e Jorge 
(78 m). 


Mais uma vez, O «derby» 
concelhio não fugiu à regra e 
constituíu em dia de verdadei- 
ro verão de S. Martinho, o 
atractivo maior do dia na ci- 
dade e concelho de Santo Tir- 
so, até onde os avenses lhe é 
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peculiar levaram uma signifi- 
cativa falange de apoio. 

O Tirsense, em maré de su- 
bida, e o Aves, destronado há 
duas semanas do lugar cimei- 
ro, encontraram-se em igual 
dade de pontos, numa partida 
que foi realmente recheada de 
muito interesse e até o futebol 
competitivo de muito bom 
nível. 

A primeira parte foi, pode di- 
zer-se, de total comando dos 
donos da «casa» que fizeram 
realmente 45 minutos de muito 
bom nível, Disfrutaram de 
oportunidades aos 19, 24, 396 
44 minutos. 

A segunda parte continuou 
com muita expectativa; es- 
perava-se o golo a qualquer 
momento. e ele surgiu aos 70 
minutos. Foi uma jogada do la- 
do esquerdo do Tirsense — 
Vieira centrou, Nunes fez uma 
defesa incompleta e Kipulo 
oportunamente converteu, na 
recarga. O Aves reagiu e, aos 
82 minutos, viria a alcançar o 
empate. Foi numa jogade de 
Emanuel, do lado esquerdo. 
Confusão na área do Tirsense, 
Rodolfo Coutinho falhou a in- 
tercepção, ficando com o pé 
preso na relva e Álvaro fez o 
empate. Até final nenhum con- 
tendor foi capaz de alterar o 
resultado. 

O Tirsense merecia algo 
mais que o empate por aquilo 
que fez, especialmente na pri- 
meira parte. 

Arbitragem razoável. 


Rosendo Cruz 


Porialegrense - Marlalvas 
Oliv. Bairro - Luso 


Mário Reis, o técnico da equipa de Vila do Conde, após um naipe 
vasto de jogos sem perder, sofreu ontem segunda derrota conse- 
cutiva. 


Gil Vicente, 2 - Rio Ave, O 


Jogo no campo Adelino Ri- 
beiro Novo, em Barcelos. 


Árbitro: António Marçal, de 
Lisboa, auxiliado por Fran- 
cisco Goulão e Alfredo Ale- 
xandre. 


GII Vicente — Joel; Afonso, 
Tozé, Marião e Bino; Rosado, 
Secretário (Carvalho aos 78 
m.), Larsen (Fernando Gomes 
aos 68 m. e Alain; Gilson e 
Jorge Couto. 


Rio Ave — Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Lourival e An- 
dré; Carlos Manuel, Álvaro e 
Pires; Walsh, José Manuel 
(Carvalho aos 35 m.) e Nando 
(Karim aos 35 m.). 

Golos: aos 1 e 21 minutos 
por Rosado e Jorge Couto, 


los: Pires 
aos 31 m., Lourival aos 34 m., 
Festas aos 35 m,, Bino aos 68 
m., e Mariano aos 78 m.. 


A oitava jornada do nacional 
da Il divisão da zona norte 
colocou frente a frente duas 
equipas com aspirações à su- 
bida: o Gil Vicente e o Rio Ave. 

A primeira equipa busca a 
posição cimeira da classifica- 
ção de forma a subir ao es- 
calão maior do nosso futebol. 
A segunda procura o regresso 
à | divisão, de onde saíu na 
época finda. 

O encontro era aguardado 
com muito interesse, já que os 
barcelenses desejavam ven- 
cer pare não se atrasarem na 
classificação. Já o seu adver- 
sário buscava um resultado 
que lhe permitisse pontuar. 

Não foi iludida a expecta- 


tiva, e todos quantos esti- 
veram no velho Ribeito Novo 
ficaram satisfeitos com O es- 
pectáculo que lhes foi dado 
assistir, já que ambas as tur- 
mas fizeram jus a uma boa 
exibição. ' 

Por parto dos gilistas assis- 
tiu-se à melhor exibição que 
lhe vimos nesta época, à dei- 
xar transparecer que à equipa 
se está a encontrat, final- 
mente. Por parte do visitante, 
verificou-se o valor de uma 
turma que tem vindo à justifi- 
car as suas aspirações, 

Principiou o encontto da 
melhor maneira para às locais, 
pois, ainda não ia decorrido 
um minuto de jogo, quando 
Rosado, um defesa, abriu o 
activo. Golo que foi muito fes- 
tejado tanto dentro como fora 
do rectângulo de jogo. 

O Rio Ave sentiu o golo so- 
frido e acusou, naturalmente, 
o efeito do tento, já que, por 
momentos, ficamos com a im- 
pressão de os seus jogadores 
terem ficado desnorteados. 

No entanto, os barcelenses, 
a partir da obtenção desse 
tento, cresceram, e a luma foi 
galvanizada para uma exibi- 
ção de luxo. Assim chamarem 
a si o domínio do jogo. 

Pondo em prática um fute- 
bol rápido, com a bola a ser 
trocada ao primeiro toque e 
sempre endossado para O jo- 
gador melhor colocada no ter- 
reno, o Rio Ave viu-se enleado 
pelo futebol rápido dos gilistas. 

O ascendente usuíruído 
veio a concretizar-se com a 
obtenção do segunde golo, 
por intermédio de Jorge Cou- 
to, e muitos outros foram per- 


didos, por muitas terem sido 
as oportunidades criadas 
pelos gilistas. 

O domínio dos gilistas só a 
espaços foi sacudido, & o re- 
sultado de 2-0 com que termi- 
nou a primeira parto, não foi a 
expressão do ascendente dos 
locais. 


No recomeço da partida, o 
Rio Ave voltou com outra dis- 
posição. A de tentar dar a volta 
ao resultado, pelo que come- 
qou a surgir com mais frequên- 
cia no campo dos gilistas e en- 
tão, por algumas dificuldades 
passou a extrema defesa 
local. 


É certo que o Gil Vicente 
«deu» o meio campo ao ad- 
versário. na segunda parte do 
encontro, mas, uma coisa para 
nós é certa, a de ficarmos com 
a ideia de os jogadores gilistas 
fisicamente ainda não estarem 
no seu melhor. 

Bom encontro de futebol, 
com duas equipas empenha- 
das em fazerem boa exibição 
e a deixarem a convicção que 
tanto uma como outra têm 
valor para serem candidatas à 
subida. 

Excelente trabalho da equi- 
pa de arbitragem. 


Raimundo Gomes 


Molde 
1) 


Jovem 


Pronto-a-Vestir e Shoes 
BARCELOS 


vu-desporto 


U. Leiria, 1 


Porialegrense, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Leiria. 

Árbitro: Juvenal Silvestre, 
auxiliado por José Gonçalves 
é Luís Santos, de Setúbal. 


União de Leiria: Ferreira: 
Afonso Alves, Faria (cap.), 
Paulo Duarte e Fernando 
Costa; Hemâni, Wassin (Ro- 
cha, aos 81 minutos), Adelino 
(Nuno Joaquim, aos 76 minu- 
tos) e Artur; Cicinho e Maciel. 

rense: Borja; Cari- 
nhos (cap.), Pereira, Alberto e 
Boavida; Curinha (Costa, aos 
76 minutos), Dorinho, Aven- 
tino e Ruy; Tutas (Paulo, após 
o intervalo) e José Femando. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Wassin (de 
grande penalidade), aos 24 
minutos e Carlinhos, aos 71 
minutos. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Carlinhos (17 
minutos), Ruy (40), Afonso At- 
ves (67), Borja (78), Wassin 
(79) e Aventino (aos 86 mi- 
nutos). 

A primeira conclusão que 
retiramos desta partida, termi- 
nados que foram os 90 minu- 
tos de jogo, diz-nos que, efec- 
tivamente, o União de Leiria 
perdeu ingloriamente um 


Isto porque, principalmente 
durante a 1º parte, a forama- 


Freamunde, 1 
Salgueiros, O 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. - 

Árbitro: Fortunato Azevedo, 
de Braga, auxiliado por Leite 
da Silva e Valdemar Lopes. 

Freamunde: Cordas; Cari- 
tos, Bráulio, Américo e Santos; 
Lacota, Luís Filipe (Beto 86 m) 
e Marcos António; Zé Rodas, 
Roberto (Patena 68 m) e 
Lowden. 


Salguelros: Best; Ferreiri- 
nha (José Luís 45 m), Pedro, 
Carlos Brito e Leonel; Oliveira, 
Santos Cardoso e Jorginho; 
Luís Filipe (Bemardo 70 m), 
Spassov e Rui França. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Carlitos (36 m). 

Cartões amarelos: Leonel 
(41 m) e Santos Cardoso (52 
m). 


Boa de futebol dada 
a disposição de ambas as 
equipas no terreno, as quais 
não partilharam, durante todo 
o encontro, de qualquer táctica 
defensiva. O Freamunde foi a 
equipa mais esclarecida e a de 
maior pendor atacante, mais 
no primeiro do que no se- 
gundo tempo, enquanto que o 
Salgueiros ofereceu boa répli- 
cae ripostou sempre que pôde 
ao melhor jogo dos locais. 

Para se avaliar do maior po- 
der atacante dos freamunden- 
ses, basta dizer que tiveram a 
favor oito cantos contra ape- 
nas dois do Salgueiros. Os lo- 


Feirense, 5 


ção de Leiria exerceu um do- 
mínio concreto, explorando 
muito bem os flancos e cri- 
ando uma série de oportunida- 
des que bem poderiam ter 
transportado a equipa com 
uma vantagem dilatada para o 
intervalo. 


No segundo tempo, o Por- 
talegrense alargou a sua 
frente atacante, que anterior- 
mente vinha funcionando ape- 
nas com José Fernando, pas- 
sando então também Ruy e 
“Aventino na ajuda ao seu com- 
panheiro. 

Enquanto isto, o União de 
Leiria retrafa-se um pouco 
mais no seu meio campo, ten- 
dência que não só incitava o 
adversário a um «forcing» na 
procura do empate, como tam- 
bém dificultava mais a pro- 
gressão do desenvolvimento 
defesa/ataque da equipa local. 

Não surpreendeu, pois, o 
áparecmento! do golo da igual- 


Enfim, numa partida que os 
leirienses poderiam ter ganho 
com alguma facilidade, aca- 
bou o Portalegrense por bene- 
ficiar de erros cometidos e, ao 
fim e ao cabo, arrancar em 
Leiria um ponto que fez por 
merecer, unicamente na 2º 
parte. 

Arbitragem correcta do setu- 
balense Juvenal Silvestre. 


cais, principalmente na primei- 
ra parte, criaram diversas si- 
tuações de perigo junto à bali- 
za de Best que só não resul- 
taram em golos por manifesta 
infelicidade dos seus avan- 
gados. 

O Salgueiros teve também 
uma boa oportunidade de mar- 
car aos 21 minutos, por Rui 
França, mas aqui o mérito vai 
todo para Cordas, que ta- 
pando muito bem o ângulo, 
conseguiu defender para 
canto. 

A segunda parte pouco trou- 
xe de novidade, e até mesmo 
a alteração que Filipovic fez ao 
intervalo, trocando o defesa 
Ferreirinha pelo avançado 
José Luís, pouco resultou a 
não ser melhor movimentação 
no seu ataque, que até aí pou- 
co tinha feito. Nesta segunda 
metade, o jogo desenrolou-se 
quase sempre a meio campo, 


que, descaindo sobre a direita 
do seu ataque, driblou muito 
bem um adversário e, quando 
tinha Lowden em óptimas con- 
dições para o passe, preferiu 
atirar directo à baliza, saindo- 
lho o remate por alto. Vitória 
justa e sem contestação dos 
locais. 


Boa arbitragem, embora 
com alguns lapsos. 


Baltazar Santos 


Lousanense, O 


Jogo no Estádio Marcolino 
de Castro, em Santa Maria da 
Feira. 

Árbitro: João Gonçalves, de 
Viana do Castelo, auxiliado 
por Joaquim Melo e Aníbal 
Rocha. 

Feirense: Rufino; Licínio, 
Quim Zé, Miguel e Pinto; Cou- 
to, José Augusto (Pedro Mar- 
tins, 76m) e Rendeiro; Manuel 
António, Quitó (Neninho,71m) 
e Ribei 

Lousanense: Mafra; Isi- 
doro; Zé Armando, Barbosa e 
Luís Martins; Esteves (Pedro 
Santos, 45m), Vitor Sá, Jair 
(Valença, 76m) e Costa; Ca- 
delha e Babá. 


: 30 

Ribeiro (4m, 
27m e 49m); Manuel António 
(37m) e Neninho (75m). 


O Feirense, mais uma vez, 
ganhou por um resultado ex- 
pressivo, para o que até nem 
foi necessário esforçar muito. 
Os lousanenses só resistiram 
quatro minutos. A partir de en- 
tão o Feirense jogou a seu bel- 


asi ont 
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prazer, explanando o seu fute- 
bol com o esférico sempre 
rente à relva. 


De realçar a forma como os 
adversários encararam a su- 
perioridade do Feirense, não 
se remetendo à defesa. 


Na segunda parte, e logo 
aos cinco minutos de jogo, o 
Feirense voltou a marcar, 
sendo a contagem fechada 
por Neninho. Boa exibição da 
equipa local. 


Excelente arbitragem. 


António de Carvalho 
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Marco, 2 - P. Ferreira, 1 


Jogo no Estádio Avelino Ferreira Torres, no 
Marco. 


Árbitro: Amílcar Moreira, de Coimbra, auxilia- 
do por Carlos Dourado e Carlos Rafael. 

Marco: Rebelo; Adelino, Arlindo, Cardoso e 
Albano; Jorge, Cardoso, Azevedo e Luís José; 
Meireles (Paulo Antunes 79 m) e Martins (Si- 
mão 77 m). 

Paços de Ferreira: Caldas; Monteiro, Adal- 
berto, Toni e Mauro; Celestino, Femando Jorge, 
Quim e Amado (Nuno 57 m); Sousa (José Ma- 
nuel 45 m) e Tozé. 

Cartão amarelo: Jorge (79 m). 

Golos: Luís José, Martins e Celestino. 


Jogo bem disputado em que a equipa do 
Marco fez o que lhe competia. A equipa da casa 
tomou as rédeas do jogo logo após um pequeno 
período incaracterístico, que as duas equipas 
usaram para se conhecerem. Embora a equipa 


que mais perigava fosse o Marco, a primeira 
grande oportunidade do jogo pertenceu aos vi- 
sitantes. Fernando Jorge, saindo de uma posi- 
ção de fora de jogo, não assinalado pelo fiscal 
de linha, falhou o «chapéu» a Rebelo. Na res- 
posta, e numa bonita jogada, o Marco fez 1-0 
por intermédio de Luís José. Continuando a 
atacar muito, a equipa local só conseguiu o 
segundo golo na segunda parte, precisamente 
aos 49 minutos, por Martins. 

Só a partir dos 60 minutos o Paços de Ferrei- 
ra começou a chegar com perigo à baliza de 
Rebelo e, aos 76 minutos, Celestino reduziu 
para 2-1 numa jogada confusa dentro da área. 
Até ao final o Paços Ferreira continuou a atacar, 
mas o Marco nunca teve dificuldades em anular 
os adversários. O árbitro esteve mal e foi tam- 
bém mal auxiliado pelos seus fiscais de linha. 


Fernando Azevedo 


Sp. Covilhã, 9 - Marinhense, O 


Jogo no Estádio Santos Pinto, na Covilhã. 

Árbitro: Adão Mendes (Braga), auxiliado por 
José Fernandes e Alfredo Fonseca. 

Sp. Covilhã — Ricardo; Marinho (João Reina, 
26m.), Cesário, Licínio e Sérgio; Joanito, Lean- 
dro e Biri; Mirinho, Chana e Magalão. 

Marinhense — Carlos Guedes; Neves, Serra- 
no, Fonseca e Tavares; Mendes, Roseau (Ra- 
mos, 57 m) e Ricardo; Nuno (Videriro, 37 m.), 
Acácio e Spencer. 

Ao Intervalo: 4-0. 

Golos: Chana (10 m.), Biri (25 e 40 m), 
Magalão (35, 55, 75 e 88 m.), Mirinho (68 m.) é 
Leandro (79 m.). 


Este foi, de facto, dos tais jogos que quase 
dispensam comentários. Nove golos numa só 
baliza, além de ser um feito sempre saliente 
serve para explicar tudo. 

A turma da Serra da Estrela, justamente con- 
siderada favorita ao título da zona centro, vinha 
ultimamente revelando uma notória subida de 
forma. O jogo da última terça-feira, com o Fafe, 
para a Taça de Portugal, reafirmou essa ideia. 
Mas, se ainda haviam dúvidas, com esta golea- 
da ao Marinhense ficarram dissipadas. 

O Covilhã jogou bem, teve mesmo períodos 
brilhantes apesar do terreno, muito escorrega- 
dio, não ser o ideal para a prática de um futebol 
vistoso. Imprimiu desde o início um ritmo forte 
ao seu jogo. Os serranos também tiveram arte e 
engenho para jogar ao primeiro toque, e eviden- 
ciaram um sincronismo até ontem inusitado. 

Não surpreendeu, por isso, que logo aos dez 
minutos, Chana, na sequência de um bom tra- 
balho do lateral Sérgio, abrisse o activo. 

Com os locais virados para um ataque cons- 


tante, através de uma manobra colectiva que 
chegou a ser notável, o Marinhense quase não 
saiu do seu meio campo. O panorama fazia 
antever uma goleada que, de resto, se con- 
firmou. ê 

Apesar de os dianteiros do Covilhã terem 
desperdiçado ocasiões flagrantes, como serve 
de exemplo o lance de Biri, que, sozinho, frente 
a Guedes, teve tempo falhar o remate e o golo. 
Iam decorridos doze minutos. 

Mas o 2-0 não tardou. Uma vez mais ac- 
tuando pelos flancos, a ofensiva «verde- 
branca» desmoronou a estratégia defensiva da 
turma da Marinha Grande que, saliente-se, utili- 
zou quase todos os efectivos para guardar as 
suas redes. 

Esforço inglório, porque o 3-0 não tardou. 
Apareceu depois o quarto e houve possibilida- 
des para mais, enquanto os visitantes só aos 41 
minutos incomodaram Ricardo. Foi, aliás, a 
única vez que o Marinhense levou o perigo à 
área serrana. 

No segundo tempo confirmou-se a superiori- 
dade dos da «casa». 

E se não foram além dos nove golos, isso 
ficou a dever-se meis a algum individualismo e 
sofreguidão. Ainda assim Magalão, só à sua 
conta marcou quatro, sendo dois de grande 
penalidade. 

E a partida terminou com o Marinhense a 
atrasar bolas para o seu guarda redes. É que o 
Covilhã manteve o «pressing», «queria» ainda 
mais golos. 

Trabalho correcto do trio de arbitragem, num 
jogo disciplinarmente exemplar. 


Romão Vieira 


Moreirense, 1 - Felgueiras, 1 


Jogo na Vila das Aves, por interdição do 
campo do Moreirense. 

Arbitro: Pinto Correia, de Lisboa. 

Moreirense: Miguel; Ramos, António Au- 
gusto, Sérgio Paulo e Alfredo; Orlando, Martins 
(Monsif) e Sérgio Lavos; João de Deus, Fran- 
que e Chico Faria. 

Felgueiras: Matos; Pocho, Lima Pereira, An- 
tero e Moniz; Ricardo Aguiar, Borges (Jorge 
Coutinho) e Manuel Jorge; Jaime Graça, Ana- 
nias (Folha) e Álvaro. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Jaime Graça (20m), João de 
Deus (32m de g.p.). 

Cartões amarelos: Matos, João de Deus e 
Franque. 


Embora coubesse ao Moreirense exercer, a 
espaços, uma certa supremacia e maior pendor 
atacante, o certo, porém, é que a nota domi- 
nante deste encontro, fraco tecnicamente, foi o 
equilíbrio que se registou durante os noventa 
minutos. 


Trofense, O - Vizela, 


Jogo na Trofa 

Árbitro: Jorge Coroado, de Lisboa, auxiliado 
por João Gil e António Sousa. 

Trofense: Carlos; Costa, Chagas, Ferreira e 
Simão; Renato, Tato (Jorge Silva, 30m) e Dinis; 
Daniel (Paulo Lima, 84), Dinis e Serginho; 

Vizela: Sérgio; Rocha, Carlos, Costa e Rifa 
(Eduardo, 83); Inocêncio, Isac (Marçal, 70m) 
e Guerra; Domingos Gomes, Quim Alberto & 
Douglas. 

Cartões amarelos: Renato, Inocêncio, Do- 
mingos Gomes, Isac e Dinis. 


Boa partida de futebol em excelente jogo de 
jato, com as equipas a entregarem-se 
totalmente ao jogo. Ligeiro ascendente dos 


Coube aos pupilos de Álvaro Carolino abri- 
rem o activo, numa excelente jogada de Ana- 
nias, que após ultrapassar vários adversários 
endossou o esférico a Jaime Graça, que não 


Inconformado, o Moreirense veio para a 
frente, mas algo nervosos e sem a clarividôncia 
necessária para perfurar a defensiva contrária. 
Porém, aos 32 minutos, e numa altura em que o 
prólio conhecia uma certa acalmia, Chico Faria 
foi carregado dentro da área, o que originou a. 
respectiva grande penalidade. O Felgueiras 
acusou o golo e pressinou, mas até ao intervalo 
o resultado manteve-se. 

Na parto complementar, e embora o conteú- 
do futebolístico fosse mais medíocre, o certo é 
que as equipas igualaram-se em jogo jogado, 
pelo que o resultado final está de acordo com o 
desenrolar da partida. 

Arbitragem sem problemas 


Manuel Carvalho 


forasteiros nos primeiros 15 minutos. Depois, 
os locais equilibraram a partida, com o perigo a 
rondar as duas balizas. 

No segundo tempo coube aos locais um 
maior ascendente, remetendo os visitantes, por 
largos períodos, para a sua grande área, tendo 
o golo estado à vista por parte do Trofense, que 
só não aconteceu por manifesta falta de sorte e 
devido também ao acerto da defesa vizelense. 

O Trofense, em nítido ascendente de forma, 
depois da mudança de treinador, mereceu com 
toda a justiça este empate frente ao guia da sua 
sério. 


Boa arbitragem. 
Júlio Cruz 


Recreio de Águeda, 1 - Mangualde, O 


“Jogo no estádio municipal de Águeda. 
Árbitro: Carlos Carvalho, do Porto. 


Agueda — País; Gomes, Manarte (Zé Maria), 
Amadeu e Petana; Guimarães, Carlos Miguel é 
Jorge Marques; Reginaldo, Formiga e Rocha 
(Flávio). 

Mangualde — Nery; Silvério, Humberto (Sal- 
vador), Armindo e Vassalo; Artur, Matos e Gui- 
lherme; Sambaru (Aldeias), Araújo e Hermínio. 

Ao Intervalo: 0-0. 

Cartões amarelos: Guilherme (54 m) e Si- 
vério (88m). 

Marcador: Gomes (89 m). 


Não foi fácil a vitória do Águeda frente ao 
onze da Cova da Beira, porque a turma da 
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serra, consumada que foi a saída do técnico 
Júlio Amador no início da passada semana, 
surgiu no relvado aguedense com nítida dispo- 
sição de pontuar. Depois o «onze» de José 
Carlos esteve francamente longe daquilo que 
sabe e pode. 

Raros foram os remate à baliza de Nery. 
Tarde má dos bairradinos que conseguiram o 
tento da vitória a escassos instantes do termo 
da partida, através de uma recarga de Gomes a 
um remate do brasileiro Reginaldo. A turma 
serrana, bem fechada e explorando o contra- 
ataque com apego, através de Sanbarú e Araú- 
jo, bem mereceu um ponto na bagagem. 

Boa arbitragem. 


Manuel André 


Varzim, 3 
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Amarante, O 


Jogo no Estádio do Varzim 

Arbitro: Mário Leal, de Lei- 
ria, auxiliado por Carlos Pie- 
dade e António Sequeira. 

Varzim: Mendes; Vitoriano, 
Augusto, Quim e Belmiro ; 
Barrocal (Rui Pedro, 68m), Li- 
to, Karinov e Soares; Nivaldo e 
Lufemba (Abel, 78m). 

Amarante: Vitor; Ferreira, 
Barrigana, Laranjeira e Laure- 
ta (Norberto, 68m); Luís Car- 
los (Gomes,83m), Romão, 
Carios Alberto e Brás; Petró- 
leo e Gabriel. 

Ao intervalo: 2-0 

Marcadores: Nivaldo (15m 
de g.p. e 68m), Karinov (38m). 

Cartão amarelo: Carlos Al- 
berto (16m) 

Cartão vermelho: Carlos At- 
berto (63m) 


Demonstamdo outro cariz 
de jogo, a dar mostras de ní- 
tida subida de forma e melhor 
entrosamento, o Varzim deli- 
ciou o público com uma exibi- 
ção de grande valia e conse- 
quente vitória, que acaba 
memso por pecar por escassa. 

Apesar de não poder contar 
com o angolano Jesus, a ac- 
tuar pela selecção do seu 
país, os poveiros conseguiram 
um resultado que não deixa 
dúvidas da sua maior valia 
frente a um adversário lutador, 
mas sem capacidade para 
anular o seu opositor. 


Estarreja, 2 
Mealhada, O 


Jogo no campo do Estar- 


reja. 

Árbitro: Armando Portulez, 
de Coimbra. 

Estarreja: Castro; Filipe, 
Nuno, Guedes e Fernando; 
Rui Leito (Bemardo), Gomes e 
João Luís; Coelho (Lobão), 
Zéquinha e Cabral. 

Mealhada: Mendes; Jeitoei- 
ra, Vicente, Pá (Miguel) e 
Arinto; Chico (Abrantes), Car- 
rana e Zé Rebelo; Mamede, 
Zé Pedro e Gil. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Fermando (32 
m) e Gomes (48 m g.p)). 

Cartões amarelos: Guedes 
e Cabral. 

Cartão vermelho: Arinto. 


Finalmente o Estarreja con- 
seguiu a primeira vitória neste 
campeonato, foi um encontro 
em que estiveram em campo 
dois espíritos diferentes, com 
agravante ainda da equipa da 
casa precisar de ganhar o jogo 
e reabilitar-se para o seu públi- 
co é para o campeonato. 

Daí que o Estarreja até à 
obtenção do primeiro golo, por 
sinal um golo de «bandoira» 
apontado por Fernando jogas- 
se mais com o coração que 
com a cabeça na ânsia de se 
adiantar no marcador o mais 
cedo possível. 

E foi a partir do golo que o 
jogo passou a desenrolar-se 
com jogadas mais bem deli- 
neadas, porque o difícil estava 
ultrapassado. Obtenção do se- 
gundo golo resultante de uma 
grande penalidade a castigar 
derrube na área sobre Fer- 
mando era o coroário do as- 
cendente que só esteve em 


E desde o início que os do- 
nos do terreno deram mostras 
que era altura de exibirem os 
galões de equipa com outras 
aspirações. E as oportunida- 
des de golo foram uma cons- 
tante, muitas delas desperdi- 
gadas quase infantilmente. O 
Amarante foi sempre um ad- 
versário digno e tudo fez para 
contrariar o melhor sentido de 
jogo dos poveiros, soberba- 
mente comandados pelo búl- 
garo Karinov, bem secundado 
pelo regressado Lufemba, 
uma dupla difícil de suster e 
que pautou toda a manobra da 
equipa. 

Apesar disso, os amaranti- 
nos nunca baixaram os bra- 
gos, lutaram sempre muito, 
embora sem criarem perigo de 
maior. Não fora os dianteiros 
poveiros, em especial Nivaldo, 
tão perdulários e uma certa 
sorte em alguns lances da de- 
fensiva contrária, e o Varzim 
teria construído um resultado 
bem mais desnivelado. 

Vitória da equipa mais ho- 
mogénea e com maior sentido 
atacante, frente a um adver- 
sário brioso e que apenas nos 
minutos finais, quando os po- 
veiros baixaram de veloci- 
dade, conseguiram algum asc- 
cendente. 

Arbitragem com alguns 


erros. 
Ezequiel Casanova 


causa no último quarto de ho- 
ra, altura em que a equipa 
bairradina, depois de reduzida 
a 10 unidades por expulsão de 
Arinto, procurou a obtenção do 
ponto de honra, só não o con- 
seguindo pela maneira defi- 
ciente como os seus avança- 
dos rematavam. 

Em resumo foi a vitória que 
tardava para o estarreja, cuja 
equipa teve em Fernando o jo- 
gador mais influente, não só 
por ter estado nos dois golos, 
mas também pela vivacidade 
que mostrou ao longo do en- 
contro. Mas toda a equipa con- 
tribuiu pelo arreganho de- 
monstrado para a construção 
da primeira vitória no campeo- 
nato, Arbitragem muito contes- 
tada na primeira parte melho- 
rou na segundo embora sem 
ter agradado em algumas de- 
cisões. 

Utilizando já os dois recen- 
tes reforços, João Luís e Zé- 
quinha, o Estarreja na expeo- 
tativa de dotar a equipa com 
os jogadores necessários para 
a manutenção na Il Divisão, 
poderá contar brevemente 
com O concurso de mais dois 
também de origem brasileira, 
trata-se de Samuel e Luciano. 

De salientar que um amigo 
do clube se prontificou a «pa- 
gar» por uma época o jogador 
que o clube entenda poder sa- 
tisfazer as necessidades da 
equipa. Como nos adiantou o 
chefe de departamento de fu- 
tebol Manuel Azevedo é ne- 
cessário que a massa associa- 
tiva «acredito» e que corres- 
ponda no seu apoio para o ob- 
jetivo comum. 

Álvaro Pontes 


Interessa ao Benfica 


FC LIÉGE 


MANTÉM 


TERGEIRO LUGAR 


O FC Liêge, adversário do Benfica na Taça UEFA, man- 
tém o terceiro lugar no campeonato belga, após a jornada 
deste fim-de-semana, a décima quarta. 

A liderança, com três pontos de vantagem, continua a 
ser assegurada pelo Malines, que ganhou 2-1 ao Antuérpia, 


enquanto o FC Liôge vencia 
2a. 


em casa o Gante também por 


A maioria dos encontros da jornada realizaram-se no 
sábado, tendo ocorrido ontem os dois últimos. 


Kortrik - Molenbeek ... 
Lokeren - Círculo de Bruges 
FC Liêge - Gante 
Clube Bruges - Beveren 
St. Truiden - Standard de 


Charleroi - Racing Malines 
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OO Malines comanda a classificação com 25 pontos, segui- 


do do Anderlecht com 22 e do 


FC Liôge com 21. Nas quarta e 


quinta posições encontram-se, respectivamente, o Clube 
Bruges com 19 pontos e o Antuérpia com 18. 
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desporto 


INDISGIPLINA: PRAGA QUE URGE BANIR 


Aoltava jornada ficou tristemente assinalada por actos de 
Indisciplina, os quais originaram que dois encontros tivessem 
um final prematuro. No jogo Lourosa-Sandineenses, da Série 
B, houve agressões ao árbitro, factos a originarem que a 
partida terminasse cinco minutos antes do tempo regulamen- 
tar. No encontro Ferrel-Fátima, da Série D, houve invasão de 
campo quando faltavam dez minutos para sua conclusão, 
altura em que os locals ganharam por 1-0. Cenas lamentáveis, 
que deveriam ser banidos do desporto. 


Mas, deixemos as coisas tristes, e passemos ao habitual 
comentário resumido desta «ronda». Na Série A, o Vieira 
«gelou» frente ao Neves, e o empate consentido foi bem apro- 
veltado pela concorrência, originando que quatro equipas re- 
partam a liderança, todaas com onze pontos. O Maria da Fonte 
venceu em Celorico de Bastos por um-zero, e está agora a um 
escasso ponto do «quarteto» da frente. 


ap 


Entretanto, também o Valenciano cobrou dividendos ao 
vencer em Valpaços, ficando agora a dois pontos da frente em 
Igualdade com o Delães. Registe-se o primeiro êxito do Ma- 
cedo de Cavaleiros cuja estreia teve especial sabor por ser 
conseguida em terreno adversário, mais própriamente no 


Com o seu fácil triunto sobre o Valdevez (3-0), o Famali- 
cão está a três pontos do grupo da frente, mas conta menos 
três jogos. O Vianense, com menos um jogo é Igualmente um 
candidato a ter em conta, como aliás se infere pela maneira 
fácil como se desembaraçou do Vinhais. 


O Infesta empatou no sempre difícil campo do Leça, equi- 
pa que não perde no seu novo Estádio desde que há dois anos 
fol Inaugurado. Todavia, este empate não se reflectiu na posi- 
ção dos «mamedenses», uma vez que os mais próximos con- 
correntes também empataram. 


(3) Intorrompido sos 80 minutos por 
Invasão do campo. 
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Agostinho Viegas 


Excelentes triunfos do Vila Real, em Lordelo sobre o Alia- 
dos; do Lousada, em Oliveira do Douro; e do Paivense, em 
Ermesinde. Entretanto, Maia, Ovarense e Moncorvo aver- 
baram preciosos empates, dos quais destacamos o obtido 
pelo «lanterna» do grupo em Pedrouços. 

O Guarda mantém-se firme no topo da Série C, mas a 
Oliveirense está no segundo lugar a um ponto apenas. Desta- 
que-se os êxitos fora de pontos conquistados pelo Oliveira do 
Hospital, Guarda e Mortágua, este em Seia, segundo classifl- 
cado da Série. 

O Mirense empatou na Figueira da Foz ante a Naval e 
cantinua na liderança da Série D, enquanto o União de Tomar 
sublu ao 2.º lugar. No encontro mais importante da Série E, o 
Futebol Benfica bateu o Vilafranquense por 1-0, apeando o 
seu adversário do topo. Finalmente, a Série F, onde o U. 
Montemor se mantém firme no comando, mas com apenas 
mais um ponto que o Lusitano de Vila Real. 
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Jogo no Estádio do Leça. 
Árbitro: Neves Fernandes 
(Braga), auxiliado por Ar- 
mando Neves e Francisco 
Chagas. 

Leça: Guerra; Miguel, Noé, 
Santos Cardoso e Cruz; Mes- 
quita (Manel, 45m), Agonia 
(Maranho, 73m) e Isidoro; Car- 
los Alberto, Eusébio e Lou- 


renço. 

Infesta: Mário Jorge; Chico, 
Tavares, Stromberg e Catalão; 
Sérgio, Manuel António e Car- 
litos (Canholo, 79m); Moura 
(Pedro 60m), Candido e Quim. 

Cartões amarelos: Santos 
Cardoso (36m), Moura (39), 
Noé (65), Isidoro (76), Sérgio 
(89) e Mesquita (93). 

Cartão vermelho: massa- 
gista do Infesta, aos 40 mi- 


dos de grande penalidade. O 
primeiro para o Infesta, aos 92 
minutos, por Tavares. O do 
empate aos 93 minutos, para o 
Leça, por Eusébio. 

Duas equipas com grandes 
ambições defrontaram-se en- 
tre si, numa partida que foi se- 
guida com muito agrado e 
emoção, do primeiro ao derra- 
deiro minuto e, caso curioso, 
dois golos que se verifi- 
caram a ditarem uma igual- 
dade foram obtidos depois do 
tempo regulamentar em duas 
jogadas seguidas, ambas a 
serem punidas com o castigo 
máximo, que o árbitro enten- 
deu assinalar, sem qualquer 
justificação e que poderiam ter 
feito o público explodir de in- 
dignação. 

Sem entrarmos propria- 
mente no 
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diremos que aos 89, minutos, 
depois de um pontapé de 
canto apontado pelo Infesta, e 
quando alguns jogadores sal- 
taram à bola, sem aparente 
perigo, o juiz da partida, um 
tanto hesitante, fez sinal para 
a marca da grande penali- 
dade. O que se seguiu foi uma 
sério de protestos dentro e 
fora do campo, de certo modo 
justificados, originando a que 
O jogo estivesse interrompido 
e só dois minutos após o 
tempo regulamentar o Infesta 
se tenha colocado na posição 
de vencedor. A bola foi ao cen- 
tro do terreno, os jogadores do 
Leça, em dois passes, foram à 
grande área contrária, a bola 
descaiu para um cacho de 
atletas e o árbitro imediata- 
mente assinalou a marca da 
grande penalidade. Foi um er- 
ro sobre outro erro, entre ou- 
tros, mas que veio por falsos 
caminhos dar verdade ao des- 
fecho da partida. 
Começando da melhor ma- 
neira, o Leça, tal como lhe 
ao defrontar um ad- 
versário que ainda não perdeu 
neste campeonato, lançou-se 
deliberadamente ao ataque, 
colocando na frente Eusébio e 
Carlos Alberto, com um quar- 
teto no meio campo a dar o 
respectivo apoio. Acontece 
que o Infesta decidiu tambem 
pôr Moura mais adiantado, 
mas logo a seguir Cândido e 
Quim, o que dizia bem das 
suas intenções quanto a um 
resultado positivo. Teve ainda 
a vantagem de fazer descer os 


seus laterais, ao contrário dos. 


donos da casa, a mostrarem- 
se neste aspecto mais retraí- 
dos, mais cautelosos. 


Com este sistema assistia- 
se a um jogo rápido, viril, com 
a bola a girar de elemento 
para elemento, mas por vezes 
abusando em utilizar o corre- 
dor aéreo. De qualquer modo, 
a primeira grande oportuni- 
dade pertenceu ao Leça, aos 
18 minutos, com um remate à 
meia volta à entrada da pe- 
quena área que o guarda-re- 
des defende de forma incom- 
pleta e a bola vai bater no 
poste e sair para fora, de nada 
resultando do pontapé de 
canto. O Infesta ripostava, 
com Moura, aos 24 minutos, a 
desperdiçar um livre perigoso. 
Porém, seria aos 36 minutos 
que o Infesta conseguiria 
isolar Carlitos, Moura e Cân- 
dido. O fiscal de linha não as- 
sinala qualquer infracção, por- 
que efectivamente não houve, 
o árbitro hesita na sua corrida, 
não assinala nada, o que es- 
tava bem. Entretanto, o guar- 
da-redes Guerra sai de encon- 
tro à bola, ela é tocada para o 
lado e, aí sim, o árbitro assi- 
nala mal, coarctando uma jo- 
gada de golo feito e errando 
estrondosamente. 

Este lance deu lugar a car- 
tões amarelos e a um verme- 
lho ao massagista do Infesta, 
mas O jogo recomeçou e, jus- 
tiça seja feita, os jogadores, 
briosamente, não deixaram 
que o árbitro estragasse um 
espectáculo que prometia. 


Técnicos 
atentos 


Na segunda parte, o Leça 
alargou a sua frente de ata- 


- Leça, 1 - Infesta, 1 


que, fazendo entrar o jogador 
Manel, que com Eusébio, 
agora mais solto e a vir atrás, 
Alberto e também Lourenço 
deram uma nova disposição 
táctica, fazendo o jogo mais 
pelo flanco esquerdo e explo- 
rando a má tarde do defesa do 
Infesta, Chico, criando alguns 
lances perigosos. Os visitan- 
tes ripostavam e a partida ga- 
nhou uma nova dinâmica, com 
jogadas bem delineadas para 
ambos os lados, e várias opor- 
tunidades a serem criadas e 
desperdiçadas, umas vezes 
por má finalização e a maior 
parte delas pelas excelentes 
actuações dos dois guarda-re- 
des, Guerra e Mário Jorge. 


Os treinadores tiraram o 
maior partido com as substitui- 
ções que resultaram positivas. 
Pela banda do Leça, os res- 
ponsáveis, Pinto e Barbosa, 
souberam nos momentos indi- 
cados modificar a forma de 
jogo, tentanto tudo e refres- 
cando a equipa, mas o técnico 
do Infesta, Augusto Mata, res- 
pondeu bem, leu bem o jogo e 
também soube tacticamente 
evitar que o Leça ganhasse 
ascendente muito notório em 
qualquer sector. 


Deste modo, e embora sem 
o marcador funcionar, o en- 
contro estava com muita viva- 
cidade e empenhamento dos. 
jogadores e, consequente- 
mente, a ser seguido com mui- 
ta emoção fora do rectângulo. 
Dirfamos mesmo que nenhu- 
ma equipa merecia ser punida 
com a derrota, pelo contrário. 
Se isso fosse possível, as 
duas deveriam averbar uma 


vitória, pela forma como se ba- 
tiam tão galhardamente. O ár- 
bitro, no final, fa estragando 
mais ainda o espectáculo, mas. 
não o conseguiu. 


Se o Infesta continua ainda 
sem ter sofrido qualquer derro- 
ta, deve-o a si mesmo, pois 
tem feito uma prova muito boa 
e possui um conjunto muito 
bem entrosadinho, com os jo- 
gadores a entenderem-se per- 
feitamente. É uma equipa am- 
biciosa e que teve em Mário 
Jorge, Stromberg, Sérgio, Car- 
litos e Cândido os seus mais 
destacdos jogadores. Por seu 
lado, o Leça mostrou-se uma 
equipa muito promissora e 
combativa. Luta de princípio 
até ao fim, mas falta-lhe ainda 
qualquer coisa, como, por 
exemplo, fazer Miguel e Cruz 
correrem mais ao longo das 
laterais e explorar mais todo o 
fulgor de Eusébio, não o tendo 
tão estático como esteve na 
primeira parte, mas fazendo-o 
estar mais solto, como aconte- 
ceu na segunda. Quanto ao 
enter “mento entre os joga- 
dores, nota-se trabalho e pers- 
pectiva-se uma melhoria de 
rendimento com o andar do 
campeonato. O Leça tem, de 
facto, possibilidades de fazer 
uma boa época, por aquilo que 
demonstrou nesta partida, em 
que salientamos o bom rendi- 
mento de Guerra, Noé e Eusé- 
bio. Na segunda parte, Miguel, 
Manel e-Carios Alberto. 


No que respeita à arbitra- 
gem, está tudo dito. Foi, sem 
dúvida, a pior das três equipas 
que estiveram em campo. 
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Régua, 1= Ovarense, 1 


Jogo no campo Artur Vas- 
ques Osório. 

Arbitro: Donato Ramos, au- 
xiliado por José Quadros e Ho- 
rácio Rodrigues, de Viseu. 

Régua: Melo; Antão, Paulo 
Mota, João Luís (Anselmo) e 
Rufino; Amador, Quim Zé e 
Montenegro; Moiség, Quim 
(Toninho) e Quim Anmando. 

Ovarense: Patroniho; Oli- 
veira, Barros, Santos & Paulo 
Barros; Varito (Paulo Ferreira, 
67m), Conde (Cambeta, S8m), 
Tiago e Sereno; Tomé º Julito. 

Ao intervalo: 

Marcadores: Amades (55m), 


Barros (82m). 
Cartões amarelos: Monte- 
negro. 


Foi o primeiro ponte que o 
Régua cedeu em casa, este 
com a excelente deuiça, da 
Ovarense. Mas em nada des- 
lustra o que os durienses fi- 
zeram dentro das quatro li- 
nhas para levar de vencida tão 
brioso adversário. Talvez a 


Valonguense, 


Eloço no copo BR 


Valongo. 
“arbitro: Evaristo Carvalho, 
de Viana do ca 
Paulo 


Valonguense: H 
Torres, Mendes e Camões (Zé 
Augusto 45 m) e Maia; fee: 
Santos e Pimenta; Meta, Bar- 
bosa e Saraiva (Tozinho 7,5 


mos 75 ) 
Martins; Reis.  (BObS Bo mo) 
Machão e Canhoto. 


menta (64 m), Sidon (25 m) e 
Canhoto (35 m). 


falta de sorte dos seus avan- 
ados que, face às oportunida- 
des criadas, não tiveram a 
calma necessária para as con- 
verter em golo, mas também 
tiveram muita infeliciadde ao 
ficar, logo nos primeiros minu- 
tos de jogo, privados de dois 
dos seus melhores elementos, 
devido a lesões com certa gra- 
vidade. 

A Ovarense, apesar de es- 
tar a perder, nunca deixou de 
apoquentar o último reduto 
dos donos da «casa» e, em 
contra-ataques venenosos, 
criava certo embaraço para a 
sua defensiva. E qaundo falta- 
vam apenas oito minutos para 
O termo da partida eis que, na 
marcação de um canto, apare- 
ce o golo do empate, pre- 
miando a sorte e o querer da 
equipa . 

A sorte foi madrasta para a 
equipa duriense. 

Arbitragem excelente. 


Rui Feliciano 


2=FC Maia, 2 


(35 m), Maia (63 m) e Augusto 
(66 m). 

O Valonguense começou o 
jogo ao ataque e, logo aos seis 
minutos, Mota abriu o activo, 
fazendo um bonito golo. O 
Maia empatou ao 25 minutos 
e, 10 minutos depois, colocou- 
se na posição de vencedor, re- 
sultado que se verificava ao 
intervalo. 


No reatamento apareceu o 
Valonguense a dominar na 
busca do empate, que viria a 
acontecer ao 64 minutos, por 
intermédio de Pimenta. O re- 
sultado traduz muito bem o 
que se passou dentro das qua- 
tro linhas. 

A arbitragem esteve mal. 


x-desporto 


Alba, 4 


Pessegueirens: 


Jogo no Parque Alba, em Al- 
bergaria-a-Velha. 

rbitro: Miguel Mendonça, 
de Viseu, auxiliado por Silva 
Santos e Femando Monteiro. 


Alba: João Carlos; Carapi- 
nheira, Muçá, Tozé e Simões; 
Hélio, Torres (Anjo 75 m), 
Rangel e Pinho; Nelito e Jorge 
(Babuna 66 m). 


s, João 
José, Esgueirão e Paulo; Chi- 
co, Rocha (Norberto 59 m), 
Edvaldo e Vaz (Israel 59 m), 
Dinis e Dias. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Hélio (29 m), 
Nelito (53 g.p. e 74 m), Paulo 
(62 m pb). 

Cartões amarelos: Almeida 
(48 m) e Simões (67 m). 


Vieira, 2 
Neves, 2 


Jogo em Vieira do Minho. 

Árbitro: Aníbal Pereira, do 
Porto, auxiliado por João Ma- 
nuel é Eduardo Sequeira. 

Vieira: Luso; Jorge, Jeró- 
nimo, Carlos Gomes e Berto; 
Mário, Geninho (Neiva 54 m), 
Varinho e Leão; Adolfo e Ro- 
cha (Zé Carlos 66 m). 

Neves: Adolfo; Chila, Frei- 
tas, Ramião e Tozé Il; Gusto 
Vieira (Martinho 38 m), Costi- 
nha, Dulcínio e Tipas (Bran- 
dão 77 m); Manique e César. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: César (23 m), 
Manique (52 m), Zé Carlos (70 
m) e Leão (73 m). 

Cartões amarelos: Geninho 
(53 m), Chila (55 m) e César 
(75 m). 

A equipa da «casa» entrou a 
jogar abaixo das suas possi- 
bilidades, praticando um fute- 
bol pouco eficaz e com muitos 
passes errados, com o Neves 
na contra-ofensiva, vindo a 


Joane, 2 
Paredes, 1 


Jogo no campo de Barrei- 
ros, em Joane. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Licínio 
Santos e José Fernandes. 

Joane: Lobinho; Dino, José 
Luís e Toninho (Leites 87 m); 
Berto Machado, João Carlos e 
Padinha (Peres 87 m); Filipe, 
José João e Jorge Macedo. 

Paredes: Alberto; Cardoso, 
Alfredo (Dimas 62 m), Lima 
Pereira e Chico Leal (Hemâni 
37 m); Santana, Craveiro e 
Martins; Pita, Maluca e Nini. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Filipe (15 m), 
João Carios (56 m) e Pita (90 
m. 

Cartões amarelos: Padinha 
(43 m) e Hemêni (67 m). 


As duas equipas que su- 
biram a época passada à se- 
gunda divisão e por sinal com 
excelente comportamento na 
prova, defrontaram-se pela 
primeira vez no seu historial, 
duas equipas que vêm tendo 
um comportamento muito ra- 
zoável. 

Não querendo deixar esca- 


Famalicão, 3 
Valdevez, O 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Albino Nogueira, do 
Porto, auxiliado por Joaquim 
Campos e Aníbal Monteiro. 


Famalicão: Birigui; Zé 
Nuno, Femando Couto, Lula e 
Cabral; Paulo Jorge, Silva (Au- 

gusto 58 m) e Cadri; Isaias 
fitiane 5 52 m), Henrique e 
Chico Nelo. 


Valdevez: Zé Luís; Elias, 
Miguel, Bonjardim e Renato; 
Soveral, Caneca e Domingos 
(Fausto 53 m); Afonso, Gutu 
(Marcelo 52 m) e Rui. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Silva (18 m), 
Augusto (79 e 89 m). 

Cartão amarelo: Caneca (53 
m) e Fernando Couto (60 m). 


, 0 


Durante a primeira metade, 
os locais criaram mais perigo e 
souberam justificar a vanta- 
gem. Quanto aos «visitantes», 
tiveram alguns bons executan- 
tes a meio campo, mas sem 
grandes soluções de ataque. 
No recomeço foram os anfitri- 
6es os mais balanceados no 
ataque e marcaram três golos 
sem res .. À destacar uma 
boa exibição de Nelito que 
marcou dois golos um dos 
quais de livre directo, marcado 
de forma superior ao ângulo 
direito da baliza contrária. Em 
resumo um bom espectáculo 
de futebol e uma boa exibição 
da equipa local, que venceu 
de forma categórica. 

Boa arbitragem. 


Esmeralda Martins 


marcar um golo, aos 23 minu- 
tos, que abalou um pouco a 
equipa local. O reatamento co- 
meçou praticamente com o se- 
gundo golo da equipa visitante 
e aí pensou-se que a turma 
local não teria hipóteses de 
virar o resultado. 

Só que o técnico da equipa 
de Vieira, introduzindo altera- 
ções na equipa, veio a modifi- 
car totalmente a feição do 
jogo, e a equipa local chegou 
ao empate, podendo mesmo 
ter chegado à vitória, pois dis- 
frutou de várias oportunidades 
para o conseguir. 

O Neves aguentou com mui- 
to sacrifício a igualdade no 
marcador e acabou por sair 
deste confronto com um ponto 
que, aliás, acabou por justifi- 
car, principalmente pelo que 
fez na primeira parte. 


Arbitragem deficiente. 
Gullherme Silva 


par a oportunidade de conti- 
nuar a manter pontuação posi- 
tiva, isto por parte do Joane, 
tendo em linha de conta os jo- 
gos realizados no seu am- 
biente, o Joane entrou a jogar 
com muito bom futebol, com 
um sentido atacante bem de- 
terminado e pode dizer-se que 
a primeira parte foi de seu co- 
mando. Conseguiu apenas 
marcar um golo. 

Todavia na segunda parte, 
que foi de um futebol mais mo- 
desto, o Joane conseguiu ga- 
nhar avanço no marcador, 
tendo João Carlos concluido 
da melhor maneira uma boa 
jogada de José João. O Joane 
continuou a comandar total- 
mente as operações, sendo a 
equipa mais lesta sobre a 
bola, mais entrosada, fazendo 
um futebol bem apoiado. 

O Paredes, que nunca virou 
acara à luta, viria em cima da 
hora a reduzir a diferença. Foi 
na marcação de uma grande 
penalidade. 

Fraca arbitragem. 


Silva Correia 


Cartão vermelho: Chico 
Nelo (38 m). 


O Famalicão, de novo re- 
gressado ao seu ambiente de- 
pois de sofrer duas surpreen- 
dentes derrotas, recebeu o 

faldevez, vencendo por 3-0. À 
marca final não corresponde 
inteiramente à superioridade 
do conjunto de Rodolfo Reis 
demonstrada durante todo o 
jogo, mas também é verdade 
que o Valdevez pela determi. 
nação com que se aplicou, até 
pelas ocasiões que teve ao 
longo da partida, merecia pelo 
menos o golo de honra. Um 
jogo Pare vol com a vitória 


Vianense, 5 - Vinhais, O 


Jogo no estádio dr. José de Matos, em 
Viana do Castelo. 

Árbitro: Graça Pereira, de Braga, auxilia- 
do por Martins Gonçalves e Jesus Oliveira. 

Vianense — Rul; Pica, Albano, Pedro e 
Mela-nolte; Silva, (Paulinho, aos 76 m.), 
Elias, Zeica, (Cachina, aos 69 m.) e Mes- 
elas; Cunha e António Alberto. 

Vinhais — Mário; Pereira, Marcelo, Caló e 

Albano; Óscar, Fernando, Quaresma e An- 
tónio Luís; Pedroso e Quim. 

Ao Intervalo; 0-0. 

Marcadores: Cunha, aos 55 e 89 m., Mei- 
a-noite, de g.p. aos 60, Zeica, aos 69 e 
Messias, aos 75 m. 

Pode dizer-se que o azar e a imperícia no 
remate impediram o Vianense de, mais 
cedo, chegar a confortável vantagem no 
marcador. 


De facto, aos seis minutos, António Al- 
berto rematou a bola à barra, e, aos doze 
voltou a pontepear o esférico, que acabou 
por sair ao lado da baliza. Aos 14 minutos foi 
a vez de Messias cabecear à figura do guar- 
dião e, aos 24, António Alberto não foi a 
tempo de emendar o cruzamento (forte) de 
Cunha. 

Oportunidades de golo que não se con- 
cretizaram pois o Vianense, frente a um Vi- 
nhais nada nervoso nem impressionado 
pelo relvado — recinto pouco habitual na Ill 
divisão — defendeu e atacou conforme que 
lhe conveio, comandou as operações e só 
falhou no capítulo da finalização. 

Aos 32 minutos, António Alberto, bem lan- 
gado e em posição frontal, rematou por cima 
da barra. O nulo, na altura do descanso, 
espelhou, antes do mais, que a «estrelinha» 
não esteve com os locais. Se assim não 


gucedesse, uma margem folgada estaria já 
no marcador. 


Nio segundo tempo, o Vianense apareceu 
mais veloz e discemido. O conjunto local 
passou a imprimir ao seu futebol mais ojecti- 
vidade, a tal ponto que realizou uma exibi- 
ção de magnífica craveira. Cunha, autor de 
bela exibição pelo flanco direito, aproveitou 
uma defesa incompleta de Mário e rematou 
já perto das redes, abrindo o activo. O joga- 
dor, pouco depois, em rápida escapada, foi 
dermibado na área, em falta merecedora de 
castigo máximo. Meia-noite converteu o 
castigo com um remate imparável. 

Os locais, com a vantagem de dois golos, 
ficaram mais «senhores» do encontro. Zei- 
ca, cportuno, fez de cabeça um golo, e Mes- 
sias, a culminar um belo lance de futebol 
contido, elevou o marcador para 4-0. 

O Vianense colocou no rectângulo de jogo 
as suas capacidades, o seu ascendente e 
fez uma exibição, em especial no segundo 
tempo, agradável e demolidora. 

Depois, um execelente golo de Cunha, 
obtido a partir do flanco direito, onde rema- 
tou imparavelmente é com a bola no ar, 
dando sequência a um cruzamento de Mes- 
ias, do lado oposto. 

O resultado de cinco a zero dita bem a 
supremacia da turma de Viana, no confronto 
com Vinhais. Reconheça-se que os adver- 
sários nunca baixaram os braços, e bem 
poderiam ter marcado. 
alo isto constituiu um belo jogo de fu- 


A arbitragem foi correcta, num encontro 
sem casos. 


D. Tristão 


Oliveirinha, 1 - Viseu e Benfica, 3 


Jogo no campo do Oliveirinha. 

Árbitro: João Custódio, do Porto, auxiliado 
por Amaldo Ribeiro e Oliveira Arcanjo. 

Olivelrinha: Mário Júlio; Geninho (Rui Pedro, 
aos 61 min.), Litos, Luís Vicente e Márito; 
Celestino (Amilcar, aos 45 m), Tróia e Baldé; 
Salla e Paulo Bola. 

S. Viseu e Benfica: Gama |; Figueiredo, 
Silva (cap.), Betinho, é Manueizinho; Emanuel, 
Luís Miguel, José Manuel (Chaves, aos 77 min.) 
e Luís Monteiro (Gama Il, aos 45 min.); Lage & 
Ribeiro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Baldó, aos 12m, Lage, aos 53m, 
Luís Monteiro, aos 59 m, Lage, aos 67 m. 

Cartões amarelos: Vítor, aos 84 minutos, 

Baldó, aos 77 minutos, Emanuel aos 42 mi- 


nutos. 

O Oliveirinha foi claramente surpreendido 
pela veso velocidade é pelo contra-ataque do 
Sport Viseu e Benfica. 

O Oliveirinha começou por jogar bem, com 
um jogo organizado e um meio campo eficaz, 
dominou a primeira meia hora de jogo. O Viseu 
e Benfica sentiu dificuldades em repelir o domí- 


nio adversário, até ao fim da primeira parte, 
altura em que começou a utilizar maior veloci- 
dade e a recorrer a passes longos. 

Na segunda parte, o visitante principiou o 
Jogo em grande velocidade e aproveitou a inse- 
gurança da defesa da equipa da casa. O Olivei- 
rinha perdeu, então, completamente a «ca- 
beça» — o seu jogo organizado e escalonado 
tomou-se pobre e surpreendeu-se pela rapidez 
do adversário. O Viseu e Benfica ganhou domi- 
nio completo de jogo. 

Lage, depois de um centro para a grande 
área, cabeceia e empata o resultado aos 53 
minutos. Aos 59 minutos, numa jogada de con- 
tra-ataque, Gama Il finalizou com um pontapé 
para a baliza de Mário Júlio, fazendo o 1-2. Aos 
67 minutos, de novo, Lage, numa jogada de 
contra-ataque, recebe um passe longo e faz um 
«chapéu» ao guarda-redes adversário, obtendo 
assim o 1-3. 

A arbitragem mostrou-se insegura com os 
jogadores, mas não influenciou o resultado de 
Jogo, 


Pedro Marçal 


Seia, O - Mortágua, 1 


Estádio Municipal de Seia. 

Árbitro: Ramiro Santiago, de Coimbra. 

Sela: Jorge; José Abílio, Álvaro, Mira (Cunha 
11) e Crisóstomo; Zetó (Zé Manoel), Eugénio e 
Morgado; Terêncio, Costa e Cunha. 

Mortágua: Abílio; Tó, Luís, Chico e Fatecha; 
João (Rui), Cardeira, Alexandre e Paulo Silva; 
Inácio (Martins) e Beto. 

Cartões amarelos: Crisóstomo (60 m), Jorge 
(73 m), Abílio (28 m), Fatecha (45 m) e Alexan- 
dre (53 m). 

Marcador: Mira (26 m p.b.). 


Mesmo jogando a favor do vento, a equipa 
local não soube tirar proveito desta vantagem, 
pois de registo só nos lembramos de um remate 
de cabeça, a finalizar a primeira parte. 


A substituição de Mira, quanto a nós prema- 
tura, não veio trazer nada de novo à pálida 
exibição dos locais, cujo meio campo deveria 
saber aproveitar melhor a velocidade de Costa 
a jogar pelo lado esquerdo. 

Na segunda parte, já sem vento e com chuva, 
a equipa unionista pressionou mais, mas fê-lo 
sem nexo e por alto dando todas as vantagens 
à defesa adversária que, além de destruir com 
facilidade os ataques locais, ainda tinha tempo 
de entregar a bola jogável ao seu meio campo é 
avançados que até final fizeram estar muito 
atento o guardião local Jorge. 

Arbitragem regular sem influência no resul- 
tado. 


Jorge Cabral 


O. Douro, O - Lousada, 3 


Jogo no campo de Santiago 
: Ramiro Viana, de Braga, auxiliado 

por Joaquim Alves e Manuel Azevedo. 

Ollveira Douro: Castro; Alvadia, Carlos Go- 
mes, Pereira e João Carlos; Toninho, Monteiro 
(Chico Santos) e Adriano; Carlos Alberto, Vitori- 
no e Lobos (José Carlos, 57m). 

Lousada: Ventoselos; Gaspar, Antas, Vieira 
e Maurício; Agostinho, Adélio e Mané; Nelinho, 
Augusto (Santos) e Queirós. 

Ao intervalo; 0-2 

Marcadores: Mané (32m), Augusto (36m) e 
Nolinho (57m). 


Cartão amarelo: Monteiro. 

O resultado verificado no final dos 90 minutos 
favorável aos visistantes é castigo demasiado 
pesado para os oliveirenses. Na verdade, os 
locais jogaram de igual para igual e só a desa- 
tenção da sua defensiva permitiu que o Lou- 
sada marcasse os dois primeiros golos, mas 
com realce para o oportunismo dos seus mar- 


A vitória tangencial estaria mais de acordo 
com aquilo que se passou em campo. 
Arbitragem irregular. 
Henrique Reis 


Aliados, 1 - Vila Real, 2 


Jogo em Lordelo 

Árbitro: Pires Azevedo, auxiliado por Reis 
Pinto e António Sovas, de Viana do Castelo. 

Aliados: Rui; Lopes |, Carlitos, Nunes e Car- 
neiro; Toneca, Frita e Joca (Leal, 38m); Eurico 
(Manuel José, 57m), Amâncio e Rosário. 

Vila Real: Machado; Telmo, Ribeiro, Silva e 
Acácio; Lemos, Barbosa e Bonau; Serginho, 
Faria e Laranja (Armando,61m). 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Serginho (36 e 87m), Manuel 
José (79m) 

Cartões amarelos: Carlitos e Ribeiro. 

Os primeiros 45 minutos foram de inteiro 
equilibrio, com os homens de Vila Real a jo- 
garem mais tempo dentro do meio campo local, 
mas sem criar qualquer perigo. Contudo, aos 36 


minutos, Serginho aproveitou uma «fífia» da 
defesa local e abriu o activo. Daí até ao fim do 
primeiro período os locais tudo fizeram para 
chegarem à igualdade, mas o seu esforço foi 
em vão. 

Na segunda metade o cariz de jogo alterou- 
se por completo. O Aliados tomou conta do jogo 
e empurrou o seu adversário para dentro do seu 
meio campo, massacrando as redes à guarda 
de Machado. Até que, aos 79 minutos, apare- 
ceu o almejado golo por intermédio de Manuel 
José. O «pressing» continuou e quando se es- 
perava que os locais viessem a marcar 0 golo 
da vitória aconteceu o contrário. 

O resultado não traduz o que se passou den- 
tro das quatro linhas, pois os locais mereciam a 
vitória. Excelente arbitragem. 


Mirandês, 3 
Lanheses, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Santa Luzia, em Miranda 
do Douro. 

Árbitro: Vítor Miranda, auxili- 
ado por Serafim Pinto e José 
Bessa, do Porto. 

Mirandês: Tino; Eduardo, 
Valdo, Orlando e Edson; Nino 
e Teixeira (Jair 65 m); Lito, 
Paco, Faustino e Alves (Mar- 
ques 45 m). 

Lanheses: João Carlos; 
Teixeira, Vilar, Rogério (Gaio 
45 m) e Mendes; Meia Noite, 
Brandão e Zé Pereira; Salva- 
dor, Crespo (Zé Manel 57m)e 

lui. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Edson (3 m), 
Valdo (72m g.p.), Paco (80 m) 
e Zé Manel (75 m). 

Este encontro foi muito com- 
petitivo e o equilíbrio foi a nota 
dominante durante os 90 mi- 
nutos, com a equipa visitante a 
dar uma réplica animosa e a 
utilizar uma defensiva bem or- 
ganizada que dificultou os in- 
tentos dos avançados locais. 
Quando, aos três minutos, o 
Mirandês inaugurou o marca- 


Anadia, O 
Argus, O 


Jogo no Campo Dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia. 

Árbitro: Joaquim Albino, au- 
xiliado por Joaquim Martins e 
Cunha Pinto, do Porto. 

Anadia: Pinto; Juvenal, 
peito: Venceslau (Costa) e 

ueira, Cardeira 
(Sancho 87 m), Meil e Alcides; 
Alexandre e Raul. 

Argus: Rui; Margalho, Hen- 
rique, Elísio e Filipe; Reis 
(Jorge 73 m), Amândio, Ale- 
xandre (Mateus 89 m) e Ma- 
teus |; Óscar e Torres. 

Cartões amarelos: Óscar 
(10 m), Filipe (63 m), Alcides 
(68 m). 


Os maus resultados alcan- 
cados pela equipa bairradina 
fizeram faltar aquele público 
que era habitual no campo Dr. 
Pequito Rebelo. Confrangedor 
foi, por isso, que este desafio 
muito bem disputado não te- 
nha tido aquela assistência a 
que normalmente nos tinham 
habituado. 

Novidades na equipa ana- 
diense: algo diferente, com a 
inclusão de Alcides — que é o 
actual treinador depois do 
afastamento da velha glória do 


Lourosa, 2 
Sandinenses, 


7 de Novembro de 1988 


dor pelo seu jogador Edson, 
esperava-se uma partida fácil 
para os locais e com um resul- 
tado mais dilatado. 

No entanto, a equipa do 
Mirandês, como que confor- 
mada, abrandou o seu ritmo, 
que os visitantes aproveitaram 
para esquematizar o seu jogo, 
com boas triangulações pelos. 
flancos que pôs em perigo a 
defensiva local. Só quando 
aos 72 minutos Valdo, na mar- 
cação de uma grande penali- 
dade, elevou o resultado para 
2-0, a equipa do Mirandês res- 
pirou fundo, mas foi por pouco 
tempo, já que, aos 75 minutos, 
uma desatenção da defesa lo- 
cal consentiu que os minhotos 
prosseguissem em frente o 
que fez aumentar o sofrimento 
dos adeptos locais. 

Os visitantes passaram a ter 
maior domínio do jogo. Aos 80 
minutos, o Mirandês, com um 
excelente remate de Paco, 
marcou o golo da confirmação 
pelo que até final o resultado 
não se alterou. 

Boa arbitragem. 


FC Porto, Perdigão, A ordem 
do novo treinador era de ata- 
que e aos 5 minutos o golo 
esteve à vista só que o esfóri- 
co embateu no poste da baliza 
de Rui. Nem essa infelicidade 
fez com que os bairradionos 
baixassem de velocidade, 
trunfo que o novo técnico 
apostava para desfeitear o 
Argus. 

O encontro decorria no meio 
“campo dos forasteiros e só es- 
poradicamente iam explo- 
rando o contra ataque e, a um 
minuto do intervalo, Mateus fa- 
lhou escandalosamente o golo 
do Argus. 

No segundo tempo, refor- 
cando o seu ataque, os ana- 
dienses viram o árbitro negar- 
lhes uma grande penalidade, 
aos 5 minutos, com falta mere- 
cedora desse castigo por der- 
rube a Alcides. Apesar da en- 
trada de mais um atacante, os 
bairradinos atiravam o esférico 
para a grande área dos foras- 
teiros e iam defendendo muito 
bem, arrecadando um precio- 
so ponto em Anadia. 

Arbitragem regular. 


Américo Ribeiro 


1 


(interrompido aos 88 minutos) 


Árbitro: Gonçalves Neves. 

Lourosa: Alfredo; Mouti- 
nho, João Domingos, Narciso 
e Nelinho; Ezequiel, Neves 
(Jaques 31 m), Zé Femando 
(Vieira 84 m) e Sérgio; Del- 
gado e Coelho. 

Sandine: Fernando; 
Zé Nando (Miguel 88 m), Ar- 
mando, Licínio e Valente; Car- 
valho, Celestino, Nelo Couto e 
Vitinha; Oliveira e Adolfo (Gil- 
Berto 86 m). 

Ao intervalo: 1-1. 

Cartões amarelos: Nelo 
Couto (57 m), Coelho (61 m) e 
um membro do banco do San- 
dineses (82 m), Oliveira (80 m) 
e Femando (60 m). 

Marcadores: Vitinha (14 m), 
Delgado (44 e 88 m g.p)) 

A primeira meia hora de 
jogo revelou uma equipa de 
Sandim muito expedita no 
contra ataque e que poderia 
ter feito pender, definitiva- 
mente, o jogo para o seu lado 
com um pouco mais de discer- 
nimento. Apesar disso, con- 
cretizaria aos 14 minutos na 
sequência de um livre cruzado 
executado por Adolfo, com ca- 
beceamento de Oliveira para a 


pequena área e a entrada vi- 
toriosa também de cabeça de 
Vitinha. 

A partir do último quarto de 
hora da primeira parto tudo se 
alterou. Os locais desenvol- 
veram um futebol mais ofen- 
sivo e melhor apoiado pela 
crescente segurança da sua 
defesa até então muito mal 
colocada perante os contra 
ataques adversários. Foi en- 
tão com naturalidade que sur- 
giu o empate por Delgado, na 
cobrança de um canto. 

Na segunda parte, o pendor 
ofensivo continuou a pertencer 
à equipa local. Aos 88 minu- 
tos, o Lourosa alcançou o golo 
da vitória na marcação de um 
penalti tão escusado quanto 
bem assinalado pelo árbitro. 

Arbitragem regular. 

Incidentes: 

Aos 88 minutos, o público 
afecto ao Sandinenses, após a 
marcação da grande penali- 
dade, arrancou a rede na «su- 
Gas do estádio e enviou 

várias pedras dirigidas à equi- 

de arbitragem, pelo que o 
rbiro. decidiu E oondês o 
encontro. 


Manuel Ollv. de Almeida 


7 de Novembro de 1988 
O Comérrio do Porto 


LÍDERES «ENCRAVARAM» EM COIMBRÕES E VALADARES 


Poucas supresas forneceu a jornada de 


desporto .. x 


fizeram mais do que a sua obrigação, ao que derrotaram no seu próprio terreno as 


ontem da | Divisão da AF Porto, já que os a a ação: formações do Nogueirense e Roriz. No en- 
líderes, Senhora da Hora e Serzedo, não Foz, Desportivo, Senhora da Hora, Gervide, tanto, também há que destacar os conjun- | DIVISAO 
conseguiram pontuar nos terrenos adver- Progresso, Grijó e Serzedo. tos do Quires e Gondomar ao imporem 


o PD 


Eai 


sários, dando oportunidade aos seus per- 


seguldores de diminuirem a desvantagem. 


Falando da Série A, a equipa do Avintes 
fol a única vencedora fora de «casa», en- 
quanto o Castelo da Mala foi impor uma 
Igualdade ao terreno do Candal. Quanto 
aos restantes resultados, nada houve de 
anormal, uma vez que as equipas do Le- 
verense, Lavra, Colmbrões, Perosinho, Pe- 
dras Rubras, Ramaldense e Valadares não 


Na classificação geral, as equipas do 
Valadares ficou agora a dois pontos dos 
líderes, enquanto o Candal ficou a três. No 
melo da tabela, tudo ficou Igual. Entretanto, 
a «lanterna vermelha» continua dividida en- 
tre as equipas do Crestuma e Foz, uma vez 
que o conjunto do Lavra se separou destes. 

Na Série B, as colsas foram diferentes, já 
que existiram dols vencedores fora, 
equipas do At. Rio Tinto e S. Pedro da Cova 


Igualdades no marcador 
Bougadense e Ataense. Os restantes resul- 
tados desta jornada, foram concluídos as 
vitórias do Vila Meã, Sousense, Alpendora- 
da, Aparecida e Sp. Rio Tinto. 

Na tabela classificativa, S. Pedro da Cova 
é comandante, agora com mais vantagem 
dos seus perseguidores Quires e At. Rio 
Tinto. No melo da tabela, apenas à que sall- 
entar a formação do 
oltava posição, sublu para o terceiro lugar. 


nos campos do 


Sp. Rio Tinto, que da 


Roriz, O 
S. Pedro da Cova, 1 


em Roriz. 
: Sousa. 
air Campos; Dino, La- 
e Nuno; Mia 


(Astro), João e Moisés; 
nao «Monday Jorge Fer- 


reg, PS COVA: Adriano; Hilá- 
rio, Alberto |, Lelo e Quim Rui 


(Quim); Alcino, Delfim e Ro- 
gério; Alberto Il, Armindo e Vf- 
tor alo) 

Ao intei : 0-0, 


rvalo: 0-0. 
Marcador: Hilário (60 m). 
Foram os visitantes quem 
nos primeiros minutos melhor 
praticaram e melhores 
oportunidades de golo cria- 
ram. Desde o início chamaram 
a si o comando da partida, en- 
quarto os locais Tais Conse- 
guiam penetrar na bom es- 
Salonada defensiva visitante o 
ape jo assim o marcador 
em 
No segundo período a turma 
forasteira continuou a enviar o 
esférico da pior maneira para 
cima da balica do Roriz e aca- 


ai pará a trente não foi 
lar a partida e al- 
cançar 68 os dois em dis- 
puta. O resultado é lisongeiro 
pera os locais dado que o seu 
pelo que fez merecia 
um resulatdo mais dilatado. 
Boa arbitragem. 


Sousense, 4 
Campo, O 


na Foz de Sousa. 
: Manuel Lino. 
SOUSENSE: Lino; Cabral, 
Américo, Fernando e paia 
Toninho, Vitor (Santos) eÁl- 
ii Meireles, Pe- 


pava (42 mo O. 
(80 m) e Rocha 
Com 


jando paré 

preseão da formação local. 
los últimos dez minutos a 

turma da casa obteve mais 

dois tentos traduzindo assim o 


que se passou no terreno de 
tória justa dos donos do 
terreno. 
Boa arbitragem. 
Pedras Rubras, 2 
Progresso, O 


J no Campo Maria da 
em Pedras Rubras. 


Glveira, Nolto (Barbosa) é 
Salim; Gandarela, Milo e 


TCS 
PROGRESSO: Domin Sá 
Nelo Reis, Manuel, Mi 
Reinaldo; Queirós, Pirata ê 
João (Sílvio); Nascimento 
), Caros Cruz. 


Marcadores: Gicerta (es 
m) e Tucas (69 m). 

Cartões amarelos: Pirata, 
Nelito, Reinaldo, Manuel, Zé 
Manel e Gandareia. 


Cartões vermelhos: Pirata 
(43 m) e Nelo Reis (82 m). 

As duas equipas entraram a 
em obter o 


tou-so um maior ascendente 
da equipa forasteira, pois os 
seus dianteiros puseram 


poucos 
nio do j 
minutos abria o caminho para 
a vitória com Gandarela a re- 
matar de ângulo difícil levando 
o estórico a no poste e 
acabando por parao 
fundo da baliza. 


A partir daqui o conjunto lo- 
cal Sesenvolvou um ate 


mente Gandarela e Salim, a 
desperdiçar trôs excelentes 
oportunidades de baliza 


Aos 69 m., Tucas, depois de 
se rar à defensiva visi- 


Cartões amarelos: 
(e e Técnico do 


: Jorge, 


, de , em van- 
adenoma 

reatamento os donos do 

terreno encararam a partida 

com determinação en- 

a dar a volta 

ao rumo itecimeentos 


Nogueirense, O 

At. Rio Tinto, 1 
(interrompido aos 83 
mo) 


feloso, Cassote e Mon- 
pio: P Pato auo Sérgio (Gomes), 


% Alon, Armindo eeBioo 
AT. RIO TINTO: Emesto; 


João Correia, Cristiano, João 
Carlos e Vitor |; (Cha- 
lana), e Pinheiro; Vitor 
HI, Tózé e Laio 

Ao intervé 


ralo: 0-0. 
dear Tózé (65 m de 


PD). 
anões amarelos: Zé Al- 
berto, Monteiro e França. 
Cartões vermelhos: Célio 


do 

. Lance muito polémico 
que fez surgir protestos, aca- 
bando o técnico da equipa lo- 
cal por ser expulso do terreno 


CEA Pati aa daqui o prélio deixou 
tor grande interesse já que 

o é pib lico assistente protes- 
ava va fortemente contra a 
ja partida que errou rotunda- 
mento. Aos oitenta e três mi- 
falta de se- 


em Leva 
Air de jo, Ma- 


RA: Corioss 
Ração António ae Ar- 


Albano 

Pinto, Nandinho e Bessa 
Ao intervalo: 
Marcadores: Bessa (4 m), 

io 72 e 85 m) e Rui 

Pinto (45 m). 


no campo da Ferraria, 
Tinto. 


: Francisco Costa. 
SP. RIO TINTO: Jorge; 
Abílio, Santos Cardosdo |, 
Santos Cardoso Il e Jorge 
Siva: Gentil, Pedro (Miguel) o 
Bertinho; Keita, Rui (Fanguei- 
Gomes. 


Soares; 
nis, Paiva (Elísio) e Cariitos 


realçar que 
tero aposar de alinhar em 
São E TO Maria não o impediu 


cago era do bom no o aqui 


em com 
e 
da melhor condição fica os 
acelararam um pouco 
mais, abriram rir idEad 
ue o que proporcio- 
dagio oa 1 justo, 
Errante eia 
ea e fado 
A E a 


a 


' 

E 
io 
sã” 
25 
Es 


É 
i 
Cn 


que o seu 
segundo golo. Os minutos fi- 
da partida foram jogados 
io sato, muito em- 
boranesta estivesse mais 
o conjunto da casa à defesa 
procurando assim, o que aliás 
conseguiu, obter os dois pon- 
tos em disputa. 


no terreno de jogo. 
com ins er- 

ros mas sem inf no re- 
sultado. 
Ataense, 1 
Gondomar, 1 

em Atáes. 

José 


nho, Zé Luís, Tono e Meireles; 
Paulo, Queirós (Cadete) e 
ilberto, 


renço (Orlando) 
Go! DOMAR: Leão; Fon- 


Tono, Gilberto, oro, Zé Luis é 
do Gondomar. 


gado do 

Mais um «derby» gondo- 
marense. Este encontro era 
aguardado com alguma ex- 


uma vez o seu 
eterno rival gondomarense. 
Neste 


o apoio á equi 
simpatia. Registou-se uma 
bela moldura humana em 


Quanto ao jogo propria- 
mente dito logo nos primeiros 
minDS os locais balanceram- 
se no ataque enquanto o con- 
junto forasteiro 1 resguardava 
mais o seu sector defensivo Za 


dez minutos quando o 
poste da baliza de Leão viu o 
esférico esbarrar nele. O es- 


ter no braço de um ata 
gondomarense. O juiz da par- 
tida de pronto assinalou 
pena penalidade que Gil- 
abriro 


3] 
8 
3 
E) 
B 


> 
E 
& 


a mudar o rumo dos 
tecimentos, enquanto o 
defendia de certo 
investidas 


E 


a 
H 


ME 
ii 


arbitragem teve algumas 
falhas mas sem influência 
directa no resultado final. 


Coimbrões, 1 
Senhora da Hora, O 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em 


pcomMBRÕES: 8º guardo; z 
remar; Pacheco E Pe 


na) Pa Braga, Fan indo ro 
E ORA: Tó; Belinha, 
Fermando, Pinhal e Marques 


(Ribeiro); Barros, Neves e 
; Vítor (Maravalhas), 
Amândio, 


Marcador: Pacheco (75 m). 
Cartões amarelos: Zé Pi- 
nho, Pacheco, Júlio, Amarante 


e Amândio. 
“Os primeiros quarenta e 
decorreram em 


à a a 
dade defensiva do conjunto 


No período complementar o 
futebol praticado até então 
lidade por 


ju de pronto em busca da 
usidade 1 mas sem grande 
conção, bo que os homens 
de Silva Mat bem 
o seu Ler defensivo sou- 
Pe ima defender o precioso 
tento, pelo que a vitória final 

lhes acenta perfeitamente. 


Bougadense, O 
Vita Boa de Quires,0 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
(Trofa). 
: José Luís Ferreii 
BOUGADENSE: Parada; 
lim Soares, , Cunha e 
Dias; Vilaça (Teixeira), Adria- 
no e Albino; 


sto, Quim e 
A 
V. B. QUIRES: Alhinho; 
Eduardo, Bessa, Teixeira e 
Chico; Carlitos, 


, José 
e Rui; Ribeiro, Ilídio e 
(Zé Carlos). 

Cartões amarelos: Carlitos e 
José Augusto. 

Início Srometedor dos locais 
criando logo no primeiro mk 
nuto excelente dporunidade 
de odioae, continuando ao 
longo do primeiro quarto de 
oa a dominar o seu opositor. 

A partir daí os locais diminui- 
ram a sua produção de jogo 
aparecendo no seu meio 
bm os homens de Vila Boa 

res. 


No segundo tempo o equili- 
brio foi à nota dominante, ha- 


po 
Quim em nítida baixa de 
forma. pero a desastrada 
actuação do juiz da 

com a anul aos 83 minu- 

tos de um aos locais 
uma confusão na pequena 
àrea dos forasteiros marcando 
uma grande penalidade. A 
marcar teria que ser golo ou 
então uma falta aos avança- 
dos locais. Quim excelente jo- 
gador, mas como atrás referi- 
mos em nítida baixa de forma 
chamado à converter a grand 
je proporcionou de- 

fesa ao guardião Alhinho. 
premeia a aplica- 


Asa Rraca com in 
fluência no resultado final, 


Vila Meã, 3 
Rebordosa, 1 


em a or 


lacedo 
Zó Mane), * António: Alberto, 
sébio e António Cardoso; 


ps Monteiro, Meiro tee 
e Miguel; Amâncio 
Baros), Quintela e Pacheco; 
Gouveia, Duarte. 
Ao intervalo: 11. 

m.), Babo (45 m.), Garcês Es 
mo e Rui (76 m). 

amarelos: Zé Ma- 
nel, Monteiro, Cardoso e 


Jogo bem disputado por am- 


SER 


IE A 


RESULTADOS 


Leverense - Foz............ 
Lavra - Desp. Portugal... 
Coimbrões - S. da Hora... 
Perosinho - Gervide 
P. Rubras - Progresso... 
Ramaldense - Grijó ....... 
Crestuma - Avintes ........ 
Candal - Castelo............. 
Valadares - Serzedo ........ 


CLASSIFICAÇÃO 
dv. ED. 


*2*NNANWUAVAVALANÃDO 
vundvavvovaNaNa 
da 
VLANINDOVVLLLVS WA 
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SÉRIE B 
RESULTADOS 


Vila Meã - Rebordosa .... 


Ida - Fânzeres ...« 
S.€. Rio Tinto - Gens.. 


PRÓXIMA Ji 
Vila Meã - Sousense 


S2NNSVNNNDQUDANNDAS 


O+44BOVUNVOLANNALWA 


JORNADA 


Sp. C. Campo - Alpendorada 


S. Martinho - Aparecida 
Fânzeres - S.C. Rio Tinto 
Gens - Noguelrense 


At Rio Tinto - Bougadense 


V. Boa Quires - Roriz 
S. Pedro Cova - Ataense 
Rebordosa - Gondomar 


bas as formações, com os E 
e a a 


dos golos, o que lhes deu a 
jos golos, 0 q! u 


O resultado está de acordo 
com o desenrolar dos aconte- 
cimentos, pois os dei foram 
sempre mais objectivos. 


Arbitragem com alone 
erros. 


LER MAIS RELATOS 


NA PAGINA 18 


xu-desporto 


. CANELAS EM CRUZ 
NÃO TERMINARAM O JOGO 


Uma jornada com muitos vencedores fora, foi o 
resumo da oltava ronda da Il Divisão da AF Porto, 
Série A, sendo o malor destaque para as equipas 
do Alfenense e Barrosas que marcaram quatro 
golos em terreno adversário. 

Entretanto, a formação de Caíde de Rei tam- 
bém logrou vencer em Rio Moinhos, enquanto as 
equipas de Cete, Livração é Sobrado, foram Im- 
por Igualdades no marcador sos terrenos do Pa- 
droense, Balão e Gandra. Quanto aos restantes 
resultados da ronda, as equipas do Zebreirense, 
Fridão e Vilarinho, venceram no seu reduto as 


Cruz, 1 
Canelas, O 


PR algo do Outeiro. 
tro: Silva Mendes. 
(interrompido aos 44 m.) 
CRUZ: Tó; Eduardo, Paulo 
Magalhães, João e Bica; 
Jorge, Alfredo e Quim; Vítor, 
Alexandre e Chico. 
CANELAS: Prata; Moreira, 


(um). 

Cartões amarelos: Vitor do 
Cruz, Alfredo e João Alfredo. 

Cartão vermelho: Vitor (44 
m). 

Separados certa por dois 
pontos com vantagem para os 
visitantes este facto deu al- 
pre expectativa a este pré- 

. Logo no primeiro minuto de 

O conjunto local por inter- 
lio de Bica colocou-se em 
vantagem no marcador na se- 

ira da marcação de um 
livre de canto que encontrou o 
melhor caminho para a baliza 


ja SOM O decore o tempo o 
tudo fazia 


as as jogadas dos homens 
Outeiro não culminassem 


putos mas via-se impe- 
de finalizar. 

Aos quarenta e quatro Ran: 
deu-se o caso do jogo: Al- 


tava a ser vítima de agressão. 
De imediato o juiz da partida 
que se encontrava de costas 
para os atletas envolvidos, 
virou-se, e mostrou o cartão 
vermelho ao capitão local. 
reagiu da pior forma, cul 


De realçar o excelente com- 


equipas do S. Romão, Cristelo e Baltar. 

Na classificação geral, o Barrosas é o coman- 
dante, seguido da equipa do Livração e Sobrado. 

Na Série B, Sp. da Cruz e Canelas não che- 
garam ao final do encontro, por Invasão de 
campo quando eram decorridos 50 minutos de 
jogo e o resultado favorável à equipa da casa. 
Entretanto, o único vencedor fora foi a equipa do 
Angeiras, ao impor uma vitória em Custólas por 
uma bola a zero. No entanto, à que realçar tam- 
bém as Igualdades impostas pelos conjuntos do 
Aguçadoura, Atl. Vilar e Lusitano S. Cruz em 


Vilar, Palço e Águas Santas. 


melha». 


portamento da assistência 

ao conjunto local e com 
a força polia! presente do 
jogo sem necessidade de in- 


Desp. de Vilar, 1 
Aguçadoura, 1 
Jogo em Vilar, Vila do 


rigo à 

duas 
balizas. Os visitantes, que 
foram os primeiros a marcar, 
pouco tempo estiveram em 
vantagem já que no mimo 
,, restabeleceu 


Esquece lo final a auisão 
pontos é o resultado mais 
ao e a arbitragem esteve 


Perafita, 4 
Canidelo, O 

Jogo no Parque Manuel 
Vaz, em Lobi 


PERA: Panos So , Ra- 
& Carios Alberto; 

Luis; Aitório. e Orlando (Bra- 
E spp Cora Cerejo, Dino (Manika) e 


CANIDELO: Ricardo; Quim, 
pe RAIO, Alexandre e 


Femando e Delfim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Cerejo (18, 51, 
E 8 Nps 

equipa da casa que entrou 

a jogar balanceada no ataque 
obrigando mesmo a equipa 
forasteira e defender de forma 
porfiada o seu extremo reduto 
procurou resolver a na a 
seu favor o mais possi- 
vel. Contudo a turma visitante 
no decorrer da primeira parte 
aguentou bem o domínio 
avassalador dos locais e aca- 


E por equilibrar já na parte 
nal. 

Na parte complementar aca- 
bou por vir de novo ao de cimo 
o domínio perafitense e os 


rejo 
foi o herói do mráoa ao obteros 
quatro golos da sua equipa. 
Arbitragem regular. 
Custóias, O 
Angeiras, 1 
em teia 


CUSTOS: à Selósino: 

, Torres, Delfim e Ângelo; 

Zé Maria (Dinis), Alves é 

Eduardo; Zé Alberto, Teixeira 
& Andrade (Norberto). 

ANGEI : Zé Manel; Tótó 


gou muito aquém do seu 
tual e disso se it 


os visitantes cabendo has sig 

o maior domínio no jogo é 

quando Cerveira aos setenta e 

um minutos inaugurou o mar- 

não espanitou ninguém 

á ques turma visi Vistanto vinha a 

ro para a 

Bale local. Vitória fiepe im 

Boa arbitragem. 
Padrcenas, o 


Sgano Padrão da Légue. 

Joaquim Mendes. 
PADROENSE: Agostinho; 

Porfírio, Carlos Alberto 


Elmo), Bar rt e Vitor 
ta, Sousa é 


Nelito; Pedro Sobéira Júlio e 
ihães (Pinho). 

: Sérgio; Américo, Da- 

niel, Edmundo e Teles; Zip 


(Juvenal), Barros e Zé (Cor- 
reia); Cardoso, Filipe e 
Queirós. 


Cartão amarelo: Queirós. 
Cartão À mg Técnico 


Ao melhor futebol praticado 
pelos donos do terreno res- 


onto oportuni- 
E les de golo que só não 

foram concretizadas por má 
pontaria dos seus dianteiros, 
O Cête à medida que os minu- 


tos passavam ia fechando 
cada vez melhor os caminhos 
para a sua baliza, logrando as- 
sim conseguir um precioso 
ponto pelo empate alcançado. 
Arbitragem regular. 

Gatões, 5 

Barca, 1 


Jogo em Gatões. 

Árbitro: a go 

GATÕES: Serrão; Regute, 
Festas, Chico Zé e Vitor; Tó 
zé, Tone e Nando (Isolino), 


Batista (Paulo Ramalho), An- 
selmo e Paulo Macedo. 
BARCA: Augusto; Oliveira, 


Marcadores: Batista (27 e 
80 m.), Tone e tr 
Nando (32 m.) e Cruz (77 m). 

Cartões amarelos: Festas, 
Anselmo, Tó Zé, Cruz e 
Sérgio. 

A partida foi bem disputada, 
com o Gatões a ser superior 
ao seu antagonista durante 
toda a partida, 
Barca ter Sie uma 


Paiço, 1 


es, Costa, 
Ra e Vitro Adolio (For- 
ndo part e alga Pra- 


ta, Soares e 

AT. VILAR Eduardo: 

Miranda, Kito, Areias e in- 
gos; Zé Maria (Quim), Antunes 

e Pacheco; Zé Manel, Senra 
(Rogério) e Nadito. 

Ao intervalo: 0-1. 


gório, 
Notou-se um maior pendor 
atacante do conjunto visitante 
logo nos minutos iniciais da 
ascendente esse que 
notório na primeira parte, 
mas a equipa da casa pro- 
curou resguardar a sua 
baliza e já mesmo em situação 
de desvantagem procurou 
chegar ao tento da igualdade o 


que veio a uir já muito 
perto do final. O resultado 


Quanto nos restantes resultados da jornada, 
Sp. Cruz, Perafita, Leça do Balio, Arcozelo e Ga- 
tões, este com uma goleada, venceram as equi- 
pas do Canelas que não chegou o final, Canl- 
delo, S. Félix da Marinha, Pasteleira e Barca. 

Na classificação geral, a equipa do Perafita é o 
líder destacado, já que tem a vantagem de três 
pontos sobre o seu mais directo perseguidor 
Aguçadoura. Quanto à cauda da tabela, a equipa 
do Custólas continua na posse da «lanterna ver- 


Leça do Balio, 3 
S. Felix, 1 


em Leça do Balio. 
itro: Eduardo Pereira. 


L. BALIO: Caridade; Leonel, 
. Augusto e Paulo 


justo, Emesto 
nto). 


S. FELIX: Zenha; Pereira 
(Maia), larques e 
aria; Hamilton, Monteiro e 
brio Rocha, Soares e 


o inloredo: 2:15 
asarcadores: Augusto (10 é 
Som) Qlvora (20 m) o 26 


não vermelho: Oliveira 
(33m) 


Arcozelo, 3 
Pasteleira, 2 


et solo E a 
: Alvaro 


ARCOZELO: Pilroto; "Mon- 
teiro, Marciano, Resende e 
[is Cílio alude Rui 

jaul e 


BASTELEIRA: Madeira; Ja- 
cinto, João Pinto, Abilio e Pe- 
Ed “Magalhães (Annselmo), 

Femando Russo e Femanndo 
Santos; Zé Viana, Ribeiro e 


adora 
m), Braga 63 m) E 
e 87 m)e Artur (75 m). 

is vermelhos: Lopes e 
| Em Russo (ambos aos 

m). 

Foi uma partida bastante 
emotiva coroada com a mar- 
cação de cinco tentos, facto 
sempre aliciante. Todavia, 
ainda 


tória dos gaiensees embora 
tenha sido arrancada a «fer- 
ros» aceita-se oitas ente 
já que esta equipa teve sem- 
pre outra disposição atacante. 
Po qualquer modo, também 
merece realce a forma aguerri- 
da como se bateram os ho- 
mens do Pasteleira.-  Arbi- 
tragem fraca. 


“AGUA LONGA VENCEU FORA 


Mais uma vez a violência de alguns dos adep- 
tos da modalidade, não deixaram concluir a jor- 
nada de ontem dia Ill Divisão da AF Porto, uma 
vez que o encontro entre o S. M. Coronado e o 
Balselhense, só durou 42 minutos pelos motivo 
de Invasão de campo, quando a equipa visitante 
vencia por três bolas s uma a equipa da casa. 


Quantos aos restantes jogos da Série 1, a equi- 
pa do Água Longa fol o heroína da ronda, ao Ir 


dotes re rea comam ai ee 


HE DIVISÃO -a.r. ponto 


SÉRIE A 


S. Pedro Fins (descansou) 


o2 
21 
“o 
13 
a 


(x) Interrompido aos 42 minutos por invasão de 
campo. 


< 


E conosouosos| + 


vencer à Mal 


SÉRIE B 


“+“vonaisoa- 


formação de Folgosa. Os restan- 
tes resultados deram vitórias ao Vila Chã, Ver- 
moim e Mindelo. 


Quanto à classificação geral, Agua Longa e 
Balselhense são agora os comandantes desta 
série, já que o S. Pedro de Fins folgou na jornada 
de ontem. Entretanto, a última posição passou 
agora para o conjunto do F. C. Malta. 


Na Sério 2, as equipas do Abragonenso e Sal- 


vadorense foram vencer a Recezinhos e Vasco 
da Gama, enquanto o Covelo fol Impor um em- 


pate à equipa do Paço de Sousa. No entanto, as 


Paço de Sousa, O 
Covelo, O 


em Paço de Sousa. 

: Sequieira Ribeiro. 
P. SOUSA: Zé Manel; Her- 
nâni, Martins, Paulo e Ângelo; 
Quim Parada, Ferreira e Luís; 
Nuno, Damião (Nelson) e 


COVELO: Leão; Silva, Sou- 


Poderia ser um excelente 
lo não fosse o trio 

de arbitragem ter tido uma 
tarde desastrosa. Durante os 
noventa minutois o prélio foi 
de inteiro equilíbrio mas com 
os paia sempre mais 
perigosos pole sempra quo 
às redes contrárias 
faziam-no com algum propó- 


fera dezoito minutos castigo 
falta merecedora de máximo 


com o mau trabalho da ipa 
. Ãos cinquenta 
e quatro minutos, golo dos 


equipas do Nun'Álvares e Zezerense também 
foram vencedores frente às equipas do Ral- 
monda e Cruz do Douro. 

Na tabela classificativa, o Covelo continua na 
liderança, agora a dois pontos de vantagem do 
Nun' Álvares, enqi 
ocupam a última posição. 


into Raimonda e Recezinhos 


forasteiros que o juiz da par- 
tida anulou, 


Zé Mare David, 
(Ferreira) 

MALTA: Silveira; Gomes, 
Rocha, Rui e Gualdino; Manel, 
jeira e Domingos; Ma- 


Ao intervalo: 

Marcadores: Jorge (18 e 57 
m.), Zé Manel (36 m.) e Toni- 
nho (78 m.). 
[la vermelhos: Rui e 
Gualdi 

Eoundo a jogar delierada- 
mente ao ataque a turma do 
Vermoim foi 


Campos 


SÉRI 


IE A 


RESULTADOS 


Zebreirense - S. Romão 
At. de Fridão - Cristelo... 
Padroense - Cete 
Vilarinho - Baltar 

A.D. Balão - Livração. 
Sobreirense - Alfenense 


Rio Moínhos - C. de Rei. 
AI F.C. Gandra - Sobrado. 


CLASSIFICAÇÃO 


€D G9 Co 09 C3 09 G0 Co 0 Go qo Go Go co Go co co co 


OCOANNANNNQOUWUN DUNN 


VONALBNNUWOWROLNWO 

DANUNVALWUNNNADA-L OO 
NovoSraunow 

VLANNDDANDOO 


PRÓXIMA JORNADA 


Zebreirense - At. de Fridão 


Cristelo - Padroense 
Cete - Vilarinho 

Baltar - A.D. Balão 
Livração - Sobreirense 


Alfenense - C.F. Vandoma 


Barrosas - Rio Moínhos 


C. de Rel - AI. F.C. Gandra 


S. Romão - Sobrado 


SÉRIE B 
RESULTADOS 


Desp. Vilar - Aguçadoura. 
Sp. C. Cruz - Canelas. 
Perafita - Canidelo. 
Gatões - D. Barca 

D. Leça Balio-S. F. Marin! 
Arcozelo - Pastelei 


G.D. Paico - Atl. Vila: 


ha, 


Águas Santas - L. F.C. Sta. Cruz 


Custólas - M. de Angeiras.. 


(x) Interrompldo aos 50 
ao árbitro. 


minutos por agressão 


CLASSIFICAÇÃO 


O G9 CD 09 Go Go Go Go Go Go Go Go Go Go Go o o o 


E D: E 


saNissNOODANANAN 
OCONNONNIG AN SC Aa 
JSGUNADONNUNNANNAO 


Nos anDovo 


PRÓXIMA JORNADA 


Desp. Vilar - Sp. C. Cruz 
Canelas - Perafita 
Canidelo - Gatões 

D. Barca - D. Leça Ballo 
S. F. Marinha - Arcozelo 
Pasteleira - G.D. Palco 
AM. Vilar - Águas Santas 


L. F.C. Sta. Cruz - Custóias 
Aguçadoura - M. de Angeiras 


dos cane um resultado 
uatro sem resposta 


aa traduz bem o desenrolar 
acontecimentos. 
Boa arbitragem. 


Vila ChÃ, 2 
ore, 1 


em Vila Chã (Vila do 


: Rui ci 
VILA CHÁ: Paulo; Fer- 
nando, Espanhol, Chico e 
Nólinho; Boaventura, Fená e 
Ferreirinha; Chalana (Carli- 

A e Júlio. 

EE: Paulo; Rui, broa 

milo, Zé Manel 6 Agostinho; 
Viegas, Quim (Fitas) e Sousa. . 


Ao intervalo: 2-0. 
: Ferreirinha (24 
m.), Chico (33 m.) e Zé Manel 


m). 
4 Catibos amarelos: Cópi e 
Vila Cova. 


em si 
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desporto - xi: 


TABUENSE 
INVICTO 


A primeira derrota do Águias 
foi a nota mais saliente da jor- 
nada número oito, isto em ter- 
mos desportivos, pois os actos 
de indisciplina verificados na 
partida Esperança-Ribeirense, 
que culminaram com invasão 
de campo, foi a nota de desta- 
que em termos negativos. O 
Tabuense continua na sua 
senda de vitórias no grupo A, 
liderando com o máximo pos- 
sível de pontos, enquanto o 
Touring continua à cabeça da 
sério B. Honras de destaque 
para as vitórias obtidas extra- 
muros por Tourizense, Febres, 
Buarcos e Ulmeirense. 


nnSonosHSoRINRSN 


sGunasaeNNAdNNiA 


LIDERANÇA 
REFORÇADA 


Com os desaires dos seus 
mais directos opositores, San- 
joanense e Avanca consoli- 
daram as suas posições de 
guias isolados nas zonas norte 
e sul, respectivamente, da pri- 
meira divisão distrital. 

Entretanto, saliência para o 
rotundo resultado do Paredes 
do Bairro sobre o Fermen- 
telos, e as vitórias do Poutena 
e do Avanca em Barrô e no 
Campo do Fidec, na Quinta do 
Gato. 


Norte 


E 


o 


SANNAGUNNOGA Gana 
Nec ivo -uunsivos.na 


Macieirense-Pigeiros 
Romariz-Mosteirô FC 


Arada-Pedorido .... 

Guisande-GD Mosteirô .. 
Canedo-Rio Meão .. 
Oliveirense FC-Fajj 
Cortegaça-Rolâmpago -. 


Zona Centro 


Real Nog.-Travassô .. 
Sosense-Barroca 
Unidos-Eixense 

Beira Vouga-SV Pereira 
Mourisquense-Rocas 
V. Alegre-Univ. Aveiro .. 
Soutense-Torreira .... 


Zona Sul 


Mamarrosa-Pampllhosa 
Arviscal-Mogofores. 
Amoreirense-Azenha 
Casal Comba-Barcouço 
Antes-Águas Boas 
Samel-Troviscal 


RONFE 


ISOLADO 


Prosseguiu o Campeonato 
Distrital da | Divisão de Braga, 
disputado em duas séries, que 
dado o elevado número de 
participantes é sempre bas- 
tante competitivo. No que res- 
peita à última jornada, na sério 
«A», três equipas foram ven- 
cer fora, continuando o Maxi- 
minense e Sequeirense no co- 
mando. 

Na sório «B», apenas o An- 
time foi vencer ao campo do 


| adversário, porém, merece 


inieopÃ à lensM OS .oim 


use as jNeque iot mormsV 
B2u02 & (ahi) mivid .espoiv tos 08 Tora il mem 


es-“nsnnuvananoa) 3 PETSCTEL 


ca ca 6 O 8 6 O CC CO 0 6 o 
E cocvcso-. 1121 20nnuw 


savannoavanuono 
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JORNADA 
TRANQUILA 


Disputou-se a quinta jor- 
nada do Campeonato Distrital 
da | Divisão de Bragança, sem 
que houvesse qualquer sur- 
presa, mesmo considerando 
que o Mirandela foi ao campo 
do Vilas Boas vencer por cinco 
golos sem resposta. Com efei- 
to, nenhuma equipa perdeu 
em casa e, consequente- 
mente, a tabela classificativa 
não sofreu alterações, conti- 
nuando o Mirandela a alardear 
a sua superioridade contando 
por vitórias os jogos já efec- 
tuados. 


. 22 


2268| mn 


svvuunusasado 
sonnsnnvHSo 


Vinhas - Carrazeda 
Argozelo - Mogadouro 
Vila Flor - 

SMAUT E oLpsIs OS eirem 


P. DA VIEIRA 
NÃO DESARMA 


Realizou-se este fim-de-se- 
mana mais uma jomada — a 
quarta — do Campeonato Dis- 
trital da 1.º Divisão da Associa- 
ção de Futebol de Leiria, cujos 
desfechos foram os seguintes: 


3 


= gE222 


nosso smono ww 


Navnananasanao 
Beonunanavurno 


nonavasvrawno 
vassnavS nana 
nunsnanmamio 


Almagreira-Matamourisq. 
Redinha-Moita do Bol 
Cabaços SC-Pelariga .. 
Avelarense-GD da Ill 


Vermoil-Pedroguense 

Série B 

Várzeas-CR das Chãs . 

Stº Amaro-Carreirense ...... 2-0 
Outeirense-GA Unido . 241 


MM. Clube-GR Milagres 
Reg. Pontes-UD Colmbrão 


Série C 


53 
24 


U. Serra-Boavista ... 
Pinheirense-St." Eutémea ... 4 
C. Quinta--O Abelha» .. 
6./Pousos-Soutocico . 
Caranguo).-$. Guilherme 
Figueiras-Parceiros ... 


Série D 


P. Neto-G. Pessoal 

nse-Estal 
Pisoense-Casal Novo . 
Pemelhas-Albergaria 
Série E 


Portomose.-Vimeiren. 
Golpilheira-A.do.Barbas 


S. Mamede-Condestável .. 
Alvados-Alcanadas 


BD ofllsdsu usm 9 mos 


Sinaupaio 20A megavichs sb 
ect adlop ,uclunim auaup o 


Sério F 


Todos os jogos foram 


1.º Jornada 
Zona Norte 
U. Leiria-Maceirinha 
Alvalizere-Marinhense 


L. Marrazes-SL Marinha 
Amieirinh.-Vimei 


Zona Sul 


Caldas-Bombarralen. 
Portomosense-Peniche 
U. Mirense-Os Nazare.» 


FORMARIZ 
DERROTADO 


A derrota do Castelense, em 
Lanhelas, é um facto para se 
assinalar, na quarta jornada 
da primeira divisão da Asso- 
ciação de Futebol de Viana do 
Castelo, bem como o primeiro 
desaire do «novato» Formariz. 
O Am. de Caminha, em Al- 
varães, foi o único visitante a 
vencer, com o Ancorense — 
num dos melhores jogos da 
ronda, e Forjães, a irem em- 
patar, respectivamente, a 
Ponte de Lima e 


NNUNGNALNNANANDO 
CASA NGALNNUGUNNAN 


Quatro equipas no primeiro 
lugar, ao cabo da segunda jor- 
nada, onde nenhum forasteiro 


dade arrancada no terreno do 
Cabeços. O Tangil chegou à 
vitória mais folgada, contra o 
Areosense. 


Resultados 

Cabeços-Santa Marta ........ 1-1 
Cortes-Barbeltenso .. «24 
Venade-V. do Gadanha e 21, 
Tangil-Areosense ... 2 
Foutourense-Campos 


Pontuação: Cortes, Fontou- 
rense, Santa Marta e Venade, 
3 pontos; Barbeitense e Tan- 
gil, 2; Areosense, Cabeços, 
Campos e Vale do Gadanha, 
1. 


Série B 


Arcozelo e Deocriste, res- 
pectivamente, em Fontão e 
Anha, chegaram a bons empa- 
tes, numa ronda onde os visi- 
tantes se ficaram por aí. 

Vitorias magníficas para o 
Arcos S. Paio e Vila Fria — que 
comanda, isolado —, nos da 
«casa». 


Resultados 
Fontão-Arcozelo .. 


Arcos S. Palo-Torre .. 
Vila Fria-Vila Franca 


tão, 2; Anha, 
e Vila Franca, 1; Vitorino de de 
Piães, 0. 


Mi Divisão 


O Távora, com uma goleada 
ao Riba de Mouro, chegou a 
plano de destaque, na se- 
gunda jomada, onde o Vit. das 
Donas foi o melhor dos visitan- 
tes, ao ir empatar a «casa» do 
Cometas. 


Resultados 


Perre-Bertiandos .. 
Cometas-Vit. das Donas 
Fachense-Cepões . 
Raianos-Neiva . 
Távora-R. Mouro 


Pontuação: Raianos, 4 pon- 
tos; Fachense, 3; Perre e Tá- 
vora, 2; Cometas, Neiva e Vi- 
torino das Donas, 1; Bertian- 
dos, Cepões, Chafe é Riba de 
Mouro, O. 


SÁTÃO 
EMPATA 


A turma do Satão, que não 
conseguiu melhor do que um 
empate na sua difícil desloca- 
ção a Moimenta da Beifa, con- 
tinua a liderar a classificação 
da primeira divisão da AF de 
Viseu. ; 

Curiosamente, as equipas 
mais cotadas e consequente- 
mante tidas como sérias can- 
didatas ao título nenhuma con- 
seguiu vencer, nem mesmo o 
Tondela e Paivense, à jo- 
garem em «casa» com 9 Cin- 
fãos e Penalva. 


” gESLSSLA 


Sovecosuunansuaso 
vuvsanaanauna 


Predominaram as equipas 
visitadas que não deram qual- 
quer chance aos adveisários, 
por outro lado, o F. de Aves, 
ae era a terceira 

foi perder a Lamelas. Entre- 
tanto, de salientar o número 
de golos marcados no jogo de 
Resende, em que o Lamas fa 
fazendo a vida cara 29 líder. 


Bea 


Buono 


asda 


(es wazeb) apoc) sigÃ | 


Zona Sul 

A turma do Ferreiroz do 
Dão, que não conseguiu ven- 
cer em Molelos, descolou do 
trio da frente deixando agora a 
paro Cabanas e Silgueiro, que 
venceram os seus adver- 
sários. De destacar a vitória do 
Vouzela em Pedreles. Única 


equipa visitante a vencer. 
Resultados 
Sllgueiros-C. Senhorim 
Cabanas-Nandute 
Pedreles- vouzela 
V.de Açores-Cancela 
Quieirá-Sampedrense 
Molelos-Ferreiroz Dão 
JVEDECP 
499 
919 
58 
71 
ITET, 
36 
55 
85 
2a 
154 
23 
92 


Wi Divisão 
Zona Norte 
Mondim-Tarouca .. 


Arquedelra-Forrolrim 
Zona Centro 


Apenas se realizou um jogo 
em atraso: F.de Alva-Vila 
Maior, 0-2. 


Zona Sul 
Lobanense-Santar 
Insua-Mondego 
Sobral-Tourigo 
S.J.Arolas-Lageosa 
Abrunhosa-R. Moinhos 
M. Dão-S.Martinho . 
Dão-Insua (x) . 


(x) Jogo realizado a 111 


JORNADA 
FAVORÁVEL 
AOS LÍDERES 


Manteigas, Fomos e Pinhel, 
foram os vencedores fora de 
casa na jomada de ontem da | 
Divisão da AF Guarda. Entre- 
tanto, as equipas do S. Marti- 
nho, Vila Nova e Sabugal, 
também venceram nos seus 
terrenos as formações do Fi- 
gueira, Almeida e Foz Coa, 
enquanto Meda e Vodra foram 
impor igualdades aos terrenos 
do Trancoso e Arcozelo. 

Quanto à tabela classifica- 
tiva, Fomos, Manteigas e 
nhel, constituem o «trio» da li- 
derança, perseguidos pela 
equipa do Trancoso a um es- 
casso ponto de desvantagem. 
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O Comércio do Porto 


ACADÉMICA MAIS SÓ NA FRENTE 


Ao atingir-se o final da primeira volta, o FC Porto igualou 
o recorde do Salgueiros ao derrotar (sábado) o «onze» dos 
Bombeiros de Almeida por 12-0, marca Igualmente feita pelo 
Clube de Paranhos na 5.º jornada, precisamente contra este 
mesmo clube. Na Série A, Guimarães e Braga 
ganhar terreno à concorrência, sendo de destacar o facto dos 
fiavienses terem ficado para trás, mercê do desaire sofrido em 
Braga. Excelente triunfo do Merelinense, em Fafe, cuja equipa 


está em posição nada cómoda. 


O Boavista bateu o Varzim por 3-1, mantendo-se no topo 
da Série B, a um escasso ponto da equipa das Antas, perspec- 
tivando-se uma emocionante partida no jogo da 2.º volta entre 


começam a 


Jornadas. 


mente. 


JUNIORES - nacionaL 
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nasBvo 
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Boavista, 3 
Varzim, 1 


jo no campo de treinos 
do Bisoa, Camp 


Árbitro: Amadeu Pinho 
pelo auxiliado por Amaldo 
tos e Manuel Guimarães. 
Boavista: Torres; Marco, 
Miguel, Castro e Mário Rui; 


Iglósias, Noga (Chambel 75m) 
e Vítor Marques (Rui Pedro 
73m); Luís, into e Ar- 


Varzim: Mário; Lazera, 
João, Jaime Soares (Josué 
82m) e Milhazes; David, Zé 
Carlos e Lima Pereira Ç I- 
quim Jorge 65m); Paulo Olivei- 
ra, Mota e Jorginho. 

Ao intervalo, 1-0. 


estas duas equipas portuenses, uma vez que o «onze» de 
Custódio Pinto tem vindo a subir de rendimento nas últimas 


De qualquer forma, qualquer que seja o desfecho desse 
Jogo, em nada Irá afectar a qualificação das duas equipas, 
pols os seus avanços em relação aos 3.” classificados (Sal- 
gueiros e Leixões) clfra-se em sete e seis pontos, respectiva- 


O Académico de Viseu regressa à liderança da Série C, 
polis os unionistas de Colmbra empataram em Aveiro frente ao 
Belra Mar. Registe-se que aqui nada está resolvido, pois a 


SÉRIE € 


turma aveirense ainda está dentro da corrida para a qualifi- 


A Académica consolidou fortemente a sua posição de 
líder do Grupo D, beneficiando com o desalre do U. Leiria 
frente ao Nazarenos em jogo efectuado no seu campo. Seis 
pontos passou a ser a vantagem dos «estudantes» sobre um 
«trio» de perseguldores. Benfica e Sporting dominam na Série 
E, seguindo-se a quatro pontos o Barrelrense, que se situa no 


3.º lugar. Bons triunfos do Sporting, no Estoril, e do Benfica, 


SÉRIE D 


em Campo Malor. Três equipas comandam na Série F, facto 
que velo emprestar muita emoção às próximas jornadas, uma 
vez que apenas duas serão qualificadas. 


SÉRIE F 


ZeSS9B|m 


U, Colmbra - Marialvas 


Marcadores; Vitor Marques 
(om), Paulo Oliveira (72m) e 
joão Pinto (77 e 78m). 
Cartões amarelos: Jaime 
Soares (23m), Lazera fêsmo 
João (88m) e Chambel (89m). 
Jogo bem disputado na me- 
tado inicial com a iniciativa de 
ataque a pertencer aos axa- 
drezados, mas com os povei- 
ros a não baixarem nunca os 


braços. 

O golo surgiu tarde e na se- 

quência de uma grande 

nalidade a punir falta sobre 
jlósias. 

Até final dos primeiros 45 
minutos nada mais aconteceu 
digno de registo. Na metade 
complementar, o jogo piorou, 
pois o Boavista deixou-se en- 
volver na teia poveira e o Var- 


sans 


zim empatou. Desatenção de- 
fensiva com Paulo Oliveira a 
cabecear da melhor maneira. 
O Boavista acordou e num 
ápice passou de 1-1 para 3-1. 

Ató final da partida o Varzim 
ainda tentou reduzir, mas não 
conseguiu. 

Arbilragem fraca. 


Eduardo Almeida 


VIT. GUIMARÃES ISOLOU-SE 


Famalicão, 2 
Guimarães, 2 


no campo do Gaveão. 
itro: José Jesus Almeida 
(Porto). 


Famalicão: Fonseca; Adeli- 
no, Sansão, Chimenes e Vitor 
(Carlos David 40m); Damião; 


Desfez-se o triunvirato que liderava na 
Série A. Isto porque, enquanto Braga e Pa- 
ços Ferreira sofreram desaires no Salguel- 
ros e Póvoa de Varzim, respectivamente, os 
vimaranenses empataram em Famalicão, 
Isolando-se na vanguarda. Assim, o V. Gul- 
marães comanda com 14 pontos, mais um 
que o trio formado por Braga, P. Ferreira e 
Varzim, facto que velo reacender a luta 
pelos lugares de qualificação. 


qui 


Chico e Foo; Faia (Elio 78m) 
Erasmo e Tonico. 

Guimarães: Zé; Cerqueira, 
Carvalho, Paulo Sérgio e Real; 
Berto (chico 56m); Jorge, Da- 
vid e Záni; Rui Miguel, Toni e 
Barreira. 

Ao intervalo, 1-2. 

Marcadores: Záni (34m), 
Faia (35m), Toni (35m) e Car- 
los David (41). 


Beira Mar - U. Coimbra 


Um aceno de simpatia para os jovens pa- 
censes, pols não obstante estar Integrado 
um lote de mais de nomes sonantes, luta 
em pé de Igualdade por um lugar de desta- 
que. O FC Porto domina na Série B, en- 
quanto os boavistelros seguem na sua peu- 
gada, com menos dois pontos. Os desta- 
vão precisamente para portistas e 
axadrezados: Os primeiros pelos números 
alcançados sobre o Marialvas (8-0) e os 


Cartão amarelo para Záni 
(50m) e Erasmo (73m). 

Uma boa partida de futebol 
com a particularidade de em 3 
minutos serem marcados ou- 
tros tantos golos. O Famalicão 

-se com determi- 
nação e vontade ao Gui- 
marães, equipa que ocupa o 
topo da tabela é pelo jogo de- 

os locais mereciam 


Caldas - OI. Moscav. 
U. Tomar - «O Elvas» 
Benfica - Sporting 


mp OU CON 12 VIGIA INQUICS SUP uy 


mais que a igualdade. Con- 
tudo, tiveram a infelicidade 
pelo seu lado s ainda o perdão 


de uma grande penalidade 
aos cinco minutos favorável ao 
Famalicão. Bom jogo. 


Arbitragem bastante mo- 


Silva Correia 


s2RaR 


vcostsosl 


Olhanense - Casa Pla 
V. Setúbal - Portimonen. 


boavisteiros pelo seu êxito na Guarda. 

O Benfica comanda na Série C, enquanto 
o rival Sporting está no segundo lugar, com 
menos um ponto. Bons triunfos do Caldas, 
em Elvas, por sinal o primeiro que registou 
na prova, e do Benfica, no campo do Uni- 
dos. O Vitória de Setúbal venceu na Capari- 
ca e reforçou a liderança da Série D, uma 
vez que o Portimonense cedeu um empate 
ao Marítimo Olhanense. 


Salgueiros, 2 
Sp. Braga, 1 


Jogo no campo Rui Navega 


(Campanhã) 
( Aroitro: Américo Almeida, 
auxiliado por Albino Moita e 
Carlos Ester de Aveiro. 
Salguelros: Amaral; Oliv 
ra, Renato, Tozé e Qui 
Pulo (Cassiano), Sá Pinto 
(Namora, Quim Il; Moura. Ri- 
So. Braga: Marco; Caros 
- Braga: Marco; 
Rio Miguel Argéio, Euri- 
co é Leandro; Michel UA 
Domingos e Rui Manuel; Luís 
(Jorge), Rui e Carvalho. 
Ao intervalo, 1-1 
Marcadores: Ricardo (9m), 
Rui (26m) e Moura (57m) 
Cartões amarelos: Michel. 
A equipa local, que entrou a 
jogar balanceada ao ataque, 
exerceu forte domínio e, por, 
isso, aos nove 9 minutos, já 
estava em vantagem no mar- 
cador. 


Mas a equipa visitante 
nunca acusou o toque e, utili- 
zando contra ataques perigo- 
sissimos, lançou-se em busca 
do golo do empate, o que con- 

uiu, aos 26 minutos, por 
Rui, num remate mais em jeito 
do que em força, com o guar- 
dião salgueirista ainda a tocar 
na bola. 


A partir daqui, as equipas 
procuraram o melhor resultado 
eta facto provocou um futebol 
animoso. À equipa local, muito 
disciplinada no terreno, pro- 
curou sempre da melhor forma 
ter ascendente territorial, mas. 
a réplica forasteira durou até 
aos 57 minulos quando Moura 
conseguiu aproveitar um fa- 
Ihanço do guardião Marco e 
fazer o golo da vitória. 


António Teixeira 


a vUri uy OU byuIAyCOU SUBUNDS! D SH ENS vor 
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Pai do jovem Vitor Padeiro também acusa 


AUTÓPSIA INDICA 
QUE HOUVE NEGLIGÊNCIA 


José Padeiro, pai do futebolista júnior do Farense, Vítor 
Padeiro, falecido subitamente quarta-feira, disse não acredi- 
tar que o filho tivesse sido submetido aos necessários exa- 
mes cardiológicos e, consequentemente, fosse dado como 
aplo apto para jogar. 

O pai de Vitor Padeiro baseia a sua opinião no certificado 
de óbito, no.qual é apontado como «causa de morte» o facto 
de o jovem padecer de «fibrilação ventricular», devido a 
«dilatação das cavidades cardíacas». 

O documento revela ainda que o cadáver apresentava 
«sangue fluído e escuro», em consequência de «congestão 
visceral generalizada», provocada por «sufusões sub pleu- 
rais e subepicárdicas». 

A autópsia assinada pelo médico legista do hospital dis- 
trital de Faro, José Garcês, não foi assim «branca», como na 
altura referira o médico do Farense, Bertrand Brás, tendo 
causas próximas ou remotas. 

«De facto, o meu filho teve, aos 10 anos, problemas do 
foro cardiológico, andou em tratamento, julgámo-lo curado e, 
mais tarde, entrou na prática fuebolística no Quarteirense, de 
onde transitou para O Torralta, clube que representou em 
juvenil e júnior», afirmou José Padeiro. 

O jovem Vitor Padeiro cumpria, ao serviço do Farense, a 
sua segunda época como júnior, chegou a realizar alguns 
jogos nesta temporada mas não alinhara nos dois últimos 
encontros, sendo suplente. 


«Porque não acredito, quero conhecer os exames car- 
diológicos feitos ao meu filho e se há ou não seguro de vida, 
bem como quem vai pagar o funeral», afirmou José Padeiro, 


acrescentando estar «preocupado» já que «do Farense nem 
as condolências recebi». 

A morte de Vitor Manuel da Palma Padeiro vem colocar 
na «ordem do dia» a inexistência dos centros de medicina 
distritais, cujo encerramento fez piorar a assistência aos 
atletas. 


António Paiva é, para já, o substituto 


FERNANDO TOMÉ DEIXA 
LEIRIA E MARRAZES 


Animicamente derrotado face à negativa carreira que o 
Leiria e Marrazes vem efectuando no Campeonato Nacional 
da Ill Divisão, numa época em que a sua jovem e dinâmica 
direcção levou a cabo um esforço financeiro como há muito 
se não via no popular clube de Leiria, Fernando Tomé for- 
malizou o seu pedido de demissão, julgando assim servir 
melhor a colectividade que muito o acarinhava e estimava. 


Aliás, Fernando Tomé deixou em cada marrazense um 
amigo, como já havia acontecido quando há anos atrás pas- 
sara pelo União de Leiria, situação de todo lop'gica, dada a 
sua verticalidade e sentido humano por todos reconhecidos. 

A própria direcção e os jogadores que compunham o 
plantel ao seu dispór, ainda tentaram demover o ex-interna- 
cional do Vitória de Setúbal e do Sporting, mas Femando 
Tomé já havia tomado uma decisão que considerou irrever- 
sível, 

À frente da equipa marrazense ficou agora António Pai- 
va, um homem da «casa» que vinha orientando a formação 
junior e que, já ontem, em Alcobaça, dirigiu o jogo que a 
equipa efectuou com o Ginásio local. 


O e DE tda. 
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desporto .xv 


SENHORA DA HORA ATRASOU-SE 


O Senhora da Hora fol surpreendido pelo Maia, originando 
o acasalamento de três equipas na vanguarda da Série 4, facto 
que ficou a constituir a nota mais importante da jornada nú- 


mero dez. 


Na Série 1, o Barrosas mantém-se firme no topo, isolado, 
seguido do do Marco (a dois pontos), que venceu folgada- 
Por sua vez, o Pedrouços consentiu um 


mente em Parede: 


Pedras Rubras, 2 
Desp. das Aves, O 


Jogo no campo Maria da 
Fonte em Pedras Rubras. 

Árbitro: Custódio Freitas. 

Pedras Rubras: Rui; Cu- 
nha, Basilio (Nuno), Santos e 
Toni; António Jorge, Juca 
(Bino) e Zé Manel; Armando, 
Quim Jorge e Luís. 

Desp. das Aves: Mário; Fili- 
pe, Marco, David | e Roberto; 
Batista (Carlos), Sérgio e Rui 
(Alvaro); Vilaça, David Il e Al- 
bino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Quim Jorge 
(48m) e Luís (72m). 

Os donos do terreno foram 
sempre mais dominadores 
durante os 80 minutos, mas na 
primeira parte não consegui- 
ram supreender a bem organi- 
zada defensiva visitante. 

Todavia, na parte comple- 
mentar, os locais continuaram 
a insistir sempre mais no ata- 
que e marcaram dois golos de 
belo efeito, Os visitantes 
nunca se conformaram com o 
resultado e discutiram-no até 
ao último minuto da partida. 

Boa arbitragem. 


Cruz, 1 
Coimbrões, O 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro; Sidónio Coelho. 

Cruz: Rui; Fernando, Zé 
Manel, Jorge e João Paulo; 
Luís Miguel, Jorginho e Jorge 
Miguel; Fernando Jorge, Pe- 
dro Miguel e Rui Barbosa. 

Colmbrões: Justino; Jorge, 
Luís, Rui é Zé Augusto (Paulo 
Sérgio); Sérgio, Carlos e 
Américo; Joel, Diamantino e 
Alexandre (Pedro). 

Ao intervalo, 0-0, 

Marcador: Zé Manel (79m 
de gp). 

Cartão amarelo para Fer- 
nando Jorge. 

Lindo jogo de futebol, com 
as duas turmas muito aguerri- 
das, nunca virando a cara à 
luta, O intervalo chegou com o 
resultado em branco. No se- 
gundo período, os locais pres- 
sionaram mais e conseguiram 
o tento da vitória no penúltimo 
minuto do jogo, através de 
uma grande penalidade que 
não deixou dúvidas a nin- 
guém. Vitória da equipa que 
mais porfiou, daí o resultado 
estar certo. Arbitragem ra- 
zoável. 


empate ao Gondomar, mas continua na frente da Série 2, isto 
porque também o Valonguense não fez melhor que um empate 
no campo do Atlético de Rio Tinto. 


O Vilanovense venceu em Serzedo e continua na frente do 
Grupo 3, a três pontos do Valadares, que empatou em Arco- 
zelo. Como atrás focámos, são três os comandantes da Série 


JUVENIS .a.r.rorro 


SÉRIE 1 


CLASSIFICAÇÃO 
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At. Rio Tinto, 1 
Valonguense, 1 


Jogo no campo do Atlético. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Ati. Rio Tinto: Varzielas; 
Gil, Luís, Baquetas e Telmo; 
Júlio, Henrique e Jorge; José 
Cartos (César), Tó e Rui (Zé 
Manel). 

Valonguense: Tozé; 
Eduardo, Paulo, Jorge e Ribei- 
ro; Miguel (Hernâni), Paulo 
Vieira e Armando; Nuno, Vitor 
e Gomes. 

Ao intervalo, 0-1 

Marcadores: Paulo Vieira 
(8m) e Tó (75m). 

Jogo com duas partes dis- 
tintas, com os rapazes do 
Valonguense adiantarem-se 
cedo no marcador, por inter- 
médio de Paulo Vieira. No se- 
gundo tempo, os jogadores do 
Atlético entraram com outra 
disposição atacante e viriam a 
conseguir a igualdade por in- 
termédio de Tó. O resultado 
acaba por premiar o empenho 


RESULTADOS 


D. Portuga! - Ermesinde 
AL. Rio Tinto - Valonguenso 


PRÓXIMA JORNADA 


D. Portugal - AL Rio Tinto 
Valonguonse - Ataonse 
S.C. Rio Tinto - S.P.Cova 


das duas equipas posto em 
campo. 
Arbitragem em bom plano. 


S. Pedro da Cova, 4 
Leões Valboenses, 1 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Fernando Ramos. 

S. Pedro da Cova: Zé San- 
tos; Alberto, Marco Paulo, Rui 
e Vítor Manuel; Zé Manel, 
Costa e Ricardo; Paulo Fer- 
nandes, Carlos Manuel e 
Cláudio. 

Leões Valboenses: Carlos; 
Judini, Nelson, Licinio e Paulo; 
Sousa, Agostinho e Hélder; 
Duarte, Marcelino e Filipe. 

Ao intervalo, 0-1. 

Marcadores: Augusto 
(10m), Marco Paulo (52m), 
Cláudio (60 e 70m) e Ricardo 
(80m de gp). 

Foram os locais que to- 
maram conta do prólio logo 
nos primeiros minutos, em- 
bora os visitantes descessem 
no contra ataque e vieram a 
marcar logo aos 10 minutos. 


Na segunda parte os locais 
mais afoitos no ataque vieram 
adar a volta ao resultado, con- 
seguindo uma vitória de 4-1. 
Resultado certo. 

Boa arbitragem. 


Oliv. do Douro, 5 
Gervide, O 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Árbitro: António Manuel. 

Oliveira do Douro: Henri- 
que; Pedro (António), Sérgio, 
Carlos e Claúdio; José, Rui 
Manuel (Luís) e Vitor Il; Zé 
Carlos, Saraiva e Hugo. 

Gervide: Luís; Miguel, Rui 
Marçalo (Rui Manucl), Rui Pe- 
dro e Filipe |; José Alberto, 
Valter (Filipe 11) e Sérgio; Cor- 
reia, Marco Paulo e Miguel. 
-0. 


gp, 65m, 76m), Vitor (44m) e 
Luis (62m). 

Primeiro periodo de certo 
equilibrio com os locais a che- 
garem ao fim deste periodo a 
vencerem por 1-0. 


Na passagem do 68.º aniversário 


Varzim a zero. 
O Porto lidera à vontade na Série 5, mas o Boavista não 


No reatamento, os miúdos 
de Oliveira do Douro carre- 
garam mais «no acelerador» e 
quebraram por completo o seu 
opositor e os golos come- 
caram a surgir. Vitória da me- 
lhor formação em campo. 

Boa arbitragem. 


Ataense, 1 
Sport Rio Tinto, 1 


Jogo em Atãss, 

Árbitro: Alberto Mota. 

Ataense; Perfeito; Jacob, 
João Carlos, Álvaro e Berto; 
Pedro Filipe (Cósar), Abel e 
Nuno; Filipe, Rui (Paulo) e 
Carlos. 

Sport Rio Tinto: Paulo; Wil- 
son, Flávio, Zé Manel e Pedro; 
Patrício, Paulo Il e Lúcio;-Toni, 
Isac (Chico) e Fernando 


(Lindo). 
Ao intervalo, 1-0. 
Marcadores: Rui (35m) e 
Lindo (60m). 


Jogo equilibrado de princi- 
plo a fim, embora os miúdos 
de Atães fossem sempre mais 


S.G. COIMBRÕES QUER ADQUIRIR 
PARQUE SILVA MATOS 


«1990 terá de ser o ano de Coimbrões», afirmou o 
presidente da Direcção do Sporting Clube local na 
sessão solene comemorativa do 68.º aniversário da- 


sentação da Direcção Geral dos Desportos, e Fer- 
Consel 


A afirmação de Femando Aguiar é baseada no 
«desejo de ver concretizados di 
portantíssimos 


lho Técnico da As- 


s projectos im- 


Em relação ao des; 
aquele elemento da 

«Não existiram no nosso País grande número 
de Iniciativas oficlals que contribulssem decisl- 
o aa ii que focos 
desejamos. No entanto, tenho a esperança 
que a Lel de Base do Livre Associativismo, a ser 
brevemente discutida na Assembleia da Repúbll- 
ca, constitua um passo Importante nesse sen- 


tido». 
Colocando-se à Css dos presentes para 
eventuais perguntas, Miranda de Carvalho acabaria 


vamente para 


GD referiu: 


PESE da DGD, sal roo depois: 


o que se faz em Portugal, 


Citações pela 
mulou votos 


de au Miranda de Carvalho considerou: 


se ana raa em re no concelho e essa 
capacidade da popula: 
mente, um fenómeno cultural». 

A concluir, o prof. Miranda de Carvalho apresentou 
aos dirigentes do SC Coimbrões, em nome do dele- 
gado da Direcção Geral dos Desportos, as suas feli- 


lense é, efectiva- 


Jem do 68.º aniversário e for- 


que o clube prossiga o excelente 


por responder não só questões de âmbito local mas, — trabalho que vem desenvolvendo a nível local. 
de qu modo, a assuntos de interesse geral: de breves ras de Femando Neves, 
«Todos aim la do des- do Conselho Técnico da AF Porto, a sessão 
porto escolar e de ser o Governo a colocar solene prosseguiu com a entrega de placas de reco- 
todo o seu nesse lho, agora nhecimento a diversos atletas e colaboradores do 
comodamente substituído labor de colecti- Sporting Clube de Coimbrões, sendo distinguidos os 
vidades como o SC Col que, de forma Sónia Cameiro e a 
, se nho Cunha (futebol) e ainda. elementos do corpo 
inúmeras dificuldades utilizar secção de basquetebol, Clara Osório, e o 

Is», realçou aquele 


Homenageados foram igualamento várias pes- 
ã tributos ao 


«Não tem até agora possível rentabilizar  soas que prestaram valiosos cont 
essas Instalações da melhor maneira, dada que nas obras recentemente edfectuadas no parque 
da sua gerência se encontram ausentes as pes- Silva Matos: Ant , António Almeida, Bento 
e entidades certas, como é o caso das co- Ferreira, Femando Barros e Fernando Valente. 
missas o paia a A concluir, foram en! aos asso- 
à desportiva de Vila Nova ' : clados que «anos de filiação... +... 


Leça Bal 
Bom Pastor 
Aldosr.. 


6. Porto 

Boavista 
Imbrõos. 

.* da 
Intesta. 
Candal. 
Fer. 
Salguelros 
Sp. Cruz 
Padroensa 
Fluminonses.. 


4, pois enquanto os rapazes do Senhora da Hora perdiam no 
seu campo frente ao Maia, o Rio Ave empatou com o vizinho 


lhe concede folgas. Infesta e Colmbrões seguem aquelas 
equipas na tabela e são as candidatas à qualificação, pols 
portistas e axadrezadas são excluidos por força regulamentar. 


CLASSIFICAÇÃO 


Hora, 


so-o--souus.nus 
sosssnnaunuuusa 


PRÓXIMA JORNADA 


Padroenso - Sp. Cruz 

F.C. Porto - Candal 

8. da Hora - Aldoar 
Fluminonses - Bom Pastor 
Leça Balio - Salguelros 


Foz- 


Boavista 


Infesta - Progrosso 
Colmbrões (descansa) 


afoitos pelo golo, Da maneira 
como as duas formações se 
bateram ao longo do encontro 
o resultado acaba por sé acei- 
tar. Boa arbitragem. 


Grijó, 3 
Avintes, 1 

Jogo em Grijó. 

Árbitro: Alvaro Ferreira. 

Grijó: Matos; Evaristo, Pau- 
lo, Alfredo e Domingos; Rui 
Cardoso (Ferreira da Silva), 
Roberto e Fernando; Vítor 
Cardoso, Luis Pedro e Filipe. 

Avintes: Zé Marques; Mar- 
telo (Vitor), António José, 
Quim Nel e Zé Carlos; Mentei- 
ro, Eusébio e Casimiro; Toni- 
nho, José António e Gina 

Ao intervalo; 2-0, 

Marcadores: Vítor Cardoso 
(10m), Luís Pedro (15m) 8 Ro- 
berto (47m) e Casimiro (52m). 

Cartão amarelo para Quim 
Nel. 

Jogo bem disputado, com 
os locais a marcarem muito 
cedo e com os visitantes à rea- 
girem. A turma da casa, bem 


UNIÃO DA MADEIRA 
COMEMORA 


escalonada no terreno, não 
permitiu que o seu adversário 
lhe causasso problemas. 


Desp. Portugal, O 
Ermesinde, 9 

Jogo no campo Rui Navega 
em Campanhã. 

Árbitro: José Trigo. 

D. Portugal: Jorge (Mário); 
Paulo, Fernando (Miro), Vítor 
e Vasco; Hermínio, Teixeira e 
Carlos; Carol, Amen e Kikas. 

Ermesinde: Jaime (Zé 
Mário); Chandro, Gualter, Ar- 
tur e Rui Francisco; Barbosa, 
Paulo Sérgio e Fernando 
Jorge; Tozé, Mancilha (Luis) e 
Manuel. 

Ao intervalo; 6-0. 

Marcadores: Tozé (6m de 
gp). Rui (16m na pb), Sérgio 
(14 e 55m), Manel (30 e 35m), 
Mancilha (38m) e Luis (65 é 
72m). 

Não há dúvidas de que a 
equipa visitante tem uma 
belissima equipa e não encon- 
trou dificuldades em levar de 
vencida a turma. 


BODAS DE DIAMANTE 


O Clube de Futebol União da Madeira, assinala terça- 
feira as comemorações das «bodas de diamante» (75º ani- 
versário) 


A publicação da «história do União» em Dezembro, a 
apresentação do estudo prévio do complexo desportivo em 
Janeiro do próximo aim e o lançamento da primeira pedra do 
empreendimento em Abril, são alguns dos acontecimentos 
integrados no programa de comemoração das «bodas de 
diamante» do clube, que terminam em Junho de 1989. 

O clube, dirigido actualmente por Jaime Ramos, tem no 
futebol profissional a aua principal actividade desportiva, em- 
bora, esteja apostado nas restantes modalidades amadoras. 

Um dos projectos do União, em vias de conclusão, será a 
formalização da posse de um terreno, na Camacha, onde 
serão construidas as instalações desportivas incluindo um 
campo de futebol relvado. 

Segundo Jaíme Ramos, a direcção está empenhada, em 
alargar a prática das modalidades amadoras para além do 
basquetebol, judo, bose e pesca desportiva, actualmente em 
actividade, 


Disputando esta época o campeonato nacional de fute- 

bol da segunda divisão (zona sul), o clube de futebol União 
aposta na subida à prmeira divisão, depois de terem resul- 
com a participação na agora extinta liguilha. 
Vencedor de 17 eampeonatos regionais de futebol (sete 
dos quais consecutivos) e 8 taças da Madeira, o União ascen- 
deu à terceira divisão nacional na época de 1979/1980, su- 
bindo à segunda divisão duas temporadas depois. 


XVI — desporto 


7 de Novembro de 1988 
O Comércio do Porto 


MAIATOS TRAVAM PORTISTAS 


O FC Porto cedeu o seu primeiro ponto na prova ao 
empatar no difícil campo do Mala, mas continua no topo da 
Série 3, seguldo do Noguelrense e FC Mala, os mais fortes 
favoritos à qualificação, pois o Regulamento obsta a que a 


turma portista siga em frente na prova. 


No Grupo 1, Grijó e Oliveira do Douro continuam agarradi- 
nhos no topo, já bem longe dos mais próximos concorrentes, 


pois os avintenses perderam sem apelo em Grijó. 


O Vilanovense domina na Série 2, aumentando a sua van- 
tagem para três pontos em relação ao Candal, que deixou um 
ponto no vizinho Coimbrões, onde empatou. Entretanto, Pe- 
drouços e Senhora da Hora ameaçou agora a posição dos 
candalenses, pois um só ponto os separa. 

O Rio Ave foi apanhado na vanguarda da Série 4 pelo 
Aves, Isto em função do empate a que foi sujeito na Trofa. 
Muito complicada a frente do Grupo 5, onde três equipas 
passaram a ter os mesmos pontos. Efectivamente, Atlético de 
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SÉRIE A 


Campo, O 
Gondomar, O 


Jogo no Campo do Valongo. 

Árbitro: António Ribeiro. 

Campo: Ribeiro; Marcelino, 
Paulo (Manuel), Nuno 6 Rui; 

+ Ferando e Carvalho; 

Joaquim, Adão e Antero. 

Gondomar: Meireles; Do- 
mingos, Licínio, Nélson Il e 
Pedro; Hélder, Roldão (Abílio) 
e André; Raul, Alexandre e 
Dores. 

Cartão amarelo: Dores. 

Cartão vermelho: Manuel. 

Foram os visitantes que do- 
minaram o encontro e que me- 
lhor futebol praticaram, cri- 
ando alguns calafrios ao seu 
adversário. Logo nos primei- 
ros minutos, o Gondomar po- 
deria ter inaugurado o marca- 
dor, uma vez que criou sufi- 
cientes oportunidades de golo. 

Na etapa complementar o 
cariz de jogo pouco se alterou, 
acabando o resultado final por 
se aceitar na medida em que o 
Campo soube resguardar a 
sua baliza. 

Arbitragem, certa. 


Valonguense, O 
S. Pedro da Cova, 1 


Jogo em Valongo. 

Árbitro: Jacinto Luís. 

Valonguense: Artur; Paulo 
|, Costa, Luís e Héldi “Ojo, 
Machado e Rogério; Reis, Nôl: 
son e Paulo. 

S. Pedro da Cova: Paulo; 
Martins, Vítor, Zé Nando e 
Herculano; Pereira, André e 
Manuel; Zé Augusto, Rui e 
Marco. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Zé Augusto 
(15m). 

Jogo bem disputado, com 
alguma supremacia da turma 
visitante, principalmente no 
primeiro período, que che- 
garam ao intervalo a vencer 
por 1-0. No segundo tempo, a 
equipa visitada arregaçou as 
mangas e optou por imprimeir 
um ritmo mais vivo à partida, 
na tentativa de virar o resul- 
tado. Isso não aconteceu, por- 
que os rapazes de S. Pedro da 
Cova conseguiram tapar todos 
os caminhos que que davam 
para a sua belizao. 

Boa arbitragem. 


Gatões, 6 
Barca, 1 


Jogo no campo do Gatões, 
em Matosinhos. 
Árbitro: Joaquim Gonçalves. 


SÉRIE B 


Gatões: Luís; Chico, Paulo 
Correia, Dário e Mesquita; 
Paulo Ferreira (Carlos Al- 
berto), Vítor e Zé Carlos; Re- 
sense, Vaz e Paulo Alexandre 
(Manuel Pinto). 

Barca: Araújo; Paulo Jorge, 
José Carlos, Carlos e Tino; 
Ramos, Belarmino (Quim) e 
Rui; Vitor, David (Carlos Ma- 
nuel) e Femando. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Vaz Ni a 
tor (32, 58 — este de 9. 
75m), Zé Carlos (37 e (65 m) E 
Carlos Manuel (55m). 

Cartão vermelho: Ramos. 

Os locais, que foram superi- 
ores ao seu antagonista, con- 
trolaram sempre o rumo dos 
acontecimentos conseguindo 
um resultado dilatado, e que 
espelha no marcador a sua su- 
perioridade ao longo dos 90 
minutos. 

Arbitragem certa. 


Castêlo, O 
Nogueirense, 6 


Nego no campo do Castêlo 


Castélo: Zó Luís; Zé Pedro, 
Pedro Miguel, Martins e Gui- 
lherme; Nunes, Abel e David; 
Dino (Alexandre), Álvaro e 


Martino, Zé Manel 1 Veia é 


(Rui). 


intervalo: 0-0. 
Marcadores: Tó (62m), Car- 
los (64), Jorge (70m), Nando 
(82m, de g.p.) e Rui (83 é 
B5m). 


qualidade. 
pode dizer da parte comple- 
mentar, pois a turma visitante 
com outra vontade e 
um sistema de jogo mais 
marcado 


: Joaquim Azevedo. 

FC Mala: Cristiano; Vítor 
(Paulo), David, José Luís e 
Aroso; Abílio, Pedro Maia e 
Manel; José António, Prior e 
André (Roberto). 


SÉRIE C SÉRIE D 


Rio Tinto, Ermesinde e Paços Ferreira liderar com 13 pontos, 

facto provocado pelo desaire dos «atléticos» em Paços de 

Ferreira. Também o Valonguense baixou dois lugares na ta- 

bora isto porque perdeu em «casa» frente ao S. Pedro da 
va. 


O Amarante comanda na Série 6, com três pontos de 
vantagem sobre o Aliados de Lordelo, vencedor destacado no 
campo do Rebordosa. 


SÉRIE E SÉRIE F 


ATA 


Leça do Balio, 2 
Vermoim, 1 


Ee o empo a Leça do 


ro: Mariano Alves, re- 
crutado na assistência. 

Leça do Ballo: Jorge; Zé 
António (Miguel), Rui, Toninho 
e Rogério; Bonifácio, Tavares 
e Pelé; Fernando (Zé Fran- 
cisco), Marcelo e Pedro. 

Vermolim: Avelino; Ma- 
dureira, Nogueira, Peixoto e 
Raul; Mota (Luís Carlos), Lo- 
pes é Carlos; Mário (Tiago), 
Vitor e Ferreira. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Rui (8m), Car- 
los (30m) e Fernando (75m). 

A partida iniciou-se quase 
com uma hora de atraso de- 
vido ao trio de arbitragem não 
ter comparecido ao jogo, 
tendo sido necessário recrutar 
uma equipa na assistência. O 
jogo em si foi bastante bem 
disputado e até houve muito 
equilíbrio, com os locais a sai- 
rem vencedores. Resultado 
que se aceita como certo, mas 
pelo que os visitantes fizeram 
o empate tambem não escan- 
dalizaria ninguém. 

Boa arbitragem. 


P. de Ferreira, 3 
Ati. Rio Tinto, 1 


Jogo em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Amado Marques. 

Paços de Ferreira: Antero; 
Machado, Daniel, Mota e 
Américo; Dias, Artur e Gomes; 
Rocha, Ferreira (Barbosa) e 
Moreira (Alves). 

Atlético de Rio Tinto: Hél- 
der; Serginho, Toni, Baia e 


EH 
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Nélson; Miguel, Peneda e Zé 
Manel Il; Vítor, Álvaro (Zé An- 
tónio) e Sampaio (Zé Manel |). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Moreira (3 é 
51), Rocha (84m) e Zé Ma- 
nel! (7im). 

A equipa da casa entrou de 
início com um futebol rápido e 
ofensivo, à procura de espa- 
ços livres. Os pacenses, por 
seu turno, tiraram partido des- 
se balanceamsnto atacante do 
seu adversário, vindo a disfru- 
tar de algumas boas oportuni- 
dades de golo, que a serem 
aproveitadas lhes dariam uma 
vantagem mais confortável ao 
intervalo. 

Os visitantes, sem atinarem 
com a marcação, deram no 
primeiro período uma pálida 
imagem do seu valor. Com 
dois golos obtidos logos nos 
primeiros mínutos da segunda 
parte — um para cada lado — o 
jogo ganhou mais competitivi- 
dade. A obtenção do terceiro 
tento para os locais acabaria 
por deitar por terra as inten- 
ções dos riolintenses. 

Arbitragem razoável. 


Sport Rio Tinto, 2 
Gens, 0 


Jogo no campo do Sport. 

Árbitro: Augusto Monte- 
negro. 

Sport Rio Tinto: Vitor; Fer- 
reira, Fernando, Tozé e Paulo; 
César, Chico (Gomes) e Ga- 
briel; Sérgio, Rui e Manuel 
Fernando (Oriando). 

Gens: Berto; Vitor, Tono |, 
Tono Il e Mota; Zé Manel, 
Nuno e Albino (Luís); Manuel 
António, Hernâni e Jorge. 

o intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rui (58m) e 
Manuel Fernando (63m). 

Cartão amarelo: Paulo. 

Nos primeiros 45 minutos de 
jogo não houveram grandes 
motivos de interesse. Na parte 
complementar o Sport Rio 
Tinto entrou no campo com 
outra determinação, reme- 
tendo o seu adversário par o 
meio campo, com os dois 
golos a surgirem com naturali- 
dade. Resultado certo. 

Arbitragem regular. 


Alfenense, 3 
Ermesinde, 6 


Jogo em Aifena. 

Árbitro: Silva. 

Alfenenss: Guilherme; Lu- 
ciano, Carlos Manuei, Altino o 
Gomes; Vitor (Sousa), Filipe 
Gualter; Nelo, Saldanha e Fer- 
nandes (Hélder). 


guenso 
S. Pedro Cova - S.€. Rlo Tinto 
Gens S.C. - Sobrado 

Ataonso - 


Ferreira 


AL Rio Tinto (descansa) 


Ermesinde: Rocha; Alcino, 
Viseu, Sérgio e Berto; Feman- 
des, Bobó e Teixeira (Quim); 
Pedro, Ramos e Fernando 
(João). 

Ao intervalo: 2-4. 

Marcadores: Fernando 
(1m), Gualter (18m), Nelo 
(55m), Fernando (7m), Pedro 
(15, 40, 42 e 60m) e Bobó 
(49m). 


Um «derby» é sempre ali- 
ciante e este não fugiu a regra. 
Quanto ao jogo, a garra que os 
locais colocaram no terreno 
não foi o suficiente para ultra- 
passar a bem escalonada 
equipa visitante, que ao longo 
do encontro demonstrou uma 
supremacia por demais evi- 
dente, com alguma réplica dos 
locais. Vitória justa dos rapa- 
zes de Ermesinde, que ao 
longo do encontro foram os 
melhores dentro das quatro li- 
nhas. Destaque para Pedro, o 
marcador de serviço. 

Boa arbitragem. 


Rec. Covelo, 2 
Progresso, 3 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Árbitro: José Valério. 

Rec. Covelo: Hemâni; Juli- 
nho, Nelsom, México e Jorge; 
Luís Filipe, Luís Martins e Pe- 
dro; Tó, Major e Hélder. 


Progresso: Vidinha; Teixei- 
ra (Pinto), Paulo Alexandre, 
Jorge Correia e Isidro (José 
Eduardo); Sousa, Mário Silva 
e Armando; Carlos Ferreira, 
Sidónio e José Oliveira. 

Ao intervalo: 0-0. 


M 
(55m, de g. 


.) Major (59m, de 
g.p.) Jorge (Sim, de g.p.) José 
Eduardo (72m) e Pedro (79m). 
Cartões amarelos: Paulo 
Alexandre e Jorge Correia. 
Cartão vermelho: Luís Mar- 
tins. 


Primeiro período equilibrado 
com jogadas de parada e res- 
posta. Na segunda metade 
tudo foi diferente, embora o 
equilíbrio fosse a nota domi- 
nante. Apesar dos miúdos do 
Covelo se terem visto reduzi- 
dos a 10 unidades, pela expul- 


são de um seu atleta, ven- . 


deram cara a derrota, que 
quanto a nós fol injusta. À divi- 
são de pontos seria o resul 
tado mais condizente com o 
que se passou no terreno de 


A arbitragem a deixar muito 
a desejar. 


Foz, 1 
Boavista, O 


Jogo no campo da Ervilha, 
na Foz do Douro. 

Árbitro: José Cálceras. 

Foz: Amadeu; Mário, Car- 
los, Alberto e Lages; Pedrinho, 
Pedro e Zé Carlos; Alex (José 
Carlos Il), Zé Manel, João 
(Carlos Mendes) e Rui. 

Boavista: Mota; Arsénio 
(Ricardo), César, Sérgio e 
Marques; Mário Luís, Bruno e 
Sérgio; Ramim (Rocha), 
Franco e Maradona. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Rui (34m). 

A equipa do Foz, que está a 
melhorar de rendimento jogo 
após jogo, conseguiu contra a 
equipa «axadrezada» realizar 
a melhor exibição desta época 
no seu campo de jogos. Foi 
um jogo viril, mas com muita 
correcção e em que os apani- 
guados das duas turmas sai- 
ram satisfeitos com a exibição 
dos dois conjuntos. E para que 
tudo terminasse da melhor 
forma, a equipa de arbitragem, 
que realizou um excelente tr: 
balho, não teve a miníma ii 
fluência no resultado final. 


Sobrado, 2 
Ataense, 2 


Sobrado: Domingos; Car- 
los, Teixeira, Mário e Quir 
Pinto (Sousa), Nélson e Melo; 
Rocha, Mourinha (Monteiro) e 
Dias. 


: Rui; Acácio, 


Nuno (Nélson), Alexandre é 
Valter. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Acácio (34m, 
na p.b.), Mourinha (50m), Rui 
Maia (60m) é Nélson (80m). 

Cartões amarelos: Acácio, 
Melo e Teixeira. 

Jogo com duas partes dis- 
tintas, com a primeira a per- 
tencer aos locais, que mar- 
caram um tento neste período. 


tado aceita-se, por aquilo que 
as duas equipas fizeram ao 
longo do encontro. 

Péssima arbitragem, que 
não esteve à altura do jogo, 
principalmente no aspecto dis- 
ciplinar. 


Avintes, O 


rigues. 

Grijó: Jorge |; Zé Palhas 
(Jorge Il), Nando, Tó e Vitor; 

Clemente, Serafim e Tozé; Be- 
tinho, Manuel António e Quim 
(Sérgio Ih). 

Avintes: Saúl; Agostinho, 
Luzia, Meira é Couto; João 
Paulo, Jorge e Paulo; Lima (li- 
dio), Zé António e Grilo 
(Cunha). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Betinho (2m), 
Santos (63m), Serafim (81m) e 
Paulo 83m). 

remos na luta pola 


de ontem, jogaram, no en- 
tanto, um pouco abaixo das 
suas possibilidades, embora 
não tivessem dificuldades em 
levar de vencida o seu oposi- 
tor, que só no primeiro período 
deu um ar da suagraça. Na 
etapa complementar os locais 
dominaram por completo des- 
perdiçando golos em série. Vi- 
tória justa da equipa da casa. 


Oliv. do Douro, 6 
Crestuma, 1 


Jogo em Oliveira do Douro. 
Árbitro: Manuel Mesquita. 
Ollveira do Douro: José Li- 

ma; Arlindo, M. Paulo, Zé Pau- 
lo e Vítor Paulo; Mário José, 

Armando e Andrade (Paulo 

Jorge); Alexandre, Vítor e Cor- 

reia (Sórgi 
Crestuma: Marco; Zé Car- 

los, Oliveira, Rocha e M. Bar- 
bosa; Paulo Alexandre, Mar- 
tins (José Augusto, depois 

José Fernando) e Rui Manuel; 

Hélder, Paulo e Jorge Silva. 
Ao intervalo: 3-1. 
Marcadores: Mário José 

(15, 32, 60 e 78m, este de 

9.p.), Arlindo (19m) e Alexan- 

dre (73m) e Oliveira (23m). 
Cartão amarelo: Vítor Paulo. 
Diferença abismal entre as 

duas formações. Enquanto os 
locais estão no topo os visitan- 
tes estão em último. Falando 
do jogo em si, pouco podemos 
dizer. Os rapazes de Oliveira 
do Douro marcaram meia dú-. 
zia de golos e desperdiçaram 
outros tantos. A vitória não 
merece contestação. Desta- 
que para Mário José, que foi o 
«artilheiro» do dia. 
Boa arbitragem. 


(Continua na pág. XVII) 
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(a) interrompido aos 12 minutos de jogo, 
devido ao mau estado do terreno. 
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«As Árvores Morrem de Pé» 


ABÍLIO RIBEIRO É O PRESIDENTE 


A Comissão Executiva da 
organização de velhas guar- 
das, recentemente legalizada 


da Direcção), facto que tam- 
bém abrangeu outros elemen- 
tos que já pertenciam à Co- 


tes do Conselho Fiscal o do 
Conselho Técnico, respectiva- 
mente, dr. Cunha Moura e o 
antigo árbitro internacional 
portuense, Caetano Nogueira. 

A partir daqui, vai começar a 


Pó», acaba de ser recondu- 
zida em funções na primeira 
reunião que realizou para o 
efeito. 

Assim, o antigo atleta da 
ADS, Pedro da Cova, Abílio grande azátama para a pre- 
Ribeiro, continua a exercer as do 13º Campeonato 
funções anteriores (presidente de Velhas Guardas, cujo de- 


Ivic é quem vai na «crista da onda» 


MATRA CONTINUA 
NA MÓ DE BAIXO 


O Matra Racing de Paris, equipa que o técnico português 
Artur Jorge dirigiu até sexta-feira última, perdeu em «casa» 
1-2) com o Auxerre, em jogo da 18.º jornada do campeonato 
de futebol da | divisão. 
Ao contrário do Matra, cujo mau momento é notório, o 
Paris St. Germain firmou a sua condição de líder, ao vencer 
2-1 no recinto do Laval. A equipa orientada por Tomislav 
ex-treinador do FC Porto, mantém, assim, um ponto de 
avanço em relação ao segundo classificado, exactamente o 
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E UM JORNAL DO NORTE 
am PARA SERVIR O PAÍS 


tentor do título é o Avintes, es- 
tando já abertas as inscrições 
que deverão ser feitas na sede 
da nova associação, sita à 
Rua Faria Guimarães, 133-1º 
D, no Porto. 


Refira-se que o início do 
próximo campeonato está pre- 
visto para O dia 3 de De- 
zembro. 


A Comissão Executiva inte- 
gra os seguintes elementos: 


Presidente — Abílio Ribeiro; 
vice-presidente — Rui Ber- 


nardo; tesoureiro — António 
Lages; secretário — Fernando 
Pereira; vogal — Manuel Car- 
valho. 


Conselho Técnico Discl- 
plinar: 


Presidente — Caetano No- 
gueira; Joaquim Pereira, Val- 
demar Mota, Francisco Bar- 
bosa e Emiliano Silva. 


AMC 


Defende ministro dos Assuntos Parlamentares 


LEI DE BASES PRECISA 
DE CONSENSO NACIONAL 


«O projecto de lei de ba- 


obter o mais amplo consen- 
so nacional possível», afir- 
mou o Ministro dos Assuntos 
Parlamentares, António Ca- 


Aquele membro do Go- 
vemo, que interveio na sessão 
de encerramento de uma con- 
ferência sobre leis de bases 
do desporto, em Lisboa, com a 
participação de especialistas 


de outros países europeus, 
sublinhou que «tal critério 
consensual, a nível parla- 
mentar e social, tem sido 
prática do presente execu- 
tivo em todas as áreas em 
que teve de realizar altera- 
ções estruturais de fundo». 

Uma comissão de redacção 
vai agora elaborar as conclu- 
sões da conferência, as quais 
serão anexadas ao projecto de 
lei de bases para o desporto 
português, cuja discussão pú- 


O ministro António Capucho entende ser essencial o consen- 
so sobre a Lei de Bases — «coluna vertebral» do desporto 


português. 


blica vai continuar até princípio 
do próximo mês de Dezembro, 
data em que deverá dar entra- 
da na Assembleia da Repú- 
blica. 


Conforme ficou demonstra- 
do no decurso da conferência, 
enriquecida pelo contributo de 
especialistas de Espanha, 
França, Bélgica, Finlândia, Lu- 
xemburgo e da UNESCO, al- 
guns pontos do projecto portu- 
guês continuam a provocar 
acesso debate. Nomeada- 
mente os que respeitam a 
agentes o treinadores despor- 
tivos, recursos à via judicial, 
insularidade, relações des- 
porto escolar/desporto federa- 
do e classificação dos despor- 
tistas. 

Participaram também na 
conferência o Ministro da Edu- 
cação, Roberto Cameiro, que 
efectuou a intervenção de 
abertura, representantes do 
Ministro-Adjunto da Juven- 
tude, o Director-Geral dos 
Desportos, Mirandela da 
Costa, e elementos do Comité 
Olímpico Português, da Pro- 
curadoria Geral da República, 
da Associação Nacional de 
Clubes, da Confederação Na- 
cional de Clubes, da Associa- 
ção Nacional de Municípios, 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, da imprensa despor- 
tiva e algumas fodoraçoes de 
diferentes modalidades, entre 
outros organismos ligados ao 
sector desportivo. 


desporto . xv 


«PUTOS» 


MARCAM 
QUE SE FARTAM 


A goleada imposta pelo 
Boavista ao Bom Pastor 
(14-0), bem como os nove 
golos sem resposta conse- 
guidos pelo Gondomar 
frente ao Freamunde, 
constituiram os resultados 
mais significativos da 11º 
jornada do Campeonato 


Distrital de Iniciados da AF 
Porto. Destaque ainda 
para a vitória alcançada 
pelo Coimbrões no campo 
do Vilanovense e as dificul- 
dades encontradas pelos 
miúdos leixonenses na sua 
deslocação ao vizinho Ga- 
tões. 
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Pedrouços, 3 
Canidelo, 1 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Fernando Rocha. 

Pedrouços: Josó Pereira; 
Vieira, Zé Carlos, Guilherme e 
João; Flávio | (Emanuel), Ro- 
berto e Pinto; 
(Matos) e 


Gonçalo, Simões e Domingos; 
Zé António, Quim Zé e Mon- 
teiro. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Sérgio (2), 
Nando o Quim Zé. 

Na primeira parto o desafio 
foi equilibrado, mas com 08 lo- 
cais sempre mais perigosos, 
vindo a alcançar um tento 
neste período. Na segunda 
metade os locais chamaram a 
si o comando do jogo, e em- 
bora os visitantes dessem boa 
róplica a turma da casa não 
teve grandes duficuldades em 
ultrapassar o sou opositor: Vi- 
tória merecida. 

Arbitragem aceitável. 


Freamunde, 3 
Lousada, O 


Jogo em Freamunde. 

Árbitro; Nunes da Silva. 

Freamunde; Álvaro; Sera- 
fim (Raul), Batista, Adriaho é 
Rui Vilar; Fernando, José Car 
melo e Amaldo; Jorge Hum- 
berto, Arménio e Leonel (Al- 
bino). 

Lousada: Sérgio; Paulo, 
Monteiro, Nuno e Alves 
(Jorge); Mendes, Filipe é Hél- 


der; Cunha, Mesquita e Pedro. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcadores: Arménio (53m) 
e Jorge Humberto (62 e B5m). 
Cartão amarelo: Arménio. 
Jogo com duas partes dis- 
tintas. A primeira foi de equili- 
brio, com o encontro muito dis- 
putado no miolo do terreno e 
com um futebol muito pobre. 
No reatamento os locais cha- 
maram a si o comando do 
jogo, desbobinando jogadas 
de belo recorte técnico, vindo 
a alcançar trôs tentos. 
Boa arbitragem. 


Cruz, 4 
Pasteleira, O 


Jogo no campo do Outeiro. 

Árbitro: joaquim Moura. 

Cruz: Fernando; Mendos, 
Sérgio, Mota e António Jorge; 
Rogério, Ismael e Bino (Quim); 
Manuel, Nuno (Pedro) e San- 


Pastoleira: Quim; Abílio, Ri- 
cardo, Zé Nando e Miguel; 
Tono, Almendra e Amorim; 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Mota (Sm), 


Santiago (25 e 78m) e Rogério 
(58m), 


Cartão amarelo: Bino. 

Jogo sem história, pois 
desde o apito inicial que a 
turma do Outeiro tomou conta 
da partida, não mais a lar- 


dos os capítulos, desperdi- 
ando oportunidades que da- 
vam, no minimo, para «fac- 
turar» O dobro. 

Boa arbitragem. 


Eintracht Frankfurt 
comprou Eckstein 
O avançado alerão-federal Dieter Eckstein, do Nurem- 


berga, assinou pelo Emiracht Frankfurt, numa transferência 
que envolveu mais de 1,9 milhões de dólares (cerca de 290 


mil contos). 


O Eintracht Frankiurt está a negociar com o Roma, de 
Itália, a compra do passe de Rudi Voeller, outro avançado 


germânico. 


Campeonato sueco: 
históricos na segunda 


Dois históricos do futebol da Suécia, o Hammarby e o 
Oester, desceram à segunda divisão, concluída a primeira 
fase do campeonato nacional da Suécia. 


Federação germânica 
protege clubes pobres 


Os clubes de futebol da primeira e segunda divisões da 
Alemanha Federal aprovaram sexta-feira à noite as novas 
directivas sobre as transferências de jogadores elaboradas 
pela Federação germânica da modalidade. 

Os novos regulamentos destinam-se a proteger as equi- 

economicamente rrais fracas, e entram em vigor em 1 de 


pas 
julho de 1989. 


No futuro, o valor-sase de um futebolista será estipulado 


a partir do seu vencisento e das ofertas feitas pelo seu 
próprio clube e pela equipa interessada na sua contratação. 

O valor da transterência será calculado com a aplicação 
de um coeficiente fixado na base da força económica dos 
clubes, entre 2 e 6 em vez dos actuais 3 e 5,5, a fim de reduzir 
o desnível do poder de aquisição entre os clubes ricos e 
pobres. 


xvn - desporto 


«Nacional» de Basquetebol 


JÚLIO MATOS (FC PORTO) 
NA DERROTA DO BENFICA 


O FC Porto saiu incólume na sua difícil deslo- 
cação ao pavilhão da Luz, pols venceu a turma de 
José Curado por dois pontos de diferença (77-79). 
Mantem-se assim o FC Porto na liderança da tabela 
classificativa, conjuntamente com a Ovarense. 
Ambas as equipas ainda não conheceram o travo 


amargo da derrota. 


O encontro da Luz era o de 
maior cartaz da 7.º jornada do 
«Nacional» de basquetebol. 
Ele punha em confronto duas 
das melhores equipas portu- 
guesas, além de constituir um 
teste à equipa «azul e 
branca». 

Após a era de Jorge Araújo 
muitos eram os cépticos (che- 
garam a pôr em dúvida a com- 
petência do actual treinador 
Alberto Babo) a duvidar que os 
«dragões» pudessem conti- 
nuar a lutar de igual para igual 
pelo primado do basquetebol 
nacional. No entanto, e apesar 
das limitações do plantel das 
Antas, principalmente no capí- 
tulo dos «homens altos», onde 
os seus mais directos competi- 
dores — Ovarense (D.J., Mário 
Ellio e Steve Rocha) e o Ben- 
fica (José Guimarães, Jean 
Jacques e Mike Plowden) — le- 
vam clara vantagem, pois os 
«azuis-brancos» só contam 
com Amette e Lee Stringfel- 
low, a turma de Alberto Babo 
tem vindo a afirmar através 
dos resultados e exibições que 
está para durar e importunar. 
Denota pois, que não entrega 
de «mão beijada» o primado 
da «bola ao cesto». 

Ontem conseguiu ganhar no 


recinto de outro candidato ao 
título. É de realçar a excelente 
exibição do etemo esquecido 
(pelo menos a nível de selec- 
ção nacional), Júlio Matos que 
veio mais uma vez provar à 
saciedade que, quando liberto 
de pressões, (e tantas foram 
nos anos anteriores) é um dos 
jogadores de eleição do nosso 
basquetebol. 

Ainda da parte da manhã, 
em Albufeira, o Imortal rece- 
beu e bateu por números bem 
claros o Beira Mar, subindo 
assim ao quinto lugar da ta- 
bela classificativa. 

Da parte da tarde, e no pavi- 
lhão do Restelo, o Belenenses 
venceu sem grandes dificulda- 
des o Ginásio Figueirense, 
tendo como nota de saliência, 
a estreia do canadiano Jonhy 
anda no plantel dos «azuis», 
em substituição do norte- 
americano Adams. 


Resultados da 7.º jornada: 


Imortal - Beira Mar ......... 82-57 
Belenenses — G. Figueiren. 88-74 
E. Avenida — Illiabum 88-98 
Benfica — FC Porto 77-19 
Esgueira — Sporting 98-86 
Ovarense — Estoril ... 154-78 


Benfica, 77 
FC Porto, 79 


Jogo disputado no pavilhão 
do estádio da Luz. 

Árbitros: Anselmo Roque é 
José Cartos Almeida (Aveiro). 

BENFICA: Henrique Vieira 
(18), Carlos Lisboa (8), Jean 
Jacques (15), F.Marques (14) 
e Emanuel (2) - cinco inicial - 
Mike Plowden (14), Barbosa 
(1) e João José (5). 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(12), Júlio Matos (28), Pedro 
Miguel (6), Arnetto Halman 
(17) e Lee Stringtellow (16) - 
cinco inicial - Abilio Costa. 

Intervalo: 38-38 


Belenenses, 88 
G. Figueirense, 74 
Jogo disputado no pavilhão 
do estádio do Restelo. 
Árbitros: José Araújo é 
Nuno Lopes (Lisboa). 
BELENENSES: Miguel 
Cruz, Jonhy Randa (19), Paulo 
Janeiro (12), Orlando (8) e 
Webb (25) - cinco inicial - Se- 
bastião (6), Miguel Baganha 


Bemardino Barros 


(3), João Domingues (4), Luis 

Miguel (9) e Alfredo Sousa (2). 
GINÁSIO: Lita (35), Kelly 

(22), Moreira (5), António San- 

os (5) e Luis Albuquerque (3) - 

cinco iniciai - Gil (6), Hélder 

Seabra e Penicheiro. 
Intervalo: 43-36. 


Nacional da 3: Divisão 


Conimbricense 
passou a centena 


A equipa do Conimbricense 
foi a primeira a passar a casa 
da centena, neste início do na- 
cional da M divisão, frente à 
turma do Académico de Viseu. 

Com um resultado de 124- 
18, a turma de Coimbra deixou 
bem claro que prentende vol- 
tar ao convívio dos grandes 

Esta prova conta com 20 
equipas, distribuídas por três 
séries, sendo apuradas ape- 
nas as três primeiras de cada 
sério 

Destaque para as dificulda- 
des encortradas pelo Paro- 
quial frente ao Ac. do Fundão, 
ao conseguir impôr-se apenas 
por um cesto (57-55) 


Resultados 


Leça FC — Os Académ. 70-38 
CDUP-—A. Viseu 
Lousanense - Est. Ju 
D. Póvoa Naval .. 
Conimbricense — Nelas .. 
Paroquial - Ac, Fundão .. 


VIAGENS E DESPACHOS COM 
RAPIDEZ E SEGURANÇA 


&- PARTIDAS 
07.30 


ARCOS « BRAGA « PORTO .« FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


SAÍDAS DE 2 EM 2 HORAS 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 

ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 
Telef. 66940 

BRAGA: Rua dos Chãos, 38 
Telefs. 77003 - 22061 
Telex 32217 

PORTO: Rua Carmelitas, 32 
Telefs. 318718 - 21554 - 310972 
Telex 27369 

FEIRA: Lugar da Cruz 

Telef. 32898 

LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 
Telefs. 875061 - 874942 
Telex 62610 


E na sua Agência de Viagens 


Fase do encontro da Luz, 
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e companheiros na luta da 


tabela, ganhando a posse da bola. (Foto de César Santos). 


Taças europeias de voleibol 


«RUGIR» DOS «TIGRES» 
PERTURBOU RENTOKIL 


Tal como divulgámos já no fecho da nossa 
edição de ontem, o Sporting Clube de Espinho, 
actuando no seu pavilhão contra o Rentokil- 
ZVK, da Holanda, para a primeira eliminatória 
da Taça Confederal da CEV, em voleibol, aca- 
bou por sair derrotado por 31, um resultado que, 
mau grado os parciais equilibrados, coloca 
sérias dúvidas quanto à continuidade do «seis» 
dos «Tigres» naquela competição europeia, 

em vista que o conjunto espinhense irá 
disputar o jogo da segunda «mão» no próximo 
sábado (: ) no recinto do seu antagonista, 
na cidade de Waddinxveen. 


Sp. Espinho, 1 
Rentokil-ZVK, 3 
“Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira da Costa 


Júnior. a 
Arbiros: Faustini (Itália) e Jorge Florêncio 


(rota: 

Sp. Espinho: José Monteiro, António, Fer- 
nando Castro, Carlos Natário, José Rodrigues, 
Filipe Vitó, Alexandre Afonso, Carlos Filipe, An- 
tónio Pedrosa, Wiadislaw Kustra e Manuel 


Rosa. 

Rentokil-ZVK: Laurens Clardeij, Maarten 
Verdonck, Ronald Berg, Marc Droonkers, Ro- 
nald Kooyman, Don Verdonk, Leon Heyting, Pe- 
ter van Wilk, Pieter de Leeuw, Brecht Roden- 
burg e Rob van Leen. 

Parciais: 14/16, 15/9, 5/15 e 13/15. 

Foi por demais evidente nesta partida dispu- 
tada em Espinho, num pavilhão repleto, com os 
adeptos locais incitando desde o primeiro mi- 
nuto os seus Ídolos, que os «Tigres» poderiam 
ter ido mais além do 1/3 final. Significa tal afir- 
mação que a turma local é superior à sua con- 
génere holandesa ou eventualmente se equi- 

tecnica, física e tacticamente ao Rentokil? 

je de nós tal conclusão, sabendo-se do 
actual do volei holandês, muitos e mui- 
tos «furos» acima do português. Só que, 
perante a firme disposição dos pupilos de La- 
dislaw Kustra, plenamente demonstrada no 
«st» inicial, num «tu-cá tu-lá» por demais evi- 
dente, fácil seria deduzir que a missão do Ren- 
tokil iria ser deveras «espinhosa». E cremos 
que só uma precipitação da arbitragem, já na 
fase das vantagens no primeiro «set», pôde 
permitir o triunfo dos forasteiros num momento 
crucial da partida. Aliás, essa nossa ideia foi de 
imediato corrobarada pelo «seis» dos «Tigres» 
no «sat» imediato, colocando, por inúmeras ve- 
zes, problemas ao conjunto holandês que dificil- 
mente eram resolvidos. E, mesmo quando tal 
sucedia, as soluções surgiam de improviso. 

Não foi do espantar que a turma óspinhonso 
terminasse essa segunda parte do jogo com um 
claro 15/9. 

Só que, no «set» imediato, foi manifesta a 
desconcentração dos espinhenses, manifes- 
tando ausência quase total na «leitura» da tác- 


ER 


Avelino Simões 


tica do seu antagonista. A maior experiência, 
maturidade, poder físico e sentido de jogo co- 
meçaram então (e só aí, repetimos) a vir ao de 
cimo, com um Espinho a ripostar com menos. 
clareza, tentando resolver individualmente aqui- 
lo que só seria solucionável em conjunto. Disso 
se aproveitou avaramente o Rentokil e nada 
go o seu triunfo nesse «set» por um duro 


Maior foi a aplicação dos forasteiros neste 
quarto «set», pressentindo o perigo que adviria 
se uma inesperada «negra» surgisse nesta par- 
tida. Voltou a salientar-se o lerio do ataque 
do Rentokil, mais incisivo e terrivelmente eficaz. 
Procuraram os «Tigres» responder no mesmo 
tipo de «linguagem» o que, até certo ponto, 
conseguiram. Mas a ponta final dos holandeses 
foi mais positiva, embora nos últimos pontos 
quase surgia o «fatal» quinto «set». 

Mas o triunfo dos holandeses acabou por ser 
merecido, embora fosse curioso saber-se como 
reagiriam — visitados e visitantes — à discussão 
do resultado numa apetecida (menos para o 
Rentokil) «negra». 

Arbitrag Rem quanto a nós positiva, salvo o 
deslize j cial. 


assinalado, no «set» inicial. 


Nacionais 
masculinos 
em actividade 


O Campeonato Nacional da 1.º divisão mas- 
culina prosseguiu ontem com a realização dos 
encontros que faltavam disputar para a conclu- 
são da primeira volta da fase de apuramento 
(9.º jomada) e cujo encontro mais importante se 
realizou na capital entre Técnico e Sporting. Os 
«leões», embora só na «negra», acabaram por 
vencer, mantendo acesa a luta para o 6.º lugar 
e consequente ramento para a fase final. 

Eis os resultados gerais: 

Técnico/S; o — 2/3 (13/15, 16/14, 8/15, 
157 e 10/1: a): COI IP/A.A.de Espinho — 0/3 (14/ 
16, 9/15 13/15) e Esmoriz/Leixões — 0/3 (3/15, 
12/15 e 12/15). 

Terminada a primeira volta desta fase, a clas- 
sificação geral é a seguinte: 


JVDSETSFCP 


Masculinos 


1-23 362 442 11 
3-24 247 395 10 
CDUP (x) 1-27 172413 8 


(x) Tem uma falta de comparência. 


INFORMAR FORMANDO 
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Cidálio Caetano e Lucília Soares foram segundos 


DUPLA BRASILEIRA VENCE 
IN MARATONA DE LISBOA 


AH Maratona de Lisboa teve ontem uma dupla 
vitória brasileira, nos escalões masculino e femi- 
nino, numa edição da prova prejudicada pelo 
vento, mas com um novo recorde de concorrentes. 
O bancário brasileiro Osmiro Silva, de 27 anos, 
obteve ontem na capital a sua sexta vitória na 
maratona, com o tempo de 2:20,29 horas, longe da 
sua melhor marca que é de 2.14 horas. 


vido ao vento tentei sempre 
proteger-mo para a parte fi- 
nal», disse Osmiro Silva, que 
recebeu 250 contos pela vi- 
tória. 


John McEnroe regressou ao primeiro plano dos grandes tor- 
neios. 


cortou a linha de meta a vo- 
mitar. 

«Apesar de tudo a prova 
não me correu mal, embora 
esperasse melhorar o meu 
melhor tempo na maratona 
que é de 2.14. E foi pena, por- 
que o percurso é muito bom», 
disse ainda Osmiro, que co- 
meçou há dois anos na mara- 
tona, prova que disputa pela 
segunda vez na Europa, de- 


pos de pondo ao dee 


me uma grande satisfação, 
porque é em Portugal, e é 
como se estivesse em casa», 
concluiu. 

Cidálio Caetano, do Benfica, 
que venceu a edição de 1987 
(então ainda chamada Mara- 
tona de Portugal), está a trei- 
de uma pubalgia o ter afastado 
cerca de dois meses da mo- 
dalidade. 


«A prova correu-mo como 
esperava. Ainda cheguei a 


vista a participação numa 
maratona internacional, possi- 
velmente a de Sevilha, em 


A brasileira Janete Mayal, 
que pela vitória recebeu 75 mil 


escudos, dominou teiramente 


gunda classificada, Lucília 
Soares, do Benfica, que foi as- 
sistida à chegada pelos ele- 
mentos da Cruz Vermelha 


Portuguesa. 

Janet, de 25 anos e formada 
em educação física, dedica-se 
inteiramente ao atletismo e os 
seus estágios são habitual- 
mente feitos em Portugal, 
sendo orientada pela benfi- 
quista Rita Borralho. 


«Em Portugal há mais in- 


nho melhorado as minhas 
marcas. é uma das 
melhores escolas mundiais 
em meio-fundo e fundo», disse 


«A prova de ontem tomou- 
se mais difícil pela humidade e 
pelo vento, mas para o ano cá 


tona de Lisboa», concluiu a 
atleta brasileira, que tem como 
melhor tempo na distância 
2:42.34 horas. 

A Maratona de Lisboa, or- 
çada em quatro mil contos, 
distribuiu prémios monetários 


correntes, venceram Nasci- 


- Er 
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CLASSIFICAÇÕES 


Classificação da Ill Maratona de Lisboa, ontem 


3.º Dirk Veris, Bélgica .... 

4.º— Manuel Moreira, Sanjoanense .. 

5.º Tomas Oliveira, FC Vizela .. 

6.º— Henrique Coelho, Boavista 

— António Antunes, Imortal 

8.º— Domingos Neves, Valonguense .. 

9.º— António Godinho, CCR Maceda 
10:— Mário Teixeira, Peniche .. 


1.º- Janete Mayal, Brasil 
Lucília Soares, Benfica 


2: 
3.º — Umbelina Nunes, Casal Privilégio 


Minimaratona (Cais Sodré-Praça Impédiona 


E 36 
17,49 
17,59 
17,55 
17,57 


António Balbino, G.A. Fátima 
Rui Silva, Benfica .. 
Mário Martins, Belenenses .. 
Nuno Oliveira, Leões Odivelas 
Mário Abegão, Belenenses 


mento Pedro, do Águias de Al- 
(homens) e Fátima Ro- 

cha (Belenenses) em se- 

nhoras. 

Na mini-maratona, na 

mesma distância (Cais do So- 

dré-Belém) venceu António 


Balbino, do G.A. de Fátima, 
com 17,36 minutos, seguido 
de Rui Silva, do Benfica, com 
17,49. A primeira rapariga foi 
Ana Moreira, em vigésimo pri- 
meiro lugar, com 18,57 mi- 
nutos. 


Ténis — Enquanto a chuva impede final de Vilamoura 


MIcENROE GANHA TORNEIO DA GEE 


O norte-americano John McEnroe venceu o 
torneio de ténis da Comunidade Económica Euro- 
pela (CEE), em Antuérpia, ao derrotar na final o 
soviético Andrei Chesnokov. O veterano McEnroe, 
actual 14.º do «ranking» mundial, regressou a um 
triunfo na modalidade ao bater o jovem Chesno- 
kov, O primeiro soviético a chegar a esta final, e 
que actuou lesionado no pé direito. McEnroe ven- 
ceu em três «set's», com 6-1, 7-5 e 6-2. 


O tenista norte-americano 
ganhou, por isso, um cheque 
de 220 mil dólares (cerca de 
33 mil contos) pelo triunfo no 
tomeio que dá uma raqueta de 
ouro e diamantes no valor de 
um milhão de dólares ao ven- 
cedor de três edições em 
cinco anos. 


McEnroe, que já venceu há 
dois anos, necessita de mais 
um triunfo nos próximos dois 


para conquistar a preciosa ray 
queta. 


Becker vence 

Grande Prémio sueco 
O alemão federal Boris Bec- 

ker venceu o grande prémio 

de ténis de Estocolmo ao der- 

rotar na final o sueco Peter 


Becker, «cabeça de série» 
número três, venceu com 6-4, 
61061. 


Berger e La Pena 
finalistas no Brasil 


O norte-americano Jay Ber- 
ger e o argentino Horácio de 
La Pena qualificaram-se para 
a final do tomeio de ténis de 
São Paulo, que tem 130 000 
dólares em prémios. 

Nas meias-finais, Berger 
derrotou o brasileiro Cassio 
Motta por 6-3 e 7-5, e La Pena 
afastou o norte-americano 
Dan Cassidy por 7-6 (7-5) e 
75. 


Chuva impediu 
final em Vilamoura 


A chuva que caiu em Vila- 
moura impediu a conclusão do 
«Masters» do circuito satélite 
«Infrasport», em ténis, progra- 


mado para decorrer durante 
três semanas no Algaive. 

O último torneio do circuito 
não teve meias-finais, após 
três adiamentos devido à chu- 
va, e, segundo os regulamen- 
tos, o checoslovaco aroslav 
Bulant foi declarado vencedor, 
pelo conjunto das pontuações 
obtidas na prova de lrês se- 


manas. 

No torneio de Vilamoura não 
houve vencedor, quando eram 
eo nao o holandês 
Paul Haarhuis, o sueco Villo 
Jansson e o checeslovaco 


Iniciados estrearam-se na terra com o Rali do Centro 


VITÓRIA DE RUI COSTA ANIMOU O CAMPEONATO 


Rui Costa e João Almeida, em Lancia Delta 4 
WD,venceram com confortável vantagem o Rali do 
Centro, disputado este fim-de-semana entre 
Miranda do Corvo e Penela. A quinta prova do 
Campeonato Nacional de Iniciados, organizada 
pelo Clube Automóvel do Centro, consagrou ainda 
António Jorge, que pela primeira vez se impôs 
entre os concorrentes do Troféu Seat Marbella. 


A primeira experiência em 
piso de terra dos iniciados ori- 
ginou grandes mudanças de 
viaturas entre os pilotos que 
habitualmente discutem os pri- 
meiros lugares. O que melhor 
troca efectuou foi Rui Costa, 
que, ao apresentar-se com o 
Lancia de agrupamento de 
Produção do consagrado João 
Santos, passou a dispôr de ar- 
gumento imbatível podendo, 
agora, discutir o título com 
Nuno Mateus, segundo classi- 
ficado em Penela, ao volante 
de um Renault 11 Turbo. 

Rui Costa, que vencera o 
Rali Vinho Alvarinho, ganhou 
24 segundos a Mateus logo na 

classificativa — Gon- 
dramaz (a mais longa, com 14 
Km) — para continuar a au- 
mentar a vantagem até final. 
Só na segunda passagem por 
Caldeirão (4 Km) e na terceira 
por Gondramaz ele não foi o 
mais rápido — em Penela (4,5 
Km), o terceiro troço utilizado, 
o domínio foi total —, deixando 
aí a primazia para João Pinto e 
Nuno Mateus, respectiva- 
mente. Mas, nesse momento, 


já o triunfo final estava asse- 
gurado. 


ES prova, no entanto, acarre- 
tou algumas dificuldades para 
Rui Costa, que considerou «: 
carro difícil de gular», 5 
ainda bateu de traseira na se- 
gunda passagem por Gondra- 
maz, «quando me descon- 
centrei devido à vantagem 
que tinha». 

Nuno Mateus, o dominador 
do «campeonato de asfalto», 
onde somou três triunfos em 
outras tantas participações, la- 
mentou estar a sua viatura 

Eogntámo, pols fugia de tra- 
seira sempre que travava». 
O piloto da Publiracing conse- 
guiu, apesar de tudo, controlar 
o andamento dos restantes 
Renault 11 Turbo, deixando 
mesmo o de Albio Pinto, ter- 
ceiro classificado, a mais de 
um minuto de diferença. 


Acidente 
e polémica 


Mas residiu precisamente 
na atribuição do segundo 
posto a grande polémica do 


rali. Em Caldeirão-1, o compa- 
nheiro de equipa de Mateus, 
Francisco Carvalho, perdeu 
uma roda do seu Renault, o 
que provocou um acidente 
aparatoso. «Felizmente es- 


tou o piloto no final, depois de 
se ter receado o pior. No en- 
tanto, o «caso» nasceu do 
facto de a viatura de Carvalho 
tor «entupido» a passagem, 
obrigando a atrás de si 
Gualberto Marques, Luís Al- 
meida, João Pinto e Albio 
Pinto, até a passagem ser de- 
simpedida. 

Chegou a pensar-se que se 
efectuaria uma neutralização, 
mas tal não aconteceu, conta- 
bilizando-se áqueles pilotos os. 
tempos da chegada ao final da 
classificativa, am ae 
agravados pela par: 

Se Luís Abnelda desistiu 
pouco depois e Gualberto 
Marques foi relegado para as 
últimas posições, mercê de 
vários problemas, já os irmãos 
Pinto viram-se dessa forma 
afastados da segunda posi- 
ção, ocupada por Nuno Ma- 
teus. No final, este era até um 
dos que comentava a injustiça 
do caso, sendo grande a indig-. 
nação de Albio e João Pinto e 
das suas equipas, que de ime- 
diato, e entre grande sururu, 
afirmaram ir apresentar pro- 
testo. 

Entretanto, e em termos de 
campeonato, a entrada na se- 
gunda secção (pisos de terra) 


avivou a questão. Rui Costa, 
que contabilizava um triunfo e 
um segundo lugar em asfalto, 
contra duas vitórias de Nuno 
Mateus (só são aproveitadas 
os dois melhores resultados 
em cada tipo de piso), igualou 
este no comando. E o piloto da 
Publiracing passou a necessi- 
tar do triunfo num dos ralis que 
faltam, Abrantes e Régua, o 
que não será fácil frente ao 
Lancia de Costa, 

Fala-se na aquisição, por 
parte de Mateus, de um carro 
mais potente, mas Rui Costa 
está atento e também já colo- 
cou a hipótese de procurar 
ainda melhor (possivelmente 
uma viatura com especifica- 
ções de Grupo A). Concreti- 
zando-se ou não todas as «bo- 
cas» que se têm ouvido, pelo 
menos uma certeza fica: a dis- 
cussão do título, restrita a es- 
tes dois pilotos, vai ser ani- 
mada. 


A «vingança» 
de António Jorge 


Uma prova regular valou o 
triunfo a António Jorge no Tro- 
féu Seat Marbella, que decor- 
reu com a emoção habitual e 
nem registou tantos abando- 
nos como a dureza dos troços 
fazia prever. 

Luís Silva foi o primeiro co- 
mandante do troféu, tendo o 
seu abandono em 
Gondramaz-2 deixado o inve- 
jável lugar para António Jorge, 


que soube govemar o redu- 
zido avanço que dispunha so- 
bre João Pissarra e Pedro 
Azeredo. «Fiz uma prova cer- 
tinha, a contar só comigo, 
embora a partir de determi- 
nada altura tenha controla- 
do os andamentos dos ad- 
versários mais próximos. O 


dor, comportou-se linda- 
mente», comentou o ven- 
cedor. 


Pedro Azeredo começou 
mal a prova, trocando de sus- 
pensão e furando, mas termi- 
nou-a com uma recuperação 
que o levou ao segundo posto 
do troféu, com o mesmo 
tempo de Pissarra, e após al- 
gumas trocas de lugares. 
Aliás, um comunicado final, 
que atribuiu menos um se- 
gundo a Azeredo, originou no- 
vas críticas à organização, 
embora nada alterasse em ter- 
mos de classificação. 

Para António Jorge, que já 
foi desclassificado por duas 
vezes, este triunfo não deixa 
de ter um certo sabor a vin- 
gança. «Já não posso pen- 
sar em termos de campeo- 
nato, pois possuo poucos 
resultados, tendo a descias- 
sificação no Rall do Sintren- 
se sido de pura má fé. Per- 
guntei se podia tirar a barra 
estabilizadora e nada me 
disseram, desclassificando- 
me no final», afirmou. 

Pedro Azeredo é o novo co- 


mandante do Troféu Marbella, 
com 42 pontos, apés juntar 
este segundo lugar à um pri- 
meiro e um terceiro que trazia 
do asfalto. Carlos Mera baixou 
ao segundo posto, com 39 
pontos, devido à modesta 
classificação na prova do CAC 
(sétimo), e está aiméa amea- 
gado por João Pissara, que 
tem 38 

Ana Ferreira venceu a Taça 
das Senhoras no Rali do Cen- 
tro, onde travou interessante e 
equilibrado duelo com Nor- 
berta Magalhães. Carta Tere- 
sa perdeu cedo terreno para 
ambas, enquanto Teresa Pos- 
ser de Andrade desistiu logo 
na primeira classificativa. 


Jornalistas 
no café... 


O Clube Automóvel do Cen- 
tro foi algo infeliz na sua prova 


sificação final do circuito foi a 
seguinte: 


«. 49 (24) 


Warren Green (África do 
Sul) e Ricardo Acioly (Brasil) 
29 pontos (15 ATP); Jaroslav 
Bulent e Vojtek Flegl (Checos- 
lováquia), 28 (15); Mário Ta- 
bares e Juan Pino (Cuba), 26 
€1s. 


de iniciados. Obras numa das 
estradas de ligação dirige 
m-no a uma alteração antes 

de o rali se iniciar, aumen- 
tando o tempo de duração 
deste. Depois, foram algumas 
(poucas) queixas do mau es- 
tado dos troços e a grande 
polémica final. Pelo meio a 


no caté mais próximo! Isto, in- 
felizmente, não é inédito, nem 
a responsabilidade deve ser 
totalmente endereçada ao 
CAC, dependente dos meios 
colocados à sua disposição 
pelas Câmaras Municipais. 
Lembramos, contudo, que 
sem a Imprensa dificilmente o 
impacto da prova transporá a 
zona onde mesma é reali 
zada... 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º- Rui Costa-João Almeida, Lancia Delta 4WD .. 
'— Nuno Mateus-Rui Bevilacqua, Renault 11 Turbo 
— Albio Pinto-Luis Luz, Renault 11 Turbo -. 


— Armando Raros-Alexandre Marques, Seat Marbelia 
Pedro Carrasce-João Martins, Seat Marbella 
10.º— Emesto Neves-filipe Fernandes, Seat Marbella .. 


xx- desporto 


pavilhões da Feira Intemacio- 
nal de Lisboa, numa organiza- 


em colabo! 
ciação Industrial Portuguesa. 


As últimas novidades apre- 
sentadas nos salões de Paris 
e de Birmingham constituem 
oos grandes atractivos desta 
exposição, que este ano sur- 


Novidade na FIL será o Opel Vectra. 


Nos pavilhões da FIL, no final do mês 


com uma afea alé a, 
que foi possível anexar um 
novo pavilhão, com uma área 


da ordem dos 4.000 m2, pre- 
vendo-se que esteja presente 
a grande maioria das mara- 
cas, o que constituirá cerca de 
90% do mercado nacional. 
Assim, as ausências mais sali- 
entes serão as da Citroen, 
Volvo e Maseratti. 


R19e Vectra 
serão «estrelas» 


No domínio dos modelos 
que mais despertarão a aten- 


ção do público potencialmente 
comprador, dois modeloos 
surgirão em tempo de estroi. 
Reforimo-nos ao Renault 19 e 
ao Opel Vectra, e que, por si 
só, não deixarão de atrair os 
olhares curiosos do público. 
Mas, haverá mais. Por exem- 
plo, a Siva deverá apresentar 
o VW Corrrado e o Audi VB, 
bem como o Audi Coupé, 
apresentado em Birmingham; 
a Sadomar colocará em desta- 
que o Honda CRX; a Mocar 
terá no Alfa Romeoo 164 a sua 


BX 11: menos «cavalos» para o mesmo espaço. 


grande aposta; a Baviera fará 
gala em mostrar o BMW 316, 
os modelos das séries 5 e 7, 
havendo ainda a possibilidade 
de tar o BMW MS; a 
Austin Rover mostrará o Rover 
800 «Fastback»; a Fiat o novo 
Lancia Thema, com motor de 
16 válvulas; o Entreposto Co- 
mercial distinguirá o Nissan 
Prairie e o Nissan 200 SX, 
para além da Cimpomóvel que 
colocará em jência o Su- 
zuki Vitara 4x4, outra das novi- 
dades de Birmingham. 


Citroen lança mais uma versão 


Um Benetton/Ford constituirá um pólo de atracção da 3.º «Motor-Expo». 


No entanto, novidade — e 
das grandes — quiçá de âmbito 
europeu, poderá ser revelada 

Seat, embora já depois 
poa exposição ter ear 
as suas portas ao público. 


disponível da FIL, Luís Pinto 
Coelho, da Sociedade Vantag- 
gem adiantou ainda que está 
previsto o sorteio de quatro 
automóveis (entre ele um Re- 
nauit 19) e de três motos, pelo 


McLaren/Honda, de um 
Benetton/Ford e de 


Portanto, motivos de in- 


que poderá mesmo valer a 
pena uma visita ao certame... 


Dos sorteios 
aos Fórmula 1 


Mas, para além, deste ali- 
ciantte, outro poderá cativar a 


id não vão, dera: e 
para que esta jo da 
«Motor Expo» conheça o êxito 
alcançado há um ano, com o 
número de visitantes a subir 
até aos 170.000. O automóvel, 


daqueles que seguem a moto e os acessórios vão 
Para além dos 150 exposi- mais de perto as competições. marcar presença na FIL. Lá 
tores que ocuparão o espaço Trata-se das presenças de um . mais para O final do mês. 


Rali 


começa na 4.º-feira 


Mais de 50 viaturas do tempo dos nos- 
sos avg preparam-se para competir no pri- 
meiro Rali Lisboa-Madrid em carros anti- 
gos que decorrerá de 9 a 13 do corrente, 
revelaram os organizadores da prova. 

O primeiro Rali Lisboa-Madrid será dis- 
putado por quatro classes de carros anti- 
gos: veteranos (dois concorrentes), «vin- 
tage» (12), «post-vintage» (24) e «post- 
guerra» (14), num total de 52 automóveis. 

Nas quatro classes, a Bentley é a marca 
mais representada, mas na estrada vão 
estar desde um Ford de 1918, até um 
Buick de oito cilindros de 1933 e um Mer- 
cedez Benz 300, de 1959, o mais novo 
dos carros que irão disputar a prova. 

O primeiro dia será dedicado às verifica- 
ções técnicas e as duas primeiras etapas 
realizam-se no dia 10, com a primeira a 
decorrer de manhã, entre Lisboa e Bada- 


joz e, a segunda, à tarde, entre Badajoz e 
Cáceres, durante a qual se disputará a 
primeira prova de regularidade, com a ex- 
tensão de 36 quilómetros. 

As duas últimas etapas dividem-se, 
também, pela manhã e tarde do dia 11: 
Cáceres-Oropesa com uma meta volante 
e uma neutralização em Turjillo e Orope- 
sa-Madrid até à Plaza Mayor, onde os car- 
ros ficarão em exposição. 

O quarto dia será livre para todos os 
participantes. No último dia, antes do re- 
gresso a Lisboa, a ser feito de comboio, os 
concorrentes disputarao ainda um circuito 
de regularidade, em Jarama. 

A prova conta com a colaboração do 
Clube Português de Automóveis Antigos e 
conta com os apoios, entre outras entida- 
des, da Câmara Municipal de Lisboa e do 
Ayuntamento de Madrid. 


hegou a Portugal mais uma versão do Citroen BX, 
alargando a oferta para um total de oito versões e 14 níveis 
de equipamento. 
Trata-se do BX 11, 
TU1 e uma caixa de 5 veloci 
to. 


Esto grupo propulsor de 1.124 cm3 debita 55 CV às 5800 
rpm, 6 é reconhecido pela sua subida de regime, bem como 

“sua enorme elasticidade. O binário máximo de 9,1 kgm é 
apenas um indicador desta elasticidade já que o principal 
trunfo é a sua curva de potência muito favorável logo desde 
os baixos regimes. 

A leveza desta mecânica contribui para que o BX 11 não 
ultrapassa os 900 kg de peso em ordem de marcha, const 
tuindo este valor um recorde para o segmento de mercado, 
sendo um dos factores responsáveis pelas «performances», 
«honestas» undo o construtor. 

Como será já evidente, o BX 11 oferece um conforto e 
segurança ímpares, como é timbre desta gama. 

A suspensão hidropneumática e o sistema de travagem 
de quatro discos com duplo circuito assistido por alta pres- 
são, são características mecânicas exclusivas que conferem 
ao modelo outros trunfos. 

O longo curso de suspensão e a extraordinária eficiência 
do amortecimento tomam quase insensíveis para o condutor 
& passageiros o péssimo estado das estradas nacionais. 

O controlo automático do paralelismo do carro em rala- 
ção ao solo, efectuado pela suspensão hidropneumática, 
contribui não só para o bem estar dos passageiros mas 
também para o equilíbrio da travagem e para a não degrada- 
ção da aerodinâmica em carga. 

No interior do BX 11, o condutor e passageiros desco- 
brem um espaço generoso ergonomicamente aproveitado, 
sendo de realçar a enorme capacidade do porta-bagagens é 


ra equipado com o recente motor 
idades tipo MA, rápida, precisa e 


a sua forma que muito facilita oo carregamento e arrumação 
das malas, como aliás sucede noutras versões desta gama. 

Cinco adultos têm fácil acesso através das quatro portas 
ao interior, onde a qualidade e o conforto dos bancos contri- 
buem decisivamente para o bem-estar a bordo. 

O condutor, para além do prazer sem limites de estar aos 
comandos de um BX, disfruta de um retrovisor exterior re- 
gulável do interior e de um limpa-lava vidros traseiro que 
complementa o desembaciador. 

À segurança activa proporcionada pela suspensão e tra- 
vagem é assim complementada, sem esquecer a direcção 
leve e precisa e a comodidade que resulta do comando muito 
preciso da caixa de velocidades. — ; 

praças à aplicação de materiais sintéticos, uma tecnolo- 
gia de fabricação da qual a Citroen é líder, o BX 11, tal como 
a restante gama BX, possui uma durabilidade e resistência à 
corrosão invulgares. 

A utilização de chapa galvanizada nas zonas mais sol 
tadas da estrutura, a injecção de ceras nas cavidades ocas, o 
tratamento dos pontos e cordões de soldaduras e a pintura 
por cataforése, contribuem também para uma durabilidade a 
toda a prova. 

A dado da persa é ri ie 

ra reforçada com a aí grupo motor TU1 e da 
Cia de velocidades MA, que foram concebidos no sentido 
de minorar os custos de intervenção mecânica. 

Mil e quinhentos contos por tudo isto? 

Pelo menos este é um preço quee permite disfrutar da 
Escada de ponta Citroen e dos seus expoentes máximos, 
como são a suspensão hidropneumática, a travagem especi- 
fica e os materiais aplicados, estão agora ao alcance de 
todos. 
Será tudo isto suficiente? Esperamos, dentro em breve, 
darmos conta aos nossos leitores das impressões recolhidas 
ao volante do BX 11. 


” 
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ECSNO 


Na área farmacêutica e cosmética 


«JOINT VENTURE» LUSO-CHINESA 
FOI CONSTITUÍDA EM ZHUHAI 


O grupo «EAT-Euro 
sábado com duas em 


Ars Tecnica» assinou no 
chinesas na Zona 


Económica Especial de Zhuhal, vizinha de Macau, 
o contrato da primeira «joint venture» sino-portu- 
guesa com um capital social subscrito em partes 
Iguais de quatro milhões de dólares. 


A unidade fabril da nova 
«joint venture», denominada 
«Biofranco-Lizhu Pharmaceu- 
tica! Corporation», resulta de 
um investimento de oito mi- 
lhões de dólares, em partes 
iguais, da firma «Biofranco», 
do grupo «EAT», presidido por 
Omar Karim, e do duas empre- 
sas chinesas. 

A unidade para fabrico de 
medicamentos, cosméticos e 
produtos de higiene ocupa 
uma área de 5.000 metros 
quadrados na cidade de 
Zhuhai e deverá vir a empre- 
gar cerca de 150 trabalha- 

iniciar a produ- 


atingir o valor de dez milhões 
de dólares, com lucros na or- 
dem de 1,2 milhões de dóla- 


A «EAT Pacific», criada em 
Fevereiro deste ano com um 
capital de cinco milhões de pa- 
tacas (65.000 contos) e sedia- 
da em Macau, coordenará a 
rede de agentes e distribui- 
dores no mercado asiático, 
para além de assegurar a ges- 
tão da participação da «Bio- 
franco» na Zona Económica 
Especial de Zhuhai. 

O fomecimento de tecnolo- 
gia e a formação de pessoal 
para a nova «joint venture» 
está a cargo da «Biofranco», 
que treinará no primeiro ano 
oito técnicos chineses asse- 


gurando ainda a preparação 
anual em Portugal de três fun- 
cionários chine 


ção da «joint venture», com 
quatro elementos portugueses 
e quatro representantes chine- 
ses, é presidido por Xu-Xiao 
Xiam, tendo Omar Karim o lu- 
gar de vice-presidente. 

Outra empresa do grupo 
«EAT», a «Metalminer-Ma- 
cau», constituída em Março úl- 
timo com um capital de cinco 
milhões de patacas (65 mil 
contos), vai abrir dentro em 


da Taipa no valor de oito mi- 
lhões de dólares. 

A «EAT-Euro Ars Tecnica», 
fundada em 1978, é um hot- 
ding composto por três empre- 
sas, a «Biofranco», a «Metal- 
miner» e a «Favorita», e fac- 
turou o ano passado mais de 
1,9 milhões de contos, de- 
vendo o seu volume de ven- 
das ultrapassar este ano os 
2,3 milhões de contos. 


gundo se apurou. 

O projecto inclui um sistema 
de 18 quilómetros de pontes e 
de 20 quilómetros de auto-es- 
tradas, ligando Hong Kong a 
Macau através de diversas 
ilhas do delta do rio das 
Pérolas. 


O empresário afirmou ainda 
àquele jomal que o projecto, 
permitindo a ligação em 30 mi- 
nutos entre os dois territórios, 
será muito rentável, asse- 
gurando lucros «na ordem dos. 
1.000 milhões de dólares de 
Hong Kong (19.000 milhões 
de contos) por ano no trans- 
porte de pessoas e carga». 


primeira fase da auto-estrada 
entre: Cantão e Shezhen, a 
ial Chi- 
nesa, vizinha de Hong Kong. 

O empresário disse aindi 
que Stanley Ho — administra- 
dor-delegado da Sociedade de 
Turismo e Diversões de Ma- 
cau (STDM), concessionária 
da exploração do jogo no terri- 
tório e accionista da compa- 
nhia que assegura as ligações 
marítimas entre Macau e Hong 
Kong — mostrou interesse em 
participar no projecto, adqui- 
rindo 20% das acções da em- 
presa a formar para a constru- 
cão da ponte. 

Nenhuma fonte próxima de 
Stanley Ho comentou estas 
declarações. 

Gordon Wu, director-execu- 
tivo da companhia «Hopewell 
Holdings», tem vários projec- 
tos em curso, designadamente 
a construção de uma rede de 
302 quilómetros de auto-estra- 
das no estuário do rio das 
Pérolas e de um porto e um 
aeroporto em Hong Kong. 


Taxas sobre 
seda chinesa 


paralisam 
mercado 


Um porta-voz da empresa 
«China Silk Import & Export 
Corporation» anunciou em 
Hong Kong que as novas ta- 
xas sobre as exportações de 
seda chinesa só serão aplica- 
das a transacções não-ofi- 
ciais. 

O representante da empre- 
sa estatal monopolista de Pe- 
quim adiantou que as taxas, 
variando de 80% para mis- 
turas de seda de baixa quali- 
dade até 100% para as sedas 
cruas e a estopa de seda, vi- 
sam deter o contrabando do 
continente para Hong Kong, 
mas não apresentou mais por- 
menores. 

cau as importações de seda, 
borra de seda e estopa de 
seda cifraram-se em 229 to- 
neladas no primeiro semestre 
deste ano, no valor de 21,120 
milhões de patacas, tendo as 
exportações atingido as 162 
toneladas, no valor de 31,045 
milhões de patacas. 


A totalidade das importa- 
ções de seda de Macau e de 
Hong Kong provêm da China, 
cuja produção representa 
90% da seda crua comerciali- 
zada no mercado interna- 
cional. 

O porta-voz da «China Silk 
Import & Export Corp.» veio 
assim rectificar o anúncio feito 
em Pequim pela Administra- 
ção Geral das Alfândegas chi- 
nesa de que as novas taxas, 
as primeiras do género, inci- 
diam sobre «todas as exporta- 
ções independentemente da 
data da assinatura dos contra- 
tos de compra e venda. 


O inesperado anúncio pro- 
vocou a paralisação do mer- 
cado de seda de Hong Kong e 
veio na sequência de graves 
carências de matéria-prima na 
China que levaram a que ti- 
vessem apenas sido aceites 
10 a 20% dos pedidos de 
compra apresentados no mês 
passado na Feira de Cantão. 

As vendas do monopólio de 
Estado teem sido prejudicadas 
pela actuação de especula- 
dores que adquirem matéria 
prima aos produtores a preços 
superiores aos oficiais nas re- 
giões económicas especiais 
do Sul do país onde podem 
reter a totalidade das divisas 
estrangeiras ganhas através 
da exportação directa para o 
exterior. 

Hong Kong é o principal 
mercado de abastecimento de 
seda para os compradores in- 
ternacionais. As importações 
de seda crua da China cifrara- 
m-se em 1987 em 697 tonela- 
das e no primeiro trimestre 
deste ano atingiram 485 to- 
neladas. 

No entanto, as vendas de 
seda de Hong Kong para o es- 
trangeiro que em 1987 atin- 
giram 917 toneladas já alcan- 
çaram no primeiro trimestre 
deste ano 943 toneladas. 

Os preços da seda crua no 
mercado da colónia britânica 
subiram de 29 dólares o quilo 
no final de Dezembro passado 
para 60 dólares o quilo nos úl- 
timos meses. 

Os representantes da em- 
presa estatal chinesa em 
Hong Kong afirmam que cerca 
de 100 toneladas de seda são 
contrabandeadas mensal- 
mente do continente para a 
colónia britânica através da 
Zona Económica Especial ad- 
jacente de Shenzhen. 


Angola é o nosso maior cliente africano 


101 EMPRESAS NACIONAIS 
NA FEIRA DE LUANDA 


Quinhentos exposi- 
tores representando 20 
países, entre os quais 
Portugal, participam na 
quinta edição da Feira In- 
ternacional de Luanda 
(FILDA), inaugurada no 
passado fim de semana 
em Luanda. 

A feira, que encerra dia 
13, tem uma área total de 
18.334 metros quadra- 
dos, ocupando espaço 
destinado a Portugal uma 
área de 2.800 metros 
quadrados, a maior do 
certame. 


Paralelamente à 
FILDA, a Câmara de Co- 
mércio e Indústria Portu- 
gal-Angola (CCIPA) orga- 
niza amanhã em Luanda 
um colóquio entre empre- 


sários portugueses e an- 
golanos para análise das 
relações comerciais entre 
os dois países e as pers- 
pectivas e meios para o 
seu desenvolvimento. 

Na ocasião, a CCIPA 
divulgará um estudo ela- 
borado por técnicos por- 
tugueses relativo às rela- 
ções económicas entre 
Lisboa e Luanda, e que 
tem como título «Pers- 
pectivas económicas e 
meios para o seu desen- 
volvimento no quadro dos 
sistemas e instrumentos 
financeiros». 

O referido estudo pro- 
põe, entre outras suges- 
tões, a criação de uma 
instituição financeira com 
capitais mistos, que teria 


o objectivo de apoiar a 
concretização de todos 
os acordos de 
ção já assinados e de fu- 
turos projectos. 

Portugal tem represen- 
tados 101 expositores co- 
merciais que pertencem 
aos ramos agro-alimen- 
tares (28), 
nica (27), livros e material 
didáctico (2), mobiliário 


As trocas comerciais 
entre os dois países assi- 
nalam que Angola é ac- 
tualmente o maior cliente 


Em 1987, as exporta- 
ções juesas totali- 
zaram 13.776 milhões de 
contos, enquanto as im- 
portações registaram o 
valor de 5.537 milhões de 
contos, o que corres- 
ponde a uma taxa de co- 
bertura de 8.239 milhões 
de contos favorável a 


Portugal. 
As sessões de abertura 
e de encerramento são 
presididas, respectiva- 
mente, pelos ministro do 
Comércio, Dumilde Ran- 
gel, e ministro de Estado 
para a Esfera Produtiva, 
Pedro de Castro Van-Du- 
nem «Loy». 
As conclusões serão 
divulgadas na tarde do 
dia. 


Produção industrial 
quebrou em Junho 


O índice geral de produção industrial re- 
gistou em Junho um decréscimo de 3,15%, 
em relação a Maio deste ano, anunciou o 
Instituto Nacional de Estatística (INE). 

De acordo com dados divulgados 
INE, este indicador aumentou 2,97% em Ju- 
nho, a igual período do 
ano anterior. 

Nos primeiros seis meses do ano, e em 
termos médios, a produção industrial teve 
um acréscimo de 6,02% face a idêntico peri- 
odo de 1987. 

Os sectores da actividade económica 
que mais contribuíram para a evolução da 
produção industrial foram as indústrias da 
alimentação com mais 8,31% em Junho, 
relativamente a Maio e a fabricação de pro- 
“dutos metálicos com excepção de máquinas 
e material de transporte com mais 8,46%, 
no mesmo período. 

As indústrias têxteis registaram um de- 
créscimo de 6,31% em Junho, face a Maio, 
as químicas 2,94% e a construção de má- 
quinas, aparelhos, utensílios e outro ma- 
terial eléctrico, menos 11,55%. 

Por tipos de bens, a produção industrial 
registou em Junho, comparativamente a 
Maio, um acróscimo de 1,68% para os bens 
de consumo e decréscimos de 4,48% para 
os bens intermédios e 0,73% para os bens 
de investimento. 

Nos seis primeiros meses do ano, relati- 
vamente ao mesmo período de 1987, verifi- 
caram-se aumentos respectivamente de 
6,46%, 4,86% e 8,82% para os bens de 
consumo, intermédios e de investimento. 


EPNC: Fim da situação 
económica dificil 


Estado 
suntos da Comunicação Social, Albino 
Soares. 


Nos últimos três anos, a EPNC aumen- 
tou os seus proveitos, admitindo-se que este 
ano atinja os 2,8 milhões de contos, ou seja, 
quase 10% mais que no ano passado. 

O jomal afirma que este ano apresen- 
tará, pela primeira vez, uma situação liquida 
positiva. 


Novo hote! na Madeira 
com 290 camas 


A Madeira passa a dispor de uma nova 
unidade hoteleira com 290 camas, que re- 
presentou um investimento de um milhão de 
contos. 


O «Madeira Eden Hotel», inaugurado 
do Governo Re- 


projectos ic E 
Dispondo de 68 suites e 37 estúdios de- 
vidamente equi o novo hotel, locali- 


uma zona de animação e uma zona comer- 
cial onde, até final do ano, será ii 
O primeiro «hipermercado» da região autó- 
noma. Todo o complexo, incluindo o hotel, 
representa a criação de 250 postos de tra- 
balho. 

O Madeira Eden Hotel, de estre- 


quatro 
las, foi financiado pelo Fundo «EFTA» atra- 
vés do Banco de Fomento Nacional e, de 


primeiras apostas da nova unidade hoteleira 
dailha da Madeira que passa a dispor agora. 
de 12.200 camas. 


CGD apoia concurso 
«Jovem Agricultor/89» 


O concurso «Jovem Agricultor 
Português/89», vai proporcionar aos concor- 
rentes prémios no valor de mais de 6 mi- 
lhões de contos e viagens à Feira Agrícola 


todos os agricultores com idades entre os 18 


MIA 


Aos projectos financiados pela CGD 
será ainda concedida uma redução de 1,5 
pontos percentuais na taxa de juro do em- 


momo e deputado ao Partamento Europeu. 


1 Feira industrial 
de Portalegre em 1989 


neste certame. 
A FERPOR vai realizar-se em simuitá- 


Barclay's adere 
ao sistema Eurocard 


O banco britânico Barclay's decidiu 
, cus 


O Baivlay's, membro fundador da Visa 
Imtemacional e maior emissor do cartão Visa 


na Europa, poderá agora 
aos seus clientes os cartões Eurocard-Mas- 


tercard. 


Moçambique e Uganda 
assinaram acordo 


Moçambique e o Uganda assinaram an- 
teontem em Maputo um acordo comercial 
válido per dois anos e que comtempla 15 
produtos industriais moçambicanos e 17 


estão 
dio de onda curta da marca Xirico e de con- 
tadores de água, ambos montados em Mo- 


vai distribuir, pela primeira vez em 10 anos, 
etário, O Insti- 


do capital da Iberia poderá ser admitido à 
cotação nas bolsas 
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h - economia 


DIONÍSIO PESTANA 
ENTRA NA «TORRALTA» 


CHT aumentou o capital 


Dionísio Pestana, presidente do grupo Pes- 
tana (IT, Sheraton e SDM) da Madeira passou a 
ocupar o lugar de administrador delegado da Tor- 
ralta, anunciou o grupo empresarial madeirense. 


A entrada de Dionísio 
Pestana para a administra- 
ção do grupo Torralta, li- 
derado por Agostinho da 
Silva, surgiu na sequência 
do recente aumento de ca- 
pital daquela empresa, de 
6,6 para 8 milhões de con- 
tos, tendo Dionísio Pes- 
tana tomado uma posição 
significativa. 

De acordo com o grupo 
madeirense, a ligação en- 
tre Pestana e a Torralta 
dará origem à criação de 
uma cadeia hoteleira de 
ambito internacional, com 


O ministro do Comércio 
e Turismo, Ferreira do 
Amaral, declarou ontem 
em Aveiro que o Govemo 
está atento à evolução do 
sector do lacticínios, pro- 
curando proporcinar con- 
dições efectivas para que 
a produção de leite au- 
mente, pelo menos na 
mesma proporção do au- 
mento do consumo. 


Ferreira do Amaral 
falava durante uma visita 
que efectuou ontem à 
cooperativa «Proleite», 
que considerou uma or- 
ganização da lavoura 
como um exemplo de 
quem sabe investir e de 
quem sabe produzir . 

Numa visita realizada 
ao complexo agro-indus- 
trial da «Proleite», o mi- 
nistro pode constatar o 
desenvolvimento que se 
regista no sector, neste 


PNB cresceu menos que o previsto 


: COLHEITA DE CEREAIS 
AUMENTA MAS NÃO CHEGA 


EUA 


denominação própria, que 
conjuntamente com as uni- 
dades já existentes, dis- 
porá de 10 mil camas. 

Os dois grupos estão for- 
temente implantados no Al- 
garve, Tróia, Madeira e 
Cascais, possuindo ainda 
a maioria em três zonas de 
jogo: Algarve, Tróia e Ma- 
deira, que engioba a nova 
zona de Porto Santo. 

Em Tróia, a empresa 
concessionária da zona de 
logo local, a Casino-Hotel 
de Tróia SA (CHT), acaba 
de decidir, em Assembleia 


momento a braços com 
falta de produto suficiente 
para a sua capacidade de 
laboração. 


Para obviar a esta si- 
tuação, a direcção da 
cooperativa «Proleite» 
apresentou uma proposta 
de incentivo com objec- 
tivo de aumentar a sua 
produção, oferecendo 
mais cinco escudos por li- 
tro ao produtor. 


Com esta medida a 
direcção da «Proleite» 
pensa conseguir obter 
uma produção de 200 mil 
litros/dia — contra os ac- 
tuais 160 mil litros/dia. 

A cooperativa, que 
conta com 4.500 produ- 
tores associados, precisa 
de ter meio milhão de li- 
tros para satisfazer o 
mercado. 

No caso de a zona 
abrangida pela «Proleite» 


A colheita de cereais e soja nos Estados Uni- 
dos será boa em 1989, mas continuará a ser insufi- 
clente para permitir a reconstituição dos «stocks», 
fortemente reduzidos devido à seca do Verão pas- 
sado, segundo dados anunciados em Washington, 


pelo 
(USDA). 


«A produção agrícola 
(norte-americana) será, 
certamente, bem melhor 
no próximo ano, mas o 
consumo de trigo, milho e 
de soja manter-se-á tam- 
bém em níveis elevados, o 
que não permitirá um re- 
forço suficiente dos stocks 
no final da campanha», 
disse um analista do 
USDA, James Cole. 

A principal consequência 
da seca que abalou no 
Verão passado os EUA — a 
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norte-americano da Agricultura 


para 1988: produção de tri- 
go será de cerca de 67,5 
MT (48,6 MT em 1987); 

de milho estará 
entre as 187 e as 200 MT 
(112 MT em 1987); quanto 
à produção de soja, deverá 
atingir as 54 MT (40 MT em 
1987). 

Para explicar esta recu- 
peração, o USDA relem- 
brou que às secas anterio- 
res (1970, 1974, 1980 e 
1983) seguiram-se subidas 
da produção. 

Além disso, as chuvas 
de Setembro e de Outubro 
de 1988 permitiram re- 
constituir uma parte do hú- 
mus das terras agrícolas e 
o Governo norte-ameri- 
cano flexibilizou as regras 
dos terrenos de pousio. 

A colheita norte-ameri- 
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Geral, aumentar o seu ca- 
pital de 300 mil para 3 mi- 
lhões de contos, através 
da incorporação de patri- 
ménio imobiliário por parte 
da Torralta. 

Essa incorporação inclui 
o edifício em tosco do hotel 
de luxo na Ponta do Adoxe 
e do terreno adjacente 
onde será construído o fu- 
turo Casino. 

Nos termos da proposta 
apresentada pela Torralta 
à Assembleia Geral da 
CHT, presidida por Veiga 
Simão, os 2,7 milhões de 
contos do aumento de ca- 
pital serão traduzidos em 
2,7 milhões de acções de 
mil escudos cada. 

Destas, a Torralta vai ali- 


O ministro do Comércio e Turismo visitou a «Proleite» 


PRODUÇÃO DE LEITE DEVE AUMENTAR 
ATÉ À ENTRADA NO MERCADO UNICO 


não conseguir chegar a 
esse quantitativo, a coo- 
perativa terá de recorrer a 
outras, designadamente 
às zonas do Alentejo e 
Odemira, onde a empre- 
sa já está a investir. 

Na última Assembleia 
Geral da «Proleite», foi 
acordada uma proposta 
de aumento de capital 
dos actuais 500 mil con- 
tos para 1.020.000 
contos. 


Com cerca de mil tra- 
balhadores, a «Proleite» 
facturará este ano cerca 
de 15 milhões de contos. 


A cooperativa tem já 
para aprovação em Bru- 
xelas dois projectos de 
desenvolvimento que or- 
cam em mais de 300 mil 
contos. 

Um dos projectos con- 
templa o aumento e mo- 
dernização das instala- 


cana ficou reduzida a me- 
nos de 1/4 do habitual em 
1988 devido à seca do 
Verão, a mais grave desde 
1934, o que provocou uma 
importante descida dos 
stocks mundiais de cereais 
e uma forte subida dos pre- 
gos intemacionais. 

O Govemo Federal nor- 
te-americano autorizou no- 
vamente o cultivo de certos 
campos que tinham sido 
abandonados nos últimos 
anos para limitar a super- 


lução. 

Uma ajuda de emergên- 
cia de cerca de 4.000 mi- 
lhões de dólares foi tam- 
bém desbloqueada, o que 
permitiu à maior parte dos 
agricultores manter os 
seus rendimentos. 


Crescimento 
do PNB 

foi Inferior 
às previsões 


Por outro lado, o Depar- 
tamento do Comércio nor- 
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enar 500 mil, para fazer 
face aos compro: 
decorrentes da constitui- 
ção da CHT e do concurso 
da zona de jogo e entregar 
300 mil aos actuais accio- 
nistas, uma por cada pos- 
suída, como compensação 
pelo valor da concessão 
atribuída. 

Entre os novos projectos 
do grupo Pestana conta-se 
a constituição de um agru- 
pamento complementar de 
empresas, cuja direcção 
competirá a Dionísio Pes- 
tana, com o objectivo de 
racionalizar e articular as 
potencialidades das em- 
presas associadas e refor- 
gar o seu peso no mercado 
internacional. 


ções do laboratório e o 
outro destina-se à cons- 
trução de uma central de 
tratamento. 

Na sua intervenção 
dirigida ao ministro, Casi- 
miro de Almeida, respon- 
sável pela cooperativa, 
sublinharia a necessi- 
dade do apoio do Go- 
verno aos produtores, 
pois, porque o aumento 
do consumo é maior do 
que o da produção. 

«OQ mercado único está 
à porta e há que aprovei- 
tar neste espaço de 
tempo até 1992 o au- 
mento, dado que depois 
dessa data ficaremos 
com as quotas atingidas 
no último ano de ade- 
são», declarou 0 respon- 
sável da «Proleite», 
acrescentando que não 
se pode chegar a 1992 
com uma produção de 
leite inferior ao consumo. 


Exclibris da arte de bem ves- 
tir em Portugal, «Aosa & Tei- 
xeira» abre a sua primeira filial 
na cidade do Porto. 


Aquele estabelecimento 
possibilita aos clientes, norte- 
nhos o acesso ao estilo pró- 
prio de «Flosa & Teixeira» tor- 
nando, assim, desnecessárias 
deslocações a Lisboa ou a ca- 
pitais estrangeiras quando se 
pretendem exclusivos. 

É assim que, ao inaugurar a 
loja no Edifício Avis, na av. da 
Boavista, «Rosa & Teixeira» 
faz reproduzir uma tradição 
que, desde há quase um sé- 
culo, se renova como a moda 


te-amerinano anunciou 
que o crescimento econó- 
mico dos Estados Unidos 
foi de 2,2% no terceiro tri- 
mestre de 1988, em ritmo 
anual, contra 3%, no se- 
gundo trimestre e 3,4% no 
primeiro. 

Trata-se da mais fraca 
subida do produto nacional 
bruto (PNB) desde o quarto 
trimestre de 1986 (mais 
1,4%) — indicou o departa- 
mento. 


A «Wamer Lambert Portu- 
gal» lança mais um produto da 
marca «Schick» no mercado 
de máquinas e lâminas de bar- 
bear. 

Resultante de sucessivos 


A progressão do PNB, 
no terceiro trimestre deste 
ano, é nitidamente inferior 
às previsões dos analistas, 
que esperavam uma su- 
bida próxima dos 3%. 

O abrandamento do 
crescimento norte-ameri- 
cano fez-se acompanhar 
de uma significativa desa- 


gado ao cálculo do PNB 
(GNP deflator) aumentou 
4,4%, de Julho a Setem- 
bro, em ritmo anual, contra 
5,5% no segundo tri- 
mestre. 
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que a sustenta. Ao mesmo 
tempo, se a abertura daquele 
novo estabelecimento consti- 
tui uma novidade, o certo é 
que para muitos dos seus cli- 
entes não significa mais do 
que a extensão de um serviço 
pelo qual já tinham optado. 


Com uma área de 300 me- 
tros quadrados, a loja «Rosa & 
Teixeira» «alia os conceitos de 
modemidade e o 'design' ao 
classicismo e delicadezas pró- 
prias de uma "maison de cou- 
ture' como as mais reputadas 
da Europa», sublinharam os 
responsáveis. 

O pavimento de mármore, 


avanços tecnológicos, a 
«Schick» concebeu uma má- 
quina de corpo inteiro, com ca- 
beça, tronco e lâminas. 


«Shick Extra ll», a primeira 
máquina não recarregável 


7 de Novembro de 1988 


O Comércio do Porto 


No Porto, uma nova loja 


"ROSA & TEIXEIRA 
E MODA PARA HOMEM 
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em xadrez preto e branco, o 
mobiliário de mogno com filete 
apau santo, estilo Império e D. 
Maria, o tecto em forma de 
macieira, pintado de rosa sua- 
ve, os gabinetes de provas re- 
vestidos de damasco verde e 
os pormenores de decoração, 
criam uma atmosfera que pre- 
dispõe a uma descontracção 
cúmplice do requinte. 

A inauguração da nova loja 
da cidade do Porto, ainda só 
com uma secção para homem, 
marca uma nova etapa na vida 
de «Rosa & Teixeira», num di- 
namismo alicerçado na tradi- 
ção e em que a qualidade 
constitui ponto de honra. 


-SCHICK EXTRA dl 
JA ESTA NO MERCADO 


com dispositivo de limpeza, 
apresenta uma nova micro-ca- 
beça, um novo cabo ergonó- 
mico bem como, lâminas gé- 
meas extra finas para um bar 
bear perfeito, barba após 
barba. 
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